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ANlXADOS' PÓl conselhos cie mestres. e pOP' iftStilll�
tias d'amigos e condiscipulos, resolvemo-nos pu-­
hlicar estas Lições: Já se vê, por tanto, que não nos'

segou uma, confiança nescia - e presumpcosa , nem

DOS deslumbrou o prestigio e amor de gloria. Apenas,
adeptos no culto da sciencia, não nos aventurariamos a­

�preza tão delicada e espinhosa, sem ouvir e consul-­
tar a opinião dos que já são sacerdotes no magestoso,
templo das sciencias- naturaes.

Escrever sobre, um dos rames mais dif{iceÍs dils'
Philosophia, que se estudou ainda no verdor' dos annos"
ft do qual só se podião colher algumas noções superfi-­
eiaes e incompleras , é um arrojo temerário e arriscado.,
e que- a critica judiciosa deve indultar com benignidade •.

Para desempenhar tão melindrosa tarefa; são ne-c

cessarios variados e laboriosos estudos, intelhgencia l'tlsra:

e profundá, e uma vida toda tranquilla, e toda dedicada
á missão do magisterio. Na carencia , porém. de WOe

felizes dotes, não nos Iallece- animo e vontade de prose­
guif nas lides litterarias a que- Û' destino ms arrojou.

Lembrando-nos do - Labor improbus omnia vincit
-- eOlJ.eebexaos 1\ i,leÏl), d'aproveitar alguns �p.!JtíiameD.lQS,.
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que colligirrros na' leitura e meditação da sciencia que
estudamos por ebrigações e cooveniencias da nossa profis­
são.

A falta d'um Compendio em línguagem nacional
sobre este ramo dos conhecimentos philosopbices , e a

dilfieuldade d'errcontrar , e ainda mais d'adopter para;
o ensino, algum da imprensa Iranceza • tentou-nos á em­

preza d'ordenar em forma de Lições I\) nosso trabalho, levando
em mira, poder contribuir com elias para Il utilidade dos
alumnos.

Os maiores Chimicos da epocha actuar [ralam da
Philosophia Chimica com mais ou menos extenção , mas:

sem formarem um corpo de doutrina e um ramo de sci­
eneia indèpendente, de modo que seus planos. seus me­

·thodos o opiniões não são de facit eomprelreesâo. ,

.

As Lições d() Dumas silo antes uma obra de Litre­
;ratura , do que de: Pbilosopbia Chanica. O auctor occu­

pa-56 mais com a histeria. com a biographia f e emu

õ registar minucioso das descobertas mais importarues f

do que com a parte verdadeiramente theorica e scien­
tifica. As suas prelecções são escriptas com amenididadc,
eloquencia d'estylo e .vasta erudição historica ; mas crê­
mos que mais valêra ouvil ....as do que lêl-as.

, Beandrimont no seu Tratado de Chimies trata com

1argueza do assumpto; mas excellente na critica d'opiniões
'fliheias'l é defûciente , confuso, e em demazia meta phi­
Ilico rill exposição d'€ doutrinas proprias. Thenard e Ber­
-zelio já não estûo a par da seiencia ; são auctores classi­
cos , IÚIlS já atrazados e insuffícientes em prezença das

importames reformas que diariamente vão mudando a

face da Chimica , e das iunovações que vão tentando os

géfiios de Graham, Pelouze.Gerhardt, Laurent,Regnault,&c.
Para comprehender e avaliar o estado presente da

sciencia f é necossario consultar os Jornacs. S6 nas-me­
morias originaes 1 se podem colher as verdadeiras e ge-



AIlVER'n;�C1A IX

nuinas ideias dos auctores sobre 05 pontos e theorias mais
transcendemes da Chimica Philosophica, e que d'ordina­
rio se encontrão adulteradas e sofismadas nos livros.

Depois de tão improba c fragosa tareía , em que
uos foi mister lèr volumosos e enfadosos escriptos para
colher, jil escassas noções e principies geraes, já dou­
trillas prolixas e redundantes, as nossas Lições deviam de
sahir 110 lodo defeituosas e incorrectas, avultadas na forma
e acanhadas no methode.

Espomaneamente se 1105 oflcreceu um douto men­

tor para as corrigir c aperfeiçoar, supprindo faltas,
cortando sobejos , e em tudo, limando c polindo defeitos.
Foi o Sill'. Doutor Antonio Sanches Goulão, Lente Ca­
thedrutico n'esta Uuiversidade , e hahil Professor de

Ph� sica c Chi mica , que nos prestou tão franco e valioso
auxilio.

Aqui lhe votamos publicos agradecimentos por tão

desvelada protecção, e oxalá que a hôa acceitução do nosso

trabalho sirva de merecido premio ao sabio revisor, e de

gloriosa animação e nobre incentivo para o humilde auctor.
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"PIIILOSOPHIA CHIMIeA."

".'

,

PUltOSOÏiRlA CnutlcÀ = SUA D'EPINIÇlo::::: sUÁs IÎ.HU­

'ÇÕES COM AS OP1'�AS ,SCIENCIAS =,IIETHODOS DQ Siti

:ESTUPO ::::::i:; PROGRAMMA ADOPTADO !(ESTAS UÇÔES.

T6DAS M Sciendas tem .necessidade de èeÍlh'alisa�iIo
d'unt certo numero de princípios geraes, que as genera..

lizem e fecundem; e ha uma Sciencia superior 11 todas.
que lhes prestá este symbole de unidade e perfeição, qUII
explicá e organisa todas tIS suas questões, que descobre­
ils causas de todos os factos. e as ratões de sua exis ...

tëncia , que desenvolve os principios e as leis de 10005
os phenomenos , e resolve os problemas mais graves e

importantes." '

- Todos estes titulos de hóhl'éza J)êl.'têlièèltl à Philoso­
pbÎú '. e jamais qualquer Scienda pod'erá progredir e

ftperfeiçoai'-Sé sem este pharol , que lhe guie os passos.
e sem este brazão , que ,á nobilite, Estudar exclusivamente
cs Jactos; desajudado de espirito philosofico ve desacom­

F�h�llQ, de theorias I qt�ib os esclareçaæ e fecundem, �
. . .... ...
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prermrar uma Scicúcià esteril , e sem hrilho , urna pra­
tica eterna , e immovel; é eortar os vôos an espirito hu­
mano no descobrimento da verdade; é sacrjfícae o pensa­
mento á forma. material t a luz da r<)zão aos erros da
experiencia.

Querer hoje profundar uma Sciencia � sem rI" iniciado,
nos segredos da sua philosophia, lõra o mesmo que pre­
tender construir um edificie sem alicerce nèm ador-
nos ,;

. '., Par� 'descobrir a verdade, é mister saber os meios;
e estes, são 'o raciocinio , a reilexão, e o pensamento
abstracto applicado á analyse, e á observação dos pheno­
menos. Separar os ramos do grande tronco, que os ali­
menta e os fecunda,

-

é faze-los definhar á mingoa de­
seiva: roubar ás Sciencias upplieadas a grande arvore

que lhe dá sombra e vida. e que mais cl,)(llri,l1ue para Ü'

seu progressive desenvolvimento , é ignorar a fillnção dos:
nossos conhecimentos , e cometter um erro i:niu&tifi�a'­
vel.

Ha mais de dois �j( annos 'Ille Pythngoras lanÇQIJ'
os fundamentos da verdadeira scioncia , da sciencia uni­
versai, que a todas domina, indas dirige, todas en­

nobreçe , e a todas lin prosperaT e cHgnmo.ecer; e O­

que »ythagllras l'Cl pilnl as seieneias merae�'1e físeram­
ItO depois para tl'!'f SÓeIlÓiI!i-- ph��ita� neScArtas r Ba­
COli, Galileu 1 e Newton, O. pri!nclliO for o inventor- da.
Philesophia Escolastica , 'em cujo campo lucraram os­

mais hellos genios da antigHidadc, e de q.Ye llpenlls são.

uma debil sombra as atenues tneorTil5' (5) chologicas. Os

&�lInd(Jll foram os fundadores da Philosophia moderna;
a Philosophia experimental : proclamando as. vanlagens- e

neccessidade da experiencia e obsesvaçêo, ensinaram a-
. grande arte de {1eduzir de- estudo dos laetos o conheci­

mento das causas- que os produzem ,- e da cQ1.ltcmplaçli�
dos ),hC1\OmeUOll a sereneia das forças que lhes presidem,



A cÎ\'i1îsuçào actual, e o' gosto do seculo pró­
''PeRdem 'mais pam 'estudos de utilidade pratica, d'c
industria e -de interesses materiaes i- pedem-se factos,
,e desterram-se as theorias, querem-se verdades, e fo­
ge-se dos prineipios ahstractos. Será, porque os symptomas
-do Scepticismo e do �Ialei'ialismo que lavram na socie-
-dade moderna, e que -ameaçam -rnatar a fé na Sciencia ,

e amortecer o espirita sublime da razão, exijam este
'sacrificio da Philosophia ? Será, llorque se receie que re­

vivam as Seita:" dos antigos Philosophos , que renasçam
as disputas vans, e de pura metaphisica das antigas Es­
'cholas'! Bastaria lembrar -o que a humanidade e a civi­
Iisação lhes deve!

_

De que sene o estudo da origem das leis
e dos phenomenos , se estas leis e, estes .phenome­
nos são conhecidos 1 - Que utilidade terão os pro­
blemas obscuros c dilliceis , e as phantasias perigosas
da Philosophia l-Para quc preferir a imaginação á ver­

dade. o possivel ao real?
Fazem-se estas perguntas frivolas, ouvem-se estes

brados funestos, deixa-se ir G mundo á tôna d'essa cor­

rente caudalosa, que o arrasta emhalado em esperanças
de uma civilisação puramente industrial, e esquecem-se
QS serviços que prestáram ás Sciencias Descartes e outros

Philosophos ! O que sabia Descartes? Só sabia pensar, e

seus pensamentos tomaram-se Sciencias - Descartes só

pela força da meditação, e pela analyse luminosa dó
raciocinio , substiiuiu a aucloridade pela razão, o facto

pelo direito, e com estes elementos fez uma brilhante
revolução. '

Não é da Philosophic Escolastica que nos vamos oc­

cupar ; o imperio de suas theorias metaphisicas , de suas

definições vans e subtis , de seus principies e questões
'mil vezes enredadas e debatidas, vai-se desmoronando
cada vez mais com os progressos da arte moderna de



experimenter e de raeíocinar.e-« A Philosophia das palavras
como diz um Escripior moderno, vai cedendo lodos ··05

dias o campo á Philosophia das cousas, - Esta , .cam-.

peia hoje magesrosa e. subli�e, como Rainha de todas as

sciencias : pres�a a Iodas, os ínsirumentos , os methodes
e os principies Iundamenraes: por outros lermos, ensina
os.meios de as f?studar, ,Il melhor exposição e classifi-,
cação de suas d�ulrinas, c' as verdades que lhes devem
servir de base. Os destinos e :progressos' de Iodas M sci ....

encias. estão pois nas mãos da Philosophia : seria comtudo
.um erro o pensar. que ·il Philosophia chega sempre á

verdade e á certeza t SC assim fôra, I!. que dariamos então

o nome de Scienda? A' Scienda pertencem as leis, OS

factos, e. os phenomenosj a missão da Philosophia é
outra.eee Levar ao eampo da observação e da experiencia
a analyse do raciocinio , o escalpello da critica , e os pre ...

ceitos da Logica, discutir as theorias e as hypothesesj
resolver duvidas e examinar opiniões, definir e classifican
eis a elevada e nobre missão da Philosophia, Toda Il sci':"
encia , por tanto , exige duas condições, para, ser com­

pleta : 1.0 - o conhecimento dos factos que são o seu

objecto, e constituem a sua parte hisrorica c descriptivae
2 o

- o conhecimento das circunstancias que accorn­

panham os Iactos , as leis que OJ; regem, e suas relações
de causalidade.

A Philosophia Chimica. será, por tanto l a Chimica
considerada em seus principios , em suas leis, e em suas

theorias, Mas quaes são os factos do dominio da Chimi ...
ca? O que é a Chimica? - São tão variadas as defini­
ções dos Authores, que diíficil tare fa será acertar com
B. melhor.

.

Thenar.d deflue a Chímica - A Scienda que tem
por objecto o conhecimento de todos os phenomenes qIJf'
dependem da acção molecular e reciprocá dos èOrpQs
uns sobre Ô'� out�.



-s .......

Berzelio 4iz que ti Chimica
.

é -.a SéieneÎa C'{t1f!
nos faz 'conhecer a natureza des corpos, e. o modo, como
obram uns sobre os outros -

.

Laurent diz., que. é - a Sciencia- que estuda a com­

posição dos corpos, suas. propriedades., .as mudanças qlill
experimentam , e :o modo como obram . uns a respeite
dos outros.

.

,

'Segundo Hoefer, - tem por objecto o estudo da
eonstituição e das propriedades dos corpos. simplices e

compostos, os meios dé os obter, e a acção molecular que
exercem uns sobre os outros. '

Para Augusto Conte - tem por fim a. explicação
des phenomenes de composição e de. decomposição que
resultam da acção molecular e especifica <Ias diversas
substancias naturaes ou artiíiciaes umas sobre as outras.

Na opinião de Orfila - tem. por objecto. deterrai­
nar a acção que os corpos simplices ou compostos exercem

uns sobre os outros em virtude de um certo' numero de
íorças : fazer conhecer a :sua natureza e os meios de os

obter.
Gerhard diz - que o fim especial da Chimica ê o

estudo das leis a que a materia está sugeita em suas trans­
formações.

Regnault - considera-a - o ramo das Seiencias na­

turaes , que trata dos. phenomenos que se produzem pelo
contacto dos cljrpos, quando estes phenomenos operam
uma mudança mais ou menos completa na sua constitui­
ção.

D'esta curta resenha se deixa ver, quant(). é dilfi ...

cil appresentar uma bôa definição, que assigne á Chi­
mica os verdadeiros limites que a separem das outras
sciencias. As definições em sciencias naturaes- não p0-
dem ser senão descripções mais ou menos completas. Para
definir os. corpos e os phenomenes que elles nos apre­
',8entum, é. mister descrevel-cs ; já SCi 'vê � por tante ,



'que li descripção d'u�o Sciencia é di'nicil; porq�e ou

-hade ser demasiado. esteusa e prolixa, ou por estrémó
curta e resumida.

.

Higorosamenlc' raÍla!1do, não existe mais, do ,que
uma sciencia: todas as divisões, que o Philósopl� terri
,feito d'esta sciencia , tèem por fim facilitar o estu­

do em auenção aos estreitos l'mîtes da nossa intelli-
.... •

• ,,- 'I" f

geucie.
As relações intimas e estreitas que existem entre

todos os ramos da Philosophic Natural, especialmente
entren Physica e a Chimica, tornam muito difficil a

distincçõo rigorosa destas duas sciencias.
_

Em sua accepção mais geral, Il Physica é a sci en­

cia da Naturez» : comprehende por lanlo, tudo o que diz

respeito aos eorpos, os phenomenes que elles apresentam.
e as leis que regem estes phenomenes.

Em sentido restricto, il l)h� sica é aquella parte
da Philosofia Natural , que tem por objecto o estudo das

propriedades geraes da materia e dos corpos, c das ac­

ções q�e elles exercem uns sobre os ou�ros sem mudan­
ça permaneme cm sua natureza.

Onde estêo porem os limites que srpnram II Phy­
sica da Chimica? O Chimico não pode nbstrahir de certos

conhcimemos de Physica, e o Physico nilo pode dispenser as

mais simplices noções de Chimic3. Mostremos as intimas re­

lações d'estas duas Sciencias , c a dilficuldnde (le as

separar; sirva-nos de exemplo o ar atmospherico. Esta
substancia é um corpo pesado, e ao mesmo tempo um

fluido que serve para a combustão; a primeira d'estos
duas froPI iedades pertence á Physica como propriedade
geral, e a segunda é do dominio da Chimica , pois de­

pende da acção intima e molecular de um (los ,princi­
pios constituintes do ar sobre os corpos combustiveis. Como
poderá o Physico ignorar Il causa da combustão f PI'O':'
duzida por, um fluido, cuja elasticidade , compressihilidade
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e p�� elle ��tudou eom tanto ('":m�ro , e detcrmínou com
tanta exactidão ? Porem o ChlP11CO q�le decompõe. e

recompõe o Dr. não pode. por medo algum. descn ...

nhceer que é 'mu corpo pesado. A Physica e u Chimica
não podem por tanto prescindir de mutuos auxllios : íla

·

propriedades dos' corpos. são o resulrado de SHI! consti­
-

tuiçêo molecular; querer estlldal--a� jndependentemente
das acções intimas (ips molcculas , é pretender um fjb­
surdo e mn I'm contrario e prejudicial aos "j'ni cresses

"e natureza das Sciencias. Os diílcrent es estados dos cor-
-

pos, os phenomenes caloríficos luminosos e elecricos
"que elles apl:esen'mn, são devidos a acções molccu­
'Jares; como prescindir rois d'e�!r8 t's!ndo.3 na Chimira ?

Os phenomenes que.os corpos nos 3Fcselltam, pão podem
ser "tread os por estes mesmos corros : são Q (esu11rdo de
forças, ql�e ,ain4iJ. q1}e dCSCQllhc�i?9S ërn

.

il!11l na ture­
za , "toW!lm-se-nQS comtudo manilestas petes seps �r..,.

· feitos.
.

• Serão às forças physicas dWerenws cm raturera das
chimicas ï

Ou as mesmas com algümns lPodifknç'.iiçs? l\ó1
lteremos occasi'flO de i'er quanw f Innis provave] a segunda
opinião, As forças são inherentes fi materia, e residem essen­
cialmentc n'ena; as forças, atractiva dos cOfFos, e Il re ...

pulsiva do calor , são Cillidatle's Cale tanto se estudam fla

Physica como na Chimica.
•

Emfim , cada dia se estreitam mais os laces qüe
unem estas duas sciencias, A Elecrro-chirnica é boje Il
sciencía de transição 1 il sclencia interrnedia que liga �

Physica á Chimica : a elecrricidade é urn eflcito c'ons-.
tante da' acção chi mica.

Dos exemplos e razões, lIne temos expéndido , infe ...

re-sc que as acções de coui acto , aiomicas Ou molecu..

lares , nilo são exclusivamënre do dominio da Chimies.
'Vê-se pols, quanto peccam as deDI)içï:cs, -que se fundão
n'este caracter. Vejamos agora se ha algumas cou..

:2
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.

;Jições nos phenomenos , que nos possam servir 'de' basé
pura a distincção destas duas Sciencias. Supponhamos duas
laminas , uma de vidro e outra de ferro, n'um gr�u de

,temperatura diflerente ; se as poser-mos em contacto mais
ou menos immediato, e durante um cerlo espaço de

tempo, ohservaremos que chega um ponto, em que am­

bas apresentão a mesma temperatura. forem n'esta

experiencia as duas laminas conservam as propriedades
particulates que tinham antes d' ella, e não sofíreram
alteração alguma. Se em vez do simples contacto produ­
zir-mos a mais perfeita divisão mechanice, se pulverisar­
mos, por exemplo, uma mistura de marmore e de vidro,
veremos que cada uma das partículas assim obtidas,

,conserva sempre as propriedades caracteristicas da ma�sa
de. que provem.

Com estes phenomenos , porem, contrastam ou­

tros de diversa ordem. Uma lamina de ferro, exposta
ao ar humido, altera-se rapidamente, e coure-se de um

pó que modifica a sua superfície e lhe destroe o brilho.
Este pó contem ferro, mas differe deste metal por �uas
propriedades chi micas ,por sua côr amarelada, por sua

forma pulverulenta, e por suas relações com o iman. Neste

pó existe (Igon, e tombem se contem um dos principies
<lo ar, mas tanto uma como o outro se acham no estado
solido, O contacto , pois, do ar da agoa e do ferro pro­
duzio uma reacção, em virtude da qual estes différentes
corpos foram consideravelmente modificados. Espargindo
algumas gollas de vinagre sobre o marmore, manifestn-se

logo uma viva ebullição; o vinagre perde o seu 'sabor aci­
do, e o marmore apparece corroido mais ou menos prO"'l
Iundamcnte.

Estas duas classes de phenomenos devidos ao con­

tacto penencem a dois rames distinctos da Philosophia Na..

tural : os primeiros il Physica, e os segundos il Chimica •
.

\ è-se 1Jor tanto , que il Chimica somente se occupa da#
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acções de contacto que são acompanhadas d'uma alteração
qualquer na composição dos corpos, cm quanto qne a

Physica abrange os outros casos. Classificar os corpos se­

gundo sua composição e estudar as leis que regem os

seus movimentos' moleculares , tal é o fim da Chimica,
diz Dumas; e a parte mais elevada em seus methodes �
theorias, aquclla que trata ele descobrir, o que ha de

geral na constituição dos corpos e em suas acções reei­

procas, é o que constitue propriamente a Philosophia
I

Chimica.
.

Baudrimont comprehendeu bem a difficuldade de.
isolar a Chimica da Physica e da Historia Natural.
A Chimica, diz este Author, é uma Sciencia mixta.
que ajudada pela Physica, estuda a constituição dos corpos,
c de harmonia com a Historia Natural, os descreve e

classifíca : mas seu fim principal é o conhecimento da�
modificações permanentes, que elles podem experimenter
em sua composição.

Determinado assim o objecto da Chimica es­

pecial, será mais fácil agora. avaliar o que pertence
á Philosophia Chimica.

Pelo que dissemos da missão da Philosophia , fi
Chimica Philosophica deve estudar os principies as cau­

sas e as forças que presidem aos phenomenos , as

leis que os regem, e fundar assim a doutrina- ver­

dadeiramente scientifica da Chimica descriptiva , ser­

"indo-lhe ao mesma tempo de introducção e de cern

plemento, Vê-se por consequencia , quanto é· vasto'

)e!evado e su_blime o seu dominio : a definição �os termos
ainda os mais usuaes, a exposição dos pnpclplOs geraes
e fundamentaes; a discussão de todas as theorias: e hypo­
theses, ludo lhe cumpre tratar e explicar; II nomen cla­
tura , a classificação chimica dos corpos; as propriedades
)nais gemes e essenciaes : o que são atomos c molccrrlest

�s leis da combinação dos corpos j as circunstancias ql'e a
t

.



�éõmpanhllm; as for�ilg que lhe presidem; Il. n.atureza
d' estas, e as theorias mais transcendentes para .explicar
todos estcs.:phenomenos,. eis o que está a caig'o da Phi­

losophia Chimica, � E' tão variado, tão Iertil , e I�o vasto
() seu carnpo , que até lim dos mais eminèQlc!s Chimicos
da nossa epocha, tim homem. de tanto genio como D;lmfls�
diz com excessiva modestia-s- que mal se aureve a defi­
nil-a,

_

A Philosophia Chi�icá, (mal me attrevo fi definiI-a),
diz Dum38, tem ,por objecto considerar 06 prinoipios ge­
raes da Sciencia , mostraudo , uão só em que elles hoje
consistem , filas tambem , porquo phases lem passado;
dar em termos gcncricos a explicação dos phenomenes
chirnicos , e estabelecer o nexo que existe entre os factos
observados e a -sua causa, Não se importa com as pro ...

priedados especiaes dos corpos, despreza as particclaridades
que elles

_ podem apreseutar , e unicamente examina a

essencia das diversas reacções,
No estado actual da Chi mica , compúem-se do es­

tudo geral aas particules maieriaes j a que os Chimícos
dão o nome d'atomos , e .do das forças a que essas par­
ticulas estão sujeitas. Comprehende , por tanto, o exa­

ine de todas as propriedades dos atomos, da acção chimica ,

dos seus efleitos ,das suas causas, e das suas diversas modi­
ficações; trata de discernir as relações ele similhança ou

dissimilhança que ápresenlam os corpos da natureza, e

. descobrir as causas occultas d' estas diflerenças
Temos pois satisfeito ao

. primeiro .quesito do pro-­
gt'amrna désta lição j ternos apresentado as condições para
II melhor definição de Philosophia Chirnica , indicado as

doutrinas qlle abrange o seu estudo , e assignado as suas

relações com às outras Sciencias ; l'esta-nos agora, exa­

minor o melhor methode do seu estudo , e o plano mais,
tonvenieritè qUê devemos seguir.

No estudo e ensino de qúalqùëi' SciencÎa ,UIM das,



�tlS�g �I).ig iqdispe;lS'�vei�:'é adoptar" itm 'bõtn inëth�do
d; exposição, uma .rigoros'à classificáçiío. .de doulrin�s, c,
tpna deducção Jogica dy, idqas. A,ordèm e o.mcthodo silo'

s,emr�f: uma pro"a de intollîgenCia e tJfogrcsso, .e, nas

Sciencias ,principllLnente, ànnuuciq scrr*'c' um certo grail
de-,pcl'feição.. .

.

'.

.

"

A Philosophia Chimicil , em attenção aos factos nu­

merosos qllc abrange, e às dilficeis questões que resolve,'
precisa , mais" que nenhuma outra , d'uma clas�iQca��ão
�erdadeira.men.te phi1osophica.,� Nem isl? é uma trivia­
hdade '. uma pompa de programrna : traçar o plano d'es­
tudo qúe Se deve seguir cm qualquer Sciencia é um clever
severo e rigoroso. N,i'io cahiremos lia aridez de apreseii­
tar um longo iildicé de lriaterias" flem lãO poúco dare..

mos titulos pomposos br; nossas lições.
.

... ,

O methodo d'estudo de qualquer Sciencia dev'e fun..

dar-se já sobre o objecto e organisaçâo d' esta mesma

Sciencia ,já sobre fi 'natureza do espirito humano, 'e sobre
o seu modo de proceder na concepção dos factos.

A Philosophia Chimica como Sciencin que é, com...

prehende Iactos , theorias, signaes ou nomenclatura , e

çlassificaçôes; marchar do simples para, G compos'o . do
conhecido para o desconhecido, do facil para o difficil, é

n, marcha natural do .espirito humano.
'

.

A nomenclatura ou fi Sciencin das palavras ,rùra pOl'.
v�ntura il parte pM onde devoramos de começar, por, ser es­

te o primeiro grIlU da educação liueraria, o primeiro,e' maior
instrumanlodo pensamento humano, 'e emflm a primeira
acquisição , que convem Iazer cm qualquer estudo:

Começando po� aqui , tratando depois; das 'clàssi­
£cações, e passando em segoida, nos factos , ás leis e

âs theorias, Ïóra à marcha mais natural C regular, e Imis
conforme à natureza do espirito 'humnno , Il Sua educação.
litteraria e scientifica. Mas nem sempre este methode é
eonveniente ern todo e qualquer ensino. No ensino d'uma
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sciencia nem sempre se segue o methode analytico , ma�
sim o methodo syntbetico , que permitte expor as.. gen�
ralidadcs com mais -rapidez e interesse.

_

.

Em todos os methodes ha �lguma cousa de arbi.. '

trario , o que depende do genio ode seus inventores, el
do modo co�o se encaram os objectos da Sciencia.

'

Baudrimont na parte theorica do seu tractado de
Chi mica : segue o seguinte plano. - Os corpos podem
ser estudados debaixo' de duas relações essencialmente
distinctas. Ou em si mesmos, independentemente dos cor-­

pos que os cercam, e n'um estado de permanencia tal que
as partes que os constituem conservem as mesmas re­

laçõcs entre si; ou em auenção ás modificações que elles
experimentam , já pela reacção de suas proprias parles
constituintes, já pela dos corpos que estão com elles em
contacto.

'

Fáz assim duas divisões da Chimica theorica; Sta­
tica molecular ou corpuscular, e Cinemática molecular.
A primeira tracta da constituição dos corpos; e a seguuda
das reacções chi micas a que estão sujeitos.- Occupa-se'
cm primeiro loger da constituição dos corpos, em seguida
de suas propriedades physicas, depois, das reacções chi­
micas, reserváudo para o fim, as considerações sobre as

classiflcações e signees.
Não adoptaremos este methodo, por nos parecer

irregular, e improprio para nos servir de guia. - A
constituição dos corpos sendo o objecto principal da
Philosophia Chimica, é o ponto para onde devem

convergir lodos os outros conhecimentos; porque é so­

mente pelo estudo preliminar das reacções chimicas que'
os corpos apresentam, que podemos ajuizar da sua cons­

tituição provável. Parece-nos por tanto esta materia il

ultima que se devera tratar.

O methode que julgamos mais conveniente , eque
preferiremos, é o seguinte : - corpos - atomos - mo•.
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ieculas - forças - acções -leis que as regem - e theo­
rias. - Por consequencia ,começaremos por considerações
geraes sobre materia e corpos, suas priucipaes proprie­
dades ,e estados - Depois destas noções prelirninares, es­

tudaremos a composição chimica dos corpos-c-distincção des­
tes em simplices e composlos-a natureza dos corpos sim­

plices-as diflerentès classes de corpos composlos-'- acides
- bases-saes-as classificações chimicas, e nomenclai ura.

-Trataremos depois, da acção chi mica , de seus princi-
paes phenomeuos e leis, e das forças que lhe prczi­
dem.-,Examinaremos em seguida a doutrina (��5'�prOplJr­
çõ�s ,

chimicas , e os principaes problemas' da' 'lheoria
àtonÍicá. - Termiuaremos. em fim as nossas' liçü(;s pela

'critica das theorias mais transcendentes da Philosophia
Clîimica.
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UTJdD\OE'l),\ 'Pl!1LèSOl'íÍü ClnmGA= Ihs);ù�l� JI'.l
SCIlINCJA = SUA ORIGEM, II PIWGllESSOS.

A, UTILIDADE de qualquer Sci�ncia avalia-se pelas SUIlS

applicações, a's qunes podem ser, de principies e doutrinas,
ou de factos e processos; no primeiro CASO, dizem-se 1,�cQ­
ri($a�; ',io !;eg,ínci�' 'tén� o iiomo d'e prnct�cü�: Ainda q:t�� il
utilidade da Philosoph-a Chimica só sc devo cO�5idërâr
debaixo da primeira relaçüo , comtudo , os processos e

operações da Chirnica practica do laI modo teem melho­
rado com as luzes e auxilio da Chimica theorica; os

progre::;sos da Philosophic Chimica de tal sorte teem re­

flectido sobre todas as Arles e Scieucias , que se torna

indispcnsavel tratar das npplicaçõcs dû Chimies tanto
theoricas como practicus.

A Chi mica é por veutura cie todas as Sciendas aquel­
la que ollerece maior numero d'applicações,

Já Berthollet e Fourcroy , consir' erando os immensos
serviços que olla pode preslar il hun-anidade, diziam com

enthusinsmo filho de Ulna profunda convicção. que nenhu­
ma sciencis merecia mais o ! itu!o dr universal 00 que a Chi ..
mica. As vantagens que loons as Sciendas naturaes
lem tirade da Chimien, são incalculaveis, A Mineralogia
tornou-se lima Scioncia 1I0YI\, desde qlle se cornmeçou a

at tCllder il composição chimica dos mincraes , e a basear
principalments sobre este caracter as suas clessiûca­
ções.



A Geologia deve lambem a esta Sciencia muitas
das suas descobertas e das suas mais bellas especulações.
A formação de certos productos g-eognosticos, os pheno­
menos que se passaram nas primeiras epochas das re­

voluções do Globo, a composição das agoas mineraes, a

constituição da atmcsphera, tudo deve á Chimica noções
precisas e claras. Nem menos lhe devem a Botanica , a

Zoologia, e a Physiologia . A composição dos tecidos ele­
mentares tanto animaes como ve:;etaes, a natureza dos
seus principies immediatos, como Ieculas, gommas, assucar,
resinas e ceras vegetaes ; a natureza dos fluidos do corpo
humano, como sangue, hilis , limpha , &e.; il itos
principios medicinaes e venenosos que certas plantas eon­

lem, são outros tantos conhecimentos devidos aos pro�
gressos da Chimica. Mas é part'cularmente a Physiologia .

que recebe da Chimica noções è principies sem os quaes
o Phjsiologista não pode percorrer, sem tropeçar a cada
passo, o vasto campo da sc'encia que o occupa.

A Iuzão d' estas duas Sciencias , diz Liebig, vai au­

gmentando a ponto , que daqui a cincoenta annos sen)
impossivel marcar-lhe os hmites , e Il Phjsiologia será
então uma verdadeira Chimica organica, Liebig, um dos
mais ousados campeões d' este movimento scientifico mo ...

demo , forceja por explicar 05 phenornenos da vida, pelas
lets physicas ; é este o grande fim a que tendem todos os
seos trabalhos , que hoje ameaçam galgar por todos os

antigos preconceitos e prejuisos, rasgando o véo myslerÎQSo
com que até aqui se tem occu'tsdo os pheuomenos v.taes.
Se quizer-mos saber como os animacs e as plantas se nu­

lrem, como respiram, e as variadas translcrmacõas por
que passam todos os actos vitaes, perguntemol-o á Chimica,
e ella nos responderá em muitos d'elles satisfatoriamente. Os
mais intéressantes problemas da Medicina devem-lhe tam­
bem uleis reformas; as leis da vida, os meios de prevenir e de
curar as doenças recebem uteis esclarecimentos da

21<



Œmicn. Ainda que a economia animal se hão possa con..

siderar simplesmente como um laboratorio chimico, é 'certo
comtudo, que o diagnostico e prognostico das molestias
lem lucrado muito com os estudos chimicos do sangue
da ourina do pus e do muco. Se a Pathologia deve lãi:i
relevantes serviços á Chimica, a Therapeutica nãoIhe deve
menos a descoberta de preciosos medicamentos , e c os

meios de tornar a sua adrninistração menos repugnante ,

e mais certa u sua acção. No tratamento dos envenena';"

meatos a Chimica tem operado verdadeiros milagres, for­
necendo-nos os meios de atacar o veneno nas parles mais
intimas dos nossos orgãos. e destruir-lhe as 'propriedades
toxicas Em fim a Pharrnacia deve il Chimies a melhor
manipulação e conservação des medicamentos, e os meios
de os tornar mais ttcL!VOS e d'um emprego mais facil e

seguro.
A Chimica ensina lambem á Agricultura muitos dos

seus segredos; esta Sciencia só deixará de ser puramente em­

pirica, quando assentar sobre as bases scicntificas d'aquel­
Ia. Por mais pratica que tenha de sua arte, járnais o agro­
nomo se poderá considerar verdadeiramente instruido ,

se não for tambem chimico , porque só assim poderá co-­

nhecer as parles constituintes do solo, e os elementos que
podem servir para a nutrição das plantas, e por conse­

quencia a melhor applicação dos estrumes, e de todos os

'meios de fertilisar os terrenos.

As mais belles induslrias da economia agricola taes
COInO a extracção da fecula, a fabricação do assucar , a

preparação de vinhos e agoas ardentes, e a pannificação &c.,
são processos verdadeiramente chimicos.

Se pertender-mos agora saber a importancia da Chi­
mica em suas applicações á industria, bastará lembrar

{lue Iodas as artes se podem dividir em mecanicas e chi­
micas, e que na lista d' estas figuram = a fabricação dos
acid'Os e sacs = a preparação elas ligas e dos sabões;;;::;;
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= a exlr\,cÇ<1o dos metaes = a arlc eeramiea = a tinhr­
.raria = a fa bricação do papel • dos tecidos t e dos cortu­

.mes = a illuminação das cidades tanto pelo azeite como

pelo gaz 6:c.
A Chimica que era quasi nada ha cincoenta annos,

.tem boje cm roda de si mil industrias novas, de
que é mãi ; as antigas reformaram es seus velhos preces­
.sos , e produziram productos mais perfeitos e mais eco­

nomicos : cm fim esta Sciencia que o nosso, seculo rece­

heu ainda no berço, estende hoje os seos braços de gi­
gante pelo Universo. Até â Política ou arte de governar
a Chimica tem applicações � para prehencher os altos de­

-veres que lhe impoern a sua missão, o homem d'Eslado
, deve ser versado em conhecimentos de Chimica ; d'outra

sorte ignorará sempre as condições �e melheramento e de
utilidade do s'eu paiz, Os mais impor+antes intéresses mn­

teriaes • a maior e melhor producção das substancias ali­
mentares necessarias ao homem e aos animaes , a con­

servação e re!!tabelecimel1to da saude publica, e os mais>

intcressantes problemas de policia medica, tudo está essen­

cialmente ligado com o es-tudo da Chimica. O Conde de'

Chaptal, que tantos productos de industria ereou ,e' tantas

artes e processos' aperfeiçoou t queria que a Cbimica for­
masse um ramo da educação nacional. Justa e mui digna'
de se abraçar parece a ideia, se' se attender a que estæ

sciencia explica os mais intéressantes phenomenes da Na:­
Iureza, dirige- as mais minuciosas operações da arte', e­

presta os elementos' mais uicis e necessarios fJ conservação e

commodidadcs da vida. Um homem que hoje recebe uma;

educação- verdadeiramente libcral , que cultiva o- seu:

espírito. com conhecimentos verdadeiramente uteis " uão­

deve ignorar a natureza dos corpos que por toda a parte
o cercam, c as causas dos phenomenos que todos os dias o­

surprehendom.
A Chimica é uma Sciencia Cine muito conviria se



tornasse popular ; II simplicidade de sua nomenclatura, o

interesse de suas demonstraçôes e applicações tudo con­

corte para ella se devervulgarizar. E' para sentir que estas
verdades não tenham sido reconhecidas em Portugal, e

que não haja aiuda Escolas d'mstrucçãe secundaria, em

que as Sciencias Natur.es se ensinem á mocidade. Sirva
d' exemplo a Allemanha em que estas Scieneias eonstituem
a maior parte do ensino, e onde lodos os annos se educa
uma geração forte seria e intelligente', capaz de compre­
hender o que é verdadeiramente grande e utit A e{>Qcha
actual é Uma epocha de melheramentes intelleetoaes e

materiaes , toda cheia de flrogres:) e aotividade , enl que
tudo conspira li prove'ro œa ,ida e da Seieneis. E' por
tanto hoje uma necessidade consideear Il Chimtca eomo

pharol das Sciendas' da industria e da cirilisação.
Passemos a30ra Il estudar Il historia da Philesophia

Chimica.
'

. A Historia das Sciencias Naturaes não parece
ser muito cultivada pelos sabios da epoeha actual. O pouco
interesse �ue ge l!ga ao estudo dos w�?de� acontecimentos
8 que fi industria as artes e Il civílisação devem li sua

origem; das epochas notáveis porque tem passado a in­

telligencia humana nas conquietas da verdade , pode ex­

plicar-se pelo caracter actual das Sciencias modernas que
deixam a perder de "ista os trabalhos dos seculos ante­
riores. A bou direcção em que hoje marcha o estudo das
Sciencias , O ri ror dos raciocinios e demonstrnçôes , Il

prefereucia dos �methodos experimentaes sobre theorias es­

peculativas; e suas felizes appliceções Il factos d'interesse
e utilidade publica, são por certo os motivos d'este aban­
dono da historia dos progresses do espírito humano.

A nistoria da Philosophia Chimica faz parte da his­
toria da Philosophia , e lem acompanhado todos os passos
da civilisação até hoje. - Se pertcndessemos allegar como'
titulos de nobreza d'aquella Sciencia a sua antiguidade,



tahez que em tempos bem remotos podessemos descobrir
alguns vestígios da sila origem. Entre os Philosophos Gre­

gos já Demócrito admiuia a existencia d'atomos , mas

·isto era apenas mna ideia. va3a, uma luz incerta sein'

applicações uieis : para Democriro a fi,jlll'a e aextensêe
'constituiam de per �i só a essencia dos atomos, e Epicuro,
alem d' estas propriedadcs , lhes ali ribuia a do pew. Os
erros porem a que eram levados estes Philosophos pelas
suas ideias atomicas , deixam vêr claramente o absurdo
dos seus systemes : estas ideias eram antes concebidas com o

fim de se applicaram á Moral, e á Psychologie e para
explicar os grandes phenomenos do Universo , do qoo para:
servirem de base a theorias chimicas. r

N'uma epocha mais modema, 'no seculo 17.°, em

que o imperio dos Alchimicos baqueou no espirito da

opinião publica, começaram de appnrecer ideias m'ais
sãas de Philosophia. Foi n'esta epocha que se fundaram
lres Sociedades sabias, que exerceram uma infhteocia
iucontestavel sobre o progresso das Scienciæ, A Aca-'
demis d'el Cimento em 1651, H. Sociedade Reat de ten­
dres em 1662, e a Academia Real das SóeilCi�s de
Paris vieram dar um nobre impulso á regclJ('tação das
letras. Entre os membros d' esta, appareceu tim homem
eminente, que em suas obras não só descrevia os factos
com ordem claresa e methodo , senão que explicava os

phenomenos por meio de certos principies philosophicos.
Nicolau Lefevre formava já uma ideia vaste da Chi mica,
e já il dividia cm Chimica Philosophica, Electro-Chimica,
e Chimica Pharmaceurioa. A Chi mica Philosopbica , di­
zia elle, é - a Sciencia pura, livre de toda a applica­
ção á Medicina e á Pharrnacia : é o estudo da Natu­
reza, o exame dos compostos que ella produz, a expli­
cação dos mysteries qne ella offerece á nossa curiosidade.
- Vê-se por tanto qne n'esta epocha havia já uma Phi­

losophia Chimica : mas esta consistia apenas em simpli-



eës ensaios de íhéorias que com serem germes preciosos
para, o futuro da Sèiencia t, não constituiam .ainda uma

reunião de principies geraes capazes de, formar uma 5ci­
encia rigorosa e exacta. N'este tempo, poucO' majs ou

menos, publicou Becher a sua Physica suhterranea , na

qu�1 apresenta bases d'uma verdadeira Philosephia Chi­

mica, qual a permittiam as luzes da sua epoeha , mos­

t-��udo já i ideias precisas sobre a naturesa das reacções
ehirnicas, sobre os principies materiaes entre os quaes
elías se exercem, e sobre as forças que lhe presidem,
E' certo porém, que d'estes systemas em que as mais das
vezes , como diz Dumas, se adorava o erro, e se .des..

prezava a verdade, mas que a par de ideias Ialsase er­

roncas espalhavam com profusão pelo campo da Sciencia
noções exactas e uteis aos progressos da hnmanidade,
d'ista muito a .Sciencia propriamente dita. Parece-nos por'
isso que a origem da Philosophia Chimica é muito mo­

derna e data apenas do seculo I8. o
- Verdade é, que­

O!! Egypcios, os Gregos, os Romanos, os Arabes e os

Chins conheciam muitas artes e productos chimicos
como a fabricação das ligas metallicas, do vidro, cla pol-.
vora , dog snes e de muitos medicamen los ; vai. porém
uma longa distancia do conhecimento de todos estes

factos aos elementos d'uma verdadeira Sciencia; ha gran­
de differença entre a descoberta d'uma arte, a qual por­
muito importantc que seja, pode ser devida ao acaso, e

9 complexo de principies fundamentacs d'uma Sciencia t­

que só podem ser o fruclo dos exforços do genio e de
reflexão.

Da combinação da experiencia com a razão resulta;
a, Sciencia , e é isto o que os antigos ignoravam. - Não>
<Iueremos ser detractores dos seculos passados, nem de­
damar contra a ignorancia de nossos' antecessercs : não.

podemos eomtudo deixar de reconhecer , que a direcção;
actua! dos .•estudos scientificos é mais philosophica. ,e:
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.que a observaçêes superficiaes , feitas antes com as vistas
<le. Iazer triumphar systemas do que de descobrir ver­

dadës , teem succcdido investigações mais exactas é per­
fei tas, c mais uteis aos I)rogressos das Sciencias.

Poi em 1774. que a Chi mica começou a adquirir .

o caracter de precisão e de sãa philosophia que a -elevóu
.[1 cathegoria de uma verdadeira Sciencia, pois seria aLo59
indesculpável pretender dar o nome de Sciencia á Alchi­
mica, uma arte empírica e mystetiosa, que só pedia ga­
nhar yoga n'urna epocha de superstição e ignorancia.

Foi com elfeito em 1774 que teve logar a desco­
berta do oxigeno, descoberta importanle que produziu
uma revolução na Sciencia , e serviu de base fundamen-

'

tal a uma nova doutrina que tem reinado lias Escolas
até aos nossos dias. Esta descoberta, devida ao gellio
immortal de Lavoisier, veio dar a explicação do pheno­
meno mais universal da Chimica, e mais irnportante em

seus resultados, -Il combustão. Verdade é, que já muito
antes d' elle, um homem celebre, Stahl, tinha imaginado
p:lra explicar este phenomeno, a existencia d'urn prin­
cipio particular, a que dera o nome de pbogis.ico : mas

iso não era mais do que um esforço do genio, lucrando
com as trevas da ignorancia em busca de Uma ideia
luminosa, que abraçasse todos os factos e formasse um

corpo de doutrina. Foi Lavoisier que eremi esta ideia,
com a qual deu noya face á Sciencia ; foi este Chi.:.
mico que com mão ousada rusgou o véo que até então
tinha obscurecido a Chimica : foi a luz do SCII g�[Iio e

de sua nobre intelligencia que fez desappareccr muitos
erros, e produzio a aurorada Philosophia Chimica actual.
A refutação da doutrina de Sthal ,

e o estabelecimento
da nova doutrina da combustão, vieram lançar 03 pri­
mciros fundarnentos da Chimies Philosophica , e Ioram
os pontos de partida para Lavoisier formular as mais
lJrilLiJlltC5 theorias, e reformar e melhorar a Iingoagem
da Sciencia.
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Vieraa, depois Wenzel , Richter, Dalton j Proust, e

Berthollet que descobriram as grandes leis que regem os

phenomenos chimicos, A estes trabalhos succederam as

brilhantes descobertas de Davy. Gay-Lussac, Thenard,
e .Beuet;o. qu-e formam uma epocha nova e independente
na 5t,i�llda. Emflm o presente e o futuro da Sciencia
estão emrcgues 11M mãos dos sabios mais eminentes, de
l),uma8. Pelouse , Orfila, Liebig, �!itscherlich, Re­
gnault, Gflrhard, &c .• que "Uo realisando uma reforma

completa-em SU\lS theorias. NÓ'3 veremos que os trabalhos
d'estes ultimos Cbimicos mudam completamente a face
da Scieacia , e cousiituem a epocha mais recente da sua

historia.
Com tal rapidez se succedem os 'seus progressos,

que as ultimas edições das obras classicas de Thenard e

Berzelio já são insufâcientes parn o seu estudo. Se qui­
.zer-rnos uNaliar o seu estado actual, e as reformas que
diariamente vai (itlqllirindo, é mister consulter os jornaes,
para deparar com as memorias originaes , onde cada Au­
thor desenvolre as suas ideias, e propoem novas theo­
rias. _E' hem de vêr quanto deve ser difficil escolher no

meio de tantas experiencias e discussões os principios
gerae!l , e reduzil-os a formas de expressão mais claras
e precisas. E' até impossivel explicar Il Philosophic Chi­
mica com aquella clareza de estilo e simplicidade de de-

. monstração de que são susceptíveis os axiomas e princi­
pios elementeres da Chimica : não sabemos mesmo, se fôra
roubar-Ihe aquelle brilho e mysterio que são proprios das

suas theorias, o reduzil-as a uma expressão simples e singela.
Desempenharemos porem a nossa tarefa ,

como o per­
miuirem Il! nossas forças.
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-- ESTADOS DOS CORPOS'.-

, , .

OéCCPElfO-NOS hoje coni. alguns principies g'eflles de
Physic« que servirão de nos abrir o caminho para o dO""'
thiI\io' da. Pbilosophia Chimica. '.'

I "

Corpo -'- S'dO muitas as definições que se leni dado de'

corpo ;' e pode-se dizer que nenhuma d' ellas é isempta de­
defeitos e objecções. Aristoteles definio corpo - urna:

substancia 'composta de materia e forma. Esta definição
do Philosopho Grego é sebia e profunda, porque o cara­

cter essencial do corpo consisté na dupla rels çilo de for­
ma e materia � tem comtudo o incouveniente de fazer'
d1epender a definição d-e corpo da ideia de materia. quan­
do pelo contrario a ideia de materia nos vem dos cor-

pos.
;

Dos Physicos modernos uns teem definido corpo, ludo
6 que obedece li attracção ; outros lem dilo que corpe
ê Il extensão impenetravel. Amhas estas definições teem
o grave urconveniente d' excluir os chamados fluidos im­
ronderaveis , porque até hoje ainda não loi possivel des­
cobnir pêso ,

. nem impenetrahilidade em algum d' estes
tluidos.

Verdade é, que' é ainda objecto de questão, se o

ëaíerico-, a luz, e li electricidade são agentes materiaes , 0l!)
propriedades dj narnicas dos corpos tangíveis; mas é certo­
tanrhem què no- est'ildo- aetual da seieneia-é ",jm�ssivel·

"

a



explicar uma infinidade de phcnomcnos , sem se admittir
duas espccies de materia, uma ponderavel , origem dos
c{)rpos ænsiveis , outra impondcravcl , causa dos pheuo­
menos calorificos , luminosos e elcctricos., As considera­
ções que vamos fazer, farão sohresahir esta verdade.

A experiencia mostra que lodo o corpo, qualquer
qne seja o .seu estado e a sua natureza, augmenta de volu ...

me, quando aquece; e vice versa, se condensa, e diÎn�i..
nue de volume quando arrefece. Ora, este simples ra­
cto é sufficiente para filler vèr : I". que il materia que
compõe os corpos não é continua, mas sim interrompida
por certos intervalos: 2°. que o calor obra como força
repulsi va , afastando as parles materiaes , sobre que
actua : 3°. que todo o corpo é composto de particulas
tenuissimas e imperceptivers-, que não estão em contacto,
mas sim il. certa distancia umas das outras. Como o cor­

po conserva sempre a mesma densidade em todas 8S par­
tes , não obstante as variações de temperarura ; é forçoso
que as particulas que se alastam , ou se aproximam,
quando a temperatura se eleva, ou abaixa, sejam
extremamente pequenas e imperceptiveis. Se "conside­
rar-mos além d isto que o corpo continua sempre a

diminuir de volume á medida que a temperatura desce,
c que não foi ainda possivel chegar a um limite de con­

densação, seremos obrigados li admittir que as particu­
las dos corpos se acham a distancias mui consideraveis; sup�
põe-se até que em todos os corpos ha mais vasio do que cheio,
ou por outras expressões, que as distancias das pariicu­
las são inoomparavelmcnte maiores qlle o diametro das
mesmas partículas. Sendo certo por ou' ra parte que as par­
ticulas dos corpos solidos oppoem urna certa resistencia á sua

separação, é forçoso que estas pari iculas sejão ligadas en­

tre si por uma força; porque nem d outra sorte se po­
deria conceber como um systema de particulas podo ex­

isiir aõgrcëado cm forma de mussa solida e resistente ,

c,
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como o 'são tanto:; corpos. Snhernos , com efT'eito, que
IlR pnrticuhrs dos corpos são animadas d'uma fon::a<,..
chamada cohesão ," que' as faz tender mutuamente llma,

.

para as outras corno por attracção. Mas , se CS'Ia: :for{'u
existisse só, as particulas , obedecendo a sua attracção
reciproca, approximar-se-hiam até. ao contactp; o que
é contrar'o á possibilidade d'afastllm�nto e approxima­
('lia que ellas conservão nos corpos. E' necessano , por
tanto , que exista um princípio, que obrando repuJslva­
mente sobre as particulas , contrabalance III !'Orça attra­

çtiva d'estas , e as mantenha a distancias r e este prin­
cipio não pode ser outro senão o qi]� produz em nós
fi !·ùrlMção de calor, pJ:qlTe já vimos- que todos os

corpos se' dilatam, quando aquecem �< eo se contrahem- F

quando resfriam, Somos pois forçados' a' admitti. que m�

particulas dos oorpos sãó' sollicitsdas. 00 meSID& tempo
pOr duas forças contrárias e oppostas , rrma atlractjva •

que tend� a a-p�rOlúm31-a$ � c outra repulsiva .. devida
bo principio do calor; que tende a afastar-as. Om, corno

duas forças contraries e oppostas não podem existir na

mesma especie de materia, porque l'epu;na que- duas

particules materiaes se attraiam � e se repílfam ae

mesmo tempo. segee-se que ha duas especiës de- ma­

teria, uma imponderavel, cujas particules são animadas
d'uma força repuisivc , e outra ponderave! , cujas parti­
culas são dotadas druma fa.-ça atlra-�fÍVa. A primeira
èxiste necesseriarnente no estadõ de sua Il'hrma atteruração
�. enche todo O' espaço, ponflIC' Il mesma força re-puTsivll
se oppôe fi !rr:J (}�grcgaçãO' � a segunda e-xrsl e em aggre-

. guelos mais ou menos consideraveis , eonstituindo es cor­

pOS' ta:ngíveis-, que se acham, por assim- dizer , dissemi­

?udos no meio do fluido tenuissimo formado pela materia
imponderavel,

.

Eis ahi como por Ulla de�f:Icif.io logíca dos faetos
chegamos a descobrir duas. espécies de materia j ,

uma.
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'flOf\derllrel., Qr,ig.erq, des corpos .sensi "cis" IOU!trjl ,ínwon,..
derarel , causa dqs phenomenos do calor" da ,luz, e da
el€lctríddad!'(. Explicar qualquer d'esta!' ordens- d� phe­
nomenos, gem a jntervençã« .d'um ou .mais fluidos súb­
tilissimos f incoerciveis.,e imponderayeis , � sbsolntamentè
impossível. , , "

- Para evitar ...mos 'pois 'esta questão, a saher .•. se os

fluidos imponderaveis sâo ou não. a�cntes materiaes, �"3
fim de comprehender-mœ na definição o fluido ethereo ,

quando se adopte a h.ypothese dus ondulações na .explica­
.ção dos phenomenos calorifieos e luminosos ; 6. melhor
definir corpo -tudo·aquillo, que é susceptive} d' {',fhctar'um
ou maÍIi dos nossos sentidos, Esta definição, ao rresoo tern­

po qae � simples. tem a vantagem de comprehender todo
o definido. e de ser baseada sobre o caracter mais essen­

cial, pelo qual os cQrpos nos manifestam fi sua existencia.
porque nós .nâo conhecemos os corpos senão pelas accões

que elles exercem sobre os nossos sentidos: quando �al,..
guma cousa obra sobre os nossos sentidos, temos consci­
encia da oxisiencia d'uma cousa fora de nós. e esta
cousa existente fora de nós é o que chamamos corpo. Não

�e segH: d'aqui que todo. o corpo deve. necessaríament�
rmpressronar os nossos sentidos : o que dizemos é que de­
vemos considerar Como corpo tudo o que for susceptivel
d'affectar um ou mais dos nossos sentidos; porque �e no

mnndo existe aIg·um çorpo que não é susceptível (le nos

affeetar , para nós é o mesmo que se não exisiisse , n�Pl
o P�ysico se occupa senão dos objectos, que caiem de­

)Jaixo_ do imperio dos sentidos. Poderia dizer-se que nÓS

experimentamos algumas vezes sensações scm a presença
de corpos que as produzam; mas, como no estado normal e de
saude os nossos orgãos dos sentidos não podem ser, im­
pressionados senão pela acção d'um agente material, .{J

.. clarQ Hue as referidas sensações não podem servir d'ar­
gumento contra a definição que demos.



.
J\bJ�ri,.il..,..,.Da ,id_ei):l de _ C-Qrpfl resulta .Il i9{)ijl sIe

m.8tellill" �por(p:lC 0$ corpos o\Jl-rl1 ,cfl1!Sn !l.1;10 sao (2W� por­
ções de .niaíeria; -d'aqui \(�m ql-!�� !lS,UJÚC!lS pn�p:'iQdad(�s
que a esta.podemos alJribu,ir" !';Tlp,a_s que J1�t:tenccm a rodos
QI! CO rpos., e-que n'elles se ÇUCO\1:;l'a!11 �� todos oS,�5ta:dQ.'l
e em .todas as eircunsíancias : (aes _SltO ri cxtel)�àt) .e !Ill,w­
��\J;alÜlid[\de..Al'Gm. d'es: as -OUiJ'3 propriedadc�, èhalJ1.�_dllll
rl'qpóedade� ;g�rae;l di:l materia poSSUGfIl os COTPQS pll!i':"
tas .oulras; umas" que sãe ewnmt�US a lodos elles , .v.r&.•
a a ivisibilidade , ,q )fOsidade. a cQl1lpr�'-S5ibiH�ade" elc.;
outras , qlle dependem do seu estado .e di) sua !vaU!t:e7,_Il ••

corno .são Il dureza, a tenacidade , ? (luctilid;rd.e, &«;.
Podemos, �Iortanto, di�er .que materia Çà substancie Cive
(lQJJ\Pôe QS, c_oqioJl. e em q"e reside d' algufl18 :IlQr:te
a .sua cssencra.

, A�0tnO - E' -hoje obje�tj) ile crença gGr�l 'l'FIC .Q_S

(Qrpos são formados -de particulas ipi.-TÍiámenle p.equGmi�<,
insecaveis .e indcstructiveis, a que se dá o norne .d_e _nto­
mos. 1)' estee elemeutos primitives .çle diverso mOdo arran­

jndos se compoem todos os corpos; e d'aqui vem o di­
aer-se qf1e os corpos silo ílggregados de a tornos em _c_crt,íl
disposiçao e arranjo. ,N' es' L'S atomos.consiste esseqci!1lm_�tft
o '!JUe chamamos materia.

.

A ideia dos atomos existe na sciencia ha vinte edois
séculos. Lcucippo , Philcsopho Grego, foi o primeiro
que usou d'esta -palavra ; querendo explicar ,a existencia
c $1 for-mac_ãn do mundo , imaginou (Ille todos os cnrp,os
eram formados de partieclas infinitamente pcqueJl4f1
�_ indivisivis , ás quaes deu o nome de atomos.

Não é nosso intento discutir aqui os fundameulos jla
theuria atomica , reservamos este objecto para outra _'Ii­
ção : agora limitar-nos-hemos a expor as razôes que
teem lendo os PhV6icOJ a adrniuir il existencia dos
atomos.

•

.

"Iodos QS .Physicos actuaçs co.icor.lam e:n que a



m�leria' não pode ser dividida senão até um certo pon­
to � 'p�ra 'alem 'do qual ella esc&pa e resiste a todos os

esfon:;oS' :qu� se poderiam fazer para levar mais avante'
li dlvi��o: Foi comtudo poi' muito tempo objecto de ques­
tãâ ," se '"a materia é ou não divisive! ao infinito: em
·umit pUFa questão de palav-as I que proviola de .se não
fazer distinççAo "entre a divisão abstracta OIl ,geometrica
é'a divi,SilO real ou physica. Quando se eonsidera a divi":'"
são mentalmente , nenhuma duvida ha que a materia
é divisivel aI} infinito; prque por mais pequena que s�
imagine uma particola de- materia, por isso- mesmo que
ella é 'extensa; pojemos sempre conceber a sila extensão
dividida' em duas amerades I cada uma d' estas em ouiras ,

ë assim' por' diante até ao mfinito. Quanto á divisão real'
e effectiva I nada podemos effí.rnar ". porque para isto'
seria mister que podessemos dispor d'uma eternidade de

tempo I e que os nossos sentidos p1essem:;seguir inde­
finidamente a divisão; mas os phenomenos da Chimica
fazem' crer qlle a divisão tem um limite,· para alem
do qual não ha na Natureza agentes ou cauzas capazes
ac operar urna ulterior divisão. Muitos Iactos parecem
dem01"lrar que as differenças que se nolam nas pro­
priedades dos rorI' s dependem I senão inteiramente, pelo
menos em grande parte , da grandeza e figura das
sÎJ/l,S m')!er.u!as: a variedade de compostos. que produ­
zerl,l os mesmos principies unidos em diversas propor­
ções'; e os irriportantes phenomenes da isomeria são ar­

guriiei'ttos inconcussos a favor d'es'a asserção. Ora, qual­
qller que seja a operação f himica I a que se submet­
Iam os corpos simplices, quaesquer que sejam as com­

binações , em q' e elles entrem, e as assimilações que
se lhes faça experimentar nos entes vivos, os ditos corpos:
sàiern scm�re com as suas propriedades or.ginaes. Parere

pois; que os corpos são compostos de partirulas male­

rises que se nao quebram, nem se alteram, porque Il



lião ser assim , ludo o �orpo seria susceptivel 'li' uma infi­
-nida1e' de transformações. A €sles ultimos elementos
maieriaes , Însecavcis, indostructiveis ,

é

cuja 'coniiuu­
idade resiste a todas as lûrçàs que podem �br�i" sobre

, elles , é que' os Physi cos 'dzo <O norne 'de atombs. I

'ê:..

'

�f(Îlecul.a - Ainda' que eranjados da mesma.' ma­

neira , não "são comtudo igualmente distanres. Uil's dos
-outros os atomos que compõem um <lado eorpo : :sup­
t)õ�-se, que os at-omos se acham reunidos em ,p,equcHos'
.grupos, a que se dá o nome d-e molceulas ; e 'file o

<órpó' f fermad» por uma reunião d'estas m{lle�ulas.
éollocades -a' distancias imcornparavelmente maiores 'que

';as dIOS atomes entre si. Fundados em que niMt�íreza
00.0 corpo depende em gronde parte da granQ:eza;,e:fig'll..,
�a das silas moleculas , teem alguns Physicos 5ÚPpoS\O
oque em lodo o corpo as moleculas teem 'uma grandeza
fixa e invariavel. Admiuida esta ideia, que nâmerosos
factos parecem confi.mar , podemos dizer qU{j"mô�c.illa
<il - o ultimo termo da divisão que um corpo pode e xperi­
mentar sem alteração na natureza das partess divididas ,

ou a ultima panicula d'um corpo,' da m:esmà':Ul'ltílrcz3.

do todo de que ella faz parte, vy;,J'

Não é por meios mecaaicos , mûs sim pela':"(3cç�O
chimica que um corpo pode soffrer a divisão molecular;
as moleculas dos corpos são Ião pequenas,. que POf
menores que sejëo as particulas , a que um corp()', seja
reduzido pela pulveriseção ou por qualquer eurroaneio
mccanico , cada particule assim obtida consta ainda de
um grande numero de molecules. Cumpre tamhesa não

confundir atomo physico com atomo chimico , que ·.,è um

termo svnonimo de molecula.' "

nf:

.,
,

l\1õlccuJas integrantes e constituintes '-. Quando
um corpo é composto de dois ou mais corpos' simplices •

as suas molecules são formadas pela reunião: das rmole­
culas dos 'corpos simplices qúe entram na sua compesição,
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Nl"esf�; caso as' moJáuiús composthf leem o notne d:fi
tnl(lgrant!'s, e 115 molecnlas eh'tllenlares q·uc as'compoem,
õ dle molt-culhs coustituintes. Se supposer-mes' um COI'RG
ëo'mpMto de deis corpos simples f\ e B' cm' proporção'
tal, ,[ut! o cornposío A il cotll�nll1l tantas m!'f�e·culás de
A come rte B, cada molécula do composto AB clmterá
uma molecuia de A e outra de R', e poderá set repre­
SClIl1td'a por A + Il : A il serão as moléculas consutu;"
intes , e A + B as moleculas iï}tegrantes.

Partieirla - A palavra pártï'tu!a �i-gnificá vaWi e'
indelcrminadnmente (Tuairfucr pequeníssima parceria d'mît

corpo; é um t-ermo gcnerico , .'flle se emprega pará'
dhíguil'r I::nto o aromo e fi molecula , como os tenues'

Ifagrnellt'os d'um corpo (lue �e obtem pela divisão me­

oaniea; Ern vt.>r. de atomos Ji'zem6S muitas vezes par­
ticlil;1� materines : � ern v(oz de lli'zel'lllOS que um corpo
te acha rcdlltidó pelu plllvd'i�nrlio 11 pequenas parcel1ns f

dizemos ordinariameme lIne eire se acha reduzido a pe­
<'Ïllenêl� pHrt�.;ul(15.

Esados dos corpos - Em tres estados différentes
se' apresentam gcnJtmen!e cs corpos ponderaveis: lins,
come as pedras e (JS metaes , SilO snsccp jVe1S de uma

lbr(nn exierior fixa e independenre de forças es' ranbas ,

e !S'à'!') d'ml'I't,ltÍÜS solidos: outros, il que se clá o nome de liqui­
dos, tomum pnr eiIi:�i1!o da grande mobilidade das suas mole­
culas 11 forma dos vasos que os conteem , e uma 511-

pn{kie plana c parallela ao horisome; l,aes são o mer­

curio , a ag-l'Ia , o espirito de viul:o , o a�wife, &c.: outros

è'm fim. chamados gazes, por ex o (')x�gflno, o azoto,
&c. rendem cons unternen+e a expandir-se, e occupam
,'or isso Ioda a c<'lfüt;idncte do \';.. so que os encerra. O esta­

do P-ílZ{,�O é rambem rlf.sie-néldo pelos nomes de fluido ela­
�1Í('o e de lluido aeriiorrnc , cm rUllW da elasticidade
tfno'!1i pcrfcira , de que gozam estes corpos;' c de sud

!1nalDgia com o ar "atmosplærico. J.
.

• >J '

, .,
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Os corpos solidos oppoem lJ. separação das suas

·
moleculas uma resistencia mui scnsivel , podem ser apa�
nhados e relidos entre o; dedos, e conservem sem de­

pendencia alguma de forras estranhas a forma. que se

lhes dá, ou que naturalmente possuem. Os liquidos.
ainda ql�e oflerecem ao tacto uma resistencia assaz 'sen­
sivel , não podem comludo ser apanhados, nem retidos

. entre os dedos. Os fluidos aeriforrnes . são invisíveis pela
maior parte, não podem ser apalpados, nem impressio-

·

nam o sentido do lacto, quando estão em repouso;
reconhece-se porem facilmente a sua existencia , quando

· estão em movimento. A impressão que experimentamos �

quando somos expostos ri. um vento forte, não nos dei­
xaria duvida alguma sol re a materialidade do ar, ainda

que não soubessemos que lodos estes corpos podem ser

encerrados em V8S0S, e que resistem á pressão com uma

força proporcional á força comprimente.
A maior parte dos corpos que existem á superfície

·

do globo, são solidos á temperatura ordinaria das suas

difíerentes regiões; suhmeuidos porem á acção do ca'or

passam ao estado de liquido a différentes graus de tem­

peratura. Na cera, no enxofre, e nos metaes que são
habitualmente solidos, é este phenomeno de todos bem
conhecido; todos estes corpos, sendo expostos -á acção
do fogo, passam ao estado liquido. A cera exige, para
sofírer esta mudança d' estado, menor grau' de calor do
que o enxofre; este, menor grau de calor do que os

metaes , alguns dos quaes somente se fundem a uma

temperatura extremamente elevada. Da-se o nome de
fusão a este phenomeno, e chama-se termo' de fusão
o grau de temperatura , em qne o corpo se lorna liquido,
MUltos corpos, que outrora se haviam por in usivcis Oil

; apyros , leem perdido esta catlicgoria depois da inven­
ção do maçarico oxy-h)drogCllo; ha porem alguns, (rue
lião passam ao estado liquido, ou porque se decem-

3 �

.
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r-0em pela acção do calor, 'e antes que a temperatura
tenha chegado ao grau necessário para;a f,uzûü, 00 POf­
fille passam immediatamente do estado solido ao de Iluide
elástico.

Continuando a temperatura a elevar-se , passa 'O

forpo do estado liquido ao de fluido aeriíorme , e diz­
sc então que elle se volatilisa ou se evapora. A evaporaçêo
da agua e d'outres liquidœ <é um phenorneno constante,
que directa e indirectamente por muitos laetos se manilesta,
E' por efíeito da evaporação que a ag·ua� exposta ao ar

livre , diminue successivamente de quantidade 00 vaso

que a contem; 'O mesmo tem lugar cm todos os outros

liquidos , azeite, mercuric, espírito {le, vinho , &:c. N'este
caso {I evaporação e lenta , e somente SB efleitua iÍ super­
ficie do liquido; submettendo-o porem .á aqûo do íogo ,

a evaporação superficial augmenta il medida que o li­

quido aquece, e chega um termo, em que o vapür se

forma em todos os pontos interiores da maSHI liquida,
mormente junto das paredes do Yaw, que recebem di­
rectamente a acção do fogo; então as bolbas de vapor,
rompendo atravez do liquido, produzem ueste um movi­
mente tumultuoso, a que 'se dá o nome de ebullição,
Sendo o "ilpor da agua e de quasi todos os outros li­

quidos perfeitamente transparente e invisivel , lião é a

evaporação um phenomeno que directamente se possa oh­
servor nestes liquidos: a espécie de fumo que exhala
Cl <lgua quente, principalmente em tempo frio e humido,
não é rigorosamente a agua no estado de fluido. aeri­

forme, senão em um estado particular, constituindo o

que se chama rapor vesicular , estado , cm que ella ex­

iste nas nuvens e nevoeiros.
Se um augmento progressive de calor f(lz pas�ar

o corpn successivamente do estado solido HO de liquido.
e d'este ao de fluido aerilorme , um abaixamento gra­
dual de temperatura lhe faz cxperimcutar mudanças J'e-
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.stado n'uma ordem inversa, Para nos' convencermos de

qlfC o vapor aqlloso pn'S!'\a' ao estado liquido-, quando ar­

rele-o', basta apresentar af)- vapûf", que- se forma fi su­

perficie d'a agUR quente, um corpo solido mais frio: este­

apparere' immediatemente coberto d'um orvalhe formado

.pela cendcnsaçãe do, vapor. A explicação- <feste p{lcno..

.meno é facil; o eurpü solido, estando- mais frio do que­
t) va pol' aquoso, rouba-lhe- calor r o' vapor,. não. [emri)'

.então o grau· de calor sufficionte para' conservor o estado
.l'e fluido aeriforme , eondensa-se ; c' passa; at} estado lí­

quido. Esta lei ë gernl;' os mesmos corpos, que são Iía­
.hitualmente gazosos ,. pedenr pasS'aT' ao- estada. liquido
suhmeuendo-os a um; frio maïs ou' menos intense r e ain­
da que alguns ha , que somente passam a este estado.
ajudando a acçãe dg, frio. d?iJm. augmento- d� pressã�,;
e outros r qlle' ate agora: teem resistido, a, todos os resfri­

-amentos artiliciaes e· pressões a que t'CCm sida- suh­
meuidos ,_ não devemos eomtudo concluir d'aqui que' el:'"
les façam excepção, fi fei gerar,. mas sim. que· não fOf
ainda possivel' obter um frio artificial assaZ' intense- ,pam
es fazer' mudar cl: estado; Quandol se' considéra que­
o oiro ea platina são- susceptiveiis de-se- mhüiIizur ,. e- que
-0 gaz acido carbenico pode- não" só passar ao' estado li­

rq_uidt>, mns ainda lomar todas' as apparencies d'um mi­
neral cristallirro , não' podemosdeixar- de' admiltir que'
todos os corpos sem' excepção. são- susceptíveis d'estas:

transformações � tan-to mais, quanto- é' certe- que- as snb­
tancias " que' se mostram refractarias, como o- oxygeno·,.
o+azoto ; &c .... tomam-se susceptíveis de adquirir todos:
os estados .. qOOlldb: se' acham .. combinadas. enim si ou\

com outros corpos'.,
'

Pela dupla iulluencia d'a pressão' o- do frio O' proto­
xydO' cf'mulO' pa-ssmr successivamente nas, mãos cIe-- Fara­

dÍl�, do estado g�osÛ' Uv de- Iiquido , e d'este- ao dc-'

,,?hdo. �ssim, como este to muitos outros exemplos pû!-lJ:,­
JHl.IDOS citar..
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COfilifll1fihc1o 11 descer a temperatura, passa" o corpo
do estado liquido ao de solido. A agua! que é liquida cl tem­

peratura ordinaria do nosso paiz , toma o estado solido
durante OS frios rigorosos do inverno ; o mercurio 1 que
é sempre liquido no nosso paiz , torna-se solido durante

-os frios intensos dos paizes do norte. Da-se fi este phe­
nomeno o nome de solldificação ou de 'congelação. So­
JidiGcação � um lermo genel'Ïco, que exprime 11 eonver­

,,,Jo do corpo' em .solido , qucr se achasse antes 110 es ..

. tado liquido, quer no de gaz, e qualquer que seja o seu

estado habitual ; a palavra congelação designa particular­
mente a. passagem de liquido para solido, quando o cor­

po é liquido á temperatura ordinaria da atmosphere. Diz­
se assim congelação da agua í congelação do mercurio ,

mai') não se diz congelação do enxofre.
.

No acto da solidiflcaçêo as moléculas do corpo,
'obedecendo a sua attracçãn reciproca , reunem-se segundo
certas leis, dando assim origem a pequenos solidos de forma
regular e quasi sempre geometrica j aos quaes se dá o

nome de cristaes. Esta lei é geral; o estado amorpho é

sempre effeito de causas perturbadoras, Todas as vezes

que se dão as condições necessárias para que 11 cristalli ..

-sação possa ter lugar 1 e que vem a ser, repouso e pas.
"sagem lenta e gradual do estado liquido para o estado
solido, formam-se sempre crisiacs , Il forrnaçso ele mas­

sas conft-sas somente apparece, quando circunstancias acci­
dentaes alteram f1 mnrcha regular da cristallisaçao. Des­
mentida parecerá esta doutrina pelas recentes experiencias
de Link, feitas sobre OS carbonates de cal c ehlorurêto de
chumbo. D'elles Se deduz que 05 . prscipitadus nos pri­
meiros momentos de sua formação são perfeitamente
nmorphos ,' e qlle só passado rilgu"m tempo é que se reuncm

em grupos mais ou menos cristnlli nos j trausforrnando-se

depois em crislaes perfeitos. Ja Eheremberg , em suas

observações microscopicas , hilyi;l notado que muitos preci-
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pitados se separavam de suns dissoluções coin formas
confusos e indeterrniuadas , tacs como globulares, es­

pheroidaes , basilares, annulares , &c. Todavia Berzelio

pensa, e e tambem nossa opinião, que as observações
de Link e de Eberemberg não invalidam a.lei cristallo..

gruphica estabelecida: o que provam , quando muito t

.e que' os corpos antes de cristallisarern passam por cer­

.tos estados transitorios , que podem preceder a forma
cristalliua definitiva. A rapidez, com que os corpos
cristallisarn , torna muito difficil em alguns casos a ob­
servação d' estes estados amorphes primitivos : o chloru­
rêto de chumbo, por ex., cristallisa com tanta rapidez
que é impossível observar a successão d'estes estados.

Hesuha como conscquencia necessaria dos principies
expostos que os tres estados , em que os corpos se apre­
sentam,' nüo são inherentes á. sua natureza; por quanto,
o mesmo corpo poele apresentar-se em qualquer d' elles,
segunde o grau de temperatura em que se acha.

Alem dos tres estudos , solido, liquido, c gazoso ,

de que acabamos de fallar, admiuem ainda alguns Phy­
sicos, o estado globular, o vesicular, e o espheroidal. Ve­
jamos as razões que se podem dar para considerar estes
estados como particulares e distinctos dos outros.

Estado globular - O estado globular parece ser um

caracter do organismo. A forma mais simples dos ele­
mentos anntomicos dos animaes e vegetaes é originaria­
mente uma particule espherica : os globulos do chylo e

os corpusculos do sangue são , segundo as observações
de Carus , Wagner , Edwards, Barry c Newport, os

estados primitives do seu dcsemolvimenlu. Quando sub­
meuemos os liquidos a uma extrema divisão, adquirem
logo o estado globular. Agitando um liquido com uma

s.ub�tancia viscoso com a qual, se não possa misturar, o

liquido divide-se extrcmamente , e reduz-se a globulos
W.O pequenos, que somente são visivcis por meio do



microscopio ; é o que tem lugar , quando se mistura
uma mucilazem gommosn: com um: oleo, fixo. O leite pa­
rece ser uma materia gorda,. a: manteiga , dividida na

llgua, que a cnseina torna viscosa. Thh.ttos productos inn­
mediates dos vegetaes r taes eerne a, gomma gulla" pare­
cem estar neste easo , sé com a ffilI'erença de serem re-·

sinas ou ceras misturadas- com materias g0mmosas-. Em.
fim 6S liquidos � abandonados a si mesmos', C" em peque­
nas quantidades , adquirem urna forma espherica, As gotas;
da chuva teriam esta forma. sc' eahissem ItO vasio : a

resisterreia �ue encontram no ar' é que n'les muda a for­
ma. Á agua, o mercuric e em gerar todos os liquidos:
derramados sobre superficies lisas c não susceptíveis de'
serem molbadas por elles , di'Vi�lem.. se em gotas sensivel­
mente esphericas,

Estade vesicular - O estado yesïcuTar observa-sc'
nas nuvens e nos nevoeiros, e parece ser privativo dæ
agua. Para explicar a srrspensüo das nuvens na atmo­

sphera , Saussure suppunha que es globulos que as con­

sti luem. são pequenas vesiculas ocas, semelhantes ás'

que se ohtern rom a agllu de- sabão; dYaqui' vem o no­

mc de vap(}r vesicœlar, qllC sc' deu a. este estado par­
ticular. em que a agua existe nus' nuvens e TIOS nevo-;

eiros. E" ainda hoje ponte de duvida ., se os' glebulos ,

de que as nuvens sc cO'lTfpoem, süo pequenas vesiculas ocas;

cujo ar interior, por se achar saturado de vapor, deve­
ser especiíicamen'e mais fere db' que e ar exterior; ou'

pequenissimas golas d'agua , Imp dcnsidade é conside ... ·

ravelmentc diminuída pela camada d'ar que lhes e adhe-.
renle. o que sabemos de positivo æ este respeito é que"
quando O> vapor aquoso se condensa no meio d'urrr gaz,.
antes de se precipitar no estado liquido, reune-se em

pequenos globulos p e constitue então o que se chama

vapôr vesicular.
Estado espheroí(lal- O estado espheroidal oJ)��
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se todas as vezes que se projecta um liquido sobre urna
superfície solida lortemente aquecida. Qllundo n'uma ca":

psula polida de ferro, de prata , ou de platimi , uque-,
cida ú temperatura do rubro-claro, sc projectam al­

gumas gôtas d'agua ou de qualquer outro liqu'do , estas'

reunem-se em uma só" que gira rapidamente' sobre si­
mesma, e se c\'apora tanto mais lentamente, quanto
mais elevada e a temperatura da capsula. floutigny deu
Cl este estado o nome de espheroidal , e pretende que
elle seja mn estado de transição entre a forma liquida
e galosa, apresentando porem propriedades mui distin­
etas. e particulares,

Este phenorneno deve ter sido observado desde a

mais remoia antiguidade, porque o primeiro homem que
aquecesse uma pedra ou um metal e sobre elle entornasse

algumas gOLas d'ague , deveria vêl-as passar ao estado'

espheroidal. Não ha comtudo tradição alguma historien
que dê este facto como sabido des antigos Philosophos ;
as -primeiras observações, de que ha noticia na scicncia ,

foram feitas por Leidcnfrost cm 1756. Dobereiner re­

conheceu depois que os phenomenos , que Leidenfrost
linha observado projectando golas d' agua sobre um vaso'

candente, teem igualmente lugar com o alcool, com o

ether e com os oleos essenciaes, Em fim Lauront , re­

petindo estas experiencias com os acidos sulphurico . azo­

tico , chlcrhydrico e tartarico , e com as dissoluções de
potassa, d'arnmoniaco , de cblorhydrato d'ammoniaco, de
sal marino. d'alumen , &c, obteve os mesmos resultados,
e notou alem d'isio que as gotas liquidas sobre o metal
candente existem cm um estado vibratório que lhes dii a

forma d'uma estrella, e que a temperatura d'ellas é a

da ebulIiçào do liquido.
O que ba de mais notável em todos estes pheno­

menos é a lenteza da cYarOr<l(tIO do líquido eITI circun­
staucius , que, segundo- il primeira vista parece, de-
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veriam tornal-a extremamente rápida. Esle phenomeno
singular não se observa somente em peq:u<.'nas massas:

uma marmita de Papin que supporter a temperatura ru­

bra sem explosão , pode ser furada, sem que saia pelo
orifício o menor jacto de vapôr. D'este facio coneluio
Bouligny que a causa principal das explosões das cal ..

deiras de. vapor é o estado espheroidal , em que a agua
se constitua a uma temperatura muito elevada, porqu�
apenas chegar á. caldeira uma nova porção d'agua, .0

abaixamento de temperatura destruirá o estado espheroi­
dai da ja existente, e formar-se-ha immediatamente
uma quantidade de vapor tão .onsideravel e d'uma ten­

são tão forie, que a explosão terá infallivelrnente lu-

gar.
Agora que sabemos o que se entende por estado

globular, vesicular, e espheroidal , é natural o perguntar;
se estes estados se elevem considerar como particulares e

distinctos do estado liquido, ou como simples modifica­
ções de forma, devidas ás circunstancias especiaes, em

que o corpo se acha.
O estado glàbular e o vesicular não são por certo

estados distinctos do liquido; porque uma simples diffe­
rença na. forma exterior do I'orpo não constitué um esta­

do différente. O que caracter isa essencialmente os estados
dos corpos é o grau de cohesão que liga as suas mole­
<lulas, segundo as distancias, a que elias se acham; se

a força de cohesão é assaz consideravel para que as

molecules possam for mar um so e o mesmo, todo, de
maneira que o corpo seja susceptivel d'uma forma exte­

rior fixa e ind ependente de forças estranhas, o corpõ é
solido : se a 'orça de cohesão é tão pequena, que as

molecu'as pod em obedecer quasi livre e indepcndenterncnte
urnas das outras il acção elus forças naturacs qUE' as sollici­
tum, o corpo é liquido: se a força de cohcsão é nulla, e as

moléculas obedecem unicamente á acção repulsiva do
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tm'lot' ô tot'po é gaZü�\). Partiùdó do mesmo cnrncfer,
facil é de vêt qtlC cs estados globular e vesicular SaO

puras modificut;:ôes (10 estado liquido, o qual pode apre­
sentar-se debaixo d'esta ou d'oquclla forma, segundo M

eircunstaneias particularcs l em que I) corpo se acha,
e que presidiram ú nggregu('àù das sues molecules. Não
ha mais razão para considerarrnos os estados globular e

vésicular tomo diílerentes do estado liquido, do que o

estado d'urn corpo reduzido a pó como diverso do esta­
do solido. Snhemos que, se uma mosse liquida fosse iso ...

/' Iada no espaço I e subtrahide â acção de forças estra­

nhas I tomaria necessariamente á forma espherica , por
ser esta a unicn compativel com o estado d'equilibrio
entre Iodas us forças attractivns que sollicitam as suas

molecules ; e que é em virtude d' esta mesma causa que
as gotas liquidas I não obstante !:l acção da grllvidade,
tendem Il tornar uma forma globosa, como se observa
particulermente , quando ellas pOllzam sobre um corpo
que não e susceptivel de ser molhado pelo liquido. E di­
temos nós que as gotas d' orvalho que pouzam sobre as

Iolbns dus plantas, as gotas d'agua sobre um plano co­

berto de pó, as de mercúrio sob�'e Um plano de vidro ,

&r.. constituent tim estado differente do estado liquido?
Por certo não. O mesmo Sé pode dizer a respeito do es·

todo, cm que /I agua existe na atmosphera , quando
perturba n sua transparencia : porque, ou Se admitta ql:le
IIS nuvens são formadas de pequetlOs globulos liquidos;
como querem uns, ou de pequenas vesiculas ôcas , �e·

melhantes ás que se formam com a agua de sabão, co­

rno .preteudem outros, sempre é certo que 11 agua exis...

te ahi no estado liquido I c que o que se chama estado
vesicular pode, quando muito, haver-se por urna modi­
fieaç,ão particule r do estudo liquido.

Pelo que respeita ao estado ëspheroida] j mais a1gll­
mas razões !Se podem dar pant o termos em conta d'um

4
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�indo particular e distincto ; já perquC' durante c�fel
estado o liquido pairando OD csrnço a certa distancia
da superfície candente, parece rebelde [1 acçêo da gra­
vidade : já porque se eva rom lentameute , couservcndo
seml1re uma temperatura inferior á da cbullição. Toda­
via, se auendermos a que todos estes pheaomenos se

pod-em explicar pelas circunstancias especiaes , em que o

liquida sc acha, sem lhe attribuir propriedades excepci­
onnes, seremos antes inclinados Il cousiderar o estado

esplieroidal como uma forma accidental do estado li-

�� .

A forma e o movimento de rotação da gola liqui­
da mostram que esta é separada do metal por uma la­
mina d'ar, que, com qUiUltü seja muito delgada, é
comtudo sufficiente para obstar ao contacto immediato.
Em uma força repulsiv-a, q1le se manifesto entre os ror­

TXlS aquecidos, e que augmenta rapidamente fl medida

que a temperatura se eleva , parece residir \I causa cl' este

phenomeno, As experiencias de Perkins, que vamos

rcferir , não deixam duvida alguma il este respeito.
Tendo-se fendido n'uma grande parte do seu com­

primento um do'S cylindros geradores d'urna machina de

vapôr , observou Perkins que Il uma temperatura muito
elevada nada sahia pela fenda, em quanio que Il uma

temperatura pouco superior a 100° a fenda dava passa­
gem a um jacto d'agua. Poderia suppôr-se que a gran ...

de dilatação do metal a uma alia temperatura fechava
a fenda, e obstava assim á sahida do judo; mas, pra­
ticando no gerador um orificio de um oilnvo de pollegn­
da de diametro, e adoptando-lhe um COllO d'espiugarda
terminado por uma torneira, achou Perl. ins que li tor­

neira não dava ligua, quando a pressão interior era para
cima de 50 atrnospheras , e 'lae com UlTIa pressão muito
mellor a agua sahia com impetuosidade c violencia.

Se admittinnos pois que a acção do calor desen-



,lM've entre' os corpos fortemente aquecidos uma força re..

pulsiva , o que é t'umbern comprovado pelas recentes expe­
rieneies dé llollLign-v, nada mais íaeil de «onceber do q,ue a

razão p�)r que> II g�l; liquida se mantere a certa distancia dit

superfieie do metal candente. A lenteza t romque e liquido.
se evapora n' estas crreunstancias , provem então de duas
eauzas : a falta de eontaete entre' o liquido e- o meta]

aquecido, e' a grande intensidade d'os raios calorificos
emiuidos pelo metal, es quaes atravessam a gota Ji­
quida,_ sem experimentarem uma ahsorpção sensivel.
Quanto aos movimentos', que a gota liquida apresenta ,

facilmente s'explicam elles' pelas reacções que devem
resultar d'a desenvolução do: vapor nos pontos , em que­
esta tem lugar � e- que devem achatar a, gGta ora n'um.,
era n'outro sentido."

Outras considerações poderíamos iazer, mas o que'
F:evamos dito parece-nos de sobejo pam demonstrer que
não existem mais de tres estados dos corpos - solido ,.

li-quido e gazoso-c que o que se chama estado gltlbu­
Iar , vesicular- e espheroidal são puras modificações do.
estado.liquido , dependentes de circunstancias particulares
e_[u.e sem: alterarem a constiluiçâo do liquido , influem
roIllludo sobre a sua forma,

.



4." LIÇÃOe.

ATTIUCçl0 t:N"JVE.RSAL - COHESÃO - Al'Fl:'lfD,\mr-·
N ATllftEZA fllUnCA DOS COUPOS - S'fSTE.\lAS nos .lN':"

nGOS- Drvtsâo DÛS, GORPOS Eíll SUiPIJCES E C.OMPOS1·OS.

ATTR,\CÇAO universal - A tendencia de todos es ple-
1ICtns para o centro do sol, e de todos os satellites
para o centro do planeta a que pertencem � tendencia
.tIue os' mantem nas orbitas que elles descrevem â roda
do centro de seu movimento: Il queda ou precipitaçêo de lodos
es corpos para a snperfieie da terra. quando d'ena se":'

parados e abandonados IT si mesmos; o desvio do prumo
fla proximidade das grandes montanhas; a adherencia ,

flue se manifesta entre dois corpos polidos. que se appli­
'eum urn contra o outro ; Il prornptidão , com que se

unem. e se con fundern em mna só duas gotas de mel'...

curio que se approximam uma da ou'ra, são factos, que
mostram ii evidencia que lodos es r,orpos do universo
tendem a approximer-se uns dos outros. Esta tendencia ,

designada pelo nome de nttracção universal , resulta d'u­
ma lei descoberta por Newton. Il qual pode ser enunciada
da maneira seguin\e: todas as particules materiaes se al­

�rahcm com nma forra, que é a mesma para Iodas ellas ,

e que varia na razão inversa dos quadrados das distancias.
A demenstração d' esta Iei pertence rigorosamente ã Phy­
sica; aqui daremos por demonstrado que a attraeçüo , que
dois corpos exercem um sobre o outro, resulta ela aurae­

ção de cada lima das partículas de um sobre cada uma
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elas particul�s do outro, e que esta attracção segue li
lei indicada, .

. .

I

A nuraccão universal toma diflerentes nornes , se­

gundo se considéra nos ('orpos celestes, nos corpos ter":'
restres , ou flas molcculas que compoem os corpos. Cha':'
mil-se 'gravilaçùo 011 attracção planetaria a que �e exerèe
entre os corpos. celestes; gravidade a que se exerce entre
o globo terrestre e os corpos collocados á sua' superficie
ou fóra d'elle; e attracção molecular a que se exerce entre
as moleculas dos corpos.' Esta distingue-se em attracçãè
de cohesso ou de aggregação, attracção de adhésão, é
attracção de composição ou affiuidade, Auracção de eohesão é
a qlle se exerce entre as moléculas integrantes d'um corpo ;
a ttracção do adhesão a que se manifestá entre dois corpos em

eontacto ; e attracção de composição ou alfinidade a que se

exerce entre as moléculas coustituintes d' um composto;
A adhesão é exclusivamente do dominio da Physica, e por
isso somente nos occuparemos da cohesão è da affini­
��

.

.

Cohesão-A resistencia que oflerecem á sua separa­
ção as moleculas dos corpos solidos, é uma prova evi­
dente de que as molecnlas d' estes corpos são ligadas en­

tre si por uma ceria força: a esta força 'charnumos at-
'

tracção de cohesão ou simplesmente cohesão,
A eohesão é variavel nos différentes corpos; fraca

no enxofre, mais forte no marmore, é maior ainda no
ferro. Os corpos mais pesados, ou que conleem maior
numero de partieulas materiaes debaixo d'um dado volu­
me, não são sempre os que possuem maior cohesão ; o

chumbo , por ex., é mais pesado do que o ferro, e me­

nos coherente do que elle. O mesmo corpo poele apresen­
tar grandes differenças debaixo d'esta relação : o mar-'
more, com ser muito mais duro do que a greda não'
diflere d'ella por sua natureza chimica ; o diamante pos­
sue uma granuc dureza, em quanto que o carbono ohli..;.·
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do pelos meios chimicos Ù friavel , não obstante estes
dois corpos serem da mesma natureza. Parece por tante- �

que a forma, grancleia e arranjamento elas moleculas

'jnlluem poderosamente sobre a cohesno. Os tecidos orga-
nicos , ofl'erecendo á sua dilaceração ume resistencia que·
não está em proporção com' a sua densidade � ros for­
necem um exemplo bem sensível do cffeite produzido>
pelo arranjamento particular das melectrlas,

No mesmo corpo varia a cohesão segundo a tem­

peratura: o lacre, o vidro. e outros corpos que possuem
Il frio uma cohesão assás eousideravel , tomam-se molles

.

,Il uma temperatura elevada; o ferro coado � que é extre­
mamente duro {t temperatura ordinaria .. adquire á tem­

peratura· do rubro-cereja uma molleza tal. que' se pode'
cortar eom uma serra ordinaria tão facilmente como o­

estanho. Em geral. a cohesão trUm corpe diminue �
medida que a sua temperatura se eleva ..

Cohesào dos liquidos - Os corpos solidos não são
os unicos. em que se maniíesta It eohesãe : as molecn-·
Jas dos liquidos, ainda que muito moveis. são eomtudo.
relidas a certa distancia nmas das outres pOi' uma força
de "cohesêo , cuja intensidade varin em cada um d'cl­
les. Esta I(}f{'tl de cohcsãe , muil o sensível NU uma'

p:ota de mercurio pela resistencia qUt� esta offercce a SCi

dividida em duas por uma p.CSSTIO exercida na sua- parte­
media, mais sensivel se torna ainda , quando ltpproxi­
marnes duas gotas do mesmo metal; porque" assim ([lIe'
elías se �ocam por um ponte • reunern-se immpdialamen­
te, e confundom-se em uma só. Em virtuŒe d'esta for�a;
� que todos 05 liquidos em p0(fltc'n:as massas tendem æ

(omar a forma espherica , como se observa 00' orvalho.
sobre as folhas das plantas , nas, g-olas ù'agua sobre urn

plano coberto de pó, nas de mercuric sobre mn. plano.
(lc vidro, &c. O achatamento que expérimenta a gota
li9_uida no �)()nl() de contacto com o e1ano, sabre '1.00'



�JXl\1sa, é devido ao peso d'ella : e d'aqui vem o aéluitnr-'
"Se tanto menos , quünlo monor é o seu volume ou o sua,

rnassa. FOI' onde Iacil é de ver qlle o forma, que tomam

'Cs liquidos contidos cm vasos , não é Il que elles toma­

riam, se fossem isolados no espaço, e suhtrnhidos rá

ilc�'ão de forças estranhas; que ueste caso n sua forma
"Seria espherica , e que em virtude do peso do massa li­
quidu é que �sln se amolda sobre as parades do va­

so, e toma uma superficie plana c parallèle ao horisonte.
Eohesão nDS guzes -�- Nos gazes a força de cohesão é

absolutamontc nulla; hem longe de ser necessário em-:.
pregar uma força para afastar as suas moleculas , é mis­
ter pelo contrario empregai-a punI obstar no seu afasta­
menlo. A tendcncia de lodos os guzes a expandir-se pro­
va que as molecules d' estes corpos obedecem. a acção
d'uma força repulsiva, que tende constnntemente a ufas...

'

tal-as. Se um gaz fosse nbandouado a si mesmo noespoço,
expandir-se-hia indefinidamente em virtude d'esta força
repulsiva � quando é contido cm vaso fechado, obra contra

as paredes do vaso com tuda a energia d'esta potencia
repulsiva, D'equi o razão , porque us gozes occupam sem­

pre toda a capacidade dos vasos que os encerra, e não
teem íorma propria, nem um volume fixo.

E' um facto de todos bem conhecido que fi força de'
eohesão somente se manifesla a distancias inapreciaveis r

ninguém ignora que, posto seja facil redusir um corpo
solido a pó, não o é comtudo reintegrar o mesmo corpo
por uma simples npproxirnução das suas particules. A razão
é porque estas particulns obtidas pelo divisão mechunica,
sendo muito volumosas e dcsiglliles, lião podem ser Itlo

npproximudas, que as molecules que as compoem, entrem
na csphera de sua attracçõo reciproce. Se o corpo porem
for hem pulverisado , e reduzido a perticulas mui te­

n�!es, é possivel por meio d'uma forte pressão appro­
ximal-as a ponte tul , que fiquem formando por sua
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reunião um corpo de certa solidez. Temos um exem­

plo d'isio na arte de fabricar ns tijolos por meio .da
prensa hydraulice : Il Ilrgilla redusida a pô fino, e ten­
«lu apenas a humidade que ella adquire naturalmente nu of·
ficina, sendo submeüida n'um molde â acção da prensa,
�ornece um .tijolo d'uma certa consistencia e solidez.

Affinidade-Quando dois corpos se unem. intima­
mente en Ire si formando um todo homogeneo, em que
I)l!o é possivel distinguir a menor parcella dos prinçipios
componcntes , nem separar estes principies por algum
meio mechanico, diz-se que elles se combinam O enxo­

fre, por ex., é susceptive! de se unir chirnicameute
com os metues Il uma temperatura mais ou menos elo­
vada , produzindo com elles um composto, Il que se dá

� nome de sulphureto de ferro, de cobre, de chumbo,
&c., segundo o metal que entra na sua composição,
A uma auracção entre moléculas de diflerente natureza
n.uribuem os Chimicos a combiuaçüo , e para a disiin­
guirem da cohesão , a designnm pelo nome de affinidadc ,

auracçüo de combinação ou attracção de composição. No

exemplo citado, a cohesão do metal seria com efleito UlU

obstaculo á sua combinnção com o enxolre , se nâo hou..

�esse lima força, em virt ude da qual as molecules do
metal tendem a unir-se com as do enxofre: 8 esta íor­
�à damos o nome de afliuidade, A cohesão exerce-se

entre moleculas homogeneas, a affinidade entre molecu­
las heterogenoas.
r Da mesma sorte que a cohcsão , a affiuidsde so

mente se mnnifesta a distancias inapreciaveis pelos nossos

sentidos ; parece porem que grande diflercnça ha na

energia d' estas duns forças, porque no passo que as molecu­

las constituintcs d'um composto niio podem ser separadas
urnas das outras por meios mechanicos, as rnolcculas iure­

gmlltes cedem Iocilmcnto fi acçêo d'estes meios. Explica-se
çsta differença I suppondo que as molecules consutuintes
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estão t'm rónhH'!o, 011 pelo menos muito mais proximas urnas'
das outras du que as molecules integrantes.

' '

NATlJREl.\ CBunCA DOS CORPOS.

Desde a mais remota antiguidade os. Philosophos­
teem' Ïeiro diligencias para descobrir o principio ou a

rnusu , de gue depende a diversidade de propriedades
que os corpos da Natureza uos apresentam. A Philo­

sophia 'antiga, nos vôos audaciosos da sua metaphysica
transcendenie , inventou um grande numero de hypotheses
sobre os principies da materia.

,

Não entraremos u'uma prolixa discussão á certa dos
elemenlos dos antigos Pbilosophos , faremos somente SIlC­

einra exposição dos principaes systemes da antigmdade ,

flara melhor Iasermos sobresahir as vantagens da Sci-en";
tia moderna n'este ponto obscuro de Chimica philoso­
phica,

'Thales , este Patriarche da Philosophia Grega,
suppunba que a agua era um principio universal; que
todos os rorpos eram produzidos por esta subsiancia : e

que os vegetees e animees não eram outra cousa mais, do

que a agua condensada debaixo de formas espcciaes.
Anaxagoras parecia antever, ha vinte e quatro se­

culos , a theoria da Chi mica actual. Admiuia a existen­
ela'dé elementos indestructiveis , que podiam produzir to­

dos os corpos, e que a continua decomposiçno e recompo­
siçilO d'estes formavam esses movimentos eternos do munde
- gera<:ào - e morte; suppunha porem Ilue o numero,
d'estes elementos não podia ser angmcntado nem dirni-.
nuido , o que estabelece uma profunda diflerença entre o

systema d'este Philosopho e a theoria moderna.
Veio depois Arisroteles , que lião viu em toda a·

Nalureza, senão qualro principios , donde dimanavam
ludus os corpos" e este systema , cm' que se cousiderava

4 ;c
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(;) ar, II agua, II terra e o fogo como elementos, foi ado.­
ptado quasi universalmente , e reinou com celebridade na

Sciencia mais de vinte seculos.
Paracelse creon uma nova doutrina admittindo cinco

elementos: ° mercurio causa do cheiro e volatilidade ; a

agua
-

principio da liquidez e insipidez; o enxofre origem
da combustibilidade : ° sal causa do sabor e solubilidade;'
e a terra p'incipio da insipidez é insolubilidade .

.

A este systema succedeu o de Becher que não ad­
millia senão dois elementos - a terra e a agua; e para
facilitar

-

a explicação dos phenomenes da natureza, divi­
diu a terra em vitrificavel , origem da sohdez ; mercurial,
base - dós 'metaes ; e inllammavel , causa da combusti-
bilidàde,

; -

.

.

'

SLahl imaginou a existenda d'um principio particu- -

lar, a que {leu o nome de phogistico , para explicar os

pheuomenos da combustão, e admittia tres elementos,
o fogo, a terra e a agua.

_

: Os intéressantes trabalhos de Hales e Boyle vieram
depois demonstrer a grande iulluencia do ar na natureza,
,� lhe concederam outra vez o privilegio de elemento; d-o
maneira que nos fins do seculo 17." se restituiu á dou­
trina de Aristóteles o seu antigo esplendor , que censer­

vou, at� que Lavoisier prolou em suas brill-antes 'expe­
riencias a decomposiçüo da agua e do ar. A um longo
periodo de systemas e hypotheses, suer-eden entüo uma no­

,a era de verdades : ao imperio dos raciocinios e da

i,maginatào dos aJlligos Philosophos sobreveio o dominio

rigoroso e severo des factos e das experienclas dos $<.1-

bios modernos, que com a balança JI[\ mão 'avançaram
triumphantes nas conquistas da Scicncia,

Os importantes descobrimentos da Chimica moderna
demcnstraram a composição des suppostos elementos dos
antiuos Cbimicos , e fizeram conhecer a lalsidade Je Io­

dos' os seus systemes. Ê _lwjc mn principio fundamental
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ml CTlimica, qU'C (l"ílm certo numero de corpos elementares
resultam todos os cor-pos da Natureza. e daqui nasceu

a divisão geral <tos corpos em.sirnplices e compostos: A ob­
servação. d'os phenomenes da Na tureza; em que vèmos.
{IS corpos ora augmentar. multiplicar-se e adquirir 1l0Víl'S

propriedades. ora diminuir , e mudar completamente de'
natureza. perdendo, alguns de seus principios ; It consi­
èeraçào d.e que a ma Ieria é imumlavel .. c' de que nas

suas variadas, metamorphoses só' soflre modificações , eis
o que revelou, aos, Philosopbos a existencia de- duas espe:...

..
cies de corpos - simplices e compostos.

Chamam-se corpos simplices; aquelles que sendo sul»­
,

mettidos á acção de todos os reagentes. e a todos os meios.
d'analyse conhecidos ,. não fornecem, mais do q!:1e umæ

-substancia;

,

Um corpo simples' <fève ser por nmlo, .
urn corpo'

homogeneo em. todas as.suas partes, e formado de mQ!e(:u­
las da mesma natureza e com as mesmas' proprjedades,
e por consequerrcia possuir uma natureza prqprm e par­
ticular- a', cada 11m, e propriedades' ai�t inel as tHIS dos­
eutros; Fazendo depender a defiuição de corpo' simples oa'
ideia d'e corpo: em- geral. podemos dizer que corpo sim­

ples é todo aquelle " que Has suas reac�rTes-' com outro'

corpos não-pode senão auzmentar (Te peso;. e nunea di::",
., minuir j: OH que' forma- sempre substancias mais pesadas r

9 cobre' .. por exemplo � lera sempre o mesmo peso, em

qnantiY se lhe não juntar novo corpo; mas' combinando­
se com outro " o producto que resultar terá pttSO maiori.
, Baudriinont propoë para esta crassa dë corpus an! es a7

genOOlÍrlíl,çào. de elementos- chimicos que 11 de corpos- s-im­

plices, com' o- Iundamento dè que- a' sua simplicidade é'
uma verdade transiíoria eo dependente- dos progresses dá>
Scieneia ; pOlS se nUl hoje arïldit se niYo' podermIT dëcom­
põr-, _maÎs; perfeitos raeios de ailili,SC' p,x.ícm por venturæ

um dia �onsirllr � sua c'Omp'O�i�·,i'in. Ac-xprcssão;-eltr-
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.mentos chimi-os parece-lhe prelorivel , porq"(>" dii irma .

ideia mais clara e prcciza da sua natureza; scm inculcar 'il
SIlII simplicidade, servindo apenas para indicar- o part'I I'l're
representarn na natureza como principios constituinies d-os
outros corpos.

Corpos compostos serão por tanto aqnelles , que são

formados de mais que um elemento , ou qne podem pela
,analyse ser decompostos em substancias Ge diflerente

_

na...

tureza, Usando de raciocínio analoze ao que fizemos para
os corpos simplices , como I�')Z Emilio Housseau. ,pooernGs
tambem dizer qHe eoroos rnm�0�'()S !'1i() todos os Cj:tœ
pela analyse podem diminuir do. seu pe�o .primiiivo.

_

Atii ha poncos annos Il esta Jlllrte flnreein, muito
limitado, em relação 110S co.rpos compostos, I} W!fl)'effi
rios elementos chimicos , pois se orçava apf'nns em _Ó:n(,0�
enta e dous : em 1841 pOff'm j<% Se contavam cincëenta e

rinco : em iR,U· cincoenra e sete, e hoje conhcel'm-s.e.:t'â
sessenta e dons com os novos metues recentemente df's�
'('ohertos ,- o dydimio por �fosi!nrl('r, o ilmenio por HPrlT\....
man - o pelopio , e o niohio por Henri Pose, e o rt'l}!wni$
unnunciado primeiro por Ozaan ,-e isolado orrois 'ïíor OnU'''.

Os progres�os da Sciencia parecem. pm' 11W'0, ir
fTadualmente destruindo .a admiravel lei da simplitidadi!"
de causas na producção dos phenomenes da Nat ureza. A

Illltiga crença de q1J(� um limitado numero de corpos ele­
mentares formava Il immensa variedade de compostos do
rniverso , e que para a conceher bastava admii» ir diff'e­
rençns no peso e disposiçiio molecular dos principies (:0>11'"

poueutes , pa:-ece ser abalada cada dia pelas rpcpn!rs d,':,;­
cobertas dos Chimicos , e por esta iillllm,itllJ iusaciave] Jos

},bsGrvadores em suppor a existencia de novos elementos,
como se os que se conhecem na Sciencia não fossem de

sobejo para a explicação de todos os factos.
Os corpos simplices existem espalhados pela Natu­

reza em di versas proporções, tanto Ú superficie , como no
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interior da terril. Uns muito ahundantes eonstitnem "

maior parte dos compostos organieos e inoraanicos, raes

são .- o oxigeno - o hydrogeno - o azoto _'_ e o carbono:
outros apenfls se lem ohiido em quantidade sufficiente para
estudar as suas propriedades. como são o-yttrio. o tan­

..mo e 'Iodos <ís métaes recentemente descobertos rias" nif­
fleirns de platina.

'(\oslumli-s0 go,ralrflfmt-e dividir os corpos simpilces:
em metulloides , e rneraes. _' A primeira êtassè con's::'
ta adùu�ríléRliè'� 'qt1iuze", 'il io) resto pertence 'A 'Sé!.

gunda.

"
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!\CTDOS _.,n;;FJCtTLDáD'E' DE 'SUA f)1.lFTNTÇ10 -lf�vw­
JL\ L1MrrES: RIGOROSOS E:\'TRE ESTES I CQHPOS". E AS

OuTIL\S CLXSS:ES DE. CO"JPOSTOS? SUA NATUlmS�.K CONS­

TITUIÇÃO - IDEiAS DOS ANTI.GOS _. H-¥POTHESES: nELA-'

YOISIEJr. DE DAVY E]\'fURRAY -Su� CLASSIFicAÇÃO •.

D·\!:POlS' de havermos dito o que se entende por corpos
eompostos , cumpre-llos tratar das suas differenies classes.
e ccctrpar-nos-hemos especialmente dos. acidos , das bases­
e dos saes ..

Da-se' em geral o norne ils. acides 11" corpos d'moo
composição variada caracterisados pelas seguintes proprie­
dades: t.O Um. sabor picante e adstringente sirm-,
lhani e- ao. d./Hinagre--2.

o

Acção- sobre as cores azues ve­

gelaes mudando-as para vermelho. - 3.o A!'finidíl!Ie para
as bases, formando, com elias eOmpOS!05, a que se dá o

norne de saes ; 4.° Caracter electro-negativo nas suas com,..

binações.
Examirlando ,. por{)m, cada um dos termos d'esta­

de6n:içã<p, veremos que' estão bem longe de dístinguir com

elareza e precisão' esta numerosa classe de- compostos, -

O'prirrreiro.. caracternãosó.não é gerat,. porque o sabor só é

proprio. de torpos soluveis na agua 0\1 na soliva-ve- ncidos
ha insoluveis .. v, g. o acido silicico e o borico : senão

flue é muito inconstaníe e- varinvel , porqne ha acides do­
tados d'umsabor Ieesco , suave e-agrndavcl , e-outros d'UlTI
sabor eausticc e. corrosivo, v. g" o acido sulphurico- con-



�l;ado-'o 'segundo caraeter carece 'l3mbe�' ae rl�or;
já porque é necessário que os acidos sejam' soluveis para
reagirem sobre as cores azues vegeiaes , jil 'I)órque ba
substancias acidas v que' ou' [Ião' tem ',acçã'Ó' sobre' as
{litas 'cores, '{'HI" as destroem cornpleramente, (orno por
exemplo o acido chlorieo.:-_' Os dous' ultimos' caractères

t'cern miris algum valor, porqué a experienda' mostra com

effeiio que 6S aeidos Icem a propriedade de se unir' com

as base'S e 'que se sujeitarmos o producto desta cornhi­

aação á acção' da pilha voltaica , o .acido procura sempre
Q polo posi{ivo. Mas ainda assim estes do: es sào 'insuflici­
cientes' puro. distinguir os 'acides das outras 'classes de

eorpb�; (}Orque ha saes , que se comporiam tomo acides
nas-suas com binações coin outros compostos; [IO, chlory­
drato do 'chlorureío 'd'ouro, por 'exemplo .. é 'o chlorureto

quB' faz o
I officio d� acido , porque , em geral, ir' um

sat o ncido 1em 'unia composiçàernrïis complicada do que
il base'l'-e é o iJue se realiza no tri-círlorùreto d'ouro emre­

láçîlO à'ódlldrurétohydri-co ou acido chlorhjdric«; ha lambem

lilguns ácidos que combinnndo-secom outros, (ti'iidúzem 'COm­

postos com a forma coustituição e estabilidade das combina­

ções biais bem: definidas" taes são as combinaçõës dosnci­

dó� o:xyi.enadDs GO' enxofre (';oui os ácidos oxyg-ènados do
azoto; cem e acido iodioo &c� Eti que demenstram os novos

trabalhes de Milion, 'e Fremy, 'e as ani igns previsões d" Hum­

phry Davj'. Na Chimica organica , da-se iamhemo nome de
ácidos 'il compostos , cuja coùstituição é a mesma que
ti dos sacs:

Uma des grandes difficuldades , que ha a vencer na

definição dQS acidos , é a sua disrincção tins saes : jlI')f(l'Je
t'tm grand� numero d' estes compostos se conluudern ainda
1..', l'1'I0]e c?:n aTtc res.

A (�OH5tiiu;ção chimica dos rDrpü� drye ser' a base
essencial pm:o. Q sua distincrào e classiticaçüo , e por con­

seguinte para· qlle 1)S acides possum dillereuçar-se Jus
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•. é plÁ�"er. t: ,quco ell<ls p,OSSY!HIl, uma (lonSlti1uie� mf).,

tec"dar diversa, .

,

',Os acidos �nh}dros possuem na verdade est,6 condi­
fªo � e podem re'pu\!llr-s� verdadeiros acidos, porque sc..

t,I.l;J,çm, directamente com as bases para formarem sacs ;
Ill,ilS os acides hj�;';1tados e a maior parte dos ucidos d'o­

�igem organica �L;) uates verdadeiros sacs, nos quacs
�. agua deærnpcnbn exactamente as mesmas r.uncçõc�. que
as' hases ordinanas , porque nas suas reacções para
formarem saes , a ogua é substiiuida pelas bases n'uma
quan.idade chimicnrnente equivalente. A grande energia"
com . que alguns acides conservam certa porção d'agua.
gue o calor não pode separar, faz-nos crôr que ella re-,

presenta nestas combinações as Iuncções de um principio
consti! uinte basico, Assim os Chimicos modernos conside­
ram o acido sulphurico ordinario, ainda o mais concen­

trado, como um sulphate hydrico , porque contem urna

�q\li\'alellte d'agua. Graham considera a agua nas suas,

combinações com os acides como uma base', e no seu

interessante trabalho sobre o acido phosphorico admitte tres

variedades deste acido, differindo entre si por um I doia
Q14 tres cquivalentcs d'agua,

E que diremos dos hydracidos ? Estes, ainda que.
9presclll,em os caracteres geraes dos oxacidos , isto é ain-,
da que mudem para vermelho as' côres azues vegetacs �

c se combinem com as bases as mais energieas , falta-lhes
comtudo o caracter essencial de se unirem integralmente,
com ellas , porque quasi sempre soffrem uma decomposi­
çûo Dé.1S SLIas reacções sobre os oxydos metallicos : SCII

hydrogeno combina-se com o oxigeno da hase, e for­
ma a agua, e o sell radical produz com o metal um

composto binario, a que Berzelio deu o nome de sal

haloide, Quando se faz reagir os hydracidos sobre os

metues. estes vão substituir o hydrogeno , que se evol­
ve , e formão-se compostos solidos da mesma ordem <{ue
os precedentes,



Pol' cO:l'eqllcnt·il1 OS hvdracid, s I�cm uma cons'itui- .

çno mu!i'c'ulni' nntlloga [í dos sacs hnlnides; s7;() ('ompos­
los hinnrios du Ln ordem dii mesma sorte (j'IC os ch:o-.
ruretos , sulpburetos , &c. Estas considcraçôcs , são sulli­

tiellt cs pa:'(l fazer vêt que I) caracter fundumcnlal , com

que 05 Clrimieos tem pretendido dist ingllir os acidós ,

isto é I Il propriedade de se combinarem corn as bast's
nora formarem soes I só il verdadeiro em quanto se li_
mila aos acidoè anhvdros , porque os outros leem anu-s
uma (,Ol1stitll)�'l'IO salina que uma constituição acida.

Se corrsiderarrnos agora a questão por outro lad').
pondo dé parte as ideias de Graham, e aliendermos
a outra ord CR! de factos, veremos que este carecter ,

qlle st! tern reputado essencial para a distincção dos
ncidos , se estende lambem á agua nas suns combina­
ções corn 05 alkalis. Nos hyorn\os destes hases o que rcpre­
senta li 1If('1I8 senão o caracter de acido 1 = �i\o esiÍl el­
la lIlIidll por uma affinidade bem energies com os OX�­
dos î

- Foi Proust o primeiro que considereu tl agua
como Ul4I acide , e as buses que Il contcem em combina­
çào intrma, como v. g. li. p(llaS�a e II, col, como hydralos.

Tombem se quiz definir acido _'_ um eompos!o de
'primcirll ordem electro-negaiivo , que pode combinar-se
com outro composto binario de primeira ordem electro­
positivo - �na!l II isto pode objectar-se = j.o Que Ulll

acido se combina com um MI- 2.° Que uma base forte
pode substituir lint acido n'uma combinação salina­
:L" Que o oxjdo de chumbo se pode combinar com (I

oxydo de enleio -í." Em fim, que um Sill rode unir-se
eum uma base , e portar-se absolutumente corno um llci­
do. Por onde é Iacil ver (Itl�, com quanto um dado
corpl) A po��a formar lima eombinnçào com lima base
eller�icn, l'Win por isse Se pode concluir com cer.cza s.:

quc este corpo A seja UOi acidu,
Conse3'llin!cmcn�c o '.ermo de maior intpor!lIncia na

ti.
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drfiniçfto d'acido carece do rigor e exactidão neceâsaria
PHi,1 lhe dm um verdadeiro- ,'ai Il'. Por um .Indo é muito
limitado, e não abrange todo o defiuido , c p.or outro

comprcbcnde mais. Aqui temos. pois, já um exemplo
pflra dernonstrar , quanro est il ainda obscura a linguagem
da Chi mica , e quão arbitrarins silo as suns definições. -

Se agota {lo exume cla palavra -ucido -r-r-: passar­
mos ao estudo da sua natureza e composiçëo , maiores
duvidas ainda encontraremos. Se descermos, ás _ epo­
chas :rcmo!as da Sci-entia, acharemos as mais exírava­

gantes ideias ù cerca da natureza � 'origem dos acido-,
Becher imaginou que

-

- acido - era um
-

composto
tf.lgue e

- terra vitrificavel , e Sthal edmiuia. cs a

doutrina , e alem disto ,cnsinavac-qtle o acido sulphurico
era o acido primitivo·"'C universal gerador de todos .os
outros. -,

- _.; ,," ,l,', ,: ,-
" ...

As prerûgal1.vl1!1' que-Stlral a'iribuia ao acido sul­

phurico , concedcram-nas depois lins ao acido- plmspho-,
I'lCO, e outros ao iH:iclo carboniro. Porem de - Iodas
as opiniões dos anli{ros a mais noiavel era fl de _ Valerio,
que reputava UIn' acido tomo lima combiuação de Jogo
corn ap;ua.

Todas estas hypotheses começaram, '(I cscurccer,

quando a brilhante luz (los experiencias de Lavoisier n.i-
ou no horisonic da Chimies. .,_

foi das suas observações sohre· a combustão - do

phosphore e do enxurre íple Lavoisier partio p"ra fundar
" sua doutrina , c porque estes linis corpos. eomhinnn­
Jo-sc com o oxygcno, adquiriam as pro{Jl'ied'H(ks. dos
aridos, e porque \ ira outros mui los C()m-po�IOS, -dotados
tI'lS mesmas propriedades acidns , e couicndo lodos urn

elemt'nto cornmum : concluiu o illustre Chinure Fruncez
<Jur todos o� acides eram o producto da (,fHnhnll�'iïo de
f'Orp03 comhusti , cis com o O\yg-C!l0, C (p!(' pl'llpriediid,'s
tüo caractcristicas communs u lodos estes _ composros ,
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nëc: rodiam deriver scnàe da acção d'este elemento.
O OX}p:erlO, por tnnto, era o principio gerador de

todos os acidos , e em todos elles havia deus [Jvincivios.;
- a' base acidificavel , a qU\� GII� ton €lc }\fglïea,U deu o

nerne de radical, c o oxygeno ou l'rincipitl acidifisanie.
Esra » theoria , apezar de 5('1' lôgo dcmenstrada falsa

pelos truhallresde Berthollet. foi eomtndo uma ideia fe..

sunda ; e que revolucionou il Scienciu n'aquella epocbæ,
Ao menos serviu dé consignar nos aunaes dn espericn­
I ia us gO,IS factos '. que no mesmo entender de Lavei­
sior eram DS descobertas mais interessantes que se l;m iam

fei!o'depois de Srhnl , fi fixa�îlo .do oXJgeno e o augmento
de peso no 'prodllclO"da 'cemhustüo.

'

Berthellet , urn
,_

dos seus eontemporanees , come­

çou a dar os primeiros golpes na doutrina' de Lavoisier,
dcnronsrando que' um' corpo dotado de- prepriedades
eminen: emente' acidas', 'e sem conter oxjgeno , reSullll\ a"

da: com.hi naNo' dg chloro com o hydrogeno. Os pro;l;l'es'-'
sos da Sciència -de'scobJ'irám depois novos 'factos que "i­
eram confinnar o qne Berthollet já tinha começado a pro"-
lar.

"
-

Os n('Ît!'os' sulphvdrico , iodhydrico , e outros forma­
dos i)(i1il' ecirhbinílçÎio'de um mctalloidc eom o hydroge"­
no vir-ram (,()llS� i ruir a d8S�C dos hvdracidos eID' con.!..

traposição á des oxacidos. Noras observações fizeram

tlepois csta.belec'cr urna noya dusse de aeides , em que
nilo entre nem o oxygeno. nem o hvdregeuo cerno ele­
menins acîdincaiitf's. D('�cûhriu-se cm certos compostus
00 chlore- e do- enxofre CMl 0111 ros corpos as prsprieda­
fles essenriaes dos aeidos. Citemos um e:xemplo:-­
O sulphuret« de arsenico , combinando-se com o- sulphu­
relo de potassa, forma um composto qne rem tedos O�

caracleres d'um safo E não deveremos nós adrniuir n'es­

tr� dO\ls �ilrph;Ire os as propriedad'es' respeclï;as d'um
anuo e d'urau hase ? Este modo <l{), combiuaçãu .

rc-
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vein claramente quc_ os meàlloides podem liIZ('l' as v{'ies
{ln O\�g,�1I0, c 'Tuc os f'orpos simplices combinados f>UTe

�i produzem verdadeiros acides.
A theoria de tamisier sobre a arid ificaçíio começou

tarnhcm a ser co:nllulida pelos trubalhos ele Sir Hum­
J;hry Dav}. O illus re Chirnico Francez só concedeu as honras
de principio acidificante no oxygeno. e Dav)' pretendeu
sus curar que a agua imimarnenre combiiliH�il corn O�

acides era a origem c rama das propriedades acidas. Em
tres razões fU:ld:lïa elle esta doutrina: L" que quasi todos
os acides couteern uma l'cria quanl idade d'ngua , da (lila I
se não podem separar, senão combinando-os com outros

I'arpos: 2." que a :l�Wl parcee SCI' um principio necessa-

1;0 á constituição mo'ccular dos acidos, porqnc longe de
ubstar 115 suas combinações , antes as favorece; tan!o
assim que os C&PO!'i isentos ahsolurarnente d'ag-ua, rea-'

�cm difficilmente uns sobre O� OUll'05 á temperatura 01'­

dinaria : 3.° que certos sacs desenvolvem im.nediatamcntn
pela aùdiçùo di} a�lIa propriedades acidas , tacs �Jo os

chloruretos de phosphore e de estanhe.
Esta hypcrhese de Davy, que tanta celebridade lhe

grangeou , e que lhe conquistou o titulo de Ulli dos mais
eminentes Chimicos do começo do seculo actual , para o

<pc não pOllCO contribuio o ser um des primeiros il refutar
as celebres doutrinas propagadas pelo immortal Lavei­
sier no fim do seculo passado, c que ainda brilhavam
sobre a campa de seu Author. foi depois modificada , o

apresentada sob nova face. Neste noro systema estabele­
ce-se que nos oxacides a acidez não deve attribuir-se ex­

clusivamente no ox}geno, como pretendia Lavoisier , nem

<lo h}clrogcno nos hydracides, como silppunha Berthollet •

nem il flgun corno principio oonsvituinte, segundo as

ideias ele Davr. Este svslcrna é o (le ;\!urray.
]�stc Chimico f\!(pPôc que 1\ "maio!' pl\rlc des acidos s;;o
compostos teruarios , resultan'es dá comhiPi3{'iio dum ra'-
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Ærlll com o ox)'geno e hvdrogeno , mas qu� estes dous
e'cmcntos não existem no estudo Je proto\�do d'hydrogene,
e fundava-se pa'ra isto na dillercnça de phcnollwnqs que
se observam nù reacção d'um acido sohrc um 0:",'(10 ou

sobre urn metal. No primeiro caso ha dcscnvoluçào de

flg-Illl, e.no segundo somente de hyJrogeno. D'este modo
o arido sulphurico conccnt rado não será formado d' acido
J'cal c d'ugUil. mas deverá considernr-se como lim com­

l'oslo d'oxygeno, d'cnxolre , c de hvdrogeno. Os ácidos
niirico , l'll(!�phori('o, oxalico, tartarico e outros deverão

i::.\"lIalllll'llte considerar-sc como compostos ternaros. Sup­
punha por consequencia que da acção reunida de todos estes

principies clemeutarcs dep-endiam as propriedades acidas, e

llara chegar a esta conclusão, Iuudava-sc em 111f!lITnas obser­
,a�'ões da� quaes a mais noravel era a seguiute. A acç�o
conjuncta d« oxygeno e hldragctm produz It lIr.idez em

grilll mais elevado do (lue quando qualquer destes dOU8
elementos figllra de per si sé. - Exemplos - O enxofre
forma corn o h� drogeno um acido fraco, e com o O'T�(�IIO
um acido, () qual ainda que seja d'uma força superior it

do primeiro, lião goza todavia de prepriedades t�o ener­

gicas, como o que resulta da sua união com ambos os.

elementos.
O azoto forma com o hydrozeno UlTI composto, (lue

hem longe de possuir propriedades acidas, goza dus in­
teiramcnre oppostas. Com o oxygeno produz OX}II03. e

devo duvidar-se, diz !V/umay, se sem o concurso rle hJ­
dro;::;ello pode constituir urn acid) isolado. O acido ní­
trico, composto mais perrnanente , e d'uma acção mais

energica, é producto da união do mesmo principio
Com os dous elementos acidificantes.

I�stas thcorins, tanto a de Davy como a de M',lr­
ra�', que alguns Chimicos modernos hoje querem fazer re­

viver , !lilrCrCI1l-110S dcstituidas de Iundnmento , e cm

contrsdi- ção com 05 Iactos mais conhecidos da Chimica.
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A' iH'tn\t':rn rrfon,"tlrla pr-lo g-e'n-io sagaz e espírito philoso­
phico ,d'p n(llo�. "Otlst it!le I�(}je a eelebre theoria dos -

h�dracirtos -tão venerada i1in:cl'1t por alguns auctores c

c il scglllldêl' posto que mais abandonnda , ainda heje (> ensi,_
nada pel." seita dos que' nàe arlmiuem a l'Iedi!lllosiriio'
mok-cltrar ads t,'!en1f'nto� nas- suas comhinaçôe» entre si �

pam Ierrnarem es corpos compostos,
.

1\ 50 fa remos. iá o devido pro�·essfr. a. estes- .'. systemas
porque tal discussso terá mais cabimento depois de estü­
darmos, erÙ'gcru! � as. onrras. è!ass.es ,lie Ctlrpós cflÍnpostoS
_.us hases-e os sues-attendendo: u querauitas-reílexões
que houvernrnos de fazer a respeito des primeiros. lectu

MPi)licntiió tamhem áos outros,
, ,

Aillé" porem 'de passarmos .Hl'lItar das outras das-,
ses; de «ompostos, convem sahel' il elassificação dm;.' acides.
-"Urna"das'divísCies mais iinlígas ê a que distrihue ()�

ile:!lüs. seg:ulldó á sua origem. Assrm tem-se' dividido em

dù\i,i grupos [Irindilitrs - acidos' 'rié.rg'anicos -e tirou""
II icos.

' .

,

'
, ,',

A primeira classe é subdividida "cmtres ordens. It

primeira comprehcndc os oxacidos , ou acides ÙIJI1F')stO$
d'nrnradiral c d'oxJgcilO. A sr/4mliJa. contem es hFhacidos
- produc os da união do h}CTrogeno corn outros cor-

1")<, Na tercéira são comprchendides aquelles atidos em

<tUCi� ,J]ilO':('rJlri3� o ';y�ello, nem h� drogenc .. v., g. o fluo..

boriro , Õ {1úIHill(;ico. &c. .

A segunda cl. ss � romnõe-so dos Ilrï(Imr vel!l'Iar�
, I ".'

e animal'S. Tombem se :em dado o nome de acides hi-
r.arosaos ncdos mill::"')f's. de ternarios aos, vegetees , e

ÙI»Juóllel'ililr:os aos ;:] 'ma '�.
_

Es' as ('IH.'il'ïfka� õcs são arllitrarias r imperfeiias , no

es'a.lo :ntltlfl! .da Sciencia , porqll � a principal "an'a�em
du.na classiflcaçõo 6 reunir 110 mesmo gTlfjlO' GS corpos
(jl!f' uprcscn'nm maiores analogias em suas pnl'priwfades
(\:) «nnposirüo. c os methodes 'ille acabamos de expor não­

�a ;��aznll il esta ctllld;i\.'ùo.
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Como se pode hoje estabelecer uma linha divisor-a
Ill'ID distincta entre os acides orannicos c inorgani­
('Os? Podem repular�sc r, g. os ácidos qallidri('(l;.',(;ya.
nico" ce íerro-cjanidriro , acidos orpl!lic.os, só.porque lia

sun ('(ImpGsl�ã0 entram li elementos, isto ê., hydrogcno,
carbono, �}Xlgen6, ferro, 'C:ilï.�){(}? O arido bromc-beazeico
ern que serie se deverá collocer ? E o acido !iHlp':u-'
t'ico? Ha hoje uma f<HIli:Ùl de ucidos , cujo numero 1\U­

,�mc,lIla œnsideravelmenie com {JS, pn�gressos- da Sciencia,
'e, ct qu� 'se pode dar e nome de acidos complexos , '{\UC
ficariam fór� d' estas classiflcações, Sù� acidos , que uniu­
clo-se oom as hases � ùà(}, logar f.I J uns ord ens ' de �C5:

Por exemplo, o acide hype-azerico , rcngilld-o sobre a po­
tassa, preduz szotato c azetito de PQ\as�a. (}.; - C,llim;cos
modernos, e entre elles Mitschcrlîel(, considera este
-corpo como um acido COJl1pOSto, rcsultante da unièo 60
acido azotiœ com o acido azotoso,

O acido chloroxicarhoniœ , qne nàe è ranis que H

acido carboniœ , em que um equivalente ù'ongenG :cti
substaeido por um euuivalente de chlor i , d{!l<CT:1 repu­
tar-se um acido inorganico , ou or�:lnit'o 7

Noo apresenta o acida mellitico uma rertn .111i11<1;ia
com o acido oxalico ? E todavia não se estuda o primcirn
como um composto inoraanico , c o segundo romo nr�nni(',,?
y è-se pois que a divisim des acidos em organieo6 e inor gilll:­
cos, ainda que fundaclu sohre a dillcrença da sua orig{,l1l, nTlo

pode sustentar-se tendo ern vista somente a sua tornpn�it:flH
chimica. As expressões de binarios, ternaries c quat.eI'IlHt'ios
�;�O igu1llmente inexnctas , nii!) só porqne se I"IJlIhí.'I'I'IH
muitos acides mmeraes com mais de dois ("rmr.nto�, corno

a!guns j{l c.tados , c 011'1'05, tues t'omo cl!luro�Hlphuril'f>,
azoto-sulphurco &c., senão qne o cpirhcto de qua.ernariœ ,

applicado só aes aridos animacs , é hoje urn erro. ror
(lue o azolo lambem é tim I,ritli�ii'io l'!('lllf'ltI"l', fjUi� on­
tra lia composição dos vegetacs. Modernamenle [t'ill-SC
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dividido O� acides seguindo Como norma unicamente II

sua constituição molccularv-c-Uns, como Liebig, fazem 'r('�'
l'lé1SScs.-:!\rol1()basicos-billa�icos-() Iribns;C0S-C{)nforlll�
elles 5C combinam tom um equivalcnte de base, coni dous, ou

Com tres, para Iormarem os "aos -l'ililiOl) disiinaue O� ati­
dos em - monoatomicos-c-poljntmiros - e hydricos. Se­
rá. por "ell Lura esta classificação il que está cm mais lmr-·
mo.iin com as theorias modernas sobre li conslilui,'ûo
atómica flos corpos 7 Em todo o caso é mister conlessar,
quan!o é dillicil apresentar, no estado actual da Sei-'
entia, um systema completo e philosophico á cÙfa des­
til classe de compostos , pela grHllde confusão que existe
sobre seus caracteres distinct ivos , e pela gralldé varieda-.
de de opiniões a respeito da sua verdadeira constituiçãe
uwleculal\

"l
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BASES - 1)IFFRRli:;UE SIG"TFICAÇ:\O n'EST"� PAU VR,\.
- I)IFPICU'r.!lAIt!! J)!� .\S ltEFl"IR'- SeA Cí.ASSIFIC'\­

ção - DIVISÃO 1m {)XYlIOS '\HIT.\ U.lt:OS, .\ L!C\L1S, l�

ALlL\I.O(IIES --O Aj'IJfü�IACO m,VEld. IUWI:TAR-SE I1MA.

BASE slû-gmuis tm U.lI OXVIIO �mT.\I.LlCO·? - C.H'SA
DAS P1l0PJJ.IEDADE!! IUSICAS'-

A P.\UVRA. base leve no principio uma significação
. muito generica; designava não só os alkalis, as terras
e os oxyder; metallicos , mas lambem os principies CUllS·

Iituiutes dum acido e dum oxvdo.
Actualmente dá-se o norne (le hases a certos oxvdos

mctallicos susceptiveis, de se comhiunrcm com os ncidos 'pill'it
formarem saes, representaudo nes! as combillacões o pa�
pel de corpo electro-positivo, e de restituir Il côr azul
li tintura de tornesol avermelhada pelos acides. Vè-se pur
tanto que o caracter das bases é suburdi nudo ao dos aci­
dos : e sendo ainda objecto de lautas controvcrsias a :1<1-

tureza d' estes ultimos compostos, não o deve ser menos

a natureza dos primeiros. E ùe elIcito , se aualj s<1I'I1I\)';

a definição, veremos iiuai110 é va�a e imperleira , e 'Iuiiu
louge esUI de satisfazer ás necessidades da sciencia.

Em primeiro luger, ficam róril da definição o ammo ..

niaco e 113 bases orgaaicas, tanto auimaes com i rC(4c!ae:;.
assim -';0,110 cer.os sul /lUl'dO�, cl.loruretos , io.Iureios c

outros co.npostos de prim:..:irù or.lem ip� re,irese,llilill Ù

papel de basel tanto em S:.111S combina-õ 9 com outros

� ..
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rompMto§ do mesmo gene'ro. 'como com os hydracides dI)
mesmo radical. Por onde se vê que a composição chi mica
(las hases é muito varinvel, e não pode por conseguinte
servir de caract cr para (IS distinglJir d'outres compostos
(lue não Iurrccionara cerne bases. '

O segundo csracter., fundado rra propriedade de S6

eombinerern com os ácidos para formarem sacs. não tem>

'menores inconvenientes. Ha muito tempo que se conhecem

oxvdos mctallicos., que segundo os c�rpos com que se

combinam , fazem umas vezes Iuncção de base, e outras

'W1zes d'acido.; a alumina. por exemplo. rcprescuta Q

pnp�l ifac1do ne aluminato de potassa, e de base no snl­

plinto d'alumina: () oXJ30 de zinca está no mesmo caso;
ern combinação com OS acides funccionn -coreo base, e

em combinação com outros oxydos, formando os compes'os
-dmmnd�s zincatos , funcciona como acido. Os recentea

;'rahalbos de l;rcmy teem elevado á caihegoria d'ecidos
muires <lxydos metallicos , v. g.. o triox)'tlo de oiro ,

bioxyde d'estaahe , &c � 4e maneira que 'l'OdQS os dillS se

vai tornando mais dilficil a linha divisória entre acides
e bases. Nos sulphyàratos de snlphuretos , chlerhydra­
'tos de chloruretos., e em �eral em 10(105 aquellcs com­

postos que resukarn da união direct-a do hydracide cora

cornpestos que conteem o mesmo radical qne elles, �

hvdracidos Iazem umas vezes Inncção Je acido 1! outras.

'y�ZCS G.'e base.
Se. continuarmos a discorrer pelos outros caracteres,

reconheceremos li mesma incerteza. O caracter electrice fôra

optimo meio distinetivo , se tivesse constancia e perma­
nencia : mas Já vimos que um mesmo (''Qrpo se comporta
'umas vezes como base, e outras rezes como acide 1 segundo
a natureza d'aquelle com que elle se combina. Por oura

parte, se o caracter electro-pesiti vo tivesse alguma relação
com as propriedades basicas, as bases mais energieas se­

riam as ruais electro-positivas loque assim não succede ,
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,Ir p&l8�a' e a sO\\a, ppr 'esemplo , são debaixo' da reraçii�
iit (:arnl'ter electrice as bases mais fortes, e o ()X-� di> de prata,
uma das mais fracas " ao-mesmo- passe-que as prepriedndes­
ehimicas d'esta, parcaem, constituil-a il mais energica de'

todas.; p0l'tfuc substilne em muitos aeidns a agua, basicæ

que a polas� e II soda não podem sepa:rar�
'Em fim. a acção sobre as cores vegetaes depende dlti

solubrlidade das, bases, e muitas há, que são insohræis 9'

e por couseguiníe incapazes. de manifestat tal, proprie-·
dade.

As bases: tem sido, divididas- em osydos melall icos II­

alkalis e alkaloides .. Antigamente- admittia-se- alem, d'estas ..

uma OUlf3 ordem' d� bases , a que· se dâva O' nome- de'
terras � eemprehendende debaixe d'esta denominação., 11'

eal, a barjta., asrronciana , Il, magnesia .. &c�À desco­
berta porem des radieaes metallices d'estas- terras as feZ!:
entrar na classe dos oxydos metallicos .. Berzeliœ suppõe- que­
.. nmmoninco, urna: das hases mais energieas que se con­

hecem � éum osydo. metallico-, cujo' radical' é' o, ammonior
e como es outros alkalis irrorganiilos sãooxydos- IlletaUicos,...
repuiarnæ-se ('1).I1l0 splOnymas as. expressões, oxydes me' al­
licos e a.Hia.lis, e· reservou-se o-neme de alkaloides unra 0&:

a 1I�31is orgsniees, Conforme" a" theoria, que- sc' adoptar 80-'

bre a composição de ammoniàco ; assim. deverá" consrituic
uma base sui generis' ou pertencer aos oxydbs�,

As propriedades; básicas do ammoniaco são em gram
elevadee, combina-se- com OS acidos , substiiue muitos OXJ-'
60S meta-mea'>. precipitando-os ue' suas. dissoluções sali-­
Da�., restitrre a côr azul á tintura do ternesol averme-.

Ihada:. pelos aci'd.os. muda para verde o- �arop-e' de: viole­
his; e pilra vermelho a côr amarella tl.e< eurcums , produ"..
nndir e5'lrs dous ULlÎrnM phenomenes rom. muita. energia ,.

o (lU(' constuue uma Jiirepriedllde €.ommum il tedos os al-­
kalis. Estes, caracteres tornam o amraeniaco uma base­
analo;;a aos alkalis fixos; e Gomo> .e-6le.s. são. Q.�!.dos me-
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tallicos, pensam alguns Chim-cos que o emmomaco @ tam-.
hem lim o,� do d'urn metal particular (J desconhecido a

(IIH' sr dii o nome d'nmmonio.

Depois da descoberta da eomposição dos alkalis 6-
xos , Berzelio querendo verificer este Iacto imponasae ,

(' lI'mio mna pilba muito fraca que não podia obrar sobre
il iwtassil fundida e' humedecida, vie-se obrigado II em­

})r('gar o mercurio como fond lictor 11C�l a I i \O, e então
a decumposirão se operon fi\l'ilmenle. Applicando depois.
este mel hodo ao ammoo iaco, nu qual presumia uma com­

posição analogs á dos alkalis fixos, pareceu-lhe que um

meral entrava tamhern em comhinaàe COIll o . mercuric,
formando um amalgama semelhame ao (joe se obtem pele
dccomposiçào dos alkalis fixos nas mesmas cirruustaucias,

Pam l'axer esta experiencia, procede-se da maneira �e..,

gllfnte: lança-se um pouco, de mercuric em uma pequcnll
capsula de vidro, e mergulha-se nelle a extremidade d'urn
fio de platine em comrmmicaçào corn o· PÚ!O negat YO dill

pilha; lança-se depois sobre Cl merrnrio ammoniaco li-.

quieto concentrade , e mergulha-se neste a extremidade
do fio de platina que eornrnunica com o' pó!o !lflSitim da

pilhe , de maneira que fique tl uma linha de distancia da

superficie do mercúrio. Observa-se então- uma desenvo­
lução de gal no fio positivo; passados nJgrllls momentos.

uma dcsenvolução semelhante 'sc manifestá no mereurio ;
este inturneee , toma uma consistencia litrt) l'mm. e au­

gmenta cinco ou seis vezes de volume. Quand!} se reli­
ra do circuito voltaico esta subs-tancia, que Berzelio con­

sidera como um amalgama, converte-se ella rapidamente
em amrnoniaco e mercurio Com desenvolução d'hydrogeno,
e o mercuric volta ao seu volume e ao seu estado pri­
mitivo,

Por ou'ro meio se pode obter tamhem uma gran­
de quantidude d'amalgama d'ammonio : [orma-se em 11m

pedaço de sal ammoniaco uma cavidade, humedecida
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com' ngua , e rolloca-sc nella um '!;Iobulo de mercurio ;
faz-se �ntão cornmunicar o mercuri� por um DO metalli-o
eem o polo negativo da pilha, mergulha-se no sal humi­
do o DO do polo positivo , e approxima-se este fio quun..,.
to é possível do mercuric, sem comtudo o pôr em contacto

com elle; vè-se o mercuric augmentar de volume a ponto
o' encher toda a capacidade da pequena capsula de sal
ammoninco. Esta expericncia ti vernos nós occasiao de
fazer este Ulmo no Gabinete de Ph-sica da Unirersidade.

Quando se decompõe o ammr;niHco sem a inerven­
çAo do mercurio , não se obtem mais do <jlle h�drogeno
e gilz azoto : mas basta que a extremidade do fio nega­
tiro seja nmalgamnda com uma camada mui delgada de,
mercuric pura que o nmmonio se deposite nelle , tornando
a forma d'urna arhorisaçüo crisiallinn cor de chumbo , e

quc augmenta de volume até adquirir leveza sufliciente pant
se destacar do fio, e ir Iluctuar á snperficie do liquido,
onde se converte rapidamente cm ammoniaco com desen­
\'oluçno de gaz hydrogeue, deixando um pequeno globulo
de mercuric.

O melhor meio de preparar o amalgama d'ammonio
consis!e em formar lima ppqucna capsula de sal ammo­

niaco , humedecer ligeiramente com f1gua a sua face in-:
terna. e depositar nella uma gota d'amalgama de potassic;
o amalgama d'ammonio começa immediatamente a formar­
se. Quando este é saturade , lem uma eûr de chumho ,

é crista!lino e mais leve do que a agua, e decompõe-se
â supcrficie do liquido com desenvolução de calor e "npo­
res; menos carregado d'ammonio , tem uma consistencia
de mallteiga', é de côr argentina, e cristallisa cm cu­

Los quando desce a temperatura aé ao ponte de con­

gela<;,iio. O alcohol e t) ether e decompocm mais trapida­
mente do que a agua ; ha deseuvolução de gaz hydro­
geno c dissolução d'ammoniaco no liquido .

Alé agora aiudu uüo foi possi vel obter o ammonio
•
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isolado, nem combinado com omm corpi' que não, seja' e

mercurio r e o amalgama qll�' se obtem por meio da pi.
lha. dura tão pouco tempo , quando. deixa de Iaser par­
le do circuito voltaico. que ainda. se não ponde- submettel-œ
il experiencias satisfacterias. Agitado Ile. a,r atmospheric():
seece , este amalgama converte-se rapidamente em mer-e

curio, gaz hydrogeno eo arnmoniaco ; gazes que' sc- desen-.
volvem tambem. quando, se mergulha ill) petroleo ou no

ehlero liquido.
Duas são: por tanlo: as: considemções , que lêem {ei­

It} admittir. a exisreucia do ammonio.; é <li primeira- a

analogia que- bll entre- as. propriedades. do, ammoniaco 6'

as da patassa e- da soda ,. assim como. a que lem lugar
entre ()� 'compestes do. ammcniacc e 0& compostos cos­

respendentes dos alkalis fixos. -é a. segunda - a seme­

lhança do [lJodHCto que se obtem .. decompondo; pela pilha.
elecrro-djnamica o· sa] ammoniaee em presença do: mer­

rurio , rom ()! que- resulta da. decomposiçêo dão potassa e

da soda nas mesmas circunstancias , o que- fáz. erer .. que­
tanto n'Oum eome n'outre caso" O< producte obtido é um

amalgama dt)' mereurio. -

lIa porem dilas liypotheses sobre a nahn:ezi dOí<
arnmoniaco. Na primeira suppõe-se que e ammoaiaco �
o oxydo d-flmrnonio,C' que- este é'compos-tOld'hydrogeno e­

do radical dfl azoro , chamado- nitrico , c- o azol(»c c�pos­
Io d'este- radical e d'o.xygeno. Para tomarmos isto mais.
claro , represeeremes o armnorriaco [lor Al'.. H .. e- o nítrico­

por N; teremos Az =NO. e por censeguinte AzU =

NO -r H = NU + O: Na roprcscnta O< ammonio , eo

NB {- o o I')xydo d'ammonio. D'onde: se 'lié, que- para ser­

verdadeira esta hypothese, é necessário- que',. quando O>

ammonio se converte cm ammoniaco pela (}X� doção , ab­
sona tanto m;H�cno. qnJnto é necessário pam converter

em .. zoro o nitrico que entra lia sua composição ; de' ma­

neira que sendo o ammouiaco decomposto a uma tempe-
•
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l'atura elevada, o nitrico absone todo o Qxygeno para se

eouverter em azoto, e o h:-drogcll-O é posto cm liberdade,
Na segunda hypcihese admitte-se que () ammonio é

composto d'ammoniero e hydrogeno , não differindo em

sua composição do ammouiaco , senão por conter mitis
uma proporção d'hydrogeae : de sorte que, se represen- .

(armos o ammoniaoo por AzB 3; () ammonio será repre...

sentado por AzH ,�. N'este caso, para explicar a formação do

amalgama d'ammonio , quando se decompõe pela piiha 6

ammouiaoo em presença do mercurio , é uecessario ad­
mittir que a agua se decompõe, que e seu o1ygeno (1llSS11
030 pole positiv{) � e que o hydrogenü � combinando-se cem

!() ammoniaoo nn polo negativo, dá ocige:n ao metal 'lue
:se amalgama rom \) mercurie.

. A primeiro. bypethese tem em seu favor todos ()S

ealcales fornecidos pela theoria das proporções chimicas ,

que indicam il mesma quantidade d'oxygeM na azo'o ,

-quer se terne por �)6nI6 {ie partida a cspacidade de satu­

il'açãG do ammeniaco como hase , qner a dg acido azoti,·t)
-ou azoiose : mas tem ('(tl.'lt1'a si, o ser baseada em oen..

sideraçùes puramente hypotheticas , porque até hoje ain­
d'1 não foi possivel decompor pŒf &lg11ffi meio e azo!". ou

extrahir d' elle o oxygeno- A segunda , ainda ql�e oppos­
ta á analogia directa t.� ammouiaco com os âlkalis
f.JXos , eslá mais em harmonia com os Iactos. A ex­

perieucia mostra que os acides l'J.�h}dro� não formam
sacs com () amrneuiaeo , e que este não funcciona
come hase senão ern presença da ngl'Ja � o que pa­
rece indicat' 'illoC a agu.a transforma o ammoniaco de cor­

po indilTeceule. que é, em base alkalina , e eis aqui como

isto se concebe, A agua decompõe-se; o sell Irydrogeno ,

ulliuao-s.e com o arnmoniaeo , forma o composto AzU1-.
a que se dá (J 'WIne d'ammonio ; este combinaudo-se com

0, DXJg-eno da agua decompos'a , produz o oxydo d'ummo­
IUd A.zIl�O, o qual se combina com 05 oxacides do mes-
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íno mede qU€! os oxjrlos ordinarios, para formar os sacs
ammoniacaes . Já se vê por tanto que o arnmoninco t corn­

binando-se com os hvdraeidos t deve formar compostos
analogos aos chloruretos t ioduretos , hrornuretos , &c.; não

carecendo então da agua, porque o hydrogeno dos hjdracidos
transforrna o ammoniaco em ammonio. Esta vnn!agem de
dill' ao ehlorhjdrato d'ammoniaco , que segundo esta hvpo­
these é o -chlorureto d'ammonio , uma composição análoga
á dos chlerurelos de poiussio, de sedio t &c., é muito
attcndivel : porque torna mais simples a formula d'estes
compostos , e n'uma sciencia tão vasta e complicada como

a Chimica , não é de pouca irnportancia reunir debaixo
do mesmo Iypo compostos annlog05.

,

Estes Iactos parecem confirrnar a existencia do oxy­
do d'arnmonio: se rcllcctirmos porem sobre as consequencias
d'esta hjpo!hcse, veremos que se podem suscitar contra
ella as mais graves c serias objecções.

," Em p:'imciro lugnr podcriamns dizer que não é' cri ...

vel 'que um corpo composto, como é o ummonio , possa
exercer as Ïuncçôes d'um metal, que é em geral um

corpo simples : mas a isto respondern os delensores da

hypothese; que temos um exemplo analogo no c:' anogeno,
o qual represent» um verdadeiro metalloide cm lOÙ:lS as

suas reacções chi micas.
Tumbcm não daremos muita importancia ao argu­

meuto que se lunda nu iucnnveniencia de se admi I i ir a exis­
rencia d'um corpo, que ai uda não foi isolado , nem co­

nhecido llO estado de liberdade. Esta objecção tarnhern
não lem Iorça , poque outros (',f}rpos ha, cuja existencia
os Chimieos ad.nittem ,

e que ainda �e não obtiveram
isolados; e para uno irmos mendigar exemplos [t Chiunra
or�al1ie;l, lembraremos o fluor e o ilci<lo azotice nnhvdro,
que ainda se não obtiveram livres de suus co.ubiuarõcs
COITI outros corpos. Alem JI) Que, porqac o ammoni i

ainda se não obteve no estalo de liberdade , IÜO s:! _ e·
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"gue que a sciencla urn dia o não consiga. Não setem annun­

ciado a descoberta d'algulls metues antes de se terem
isolado de SUIIS combiueções com outros corpos 1 l'flo pre­

-vio Lavoisier, guiado unicamente pela analogia , que os

.alkalis e as terras deviam de ser compostos d'oxygene e

de radicaes rnelallicos deseouhecidos ?
Se estas difliculdades porem nüo passam de duvidas,

outras ha inteiramente iusoluvcis. Os sacs d'alkalis orga­
niees lêem uma composição muito aliillo3a á dos saes

arnmoniacacs , porque as bases organicas , semelhnl'ltcs
ao ammoniaco , ofíerecem lambem a partioularidade de se

não combinarem COlli os oxacides anhvdros. Se admit til'-
,mos pois, para explicar Il constituiçào dos sacs ammonia­
eMS. a existencia do ammonio , pela mesma rasão de-

· veremos admiuir a existencia de tanlos metues compostos
e desconhecidos, quantos são os alkalis orgunicos, Alt'ln
disio , para explicar por esta hvpothese a formação do

.chlorureto d'ammonio , producto dû comliinação Jo am­

moniaco com o acido chiorln drico , é forçoso admi uir

que o h)'drogeno se separa do 'ehioro, com o qual se acha
unido por uma gra[\de uíliuidade , para ir eombiuar-se

· com um corpo. cuja aŒniJade para com elle , é trIO Ira-
· ca, que ainda atè hoje não hum e conseguir-se direc a­

mente a sua união,
Posto que de todas as questões de Pbilosophia Chi­

'mica as que dizem respeito á constiiuição molecular dos
· corpos. isto é, ao modo de coiahinução dos elemcntos ,

sejam a� ruais difficeis ue resolver, porque não se couhe
cem meios rigorosamente experimeutaes de o demonstrar,
)'UrCCe-llol> couuudo que os Iar-Ios aos conduzem a admit­
·Iir que o auunoniaco se combina directarneute rom os

.acidos , e é pUI' couseauime uma verdadeira hase salifi-
cavel , e.nhora a 5iill (�OlllpllSj�:ih) seja uiui ditlerente da
dos alkalis fixos. S0 o producto qu� ie obtem, decom­

pondo pela pilha galvHlliea o ammoniaco em presença do
«)
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"rnercurio, é um hvdrnreto ammoniacal de mercurio , comõ

quer Then�ard.' �u um urnalgnmo d'ammonio , en rna per­
tendem ouíros , suppondo que o h1'd!'()�cIIO se' acha uni­
do directamente com o amrnoniaco , formando corn elle
um meta'} particular chamado arnmonio , é o que não po­
demos allirmer ; o que sabemo" e que este producto se

compõe de mercurie , arnmoniaco e hydrogC'no, e que
es! es corpos se acham unidos ent re 51 por uma tão fraca
ailinidade , que immcdiatamcnte se sqHlram, assim que
'Û composto se relira da correnle vohaica, A analozia do
ammoniaco COiTI os alkalis (iX{)S parer,e, em verdade,
condurir-nos aadrniuir TI exisiencia 0.0 ammouio : mas,

.

'Sc uma 0.1 mais analogias fossem sullicientes para affir­
marmes 'a exisíencia d'um corpo , não faltariam rnsões

, para augmentarmos com uma infinidade de corno" desce­
nhecidos os nossos catalogos de Chimica. rara darmos,
por exemplo, aos oxisaes uma composição ana!oga il dos
snes baloides, baSIiJ'ria SOppOl' que na rcaeçãe d'um oxa­

ctdo sobre um oxido , não é com es' e qll(� o acido se com­

bina directameme , ruas sim com o seu oxygeno para
formar nm corpo halogeno, que se une depois com o

metal. Esta bella iheoria , proposta por Davy. leria hoje
tanto mais Inndamento , £Inanlo é certo que a Chi mica re­

conhece actualmente muitos corpos cornposlo� que represen­
tam cm suas combinações o papel d'elementos,e comrudo esta
theoria tem sido rejeitada peja simples consideração de
nos Gbr'igar a admiuir a existencia de muitos serpes hy­
potheiicos e desconhecidos.

Entrámos 11' esta discussão sobre il natureza do am­

moniaco, nãe só � porque é objecto a qlle os Chimicos
modernos CnIlSU?;lïUn muito a sua a\!en('io, mas tamhem,
})Ofqlle convinha elucidar 11m ponlo importanre 1m classi­
ftcll\:ão das bases salificavcis. Yô-se que esta expressão
1l[1() è s�'nonyma d'oxvdo merallico. nem d'alkali , riVIS
sim um lermo generico, pelo qil:J:l se designam différentes



generos eTe compos! <B. Kern todos 8S oxjdos metallicoss
são bases. porquQ alem d'estes ha O,\yd0s acidos , (l'le são

electro-negativos cm relação a outros com os Olmes se­

rombin'am; oxpIos indifferentes , que se com'por!a� umas

vezes como bases, e outros como SCi003 ; 0:\\(105 nent ros •.

q:ue 11(10 representam nunca o papel de hase. nem d' acidor
e oxydes saliuos , compostos de dous , dos qua.es um Iáz.
IIS Iuncções d'acido , e outro as de hase. Nem lodos os.

aHwlis sãe OXIdos,mela!lico� , porque alem. do ammoniaco,
qlle é 11m composto de dous meralloides , temos os alkq­
laides ou alkalis organicos. que se compoem de, carbono,
hydrozeno e o'(�'gt-'ne, e alguns lambem d'azoto.

Poderiamos dividir as bases em mmeraes ou itior­

�anicas, e ornanicas ou alkaloides , e subdividir as pri­
meiras em alkalis e oxydes metallieos; mas ainda assim
não comprehenderiamos n'esta classe todos os corpos que'
gozam de propriedades basi-cas, Jlorque os sulphuretus
merallicos �- os seleuiuretes e 0)Jlr05 compostos que não são­

oxjdos , nem' a I kalis , e que pertencem il classe dos com-·

pestes inorganices, represeniam o P(Ji�cl de base em cortas.

combinações,
A CAIJSa das propriedades basicas lem sido em lodos.

os tempos objecto de profundas e interessantes. meditações
dos Chimicos.

Qlland<\ Lavoisier ai trihuio ao oxygena as proprie-.
dades acidas. tam hem IHOl'\'f'llll considcrou o !Jydrr,!! l'ill)

como origem das propriedades alkalinas , fUll(lil;l�o 'pst a

opinino ern sor este elemento um dos pïillripi(')� cOli�ti­
tuintes dit al1;:élli mTa'i1 ou ammeniacn. Esta l!ypollir�c
decahio compleramente depois que l);n�' reconheceu ,(\Ile�
a potassa c li soda sào oxvdos meinllieos , e por C()r:�('­

p;tl;n1e compostos cm que não entra o h)drof!"l'!lo. Has!ilria,
a'em d'lsio rellcciir que este priueipio, ('(md);I:;:lId;)-�e­
r om o chloro , iodo. brorno , fluor c Cjïlll0t!ello. prot1:1�
acidos , ou pelo rueuos , corpos cp.w se l!ul'iam cornu iucs-
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em certas reacções, pura nos GOIlVC�eaf...nos (h falsidade
dII conjertura de Morveau. Não é por tanlQ do hydro�cno
que· resultam os propriedades basicas , assim corno não é
do oxy;.;eno qne dependem exclusivamente as propriedades
acidas. S(,I'� porem o composto d' estes dons principies, ou

a agua. II condição necessaria para se manifesturem aquellas
propriedades 1 Assim pensou MUlTay • c assim julgam ain­
da hoje algum. Chimicos , como por exemplo Graham ..

l'this d' espaço discutiremos esta doutrina na seguinte li ...

_

Cito.
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C,\{;S.\S DAS PROrnIED.\DES DASIC.\S -- Tnsonr.i nE

GnAf!A�f - INFUJEXCL\ D.\ AG!.1.\ NAS PItOPIIlZ!).\IlES

ALK.\LI:\',lS - C1nnCA J)'�ST.\ OP!:\'llo - Inerxs DE

ROllIQl.JET .E DE GA r-Lussxo - E' NO rruxcn-ro 1)0

nus r.isno QUE EST,\ TALVEZ A sOLU�;10 D;) PlwnuUl.\.

SeUlS.

Dormuvx nos A:\'flGOs-DEFH.1ÇÕES DE LwOI­
SIER, DE BEIlZELIO, E DOS Cinurcos MODERNOS­

INso'Fu':'E.'\CL\ DE TODAS ELU,S,

A bHUE"CU. da agua nas acçôes chimicas é poderosa
c mrito variada , c taes metamorphoses experimentam os

corpos p,�!;l addicção on subrracção d'alguns atomos d'este
liquirlo , '1uc� muito tem dado que pensar C�ICS phono­
menos n'estes llilimo3- tempos.

A ideia de considerar 'a agua como causa das pro-
, 1.1 1 . ,

bpneuaues ,:US1CUS teve Il sua or.gem nus o scrvnçõcs se .

guintes. Ha certas bases lacs como o nmmoniaco , c as

buscs organicas, que perdem Il propriedade de formarem
snes, quando ren;crn sohro acides, anli}Gi'ûs, c sem a

presença da ngi!fJ. Certos oxydos metallicos dissolvem-se
mais dimcilmente nC3 acidos quando se lhes lem feito
perder pela calcinação a agua qnc os constituio no es­

tado de hvdratos. Frémy descoi.rio . que quando se des­
ll�drata por uma simples elevação de trmprra1ura o pro­
Ioxvdo de cobre, prcrufnclo pela dccompnsição do prolo­
ch!orlll'c!o de cobre pOl' lim carbonato alkalino , aquolle
oxyde pOl'lL) completamontc L1 propriedade de formar
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sacs de pro'exydo de cobre. e posto em contacto com

os aridos r.u.s'orrnu-se cm cobre mctallico e cm bio­
xvdo de cobre. Os ineressantcs trabalhos de Grnbarn so­

b�e os trez hydraos d'acido phosphorico mosram quc,'
parD produziruacs neutros, t'SIc acido se cernkina com

quantidades de bases corrcspondeutes ils proporções d'agua
que elle conrérn ; o que pnrece indicar que a agua em

combinação com o arido phosphorico exerce as Iuncções
d'uma verdadeira base, O que proHnn porem todos estes fa-.
elos? Que. o agllU altera e modifica mais ou menos sensi, cI­
mente a affinidade das boses para os acidos : mas d'a­
qui a eonsidcral-a como origem das propriedades basicas
vai graI!de distancia. Nno homem menos razão {Jara
repu! ar a oglla o princi pio 'da acidez ; porque a ohser­
Hl�'iiO mostra que muitos acidos , perdendo a sua ügua
de L�dra'nç';:to. perdem icmbcm n pl'crriedade de se cem­

hinurc-» com as bases. A!é:n d'isto a expericnciu mostra ,

(jl.le do mesmo modo qlH� certos acides anhjdros , Ines
como os acidos horim, silieico , slannico &e-. sc cornbi­
nam directamente com as hases , assim tamhrrn certos

o;yclos mctalliccs perfeitamente scccos se combinam com

os acidas sem intervenção da agua. Alem do que, segun­
do csin hyputhese, a Iorça alkaline devêm ser propor·
cional [ts qnnntidades <l'agua d'hydnllu<.:ão. o que não

está de accônb com os Iactos, qiiC mostram que é neces­

saria uma maior quantidade de cal hydraladn, para sa­

turar uma d:lJ� pln;',iio de acido carbonico, de que d'oxy­
do pilro dC' calcio. O mesmo phenomeuo se ohserva na

barJln. confo.rne as expcriencins de Iicrtl ollet.
Em boa logic;) o mais ((ue poc1emr.s concluir (:os referidos

factos 6. q:le a a;'l!l tem a propriedade df� dispôr as mo­

leculns dos corpos de maneira 11 fiw'l'-:hes nJ'{ilirir pra­
pricdadcs noyas; transpor Of, limites d'esta conscqucncia
é trunsformar lima wrdnclc d'oLs('nnçl;O n'uma h� pothese
arbi.raria ..\.5 jlïolÆ:edildns busicas pr'uH!em mais , tl1'he�,
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'da forma e arranjamento particular das moleculas , do
que da natureza chirnica dos elomenios , ou por outros
,termos, a causa é antes physica tio que chi mica. Quando
dous elementos se reuuern para lormarem um composto,

-a molécula integrante que resulta, possue lima forma dif­
ferente da das moleculas consiiruiutes. O oxygeno e Q

'enxofre. que são insipidos , produzem urn composto. o

acido sulphurico, que tem urn sa bor caustico, A soda e

Q acido chlorydrico , que são exccssivamcnte cáusticos,
formam o sal cornmum , que tem um sabor salzado agra­
davel. E de que dependerão estes phenomenos , se não

é d'uma nova forma e disposicão particillar Jas moleculas
do composto? Se a agua muda as propriedades de certos

corpos não é porque translorrne a sua natureza chi mica,
. mas porque dispõe as slins particules d'outra maneira,
e lhes diÍ uma forma diflererue.

No grande principio do -Dualismo - está talvez a

solução do diffieil problema da Philosophic Chimica, qual
é a explicação da causa das propriedades chimicas dos
expos; principio, que parece presidir a lojas as Com­

binações' inorganicas, e que cs Chirnicos modernos se es­

forçam por applicer ás reacções complicadas da Chimica
orgallica.

Na composição do alnmen, por exemp'o , enra

ox)'p;eno, h}'drogeno, enxnîre , aluminio , c potassio : mas

consistirá o alumen na reuniüo confusa de lodos estes ele­
mentos, na sua simples juxraposição ? Não o purece j

tudo pelo contrario nos faz crer que estes principios se
acham reunidos dous a dous , e qne é por esta Iorma crue
elles constiiuem aquelle composto. Não anticipemos pore-n
a discussão 00 grande e mysl erioso problema da consli­
tuição molecular, que virfl mais II pello depois de harer­
mos iractado da natureza dos sal's. Mas antes de passar­
mos arliante, não podemos deixar em silencio a celebre
opiuiüu Je Robiquci , pam explicar as propriedades al-
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kalinas' das bases orgnnicas , que consiste em altrihuir este

phenomeno ao ammoniaco contido n'estes corpos. Funda­
,'a-se para isto especialmente nos factos seguintes.--
1." Quando se submette uma d' estas bases CI11 um vaso

disiillatorio á acção prolong-ucla do calor, ohrem-se am­

moniuco ou sacs ammoniacnes. - 2.° QuulIdo se põe
um alkaloidc em contacto com a potassa caustica, e se

submette á acção do calor, produz-se igua!mt:n:e am­

moniaco. Para conhecermos o pOIlCO Iundumento d' esta

hypothese hasta reflectir, que a maior parte das subs­
taucias azotadas apresentam os mesmos phenomenos , e

nem iodas são dotadas de propriedades alkalinas.
Gay-Lussac suppõe que o caracter basieo dos oXJ­

dos metallicos é o resuhado de duas propriedades oppos­
tas, a propriedade alkuliûcante do metal , e a proprie­
dade acidificante do o'ygeno, ambas modificadas pela
combinação ou petas .proporções. Esta ideia do illustre
Chimico Francez comprehcnde-se no principio do dualis­
mo, que explica as propriedades elos compostos pela mo­

dificaçûo elas qualidades dos elementos aJ'lilil'illa no ac-o

da combinaçào. Agora que varnos tractar cla cousiituição
dos sacs, leremos occasião de nos determos mais d'espaço
na discussão destas doutrinas.

SAES.

A palavra - 531- é muito antiga; deriva prova­
velmente da expressão que os (;regos emprpgavam para
designarem nlgumas vezes o mill' inuu:« sal.,um.)

Os nniigos Chimicos faziam da historia dos snes uma

sciencia particular q!!C chamavam Halurgia , e davam o

nome de sal a roda fi substancia soluve] na aena. Outros

suppunham quo . alem da solubilidude , o sabor era tnm­

bem uma propriedade essencial, pal'n se dover cousiderar
co.no um sal, qualquer substancia; e davam por conseguinte
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te o nome de sal Il todo o corpo susceptível de se dissol­
ver na agua, e de produzir no org-ão do gosto uma sen­

sação qualquer. E' facil de ver quanto era defeituosa uma

tal definição , não só. porque abrangia n' uma só classe

corpos 'inteiramente differentes , como acidos alkalis

Q'Xydos metallicos e muitos outros corpos, mas lam­

bem porque negava as prerogativas de sal a com­

postos, que evidentemente as possuiam , taes como

o sulphate o phosphate e o fluate de cal; cie sorte

que se applicave indistinctamente o nome de sal a um

grande numero de corpos, cuja composição e proprieda­
des não tinham muitas vezes a menor analogia. N' aquel­
les tempos ignoravam-se ainda os processos da analyse.
e' estudavam-se mais os corpos por seus caracteres exte­

riores do que pela sua composição chimica. E' por iss»

que antes de Lavoisier, UlU dos fundadores da Chirnica

analytica experimental, que introduziu n'esta sciencia o

rigor da mathematica , a severidade da logica e a su­

hlimidade da philosophia , se dava o nome de sal, a todo
o mrpo solido, crjstallisavel , mais ou menos transparen­
te, solúvel na agub. e sapide.

Com os progressos da sciencia tornou-se tão vasta a

classe dos saes, que Macquer e Guyton de Morveau fi­
zeram ver a dil'ficuldade que havia em os definir, e não

julgaram possivel a sua ciassificação n'um grupo distincto
confundiudo-os com os acidos e as bases. Veio depois
Lavoisier que tentou dar uma definição verdadeiramente
chimies dos saes, e cabe-lhe a honra de ser o primei­
ro que neste, assim como em outros pontos da lin­

guagem chimica , fez as mais brilhantes reformas. Lavoi­
sier definiu sal-um corpo formado pela combinação d'um
acido com uma hase, no qual se neutralizam mais ou

menos [IS nrouriedndes dos componentes. - EsU! d efiniçiii)
podia consider�r-se corno exacta n'aquella epocha , jJnr'lpllJ
ainda se não conheciam ug bydrucidos, e suppuuha-se

ti ...



- 80...,,__

que lodo o sal continha um oxacide e uma hase. Depois
que se conheceu que o sal cemmum , o sal conhecido
desde .e mais remota antiguidade, esse que linha servido
de typo e modelo a esta classe de cornpostos ç não conii­
nlm um acido, e era simplesmente um compos'o binario,
d,e primeira ordem, como os oxvdos e os sulphuretos , ,

ou se havia de abandonar a definição de Lavoisier, ou

excluir da classe de sacs, corpos que pelas suas proprieda­
des não podiam ler outro nome. A alternativa uüo deixou
os Chimicos por muito tempo em duvida. O sal corarnum

foi restituído á classe dos saes , e com die muitos outros

compostos formados pela reunião de dOWI elementos , eo­

mo são todos os que resultai]! da combinação (fum melai
com o chloro , iodo, bromo e fluor. }'ûi Berzelio que
propoz esta nova classe de saes, e para os distinguir dos sacs

propriamente ditos, formados pela união d'um acido com

uma hase, deu a estes o nome de saes arnphidos, e á-­
quelles o de sacs haloides, e definio sal-todo o composto
cujos elemenios , qualquer que seja o seu numero, neutra­

lizarn reciproca e coinpletamente as suns propriedades
eledro-j�himicas.--l'tIas esta definição parece-nos ter n iuda
mais deleites que a de Lavoisier : no menos esta li't1!:a o

merecimento de poder até certo ponte passar pOï verda­
deira no tempo em que escreveu o seu Author, em quan­
to qne il. de Ilerzelio nem merece e nome de definição ,

porque carece das condições essenciaes, o ser clara, e com­

prehcnder só o definido. A de Lavoisier era uma imer­

pretação practica dûs factos, e uma rcpresentaçso fiel .los

phenomenos em relação àquelle tempo; a de Derzelio é
urna formula puramente theorica e conjectural , c Il:O

geral, que não ha corpo algum composto, que se não

l'ossa chamar SOIL Senão vejamos. Em primeiro lugar , é

uma definição hypothelica, baseada sobre il theeria e!e­
ctro-chimica , cujo i'ahr adiante diseuliremos; mas ain­
da que fosse a expressão da verdade, conduz-nos a con-
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sequescias taes, que a dusse dos saes fica sem limite'!
'que a Scplrem «os outros compostos. Os acidos , 01 oxy­
dos , os alkalis , (odIIS as especies de hases, atê mesmo

as ligas e todos os compostes da Chimica serão sacs. Pors
na theoria eleetro-chimica dé Berzelio não é principio fun­

damental, que em toda a combinação ha neutralisação
de electricidades oppestas 7 Se assim é , todo o composto
resulta dn união de elementos. cujas propriedades electro­
chimicas sc, ueutralizam mutuamente, c por consequencia
todos os eompos'os chimices devem reputar-se saes.

Berzelio suppõe, é verdade, que nos oxydos as proprie­
dades electre-chimicas de seus componentes não €st-ão neutra ....

Iizadas eompletamente, e por consequencia não podem censtr­

tuir saes : mas iste é annullnr um principio indispensavel na

theoria cleetro-chimica, Pondo porem de parte esta difficul... ·

dade puramente theerica , o que diria Ilerzelio des oxy­
dos indifíerentcs , qte ora representam de bases na pre=­
sença de acidos errergieos � ora de acides em Ctmtuc!�

com hases Iortes , como .. por exemplo, os hiexydos de
ealcio �. de stroncis &c.? E dos oxydes sAlinos? Que di:'"

ffercnça se pode' estabelecer entre estes corpos e os sacs l'
E demais, se O� sacs haloides sãe verdadeires sars' �

não ha menos razão para que o sejam tambem os oxydos,
Não ha maieres analogias entre os SI,CS propriamente
ditos e O� sacs haloides f do que entre estes e 08 oxjdos•.

eonsiderados hml() em relação ii sua constituiçãe ehimica;
como cm rel'llçào ás suas principaes propriedades. SCTf'r.:...
tos chloruretos e ioduretos sãc soluvcis na agua, tumhem
muitos oxvdes o t:;'io t e assim como estes se unem eom

es a6dll�•. para formarem SllCS, tambem os snes haleides.
não gosam menos de3{a propriedade. Estas razões f'nre­
Cem-1l6S de sobejo para reputarmos a definiçãe de saes­

dada �or Berzelio corno. iusuíficiente nó estado actual da
serenem.

Oulros Chi'rtlicl'lç; propnzeram uma lIOHl deÍtni(ùo, e



-deplfll ·9 nome de ..sal-a todo o composto. resultanle . d3'
.combinação de dous ou mais corpos binarios, e Jlor COll­

sequencia um composto de segunda ordem, producto d�
compostos de primeira ordem.c=Esta definição proposta
por Durnás , parece estar mais em harmonia com es fa,
ctos recentes da sciencia : é maii lata que .Il de Lavoi­
sier • e não assen' Il em bases hy potheticas , como .11 de

.Berzelio : comprehende lião só os oxysaes, mas lambem
os chlorosaes , os sulphosaes , &c .. , os sues duplos, os

compostos d'um oxydo com um oxjsal . ou com um Sllt
haloide , como. são O§ subsulplntos , e subacetatos de
mercúrio e de ferro. e os oxvehlcruretos de calcio , de
�ercurio &r. .• e em fim os productos da união de um

oxjsal com um sal haloide , como, por exemplo. do
nitrato de prata com o cyanureto de mereurio, e do ace­
tato de cobre com o chlorureto de mercurio. Esta defini-:­
ção acha-se adoptada n'um dos mais modernos traetados
de Chirnica , que é o de. Pelouze e de Fremy.

Regnault denomina - sa! - toda a combinação de
dous compostos hinarios , dos quaeR um funcciona corno

elemento electro-positivo ou hase. e outro como elemen­
to electro-negativo, ou acido. Os saes haloides não sãu

comprehendidos nesta definição, e mui de proposito Re-:­
gnault os excluio, porque para elle estes compostos bi­
narios não apresentam analogias com os saes , senão

quando são soluveis na agua, e quando, se submeuem
ás reacções chi micas no meio d' este liquido.

Não nos parecem, porem,. ainda estas definições
traçadas !lQS limites exactos e rigorosos du classe, que
devem distinguir. Todos Og saes haloides são verdadeiros
compostos de primeira ordem, são corpos hiuarios , e

muitos d' elles nem sequer resultam cla reacção de deus com­

postos binarios de primeira ordem; obieem-se directamen­
te pela união dos corpos simplices (Tue entram na Sua

composição , como é, por exemplo, o chlorurcto de eo-
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bre. Não são por tanto os Siles haloides comprehendidos
n'esta definiçào , e assim perde ella por este lado o ter­

reno que havia ganhado na determinação das combina­

ções salinas que modernamente se- vão descobrind6. E
além d'isto o Ipe deveram de ser, seg-undo esta definição os

hvdraros e os acides hvdratados ? Verdadeiros sacs, por- 'c

que resultam da combinação de dons compostos binarios
(le 'primr.ira ordem. E os acidos duplos' resultantes da
união d'acides mineraes entre si, como são os acides sulphoa-'
zorados, Sill nhoiodicos, &:c ? As recentes observações de Fre-:

m)' e Millo,; demonstrem que 6� acides mineraes se cornbi­
nam entre SI em numero de dous e de Ires e em pro­
porções variaveis , e que estes compostos apresentam a

forma, a constituição e a estabilidade das combinações
mais bem definidas. Já Davy linha admitiido à existen-
cia d' estas combinações complexas, formadas pela união
on acido iódico com muitos acidos mineraes. No estado
actual da sciencia é forçoso, por tanto, admiuir alem de
acides binarios, muitos acides compostos, formados pela
reunião de acidos de rarlicacs diílerentes. Mas segundo -Il­
defiuicão de Dumás , estes compostos não deviam perten-
cer á classe dos aeidos; logo a definirão não "é rigorosa.

A' vista da difficuldadc de definir :05 compostos a

que se dá o norne de saes , deveremos banir esta pala vra

da sciencia , e consideral-a como urn lermo sem sign i­

ficaçüo , sem sentido , e sem valor? Deveremos conside­
rar todos os snes como compostos binarios analogos aos

acides e aos oxydos : ou lodos os compostos chimicos de-,
verão ser represeniados por uma verdadeira constituição
salina?

Veremos na seguinte lição a importancia que mere­

cem estas ideias.
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A PAT.AVR ..\ su. DEVERÁ B ..\NIR-SE DA CRlMICA?-lNNOVA"
çÀO EXTElfI'ORA :'IEA-Dll'FICU LIlA nE DE DI:."'FINlR RIGOBO"

S.UtENTE OS SA ES-SAES NE"UTltOS ACInOS E IlASICOs-h­
SUFFIClENCIA DOS JlE.A.GENTES CuRADOS PARA AVAUAIt A

NEUTItAUDADE - CO:iSTHUIÇÃO CHIMIe.\. nos SABS­

,InEIAS nos ANTIGOS _. DmjTRlNAS DUALlSTICAS DOS

HODEllNOS -- SYSTEAU. DOS Qt:E NEGAM A PREDISPOSI­

çÃO liOLECULAR - Su ..\ llEJ!'UTAÇÃO.

VIMOS na lição antecedente que a classe dos snes, r::o_

hre mal deterrninada e mal definida, não está em har­
monia corn os principios da nomenclatura, nem- com

as leis da classiíicação , que exigem se reuna em um

mesmo grupo .sómente os corpos que teem fi mesma

constituição. Partindo d'estas considerações , Baudri­
mont propõe desterrar a palavra - sal-· das pnginns (la
Chimica : é esta porem uma innovação de 1;11 ordem,
uma reforma tão incompativel com a nomenclatura e

theorias chi micas geralmente adoptadas, que 1I0S parece
por ora extemporanea. Não se transtorna com esta facili­
dade uma linguagem ensinada pela tradiçso, recebida nas

cscholas e nas acadcraias , escript a nos livros e auctori­
sada pelo uso eommum : dar um golpe tão fundo n'um
monumcneo, qUI.' jú conta seculos d'cxistencia , como è ha­
uir da nomenclatura chimica a palavra - 8a1-, parece-nos.



por ora, uma devastação inutil , e uma prova grande de
desamor por um passado Ião glorioso. Para estudar uma

Sciencia Llo vasta como a Chimica , é mister classiíicar
os objectos , de que se ella occupo : ê mister dar a cada
classe de corpos um norne que signifique ou sua consti­

tuição chimica, ou algumas propriedades que possum distin­

guil-os! A palavra - 5al- está nestas circunstancias, e por
. consequencia deve conservor-se corno um lermo gcuerico"

para designar lima numerosa e importuute classe Je corn-,
postos. Na impossihilidade porem de os definir por um

certo grupo de propriedades, que os caracterize, recor­

rem os Chimicos modernos ao modo de sua formação.
Gerhard, que é hoje' um dos innovadores mais ousado,
e todo repassado da philosophia especulativa de Giessen,
em cujo laboratório foi estudar sob a direcçso do maior
Chimico Allemão , Liebig, e corn elle Laurent e outros
da nova eschola, jfJ ·uão chamam á Chi mica - a Sciencia
ons composições e decomposições-; denominem-na - a

Scicncia das suhstituições, fundando-se em que, quando' se

destroe a composição de urn corpo, regenera-se um ou­

tro, e n'esta metamorphose um ou mais- elementos são
substituídos por outros. E' Il' esta conformidade e segundo
estas bases, que Gerhard define sa! - todo o systema
molecular composto de duas parles, uma metallica e

outra não metallica , que se podem suhslituir por dupla
decomposição -.

O mais que podemos conchil' de toda esta discussão
é que HO estado actual da Scicncia é muito difficil dar
lima definição rigorosa c exacta de sal, porque os limites ,

d'esta classe 11110 estão ainda bem rletcrminados. Mas este
, inconveniente encontra-se em Iodas [IS definições das Sci­

encias Naturaes : as di v isõcs dos corpos em. nrgnnicos e

inorganieos , e a d'aquelles em vegetaes e animaes " não
estão de melhor par lido ; porqne nos pontos de contacto

das duas series, as diflerenças desapparecem. Assim a
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classe dos compostos forma uma extensa serie chi mica,
onde é muito difficil levantar marcos de separação entre
os acidos , as bases e 03 sacs. lUas pOi(pe sc. nüo sabe
determiner ao certo, onde começa e onde acaba o grupo
clos sacs, hade banir-se esta expressão? um I ermo que
Ó uso tem sanccionado nas Sciencias , nas Arles c no
Commercio? qlle está escri [Ho em todos os laboratórios,
em todas as officinas e Iahricas , c em todos 05 catalogos
de productos ehimicos e drogas? O 'mesmo Buudrimont
apezar de considerar a palavra sal como Yaga, arbitrnria,
pouco philosophica , e cm desharmonia corn os conheci­
mentes actuaes da Chi mica , não sç attreve a fazer uma

tul reforma, e encostando-se ainda il nomenclatura de
Lavoisier considerá cor'1() S3-CS, somente os compostos, que
rontoem cs elementos d'um acido real e d'uma base: 1\'ilo
cornprehende por tanto, n'esta classe os saes haloides, porque
s710 analogos aos oxydes ,aos sulphureros, e em geral a todos
O� compostos binarios de primeira ordem. Pela nossa parte
nem recuaremos até Lavoisier, nem seremos apostolos de in­

novações inuteis; seguiremos 11m meio lermo. Reconhecendo
a difficuldade de cómprehender n'lima só definição tojos os

compostos, a qlle se dá o nome L1(� saes , não deixaremos
comtudo, d'incluir n' esta classe os compostos qne result am

da união de um metal conf alguns dos corpos, a que Ber­
zelio deli o nome de halogenas, e que vem a ser o chlora,
o iodo, o bromo, o fluor e o cyanogeno. Admiuircmos assim
3§ duas classes de sacs - sacs amphidos c sacs huloides -

para nilo aberrarmos da doutrina geralmente seguida.
A classe dos o""'ysaes é a mais importante ,

e a que
melhor tem sido estudndu. Distinguem-sc estes cm sacs neu­

Iras, snes acides ou sobre-sees, e snes bnsicos on Síi')-Saes.
Deu-se cm outro tr�mpo o nome de snes neutros áquellcs, cm

qlle as propriedades respectivas do acido c cla base se acham

complctnmente neutralizadas. Se lançarmos com precaução
n' um acido, uma dissolução de uma hase, observarcmos que as
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pfrlJlrit':]a.lc� do acido � as da b�sc desapparecem �1'.1rllla1_
men te, il té <Ine estes dous (:or:pos p;�[,CUIl1 o seu valor ca­

racteristico , e sila reacção �(}hre Il tintura de tornesol ; é
então <I'le se diz que o acido foi sa (IJrarlo pela hase.

Pode avaliar-se a .neut-alidado de certos Siles pelo
emprego das substancias coradas que se modificam
facilmente pela inílu m ia do� acides Oil dus hases. A tin-

-tura de tornesol , () xarop� de violeta" a dissolução da.
materia colorante do pau campeche ou hematina , il cur­

(!U aa &c., todos estes rea�,� n tes eosturnarn ser emprega­
dos para. reconhecer a neutralidade de IIITl sal. A tintura
de tornesol è o finis empregado. flant melber cernprehen­
dermos a SIlI1 acção, centem sa her asna composição.
O terncsol azul deve ser considerado como um verdadeiro
sni, resultants da combinação de uma base cem um acido

que é vermelho.
Quan Io se lança um acido na tintura de tornesol ,

esta torna-se ruhra , porq!lc o acido 3íWrlera-se da hase

que se acha unida com o aride e�pccin! dII. tintura , �

este posto cm liberdade rmnilesta então fi ct\r qrlC lhe é

propria. Se lançarmos depois urna dissoluçào de qualquer
base nit tintura já avermelha-la pelo aeido , (:I base com­

biner-se-ha com o acido proprio da tintura, e esta

adquirirá novamente II côr azul. Effeitos semelhantes teem

1113ar, <toando se lança na tintura a dissolução d'um sal
acido ou basico: no primeiro caso o sal cede á tintura
urna porção do seu acido , porque este sendo em excesso .•

não se acha cempletamente neutralisado pela hase: no

segundo caso o sal coutem excesso de hase, f! é mna pot­
ção d'esta que elle cede ao acido da tintura.

O empre30 dos rea�eQtes corados era anti�amente
o unica meio (l'le se eillpre.�avil para avaliar a neutrali­
dade de todas as CSpCcÎC5 de sacs, Dizia-se q'IC Ulti sal.
era acido, quando avermelhava Il tin tura de rornesol ,

7
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como por exemplo o bi-sulpl.ato de potassa; que era ha�
sico , quando resti tuia a cor azul (j tin tum de tornosol
avermelhada pelos scidos, e mudava para verde o xarope'
de violetas, ou avermelhava o papel de curcuma, corno
IlOr exemplo o sub-acetate de chumbo; e que era neutro,

quando não tinha acrão sobre a tintura de tomesol ,

nem sobre o xarope de violetas, como o sulphate de

potassa ou de roda. Este meio de avaliar a neutralidade
lem muitos inconvenientes ; porque, sendo a neutralidade
uma propriedade puramente relativa , e tanto mais pro-,
nnnciada, tp-t.'lnto maior é a aflinidade entre o acido e a.
hase , pode haver sacs, que lIÛO obstante serem neutros,
avermelhem a tint�ra de tornesol , ou mudem para lerdo
o xaroJlc de violetas , e outros, que sendo acides ou basi­
eQS não produzam estes efleitos : pode até acontecer que
as indicações dadas pelos reagentes corados sejam contra­

dictorias , isto é, que um sal seja neutro rela tivamente
ti tal reazente , e acido ou basico cm relação a outros,
fomo por exemplo, o azotate e acetato de chumbo que
'tornem vermelho o tornesol , e mudam para azul � he­
matina.

Ila porem certos sacs, cuja neutralidade pode ser.
hem deterrninada pelos reagentes corados, taes Ião os.

formados pela combinação da potassa soda e arnmoniaeo
com os acides sulphurico , azotico , acetico , oxalico , ta r­

tarico, citrico &c., e em geral todos os que resultam da
combinação d'um acido cnergico com uma base igUAl­
mente energica. Todas as vezes que um d' estes saes d:s­
solvido na agua não manifestar reacção acida nem ulka­
lina sobre as côres vegetaes , podemos ter a certeza de

que não resta no liquido quaIl tidadc alguma de acido ou

Ile base por saturar. Não acontece já assim, quando o sal
é formado rela combinação d'um acido forte com uma

hase fraca, ou vice versa, d'uma base forte com um aci­
do pO�I"O cnergH'O. Assim o acido sulphurico, que forma
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�00r li potassa soda é ammouiaco sulphatos neutros U('r.f

}'('a;)entf's corados. não produz senão sulphatos [I('idol'.
� unindo -se com a alumina, osjde de 'ferro" e (}xydo tie

cobre', que são hases muito menos eneraicas quees alkalis,
O acido carbonico. que produz rom a cul urn carbonate que
não tem reacção sobre as côrcs \ie�elaes�, combinado
com a potassa' seda ou amæoniaco , não produz senão

"saes que teem uma reacção alkáliua sobre as mesmas

materies colorantes,
A composição era por tanto o unico, meio d'esta­

belecer a neutralidade dos sacs; porque a composição dos
sacs é sujeita & certas leis constantes e invariaveis. 511p­
ponhamos que diversas bases Sût} susceptíveis de se eombi­
narem cada urna em tres proporções differentes cem.o mesmo

acido, e considercmos as tres series de sacs q,IIe d'aqui
resultam; acharemos pela analyse que em todos es sacs
da mesma serie ha a mesma relaçàe entre a quantida­
de d'oxygeno do acido. e a quantidade doxygeuo da
hase. Ora, é elidente que sesupposermos neutro mn dos
snes d'urna d' estas series, como neutros deveremos lam­

bem considerar todos os sal'S da mesma serie � <}:ua.lquer
que seja d, Sila tltG,iio sobre as cores vegetaes. Se hom er

por tanto entre os sacs d'um genero, um, cuja- neutre­
Iidade possa ser hem determinada pelo emprego. dos

reagentes corados, a composição d'este' sesvirá de termo.

de comparação para determiner a neutralisação de todo"
os outros sacs do mesmo-genero. Se soubermos , por exem­

p'o , que no sulphate neutro de potassa ou de soda, a

quantidade d'().\y�eno contido no acido é para a, do. o'l­
geno cont.do na hase como 3 : t, cons.deruremos como­

sulphatos neutros todos aquelles, em qtte homer- esta mes­

ma relação, emhoru apresentem umac reacção acida Olt

hasica sflbre il tintura de tomesol, O €fue dizemos dos
sulpl.a los applica-se a todos os ()utms �en(,l'os (re sses,

Se achurmcs que La um azotate de potassa q,ue não tem
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IIClião sobre as cores ,'e�etael, (? que n'este azotate II

i'�lH�'îlt} entre a q!!!intidade do oXJgrno do acide c 11 da
l!�H� é de. Il 1, d.amaremos neutres todos aquelles azo­

tstos , em que se der esta mesma relação entre ai qUiln­
tidade do oXygt"flO do acido. e a da base. Em gerill JO

todas as "rzes que um acido lor susceptive! de S� com­

Linar (om urna base em tres proporções, dande erigem
il tres saes., dos q\lac� um exerça urna reacção acida
sobre a tintura de toruesel , outre uma reacção hasica ,

e o outro nenhuma reacção, puderemos considerar este co­

mo um sa! neutro. Deterrninando depois pela analyse ai

relacão entre Il quantidade d'cxjgeno do acido e a da.
hase neste 5?1, chamaremos neutros todos os snes de
mesmo genero, t'ffi que houver a mesma relação. Os
sacs aridos serão os que contiverem mais acido do qua
o sal neutro , e saes basicos os que contiverem menos,

Postos estes principios preliminares _

sobre a defini­

ção, elassificaçso , e neutralidade dos sacs , pa�s('mos a.

cli�elltir a sua constituição chimica , um dos problemas
mais difliceis da Philosophia Chi mica , e a que moderna­
mente se Ieru ligado muita importancia.

Se hoje ha grande diversidade de theorias á cerca da
natureza chimies dos SilCS, não era mener a dos antigos
Chimicos, Sthal cousiderava o acido vitriolico como a

uniea substancia essencialmente salim , a qual comhi­
naude-se com Og outros corpos formava todos os sacs co­

uhecidos. Outros, como Macquer, supninham a agua e

Il terra os principies ccnstituintes de Io-la a materia sali­
na, e este systema foi depois modificado, acrescentando­
se úquelles principies o ar e o [030'

y cio depois Lavoisier , o qual guiado pelas des­
eol.ertas eminentes d'outres Chimicos , e ajudado pelos
outros reformadores da nomenclatura ehimica , propôz a

sua nova doutriua , lia qual se arlmitre , que todo o sal
. resulta da cornhinaçào directa e immediata dum acido
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com urna hase; assim no sulphato de chumbo deve hayer
arido sulphuriee , e oxyde de chumbo. unidos directa e

immediutarnente entre si.

Depois da descoberta dos soes haloides , a que esta

doutrina II�O pudia llpplicnr-sc. Davy. (} grande com­

petidor do Chimico Francez , querendo reduzir a uma

lei g(�ral a composi\,ào de todos os saes , snppo;( (lue O�

snes ampl.idos silo formados pela união directa cl' iim me­

tal com um corpo. qllc faz as Iuueçôes de corpo halo­

gel!o. e- por conseguinte cornpostos binarios ana'ogos
DOS chlcruretos , ioduretos &c. Para estabelecer esta

doutrina, D,IV! partiu da. Itnlothese fundamental, - qll�
todos os aridos sào h�clra('idos,' e que na sua combina­
ção com us, bases. o radical d' estas. substitué o hydro­
geno.-

Em opposição a esta hypothese de Davj apparecctl
outra d'um Chimieo Francez , Longchamp , o qual em

vez dt, supi',îr, (Pc o acido ailh}dro se epodera do oxy­
geno da <igua ou da base para ronuar 11m novo corpO
�1J(' sc combina com o metal, estabelece I) raciocinio contra­

rio, isto é, que a base é que rouba o\y�eno ao. acido; de
maneira qlle o sulphate de chumbo será um composto.
d'acide sulphuroso è de hioxj do dc chumbo.

Em fim em uma nova hjpothcse , proposta por
outros Chimicos , nega-se a predisposição molecular, o

admitte-se que, quando dons compostos binarios se com­

hiuam para formarem um sal, decompõem-se 1l0S seus ele­
menros , e estes reunidos depois em um llOVO grupo
molecular constituem o sal; dc maneira quc o sulphato
di) nrotoxvdo de chumbo não é um composto d'arido, .

sulphurico c de pro.oxydo de chumbo , mas sim um com­

posto doxygeno , denxofre e de chumbo. Por esta

simples exp(}Si�'iiO cbs theorias modernas á cerca da .cons­
titlli(:iio dos saes , se pede ver o estudo de incerteza e

soufusào , cm quc ainda CBLú il sciencia il respeito Je tal



-92--

questão. Pars seguirmos porem alguma ordem na entree

d'estes cl iflerenres S) sternas faremos a seguinte classificaçao,
1." Haverá predisposiçüo molecular nos saes ? - 2.� Pro­
indo 'lue a haja, qual é fi sua constituiçüo mais pro­
ravel ? Será Il proposta por Lavoisier, a admiuida For
lln,y, ou a estabelecida por Longcharnp

î

I'm sHI nüo pode ser considerado como um com­

posto de corpos elementares , sem que estes formem en­

tre si cembinações distinctas e cspeeiaes , das qUlles re­

sulta o gllJpO complexo salino. O sulphate de coure.
por exemp!o , contem enxofre, oxygeno, e cobre; mas­

t'stes elementos não podem estar dispostos ao aeaso n' este

composto � ternos provas as mais convincentes, ire fine elles
existem no estado d'acide sulphurico , e de exydo de
cobre .. Temos ·sigflaes. que nos ensinam fi reconhecer a

natureza das combinações preexistentes n'urn eernposto
qualquer. Estes signaes são dedusidos das reacções que o

calor. a clectricidade , as bases. os acidos , e a agua

podem produzir. Ora a appliril('ão Q' estes meios anrtori�a­
nus a considerar o sulphate de bioxjde de cobre corno ()J

resul tudo da união do acido sulphurico rom o o'\ydo de­

ëobrc e com a agua. Este sal, t{ue é d'uma bella côr

azul, exjosto a urna temperaturo elevada de 200 graus,.
trnns'orma-se em URl pó quasi branco de sulphato anhl­
dro . o qnal recupera a cõr azul quando se dissolve na

agua. A uma tcmperóltura ainda mois elevada decom­

põe-se rompletamente cm acido sulphurico anh: (Iro e­

hioxvde de cobre, T'ela acçno do calor dr-monstra-se

por tallto qlle os elrrnentos do sulphate de cobre estão­

sujei tos fl lei do dualismo, isto é, que estão reunidos entre 5f
formando um composto binario de segunda ci dern. A
mesma «ensequencia se tleduz do estudo da. acção das
1 ases sohe este sal , porque as hast's fortes sepnnm o

óvydo (TI' I'ot re. O que dissemos d'este sal, applica-se
aos outros; dum sal dUII!o hydratado, por exemplo r se-
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llara-se primeiramente Il agua , e obrem-se sill duplo
-sêcco , depois isolam-se os dous saes , e em cada sal �c­

pflram-se-o acido e a base. A experieucia mostra que o cobre.
metallico não se pode combinar com o acido sulphuric», senão.

quando este se decompõe em parte e cede o seu ox�'gen{) ao,
metal. Para produzirem o sulphato de cobre, () enxofre
e o cobre precizam por tanto de se oxydarem , e exigem
.as condições neccsssrias para a formação do acido sul­

phurico e do oxydo de cobre.
A theoria electro-chimica está em hnrraonia com 11

ideia da predisposição molecular : não será facil con­

-ceber 0S phenomenes da decornposição dos corpos, sem sé,
admittir um mudo particular de combinação dos elerneu-,
tos associados em grl1pllS binarios, q\le successivamen te
se reúnem UIl'S aos outros, pam formarem lim corpn de
uma composição mais complicada. A ornem, em que a

pilha separa os diversos coq){)S que ccnstituern o sal du­

plo hjdrutado , no exemplo já citado, está exactamente
de accôrdo com e valor das differences que medem a sila

affinidade , e è exactamente a inversa d'aquclla , que
elles seguiram na formação da molecule 'Composta O
oxygeno , que e o corpo mais elecrro-negativo , combi­
nando-se com o enxofre, forma o acido sulphurico , que
conserva um excesso de electricidade negativa, e é isto

'<Jue lhe permitte combinar-se cem il alumina; o sulphato
de alumina ainda rcpresenta de corpo electro-negativo,
combiuando-se com o sulphate de notassa , porque ainda
lhe resta UlU excesso de electricidade negativa, o qual
diminue ainda mais na união do sal duplo com 11 agull.
.Attendeudo pois a esta progressão , os compostos de pri­
meira ordem serão combinações mais estareis e n.ais
fortes do que a reunião d'estes )lara formarem lim con­

posto mais complicado, e effectivamente a dccomposiç; 0,

pela electricidade separa primeiro aquelles qne estão reti­

nidos por uma aífínidade mais fraca.
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'Vè-se pyi§ 'Ine a harmoni» que preside Í1. IlnilÎ1iJ
molecular dus r.orpos entre si , não só é explicada pelli:
theoria, senão que é dcmonstrxda pela expcriencia. Por.
conscqucncia Il hypothese dos Chirnicos , que consideram
um sal como 11m grupo de elementos sem ordem n!gu­
ma ne SCII modo de cornbinnçào , 6 inlunduda e oppos­
ta á theoria e nos factos mais importeutes da Sciencia. Mag
não param liqui os seus dcfci tos, conduz tambem a cense­

quencias err oneas e absurdas de tal ordem, qae bem se

vê quanto é falso o principio. A lei das proporções defi­
nitas Iôra inexact'! nesta hvpothesc, porque o sal dllp!e
d(� que já Iallamos , em lugar de ser um composto defi­
nito, isto é

, em que es seus rompnne!l tes estão unidos
em certas e detcrminades proporções, e estas n'urna re­

luçllo simples , será um composto informe d'oxigeno o
., .

d'hydrsgcno em proporções lóra do commum com I) po-
tassio enxofre e alumínio. Traduziremos melhor o !lOSSO

pensamento, usando das formulas chimicas d' este com­

posto ItOS dous slstemas. Ern vez da formula �01 KO +
3S03', A L2 03 + 2�· H20, qne représenta o alumen de
base de potassa, este composto teria a Ioræula �('�uinte
KAI2 S,� IPS OW-isto é, cm Ingar de ter uma formula
rational, teria uma formula bruta proprii! do tempo da
infancia da Sciencia.

Demms , como' é possivel conceber n'um composzo
Il existcncin de elementos assim separados sem fcrmaJ'em

grupos molecularcs entre si? PR,a isto se admittir, fora
mister negar -lhe as suas .di!lid;tdes respcctilns. e SlIp­
JlOl" que o potassio , qne tem liio F-"rande aftiniclane pHI
° oxytreno, fica impassive] em rrr5�fl\a d'elle sem formar o

protoxjdo de potassic. Parece-nos por tanto qne tu! s�!ltrma
nilo só é dcstituido de Iundamento ,

e carece de flH(;CS

solidas em qnc sc funde, senão <iue é inutil e plC­
judicial nos progrcs�os da Chimica.

Uma theoria em Chimica , pafa representar e elas-



,i6r-or bem 05 fllcto� I u1l0 deni sahir dos llmltes trltados
peja cxp.riclicia I e Il rstí\ fl\lt\l.,.lh� ��rn condiçao : den,
ser a expressão fiel dos phenomenos , 6 esta vantagem
também ella "no pO�liue: deve em fim, estar em hllr­
monia tom il nomenclatlH'_ goralmente seguidlla q\.le�íto
de 'lue �mbem ella £itreCQ.

..
--
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'< AD�)JTTIDA_'· -s. PREDISPOSIÇÃO MOLEÇUI.. AR, QUAI.
DAS I1nOTln:SES SElI . .\ PREFERl'\'F.J., A DE LOl'iGCHÜIP; A

ml DAVY, OU A DE LAVOISIEH ? - DEF.ElTOS DA DOU"

'l'jIlXA DE LONGCfLU1P- PARAT,ET.LO DAS THEORIAS DE

DAVY E DE LAVOISlEH SCllRE A CO:'iSTJT{jlÇÃO nos

ACfDOS E }lOS SAES - Cnnnrros E BEI.LEZAS DA. TiIEO­

RIA DE DAVY - SUA CHITICA - 'ESTÁ EM OPPOSIÇÃO
coll os FACTOS E COM AS OBSEnVACÕES DA. 'l'HERMO"

'ClllMlCA - ERROS A QUE CONDUZ.
•

DEMONSTRAMOS na lição antecedente a probnbilidade ,

para não dizermos certeza, da predisposição molecular na

combinação dos elementos entre si para formarem os com­

postos a que se dá o nome de sacs. Analysaremos agora
as différentes interpretações , Il que a constituicão dos
saes ainda pode estar sujeita, admittida a predisposição
molecular.

Uma das hypotheses mais celebres que se tem pro­
postQ sobre a constituição dos sacs, não tanto pelo enge­
nho que prezidiu á sua concepção, nem pela felieidade
com que explica os factos ,

como por constituir uma pro­
posição contraria á de Davy, é a de Longchamp. Na opi­
nião d' este Chimico os saes não são compostos do acido
e da base que serviram para a sua formação, mas d'um
outro acido em menor grau d'oxygenação , e d'outra base
mais oxydada pelo roubo que esta faz áquelle ll' lima certa

quantidade d'oxygene, Assim o sulphate de chumbo não é
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um .:;ç}ll1lpp�ç(r de 'pr(1toi�yd() dé, chumbo ade acido sulphu."
rico, mas de ,bio.x.yclo de chumbo 'o, de acido" sulphu- .:

roso.; o s,Mp!1ato de pó,l\lssa elo; mesmo rnodo deverá-consi=

ùerar-sc._q�mrostQ de
.

acido. sulphurosn e.. de pemxydo, <le

potassie; it o- mesmo se d:irii aos, oitraros e dos .outres oxy­
saas, SegiLrl90 esta, hypothese, oa acides sulphursco e ní­
trico. hJdratados serão e,).mp().�tos dos aridos sulphuroso: e

lIitl\jSO .e·,d�ílgt� DxygGnada • e poderão: coasiderar-se como

tJP�s. Ao� $ulphll,�<!"1s e riitratos.. '

•

.'

:XLnU��an:;-e beni fae,il Q,(}S fé)râ: descobrir todosos erros

3' q�l� ,tl1r",ideia nos, levaria t'C as coosequencias absurdus

qu�. d' e,ll:\l' se seguiria,m. ,

·,N,â!> ,é .pœeivel q:ne .os. dous salplretos que- eitames,
sejam eonsrituidos s.eg:lnd.:Ó a hypothese -de Longchamp ;.'

por�e nem- o acido: sulphurose, pode. existir. empresença.do
hÎO:\1�O dê -chumbe, sem lhe roulier. oxygèrlO; e"passar­
ae}: e�r;a;cl9:ÆIlCidH sll�'Phl}rtcO dHlm. o bi,ox.yda de chumbo ,

é C,llpaz. de se
.

combinar- 'com- .os acides para. formar sues.
'

O sulphato d,e potassa' tarnbem não, pode suppôr-se-um-­
composto d'acide sulphurose e'ide per..oxld.(j:. de- potassio.; ,

porque para isto Iôra necessario que este -oxydo, contivesse
somentedous equivalentes de o.x:ygeno;qaandn eUe-contem'
tres, :J<:' corn effeiío corno. o.acidu sulphurico .contem. ,Cres;;

equivalentos. do oxygeno e, o sulpburoso dous ,;, para- (Ille,'
o primeiro se transfcrrnasse no- sèg.undCi era misten,· qué-'
cedesse Só. um.e<lu;Îvll]i:mte d'oxygene' aQ P'rotQxyd{}'dc' PQ- .

tassi�L .
eo este- HÙG' poderia então.. mudar pura

:

pero-:
xydp." .. ,"".-;

.

':
' "', "o ';... • , o" ". "

, .".

:. ,A., Ce�1)[Yl51ção dos snes d'anti:monio� {(ira 'gllntrnente"
um- mj'sterio i,u�(}mprchensivel'n:este' s.ystema .. porqlle se-,

ria-forçoso adm�ttir·.. <ttLe· a hase 'cfestes saes não é o' pro­
toxydo d'antiraonio, :mafHI.inO'Xydü d'aatrmonio.com maior,

quantidade d;oxygeilO', do que-o-necessario.pnra consiituir
e acido untimonico. As AlklS'ITKIS ilimculdadL'3' f!lll)l1f<)(:em no

,. . 'I

sulphate de- ses juiox � do. d.� lllitn.;;atlCZ;' ponrü\� sègumlQ, il
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,."'"re''J' ��ff(�!�, 'd,· tongdlluup è forçQso que e�te sal Sê,ja fOOl

!I()ioj&J d� !Illido sulphuroso e de acido mp.ngunil'{), 1.' t,erÎa.,
lid uqHi um exemplo bent excepcional de um arido mait
forte ritl�I' Ils veses de base cm pteseu�a d'um acido Ulais
I'tato6; filem do qUê SBII deus acidcs ,' que. nii,o podem e�i,s­
tir. CI. rr��cllça Um do outre , porque o acido lIull,hur"s,o
reduz o i1ddo manganieo A.O estado de lirotùl;ldo de ma�l,...
gIlU�I: •

.E' também faci! dtt ver que, pnrn ex,plkat per esta

lmltth@se Il. t'OMlituiçiio do sulpl.ato cl 'alumina, è neeessario
�dmittîr um Oï� do d'aluminio desconhecido, e éuju eais­
tencia é futilmente hyputhetica , e que Il ltll'!imu CQul!a

t�m luget IJQ lnQi\l� rarte dm� snes i de muncil:a q� �:Il�a
t'�pt'Gsentllt Il tOnlttlti.lli:ão dus saes t è necessano adml·tl11'
lilii grande r;,\ntJ�ru du COI�pO!\ desconhetidus unic8ru�n.te
lilLG5 dà in�tigfnnçâo; Il cada tiX3t!o deve correspolldel!
11m torpo (�ï'ltend() Cil, duplo, do ox )geno, e (lilrn todos os.

edMs devem existir êQlUpustos contendo Um equivalente
de hl�l1osd'oxy�eno. As Iormulnsdn cOllstitlli\�ào dos snes

teprœ;eurnriam, put tunto., torpus cujo. existenda ê real,
e out\'tIS petfúltmnente funl:astl(;o.'I. Esta óbj�çfto Ilntecerá
talvez de pollI'O V;iIOt' àquelles que sollberem o e;;s�dQ il

'iUi.! tf'TP. Chl)�nd(Hi thimlnn orgllllica pelos tr(th,db� de Lie­

big,de fltluello, e d'üutl"os. Contmn-se.Jú ccU�eu,.l\;1S Jè� t'QIVO!S
pliràm1�ftt� hvpotb�ticôs l fVJNI explieer IIS l:'e�('�õelÎ..-la Chi­
ml'.:il orgnni¢a t e dJ'z Gel"bard. q�Je se nïermos UnlRCOII�
eXilcta th.s \'\\rp'ó's hy fy()t�ticos ilnel�tllJQS �lel\jll l)ruiesslJrcSi
d. Soo�holm() e dé Gie-s-..()!t e pelos 8�lS disc.pules , acba­
remos que \1 sen J'ltlIDt3f'1l excede Im�ifu I} dus realmente
el;'�tentes; bêl!<tad I�mbrai' qrnt se lem illvcutadu quasi
pare.cada rorpn 11m raJicill particular. e pum este radico.,.
\It,}. �J.\J'W., ch�or.�rtl��j &.c. ,i:.:3tJ.s I,e[crmai" ql!C dent.... em

P()UCO t()rn�rn.o a Chliblca \Jmà Sriencia Inn" pnr_ qURIA
.'t -estudou .ill ha a!gtuls annos , provecllra ainda 1m pouco,
na· A-cad�;niJ. diiS Scitmcias de 'Puris) UlU dilo bem cl)ilitoso



aLaurent - que O' fim �'\ Chimie, actuat pa er' ct
d� estudar COTpcS que não existem , c propriedades de ou­

tJ;Cs_q'le não (l{)de� existir-"-.E$te dito ftc Laurent tem

tC?da '� ilpplit;(�iio á h�'potb,cse de L(l�chnl;Dp. ,

As considclia<;ôfs que temos £ei.to são sufficientes'

Jlitr<l mostrur \ q,u.e a deutrjna de ta\'(!)i,�ier sahe �l'iu1ll";

p�all'c � qualld� se pOO, ern. paralello corn ft de LOiil-'
gchuIII P" Mus terá elle iglilat sorte se n eempararmcs fOlD

Il doutrina d� Davy? E' o que vemos examinar.

,
l'ara La,oisie� um acido ê um eoulptlsto., qlll! re­

s�lta, da u,l�ãQ de dQUS corpos ltiu{U'l9S., que são Il agua,
e um CO,l1jIposto OX� geRado q:ù� represeuta C) verdadeiro
aei,do a{lb�dro,; Quand� se ra� rcogir um acido byda:atado
sobre ��ma hase a agua é elimil'oda e SLJl.sti�ui:dil' pela
bese , e �d;ult<J (l'aqui' um COtllIlOS�O que tem o mime de

::i!:I. O acido bldratado, será- por tanto o t) flO �niilio do

�éncro; e substituindo a,agua pelas dillerenses bases , for..

mam-se todas as espécies pertencentes a, este genero.
l"est,) h�llothesc o sol neutro não diílere 00 acido bydra­
tado senã.. pela substituição da molecula de um o�Jd�ã
molecule dii a�uè).o

.

Esta dH;i!rítJa seduz por sua simplicidale � mas •

descoberta d'acidos compostos d'um radical e, �ïlldro�eno
obrigou.os Chimicós -II admitëirem dous generos distinctos de
acides - os oxacidos e os hydracidos-.A theoria de Da,'y
tem flor fim Pt"rrcscntor estas duas classes de composses
pelo. mesmo tJPO, eonsiderando todos os acidos eomo

b�clril('idos amt!ogos ao acido chlorhydrico, ,

_

l'ma dM prinei4Jucs censiderações que levou Davy
8 cstlbeleccr a sua theoria rni a não e .. istencia d'neidos

, 8nhJdros, ttA cpocba em que elle escrevem, o que lhe. fez
�rtt que a agua era um corpo essencial ã eonstituiçã« de
torlos ()8 ácidos. A descoberta dos bydracidos , porn a

(,It01 hlnro contribuíram os seus' trahalhos , Iasendo-lhe
nascer � desejo de reuuir , debaixo de uma mesma fo1'-
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m;J1'�:�;;n���titu�<.'Û6). de todos os acidos : o cSllirito .cl;';
0PPOS1Çii:O;' que' o dominam contra as doutrinas de tim"

digno competidor', o imrnoital Lavoisier , tudo concorreu

para .aquelle] ;gcnio eminente crear o seu novo systema,
systema que. ad'l'lÍriu verdadeira celebridade, por', ex ..

plicar' grande numero de' fados, 'e. reduzir il \lID: mesmo

typoi.a . composição dos sacs haloides e des OX) sues. Os,.
chloruretos .. � os' sulphatos , por exemplo, süo nests- h)'po­
these ;compostos. da mesma ordem, e tfnD.o, iguaes. direi-
tos ,(l:-dcnominação de sal. .ÓrÓ: .',

,\-i\.,;decomposiçâo dt> chlorate e do .iodate : de potassa,
a mna alta temperatura', cm oxygeuo

'

e -cm chlorereto 'é

iodueeto �e potassic, levou Dav)' a, concluir que o-potas-'
sio .uao existe n' estes SlfCS, DO: estado dé OX}Go •. Partindo '

d' este facto. estabelneu· a sua theoria á. qual reio cl ermis
dar ,grande fOl'ç'a e valor o cenhecimento da diflerença de

propriedades. que 'llpreseDtam os 'compostos deacido sul-
.

phnrico. e sulphuroso 'com' o ummoniaro na .presença ou .:

na- ausencia .

da agua; . porqlü� 'quando se fazem reagir' os ..

il?rdos. sulphurico OH sulphuroso anhydres sobre o ammo­

maco ,secco, 6S. ;saes que resultam não offereeem eem as

propriedades geraes dos sulphatos , nem as dos . sulphj -
.

tos -.
'

. #sta theoria tem gf)sado de grandes �reditos na sci­
encia., e. tem-se reputado uma d/IS mais eHgenhosas , e

mi)i�!!,philosophicas da Chimie».
-

Segundo ella, os hydra.,;
eidos e os oxaoidos teriam '(I mesma consti ttúçiitl, e

.

uma só: formula rcpresentaria ti composição dos Mes ha­

loides .c- dos 0\)'5a:>'5. Tal reforma devêra pois parecer
muito liti! por "simplificar tanto os, pÙCIIOm0i1os. Sabios
eminentes lbe prestaram o sell apoio , como Dulonz, e:

mais receutemcnto , Dumás , Graham O' Liehig� nIJ!ong'
nos. seus. ,t.ruball!o;>, sobre o- acido oxalico c es oxalatos
teve _or.caf.i�'1.) de' il cnnfirmar , achando nests IhpOLlit�se',
uma lacil eAp!;cvJ�} das f;rincipucs- pr�l)l'ieùade� destes
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�acs; e, Dtl!n�s parece ainda hoje: possuído d� táI 'v�ne';'
•. :raq-Jo para, esta .theoria , ,que. apesar. do S(l!l�gtllride;:ta­
-lento- mostra alguma iildicis�o, quando tractadè lhe dis..

cutir o valor ; imputando-lhe apenas um' ou' 'dôus ·in­
convenien tes, MiO se- a balança a regei ta l-a 'oompleta-

· menre ; e tem fe que d'um momento ': para"'oui;ro 'ê'lIa
,�r.jtlmphe de todas as objecções , e seja firmemente apoia­
da por alguma' nova descoberta; Nuo enëontramos , com'
efleito , entre os Chimicos modernos nenhum 'lúlverS'aHo

· verdadeiramente aguerrido eohtra tal syhemfi;' 'depara­
mos an!es' com algllns; que pertcndern 'fill'el-õ' reviver,
'applieando'-o' aos

. acides .e saes- organieos',' ra! .é -Lie-
"PIg.,,' :'

-,.
",� ·�'L.'.j ,::� .. ," '�"� �., ,

.

.

Este Chimico 'diz, fiHhll1do da 'theoria dos hvdra-
Cidtls'; <tue' Vma -hypothese' qué reune n'uma ' 'só" for­

.rnula ym g�ande numen) 'de coníposros chimieos , 'pode
· set origem de descobrirnen tos da rnaior : i:mrinrÍ;arítia , e

deve reputar-se 'i�llámet1te philosophica." Apeiár flOre'm
e . tão '

.. eminentes auctoridades , c de' Thëríatd' dizer,
q�e poucas são as objecções que' se lhe 'IlOdem fazer;' e

estas pouco- concludentes, vamos tentar a critica d' esta
theoria.,

.

O .. principio fu�ùrlmental da theoria: "de: ',Davy' é"
que os acides para poderem combinar-se corn as hasè�,
devem' ser hyc!ratados .: e que os acides ànhydros não se

podem' considerar :

como verdadeiros acidos.· N� estado
actual da Sciencia este' principio' é cornptetamente falso.
Conhecem -se 'hoje muitos ácidos anhjdros , tacs 5;)0'.08
acidos carbonico, sulphurico , sulphuroso ,' phosphorico ,

silicico , borico , stannico &0. Estes ácidos, reagindo So­

bre bases anhydras , formam verdadeiros saes ;. LV. g., o

acido sulphuroso perfeitamente seeco decompõe completa­
mente o carbonate de soda' secco sob a' iníluericia: deüma
diminuta temperatura, e forma O sulphate de' s�da, o

,q ual pode .

ser decomposto por outro acido anhydro mais



axo �tie • acido sulpburoso. Existem. por consequência,
.aeidos que gozam do caracter essencial d'estes compostos"
Mm necessidade de intervenção da agua.

"

Os Iactos mais ordinarios da Chi mica nos demons­
tram, que os maiores absurdos se seguiriam de represen­
tar os oxaeidos corn Il mesmã eonstituiçêo dós hydrácid'os.
O acido sulphurice l pot exemplo, é nests hypothese um
composto d'hydrogenó e d'um radical formado d'acidó

sulphurico e d'oxigene'. Ora, alem de que este radical é
um corpo puramente bJ'pOthetiéo, e que II analyse chimica
ainda não isolou, .; fOl"cn sùppor qué o hydrogeno está
unido com elle por uma aliinidadè mais energies do 'lu.
a que elle tem pina o oxygena; de maneira que o hy..

drogcno deve estar em presença d'este radical Sem ter

força para Iht roubar o oxygeno, o quê é contrario aó

que se sabe da grande affinidadc, que ha entre estes dous
elementos; pelo menos a Thermo-chimica , ou este ramo
da Chi mica que estuda o deseuvolvirnento do calorieo na.

reacções, e mede a força d8 affinidade entre os corpos
pelo grau de temperatura que elles manifestam em

suas combinações, mostra que o oxygèno, na sua união
com o hydrogeno desenvolve o duplo do calor tllte nppa ..

reco na mais subida oxydação do enxofre. Sendo isto
assim, è evidente que a hypothese de Davy não pode ser
vordadeira , porque para isto' fora mister, que houvesse
maior uffinidade entre o hydrogeno e o radical, do que
entre elle, e o ox ygeoo, o que não succede, E para tne-'

1bor nos convencermos d'esta verdade bastará reflectir ,

que o hydrogeno depois de' combinado CGm outro corpo,
o por conseguinte depois de saturada parte da sua affi­
nidade , ainda assim mesmo rouba oxygeno nô acido
sulphurico, o que se demonstra pela seguinte experiencia,
-,- Se humedecermos um tubo com acido sulphurico hr­
dratado , e fizermos passar por elle o gaz acido sulphy­
drico , .veeemoe 10;0 appareçer UIJl depesito d' elll�fre..
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8

�Cólflpanhado de desenvolução dt! g81 acido !ulpfJlrtG'(}'
pela outra extremidade do tüho-"",

Sc. silo grlllHles as difliculdades quo apresente li "r­
pothese

.

de Davy ria constituiçáo dos aoidos t IIÛO são

menores 'as que ella oflereee nn cunsti tlli�·�o dos saes.

No sulphate de rotas'sa t por exemplo. não é pos.,
sivel admittir , que o potassio esteja em presença do
acido sulphurico i)xyget1ado sem o decompor, porque é
de observação I que o sulphate de potassa Cède oxygene
ao potass iu, E' também demonstrado que este metal
desenvolva mais calor com o oXIgeno, do que o hydrogennr
tira, se nés já provámos que o hydrogeno Hão pôde estar
em presença do radical do acido sem o decompor t muito
menos o poderá estar o potassic. Em fim se os snes silo
formados pela combinação dos metaes com radicaes re..

sultantcs da combinação (lo OX� genu do ox� do metallieo
Com os elementos do acido , segue-se que fi I'nr-ilidãtle do
acido cm se combinar com a base , deve depender nilo 5(.
da alfinidudo do acido para o oxygeno d'a hase, Ina�

Iambem da do metal que deve ceder o oxygeno i IO�(l. se Il

affinidade do metal para o ox�'geno, com ({tiC está Com­

binado, flit, superior á do, atido anhydre pura o mesmo

ovygeno t a formação do sal gera impossível. Orll. os exem­

p'os de saes de bases alkalinas , (Í d'oxydos diíficilmente
reducriveis abundam na Chimica ; e por conseguinte li fur­
mação d'est is saes Iura inexplicavel na theoria de Uavy.
Bastará citar o sulphate de potassa, no qual. tudo no�

mostra que a affinidade do metal para () oxygeno è !Jupe ..

nor á do acido para o mesmo, principio.
A reacção de muitos acides oxygenados sobre o am­

moniaco e sobre outros compostos h� drogenados íórn do mes­

mo mojo incomprehensivcl : POI'QIIC. para explicar Il

formação da agua, seria mister que 11m hydracide p8"
desse �elo o\ygeno do seu radical roubar (J h3drooew� a.

ammoni aco.



'7�-se pois que Il theoria não tem o caracter aé,
.' gellcl'alidade que devëra ter, se fôra verdadeira; não

I'Ó ficam lora do seu alcance 05 saes formados pelos
acides anhydros , como os de acido borico , silicico &c.,
senão que envolve contradicções e absurdos na explicação
des phenomenes.

'.
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REFLEXÕES DE DmH:s SOIÜŒ A TflEORlÀ ns
'

DAVY-­
TIlIU:'IIPIIO PROVÁVEL D',\ DOFfUJ:'I'A DE LAVOlSIEJI ..

MODIFICAD.\ PELAS IDEIAS DÈ BEHZELlO A' CEHCA D.\_

CO:-lSTITClç:10 nos SAES. - SAES: 'Al\IPHlDOS JI:' IL\I,OI­

DES -l\'ATUlEZA D'ESTES - TlIEOJ!1AS nos- CHLÓlUlï­

VRATOS E DOS ClIJ,OHljIlETOS - l)ltOBAnIL1DAf)ES DA.

SEGU�DA- OPINIÃO DE PELOtlE t FREMY.

CO"TI�UAnElIOS hoje a critica das theorias sobre a cons­

tituição dos sacs, c para completarmos li analyse da dou ....

trilla de Davy referiremos a opinião de Dumas.
Este Auctor só acha du is razões para s'Is.peitar da

veracidade" da hvnethese de Ilavv. A primeira ê a admissão
de mui tos �orpo; Îlypotheticos .. q�le não se conhecem, e que
devem conter mais ox�geno do que o que existe nos oxa­

cidos ; tacs deviam ser os, acides persoíphurico., perazo,,­
tito, percarboniœ, &c.; o que faria recuar 11- Scioncin [Is

epochus do phlogistieo, e admittir não só um. phlogistico ,

mas 11m numero immenso de phlocisticos. A seg-Ilnd-a ra- -

ião é a diílicu'dade da applicaçso da h} pothese de Davy
li consti tlJit-iio das tres variedades.d'acido phosphorieo ,� cujas
diflerenças se explicam melhor , considerando-as corno.hv­
dtl,lttlS. do. 1.I;tC&œj:l> acido , do que como hydracides difle-.
rentes. Spgundo a h)'pothcse de Dayy fôra mister ndmit-,
tir dillcrClltc composi(iO nestes sacs, para explicar dif­
ICrcll�as muito secundarias I c O cílci lo uão seria Il' este
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caso prO'1l)f -ionnl fi causa, pnr'ple estes acidos passam
fadlme'lte d'lIi11 estado a outro, fazendo-lhes perder a

a�II/I pela caleiunção., Oil deixaudo-lh'a adquirir por UIIl

largo CI)I}ta!'lo corn este liquido.
A' vista do q1le temos exposto , parece-nO!> que Il

theoria rtn Dary não se pode considerar no estado actual
da Scienci» l'omo a expressão g{�lluilia dos Iactos , e que
il doutrina de Lavoisier. deve subsistir, como a mais pro­
pria para explicar 11 constituição dos saes, modificada pu­
rem pelas ideias de Berzelio Il respeito dos saes haloides,
Ainda que estes saes sejam o resultado da cumbinação
ci" dons c:orpns simplices, 11m metal e um t�urro twlngcllo,
I: os siles umpbidos OH amphisaes sejam em geral com­

P{)�tos de um metal que é o radical da base, d'urn corpo
simples metallico ou não metallico que é o radical do
acido , e d'um COl'PO amphigeno , isto é, d'um corpo
que goza dii propriedade de converter em acido ou em

·ha�e. os rarlicaes d'aquélles compostos, combinande-se
com elles; comtudo o caracter chimico de um com­

pO�lO ";10 depende somente do numero e natureza dos ele­
mentes qlle entram nil sua composição , mas tambem d'ai­

gUillas das silas propriedades mais importantes e essen­

('iill'S, ITa tanta analogia entre um sal huloide e 11m oxy­
sal. qIH' O Cltirnico mais practico não os pode distinguir
It"m () ('mpH'go de reagen tes, Podemos ci tal' para excm-.

pli) Cl chlorurr-ro de map:lIcsio, e o nitrato de magnesia :

{·xrllli r o chlorureto de magnesi» da elusse Il que pertence
o nitrato de magllesia, �Ú pOr:llle o pri,·nl'iro constu de
OOllS elementos. e o seaundo contêm tres, importára o

mesmo (fliC separar o acido acetico da classe dos acidos
·11 que prrt('ncl'ln os ae:oos sulphurico , phosphorico , car­

honico s..c" �Ó porque o primeiro se compoè de tres

el-mentos , e os outros apenas de dous,
Pura (·olOpl"'·llI'nws as theorias sobre a constituição

c:Jil.� sae�, rC:S,iHIUS JislutÎí' a IIalIJI'eZH tios sacs ha.oides,
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.1.. opinião dos Chimicos está ainda dividida em- dou"S cinn­
}IOS a este respei to, suppondo uns, que os hydracides se

'unem integralmente com as bases, e crendo outros que
haja quasi sempre

-

urna decomposição , combinando-se o

'hydrogcllo do hydracido com o oxygello cla bast! para
. formar Il agua, e o seu radical com o metal dû oxyde.
Daqui nascem as duas theorias, a dos h) drochloratos e

-8 dos chloruretos. A segunda parece-nos a mais conforme
'aos Iactos , c a que mais razões conta a sell favor-,

As experiencias de Guy-Lussac prestam-lhe decisivo

apoio, l'omo passamos a mostrar. 1.0 Da reacçüo do acido hy­
drocyanico sobre o oxydo de mercuric resulta a forma­
çf.o da agua , e de um corpo que antigamente 'se consi­
dcrava como prussiate de mcrcurie , mas que não contem

oxygena, e lião pode por conseguinte pertencer á classe
dos 'Qxysaes, airida que muito se pareça com os com­

postos do oxydo de mercurio com osioxacidos. Vè-se,
por tanto , que n'esta reacção o acido hydrocyanico e o

0\ ydo de mercuric se decompoem mutuamente; o h) dro­

geno do acido combina-se com o ox ygeno do OXldG, e

o c:}ünogeno com o metal , do mesmo modo que succede­
-ria !JO ox� do de mercuric tratado pelo acido )ulphyUriro,
de cuja reacção resulta a lorrnação dagua e dum m!­

phureto de rnercurio, - 2,° Neutralisando o acido hvdro­
sulphocyanico , que é um liquido dotado de propriedades
acidas mui to energirns , pelo carbonato de potassa, ap·
plll'('cem os mesmos phenomenes que com qualquer oxyda:
o acido carbonico dcsenvol ve-se com eflcrvescenoia , e oh­
lem-se lim sal crystallisado, que se assemelha por tal for..
ma com o nitro que se podéra confundir com elle: e5te�

crystaes offerecem um sabor picante, levemente salgado ,

ahsolutamente como o salitre , e fundem-se facilmente
sem produzir agua. Mas' estes crystaès , qlle tanta ana ...

IObia apresentam com os O'\)SilCS, ,lião conteem oxyge�
uo , e resultam da combiuaeão do potassic cesn Ó sul-
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j.ll.:>eyllnûgeno. 3." Quando se mistura uma dissolução
tlR� soda caustica com acido hydrochlorico concentrado ;
• hase e o acido neutralisarn-se reciprocarnente ; pro­
duz-se calor no acto da combiuacüo , e precipite-se um

P) salino quc é o chlorureto de sodio, e que não contem
o �) geno, (lem hydrogcno. !...

n O Ierroprussia to de po­
tassa 'chr}stallii=udo, ou cyanureto ferroso e po tassi co,

.rontem exactamente a quantidado d'agua que é necesse­

riu l'lira produzir com o potassic e com. o ferro a po­
l(l�sa c oxyde ferroso, c o acido h}drocpnico· com o

.evanozeno: mas esta agua volatili-a-se il temperatura or­

(j:llurin do ar, quando este está bem secco , ou no vasio,
e resta uma combinação de cyanureto Ierroso , c de cya­
nureto de potassio , que se assemelha exnetamcnte ao sal
!"f11oresccntc.' Iahez se pOSSFt silpporquc o o\:ygüno se separa
(b potassa, c o hydrogeno do acido, pela simples suspensão da
pf(��siio atrmspherica, ou pela eusencia do "upor aquoso no ar.

Mos não serit mais natural reputar esta t1gua uma agun de

crj'8talhação ?

Estas oxperiencias pareccm dcmonstrar, que em muitos
casos os hvdracidcs se lião unem directamente com as bases.
Toduvia fl" theoria dos hvdrochloratos tem

- t:Hn�)em al-.

f!llllS factos em S�lI abono ", c il auctoridude de Chimicos
respeitnveis , como 'Thenard. Um dos argmucntos que
parerem dar-lhe grande Iorrn , é o que se deduz da e\:­

isrcncin do hvdrochlorato d'arnmoniaco. Se reflectirmos
porem na acç'iito" qil€' Ci ucido sulphurico anh)'dro exerce sobre
o �al nmmouiaco , nrharcmos uma ruzáo sufficiente para.
re ,;:eitnr n hvpotliese que o considerá como um chlorhjdrato;
() ft,;i(Jn snlphurico auhvdro , combinado rom o ammonia­
co , não. pode sor e..:p(·lIido da Sila comhinaçãõ pelo. acido
c' lorh� drico, d'onde dPI omos roncluir qlle o primeiro. tem

n... is Rffiniilaôe pnrll o nmmoniaco que o segundo. E' por tanto.

(;!: 1'0, qlJ(� se �'O,,\ esse no sn] nmmoniaco acido ohkirhydriro,
este deverá ser separado l#'Jlo. acido sulphurice tlnh� J1:Q.;



pelo contrario o acido une-se com o sal ammoniaco, fl!.r"
mando um composto, que corrcsponde uos flue r�sultltIU
da união de um acido com os chlorurctos de potassic e

de sodio , e é só pela elevação de tcmperatt:ril qù.@ ft (I"
composiçüo se effecrua , e que ha formut;ão: de sulphate
anhydro cl'ommoniaco e acido chlorhydrico livre. Esta obser­
vaçlio curiosa é devida a Henri Rose.

As observações de Chevreul sobre Il côr dos ehlo­
i'uretos dissolvidos , algumas probabilidades tambem \.je­
ram dar á bypothese dos hydrochloratos. Chevreul
observou que os cliloruretos seccos , produzidos por
metaes capazes de formar saes corados, teem sem ..

pre cores différentes das dos sacs que lhes corres.

pendem. Estes mesmos cbloruretos dissolvidos oflerecem­
IIOS pelo contrario córcs analogas ás dos sacs correspon­
dentes; .d' onde se pode concluir que os chloruretos dissol­
vidos são hydrochlorutos. Este argumento é um dos muis
importantes , com que se tem combatido a theoria dos
chloruretos. Todavia nüo é elle de natureza tal, que possa
destruir a nossa convicção , porque se funda sobre um ca-

.

racter , cujas causas süo mui to occultas, para que possa­
mos apreciar o seu valor, E demais, ndrnirtindo u modo
de consti tuição dos saes proposto por Davy, a sirnilhança
de côres nada provaria, porque u' esta hypothese o!'! saes

ordinarios teem urna composição similhante il dos chlo­
ruretos. Tem-se díto tambern que os chloruretos de ma­

guesio e d'aluminio decompoem a agua; e na verdade I

quando se dissolvem , e se faz c\'uporar a dissolução, de- .

senvolve-se acido bydrochlorice , e resta um oxjdo. Pe­
de-se comtudo objectar II este facto que o calor exerce

uma iníluencia , cujos limites é muito difficil avaliar, Os
partiderios da theoria dos hydrochloratos pretendem achar
outro argumento a seu favor , na

.

decornposição que
sc exerce entre a agua e os chloruretos de hismutho c

d'antimonio, E' certo, que sc lançarmos repentinamente
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e -com ebundancia agua sobre os chloruretos de bismuthc
c d'antimonio , estes saes são decompostos; assim Como a­

agun. Se relléctirrnos porem, que estes chloruretos , uban­
donados ao contacto do ar humido! absorvem agua sem

reacção apparente, e se resolvem em um liquido perfei­
tameuté limpido, acharemos mais provável que a decorn-,

posição
.

da agua seja devida á elevação de tetnperà�
tura ,

.' produzida pela addição repentina d'aquelle li­

quido.' _

Todos os factos referidos deixam .pois Iliildâ em du­
vida se os chloruretos decompoem ou não a ugua. Veja­
mo�, se a questão pode ger resolvida pelo estudo das reac...!

ções dos dous chloruretos d'iode. Quando dissolvemos na

agua o sub-chlorureto de iodo, apparece um liquido de
um vcrmelhó escuro muito carregado. Se collocarrnos está

dissolução n'um vaso, e a agitarmos com um terço ou um

quarto do seu volume de ether sulphurico, o liquido aquo..

so tornar-se-lia descorado repentinarnente , e o liquido
ethereo adquirirá a côr de um vermelho escuto muito car..

regado: se evaporarmos o ether, restará o sub-chlorureto,
de iodo com suas propriedades ordinarias. Parece-nos que
a conclusão mais natural que se pode tirar d'esta ex peri ..
encia '. é que este sal não decompoë a agua; porque
para se admittir o contmrio , Iôra mister suppôt que II

agua se reproduz debaixo da inlluencia do ether, o que.
é difficil de acreditar. W sabido que o ether rouba á.
agua os chloruretos de oiro, de plati na e de ferro, e 0:
hi-chloruretc de mercurio: logo, Se o principio acima es",

tabelecido é verdadeiro, segue-se que estes chloruretos não

decompoem a agua. Vê-se pois que es principaes factos,
com que os Chimicos teem pretendido sustenter a dou­
trina dos hydroclüoratos , perdem muito do SfU valor iÍ
luz do raciocínio. Busquemos agora novos dados pars.
Iundamentar a theoria des chloruretos , e veremos que
8 sua composição binaria nos é demonstrada pela acção.
da pilbe sobre estes saes,
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. .Se 'ehêg1umos a destruir os chlt.lrnr�tQ:s e iorlllre ..

.� dissolvidos lia. agua, por meio de correntes electricas
muito fracas p, incapazes de decompor este liquide , fW­
deremos com justa razão concluir , tI ue no acto dói sua

d:SSO!tH:.Jo os elementos d' estes compostos não se separam.
e é eflectivamente o que �e veriílca pela experieucia. Se
lançarmos mão de uma pilha de deus elementos, carré­

gada com agua ligeiramente Migida, e incapaz p�r
tonseguÎnte de decompor este liqnids , e introduzirmos
os fios de platina n'uma disselução de chlerureto de co­

bre, observaremos que o cobre metallice se deposita no

fio negativo, desenvolvendo-se bolhas de gaz no outro

polo. A experieneia apresenta os mesmos resultados. so­

bre os ioduretos de zinco e de feno.
'.

t Para dar porem mais completo desenvolvimento.a esta

questão, referiremos as opiniões de PCIOUi1.e e Fremy. e

85 numerosas e in teressantes experieueios , que {sits

Auctores citam no seu Cu:'so dê Cllimiell. g�rah Se diri­

girmos uma eorrente de gllz acido chlorhjdrico sobre Il

hur� ta eaustiea , observaremos uma reacção energies e 1.­

tre estes dous corpos. c a producçãc de cblorureto de
barie e -agua, Uma reacção similhante se observa, suh­
stituiudo no acido chlerhydrico e ii burjta outros bj draci­
dos e outros oxydos. Assim o acido sulphydrice c o oxy­
do de chumbo produzem agua e sulphureto de chum-
bo. .

.

Quando fazemos reagir um hydracide sobre orna.

base anhydra , e vemos desenvolver-se agua, ncnh'.l:na:
duvida pode haver sobre a constituiçâo do composto que
sè forma: este composto nada tem d" similhanre com O

o�rsal, porfJue não contem O� elementos do hydracide e

dii base, e s6 é formado pela combinação do metal com

o radical ds hydracide. lUas qllllnda um hydrlcido reage
sohre lima base em presença da agua , e o corpo resul­

t��l,�� .

d' esta combinação é solúvel u' este liquido, rode-sc
.

8 ,
. -
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duvidar , re neste caw se forma agua, ,e out�
composto binario da primeira ordem, ou uma combina­
ção completa do hydracido com a base. Esta questão tem
estado por muito tempo indecisa, e Pelouze, seguindo a

opinião de Chevreul, acredita que as' duas supposições
'podem igualment� ser verdadeiras, isto é

• que um hy­
drecido ; o acide chlorhydrico pQf éxemplo , pode,' con­
forme 8, natureza da base, formar um chlorureto ou

nm ehlorhydrato.
Em grande numero de casos es ebloruretos parecem

permanecer em presença da agua, sem se translormarem
em chlorhydratos. Quando se poë o chlorureto de sodio
etn contacto com a quantidade d'sgua necessaria para
o ttansformar, em chlorhjdrato de soda , uma parte do sal
dtS!O[ve-se, e observa-se apenas uma pequeqa diminnição
de temperatura � ora, se o eal se tivesse combinado com a

agua pata formar o chlerhjdrato , devêra observar-se uma

produeção de calor, que acompanha em geral toda a com­

binação chi mica. A experiencia mostra que uma dissolu­
ção de sal marino, subrnettida â evaporação espontanea
dein depositar crjstaes anhydres de sal, que são formados

pela combinação d'um equivalente de chlore e d'um
f-quivalente de sodio, Estes factos parecem eonciliar-se
melhor com a theoria dos chloruretos do que com a dos
tlllorhydratos, na qual fôra necessario suppôr , que o sal
eommum á temperatura ordinaria se transforrna em ehlo­

rhydrato , e que 11 mesma temperatura, no momento da
sua chrjstallisação , se deshydrata para se transformar ont

chlorureto: o que nos parece inadmissivel. O bi-�hlorurcto
e o cjanureto de mercúrio parecem tambem dissolver-sa
na agua, sem se decompor. Se o primeiro se transformasse
cm chlorhydrato de mercurio, a dissolução d'este sal de­
senvolveria facilmente acido chlorhydrico pela reacção do
aèido sulphurico; a experiencis mostra. pelo contrarie ,

'qtte- esta d'C'Composição è diíficil e lenu ,
o 'lue indi-cao
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'lue o acido chlorhydrico não préexiste na dissolução, mas

que se forma pela inílueucia do acido sulphuric«,
Se o cyanureto de mercuric em dissolução na agua se

transformasse ern cyanhjdrato, o oxydo de rnercurio senil

precipitado pela potassa , -o que não se verifica.
,Todos estes f6ctos pnrecem mostrar. que a maior

parte dos sacs haloides se dissolvem integralmente nil

agua; ha porem certos ehloruretos � qlre se transforrnam

pelo _ contacto com este liquido em chlorhydratos ; taes

são os chloruretos de magnesio e d'aluminio , que deseu­
volvem uma temperatura cravada. quando se dissolvem
118 agua, e cujas dissoluções são (recompostas facilmente

pela evaporação, produzindo acido chlorhvdrico. N() mesmo­

C050 está. segundo as cxperiencias de Chevreul, o sesqui-e
chlorureto de chromio anhvdro.

Resumindo , podemos c�ncluir com Pelouze e Fremy:
primo: que quando um hydracido reage sobre uma base

anhjdra, ha Iormação -d'agull c d'outre composto bi­
nario da primeira ordem � résultante da combinação do
elemento eleetro-negativo do acido com o clemente; ele­

ctro-posi ti vo da base : secundo: quando fi reacção do
acido e da base tem lugar em presença da agua, os

mesmos compostos se produzem as mais das vezes: ter­

tio: ha alguns casos, ainda q1le muito' raros, cm qual o

bJdracido parece eernbinar-se integralmente mm fi �
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CLASS1FICAÇIO DOS CORPOS SUJPLlCES. ,

CUSSIF1CAÇl.)iI:S CHDIlCAS nos COllPOS iIJIll>UCES-SEU
FLY}; lT1LlIl,Hm - SYSTHUS AHTIl'ICIAI,S. E METUO­

nos l'U1TH.\:ES-:RESE:"iIU cnrrrca nos PItI;";C1PAES pr.A­

nos JrE (US!JFlCAÇÜES-SYSTEMAS DE Gl'YTO:\ Ill! .MOil.­
·YEA�-, 1!l!! LAYOISŒn,DE TIlCMPSO:'i. E 11E TIiFX!1Ill--CI . .AS­

Sll'iL\C:\O i:LECTIW-CHI�i1r.A liE llmtZ:EJ.10 - PnlllŒIROS
,

'II
TIUlMUHlS ))0 M.t.-THOUO :�XrUlAJ. - IDEUS l)'All-
:rna:.

nlSTJIlKUR os corpos n'uma ordem methodica e regn­
hu', cIt, modo tat, que se facili te o SCIl estudo, e se co­

dC\'é!lH as RUIl1l propriedades mais caracteristicas , tal é'
ú hm dus classiâcaçôes.

I'Hl'à isto clous metlodos se podem adoptar : o ar­

tificinl e o natural. O primeiro funda-se em principies de
foeil (omrrt>hemiio, e tem só -por firn facili tar o estudo
f' conhecimento dos corpo!; o segundo, alem d'este fim,
lrm tl!l!lh�m o de reunir 05 corpos pelo maior

numero <](' FJ!Il� ilHlll!)gill� e relações. O primeiro
(' III il rnm o ensino , e FIlJil os que começam a

«.fl't':rH dA Sciencia; mas imj1f'rl'eiro: {,oll!'idcrado
('OIl:O mcthudo philosophico ; rO!'(lllC, tomaude para



hase de suas divisões um só caracter t tem o inconveni­
ente de romper as analogias mais bem cnrncterisadas.
Assim, o systema fundado unicamente no grao d'aflinida­

de" dos diflerentes corpos simplices para o oxygeno '. ainda

que respei te certa ordem de propriedades, e facilite:o
conhecimento de Iactos importantes , tem comtudo o"
dofci to de reunir no mesmo gwpo corpos muito differen-'
tes, e de seí)llrar outros mui similhantes. O estanho e o

ti tan io, que tan ta analogía apresentam, pertencem ueste

systema fi grupos diflerentes , só porque o primeiro- é
muito mais oxydavel do que o segundo. O maguesio e

alumiuio , que tão pequeno parentesco ofIe�eccm, são re­

putados annlogos, porque a sua aHlnidade para o oxygeno
é pOitrO mais ou menos a mesma.

Os sjstemas ou methodes artiíiciaes teem alem
disto o graye inconveniente de nilo acompanharem II

Sciencia nos seus progressos, e só poderem servir nas

epoclms de transição: quando descobertas importantes vem

morlificnr as ideias geralmente recebidas, e IlOYO!> factos
düo diíTcf('nte valor ils theorias, é mister reformar esta

ordem de classificações, e pol-as em harmonia com o nom cs­

tnrlo da Sciencia. E' o que succedeu á classificação dos coqJQS
simplices, segundo o grilO de sua affinidade pllra o o�y­
geno. Este systema devéra ser sufliciente, quando se sup­
punha que o o�meno era um corpo sui generis, e que só
ello communicava certas propriedades uos compostos que
Iormava : hoje porem, qut) se reconhece quanto tem de'
absoluta esta parte da theoria do celebre tamisier, não

pode tn! systema adoptar-se. A Chimica conta ainda boje
varius classiíicações, � n!p;umas dellas com tal arte e inge­
nho tecidas, '1IlC �;ïl) prer�ïidas per miti Los Auctores: fare­
mos uma resenha critica das mais irnpertantes.



-H6-.

SYSr�l\'tA DE GUYTON DE MORVEAU.

A tè ã epocha de Lavoisier � pode-se dizer que nãtl
se conhecia systema algum: de classificaçêo. Guyton de lUor­
Yf'3U fei o primeiro que apresentou u-ma clussificação dos

(!j)rpos simplices, distribuindo todos osque n'aquella epocha
se censidcravam corno tacs em cinco classes. Na primeira­
incluiu a luz, o calorico , e oxygello e o hldrogeno� Na
£�undll comprehendcu todas as bases acidificaveis , ou

radicaes dos aeidos: e por conseguinte, o azoto, ° phesphoro,
e QS radicaes 'hindu desconhecidos d'outres acidos. Na
terceira reunie os metaes : na quarta as terras; e na

quinta os alkalis. Este s}stema é um claro t�1>temunõo,
ds infancia da scieucia , no fun do seculo ultimo, em

que Il analjse chimica havia feito poucos progressoo;
IDOS é certo q1'lC MorYeau gr;nou n' elle o cunho de sea

grande genio � attendendo no estado dos conhecimentos
chimicos n'aquella épocha.

SYSTEMAS D]� LAVOISIER E TIIOMPSON

Lavoisier pllrece ter dividido os eorp()� simplices em

eombustiveis e nilo combustiveis. Ainda que esta: ,ideia
não venha claremeure formulada nas suns obras, é com

tudo urna consequencia necessaria da sua theoria da com-,

bustãs.
Estas dilas divisões, e mais outra, a de e(ffilmr-crt- .

tes ou sustentos da combustüo , foram tambem estahe­
lecidus por Thompsoo , entendendo por corpos comhurea­
tes , trdos os qn�� na �tlO combinação com outros dão lI­

ger aos pl.enomeuos Uil comhustao I que vem a ser> de-



· :senvoluçiio de calorieo e lúz ; c sémente quatro ácbaVJl
n'estas circunstancias r o oxygeno, o chloro , o iodo, e a

fllnr. Combustive is eram todos es q'ue são susceptiveis de'
se combinar com estes, com producção de calot e Luz, e

incombustiveis, os que se não combinam com elfes , eu sé
combinam sem apparição de fege. Basta Il simples expo­
sição d'este systema, para se reconhecer toda 8 ima

imperfeição. Formar uma cla-sse d'um 5Ó eorpo, e to:nat

para base da classificação , uma propriedade, que não s�

ebriga a separar corpos dotados das maiores analogias ,

como por exemplo o enxofre e o o'"l'genó, o chloro cr

iodo e o bromo, o azoto. o arsenico e o eho�p�ro�Q &1:: '

.senão que torna vago e incerto o caracter ehimico d'dS:

.corpos simplices, são inconvenientes graves qtle torrm'fD'
esta classificação muito defeituosa. Não ha mais ralho
para considerar o b)'tlrogello como um corpe combustível; '

do que o azoto: o enxofre tanto pode reputar-se um sustento
de combustão, como o oxygeno ou o îodo , pOl'que o en­

.xofre une-se com a maior parte dos metues cem grande
d'esemolvimento de luz e calor. Não ha ,. pur tanto ..

uma linha divisoria bem distincta entre as tres :clas­
sés.

SY�TEMA DE THENARD�

Uma das classifieaçôes artificiaes , ainda muito ge.

gnida nas Escolas e nos livros , é I) do B Irão de The­
nard , o qual divide todos os corpos simplices , em com­

hurentes e comhustiveis, e estes. em metallo.des e metaes.

O oxygeno é o unico corpo cornburente , e foi conside­
rado Como tal, por ser este principio O que alimenta a

combustão de todos os corpos que ardem em pre6;ença
dt> ar.
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... Este systema, ainda que se reseste das ideias de
Lavoisier-, goza ainda de bastantes creditos, porque não,
œutraria as analogias mûs naturaes que existem entre.
es corpos simplices: tem comtudo graves defeitos, como

rames ler.

O nome de metalloides dado aos corpos não me ..

tallices , está em contradicrão com a sua natureza, por
que é derivado de duas palavras grcgas quc qu!'rem di­
zer, metal e similhante , e nada se parece menos com

"

um metal do que certos metalloides , tues como o oXJ­
gCIIO, o enxofre, o chloro &c. Mas pondo de parte este

erro de linguagem , como disti�lguir os metalloides dos
metaes ? Ha ürna transição tão insensível entre estas

�uas classes , que é quasi irnpossivel deteræinar , em

que differe um metal d'um corpo não metallico. l'sm-se
dado como caracteres distinctivos dos metacs , o serem

corpos mais pesados do que a agua, bous conduetores
do calorico e da electricidade, Op<lcos. dotados d'um
brilho partieular , a que se dá o nome de brilho metal­
lice , elasticos , sonoros, malleaveis , ducteis e dotados
dM.pn�prieJad� dt) formar, por sua combinação com o

oxygcno, OX) dos susceptíveis de se eornhinar com os
,

acides, formando saes. Mas o potassic, o sedio e o ma­

guezio sõo corpos mais leves do que a ligua: Il- maior

parte dos met;a�s reconhecem-se hoje como fl'ageis: o

ealcio , o stroncio, o baria, o alurninio , o g!acyniôl, o

)Urio, o titanio , o urania e o tan tala nào são corpos
elasticos , nem sonoros , nem malleaveis nem ducteis. O
hrlibo metallico e il propriedade, de serem bons condu­
ctorcs do calerico e da electricidade não são tambem r

carectcres exclusivos dos metaes.: porque ha certos ele­
mentos.comprel.endidos entre os raetalloidos.que apresentam
Lm hrill.o muito analogo eo dos metaes, e o carvão de­

pois de calcinado. e o diamante são tão bous conducto ...

res de cslerico e du electricidade , como muitos m�I.�e���



-119-

,f,. opacidude é uma propriedade bio geral, �ue !Ie todes
os corpos opacos fossem metaes, mui to maior fOu o nu­
mero d' CStC5 elementos. A propriedade de Iormarem ba"'"
ses salificaveis , pela sua união com o oxygeno, tamu,,1U
nãe é privativa dos metues, porque é commum ti.

muitos outros corpos simplices e compostos. Por este ca": .

rueter, que se reputa o mais essencial, o boro e o azoto
deveriam ser considerados como rnetaes , porque og ac'­
dos bórico e azotoso combinam-se com o acido sulpl.u-s
rico, e formam com elle verdadeiros sues.

Não se limitum porem a estes os defeitos da divis It

dos corpos simplices em metaes a metalloides .. Ha mais

analogia entre certos metalloides e certos metaes , do que
teem entre si os corpos de cade uma d'estas classes: fi.

azoto, (). nhosphoro , o arsenico , o autirnonio e o bismu- '.

tho formam uma serie natural, caracterisada por proprie-:
dades importantes. O grão ,de affinidade pa.ra o oxygen,',
que neste systema serve de CAracter d 'stinctivo pllra Q�

secções secundarias, tanto des metalloides como dos
memes, está igualmente em OppOliÎí:ão com as analogi �

mais importantes e esseneiaes , estabelecidas flcla nature.•
entre os differentes corpos simplices •

. CLASSIFICAÇl0 DE BERZEUO.

• I';';

Foi no caracter electrice des eorpo3 simplices , quê
Berzelio fundou d ordem dll. sua distrihniçãe. Partinde:
do principie ,

- que toda à combinasùo chimícs depende
de forças clectricas , ë qoc totlo� os elementos eiu suas
variadas combinações entre si se constituem cm estados' "

electrices oppostos ,--formou urna tabella (los forpos ele-
9
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mentares , dispostos nu ordem do seu cnracler electricd
uns Il respeito dos outros, formando lima serie linear,
desde -o mais electro-negativo até ao mais electro-posi­
tivo, Censcrvaado depois a divisão dos corpos simplices

.

em metalloides c metacs , subdivide estes em metaes

eleetro-negatiros e meteos eleetro-positivos , funccionando
todos os corpos não metallices como elementos electro-nega­
tivos em relação 80s metaes. D' esta arte, o curpo n-ais
electro-negativo tl 'fi primeiro da serie, c o mais electro­
positive o nltimo , succedendo-se todos elles em ordem
tui, que cada nm é electro-positive em relação aos que o

precedem. e electro-negativo em relação aos seguintes.
Nos metalloides • o oxygeno occupa o primeiro lugar, t o

Jlydrogcno o ultimo: nes memes. o OUl'8 e o potassic for­
mam (IS dous extremos da serie. Berzelio admitte 'linda

que ft ordem electrice des corpos combustíveis, está de
accordo , em gerlll, com a de seus 01:)'605; de sorte

flue os grúos de oxr(ll\�dO des diversos radicaes , que são

.(lotados <11.\5 meis energicas affinid.des, estão entre si
.

como estes me5mos radicaes.
,

Este !!Jstema, ainda que fundado n'ursa hypothese,
'tem prestado

-

grandes serviçes ú noraenclatura , estabele­
-cendo cerne regra, que na união de deus co� entre si ,

o que representa de elemento eleetre-negativo forma o

nome generico,e o electro-positi YO o nome especifico. Em con­

formidade com este principio, diremos sulphureto de carbono,
chlorureto de phosphero &c., e nilo earburêto d'enxofre, ou

llhosphorero dt chlore. Tere peis este systema a vantagem de
evitar muiJa erbirrariedade e confusão que havía nil no­

.menclatura ,concorrendo para Il formação de nomes eons­

tantes e inrarisveis.
Alem d'esta, tem ainda este systema a vantagem, de

fundar o valôr relativo das tlfIinidades chimicas na ordem
eléctrica dos corpos, o que está em harmonia com grande
numero de factos e é de grasde utilidade nas appli-

. � -
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eações _. porque, para decompôrruos um corpo: , hastarâ
escolher um elemento, que seja mais electro-negativo , 0\1

mais electro-positive que 11m dos seus principies consti­
tuintes. Assim o chlore. que é mais electro-negativo flUí}'
o bromo 'e o iodo. substitué estes elementos nas suas

combinações: o zinco como mais elcctro-posi tivo queo churn­
];0, o estanho. o cobre. a prata e It mercurio , pode tam-

_

bem expulsar estes metaes das suas cembinações , e ().

petassio deve substi ruir todos elles.
lUus a par d' estas vantagens. alguns inconvenientcs

e defeitos !l8 encontram n'esta classificacão. O carneler­

electrice dos corflos não é um caracter {ho e invariavel ;
varia segundo as circunstancias das reacções chi miens ;
não faltam- exemples de corpos. 'que seguem ern suus.

affinidades urna ordem diflercnte da que corresponde ás:
suas relações eléctricas. O hydrogeno, que é e-ultimo dos me­

talloides nil ordem electrica , porta-se umas- Tezes corno­

corpo positivo , e outras como negativo, O oxygefl(), que éc
o corpo mais electro-negativo , cede muitas vezes o seu',

logar ao chloro , qu� ern affinidade pare1;c disputar-lhe at'.

primazia. Este elemento decompoõ o oxyde de enleio, e­

tem pur conseguinte mais allinidade p3ra o enleio, do.
q�JC o oxygeno. o que não deveru acontecer. se a ordem ;.
eléctrica estabelecida por Bersclio fesse vcnla(l�ir1}.� Os.
fluoruretos, em geral. não silo decompostos pelo o\:ygeno
em quanto que o lluorureto de prata ê decomposto pelo­
chlore. Este Iac'o pnrecc indicar � primo : que (). chloro­
é mais electro-negativo do que o oxygeno: secundor (tlte O>

fluor é electro-positivo ern rclaçõo ao ehloro, S?hemo�
tamhcrn que o chlore decompoë a a31f11 debaixo da Îfl­
Lucncia da luz � e ctUC o mesmo hyùl'OóCnl) l'Ctbl muitos
oxydos mctallicos, .E corn) conciliar todos estes Iactes
com a onlcm olectro-chimica proposta p:)�' Bcnc­
lia?

Estas c outras anomalias , fazem võr q,ue é.' impos.-
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si�e1 distribuir O� corpos simplices, n'uma ordem fixa e

i rvariarel relativarnente ao seu caracter electrico , e muito
lYiais ainda avaliar o grão de sila affinidade, tomando
s'lme_te em consideração aquellc caracter. A ordem ele­
ctrica nunca nos pode indicar Il ordem de affinidade dos
corpos , porque esta varin , segundo a tempera tura, o es­

tado em que os corpo5 se acham, e muitas outras cir­
cunstancias, E' tombem Iacil de vér, que o -cararter ele­
ctrico não pode sen ir de base a uma classificaçào que
trIlha ror fro distribuir cs rorpos simplices. segundo 38

suas rropricdadcs chimiras mais importautes.
As considerações que temos feito, são. su-

fficientes para mostrar as imperfeições de todos os sJs­
t-mas artificiaes , isto é, de todas as classiflcações que se

landem II'Hm só caracter excluzivamente. E' por esta

raZHO que cs Chimicos actuaes tanto se esmeram em

classiflcar os corpos simplices, niio por um só caracter, mas

tendo cm "ista todas as suns propriedades mais essenciaes,
reunindo no mesmo grupo todos os que mais se assemelham

pelo maior numero de seus caracteres. Só assim se pode
a�sib'lUr a (:"da elemento o lugar que lhe compete na

order.. natural , sem o que, járnais se poderá conseguir
lima: ,clas�ificacù() cliimica verdadeirnrnrnte scicntifica c

pl.ilosepl.ica. As vautagcns dos methodus naturaes são

hoje rcconheridas , e alta-mente proclamadas pelos Chi­
miros mais eminentes da Allcmauha , da Inglaterra e

\{a Fr{lll�� � teem a utilidade dos systemes artiflciaes sem

terem os merrnos dcfei tos.

Os primeiros trabalhos li este respeito datam de
1816. foi Ampere_"m dos primeiros Cllimicos qtle tro­

tou d{l$�jfin.l.l.' .05 (orpos simplices pelo methode natural.
Di"iéiu-os em tres classes - Gazolvtes - Leucolytes - e

Cl:ro;col� tes. A ct,l mologia d'estas palavras indica as

suss significaç(lt's. A primeira filler dizer, corpos que pro­
duzem compostos saw�()s: � bcgumla, (;Orl'0s {lue formam
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dissoluções incoloras: a terceira, corpos, que dão dissolu­
ções coradas.

Os corpos da primeira classe são caracteri­
sados pela propriedade de formar por sua combinação
recíproca guzes permanentes. Os segundos distinguem­
se dos outros , por não formarem gazes pcrmanen­
tC5, por se fundirem abaixo de 2õ. o do Pl rometro
de Wedgwood, e por formarem com os acides incolores
dissoluções igualmente incoioras. Os terceiros não for-

'mam �azrs permanentes , nem se fundem senão admit
de 21:1.0 do pyrometro de Wedgwood , e produzem com

os aridos dissoluções coradas. Estas classes são divididas
em quinze generos, cada um dos quaes tem um nome

formado da palavra do corpo que reprcsenta o typo;­
Boridcs - Chlorides - Arsenides - Argerides-; Calei­
des, &c.

Este systema apresenta grave� dcfei tos. j
_

no opi­
nião de Thenard. mais se deve haver por um systema
artificial. do que por um methode natural. A propriedrde
de formar �(.1Ze5 pcrrnaueutes teria valor antes dos aes­
col.rimentos de Faraday. que tanto tem limitado o seu nume­

ro. O estanho, nesta classificação pertence á classe dos
Leucoly tes , e o ti tanio Il dos Cbroicol y tes: o estanho,
o antimonio e o zineo , que nesta classifícàção formam
um genero. nada teem de rommum.,�cm suas proprieda ..

des: o azoto é separado dos seus socios naturaes., o phos­
phoro e o nrscnico : o carbono tern mais analogia com o

boro e o siliôo 'do que com o hydrogeno. Vê-se pois que
o mcthodo d'Ampcre despreza as analogias mais naturoes
entre os corpos, e aprcsenta , por conscguinte , os mes­

mos defeitos que os svstemas artiûciacs, Ampere. apezsr
de seu espirito tão ingcnhoso e fecundo, não conseguiu
o [,m que se propoz.
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E�UJOS DF. :VETI'ODOS l'iAT(RAES POR :DESPRETZ, nAU ..

lHlIMOXT, JIom'J-,n E DUPASQUJER - VA�TAGEl'iS DO

JŒTnooo l'iA1TIl \L DI GEIlAL- PLAl'iO PJlOPOSTO POR

DUUA'l-- CI_A.S�IPICAÇ_\O nos CORPOS COMPOSTOS - !h-'
YER,\ UMtTES JUiOROSOS E'iTRE CO:'UPOSTOS O!:G-A.:\lCOS

E ll'iOJÙU:\ICOS? -_ DIFHllEl'i�:AS nxrns A CnUUCA 11'1-

OR6.'N:CA E"(Ht(iA�ICA,

FALu'lir�:\fO� hoje d'algans systemes mais notareis, pro..

J10sms pelos Chimicos com o fim de se obter uma classi­

fi(�\�'7!o 11ntUrll.\ dilS rorpos simplices.
DeS1Hctz �cguill a classificação J'Ampere com algu­

li a, mtldificNÇ('f.S, c fez quatorze familias mais naturaes

èo 'IliC ,,os g-t'fli;ros d' Ampere; mas tacs difliculdades en­

I>O rtrou, que se vio obrigado il não incluir o ox�-geno e

� bydrr>gcno em nenhuma das familias. Este methode é

peis imperfeito (" insuflicicnte , por não comprehender to­

dos es corpos rnnhecidos.
RtlI)(h'im'mt lambem propoê uma clas-ificarão dos

corpos s�nlplic{'� For �,l'i!pOS n·t) turnes, mas ():\ nthor é
o llrimcirü- il cou'cssnr as anomalias que oílcrece o seu

systcma , e (j1:;&:,to estamos longe de conseguir um me­

tho(!o n'rd;Hlt�i!'),ncnt!� natural. Estnhclc<:,�u quatorze fa­
milias LIUI.: 5u!Jt�iúliu cm dil!ercu(cs ordens

,
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Heeler inculca o isomorphismo c as propti��ade�

chimicas como as melhores buscs pard tlIi\la 't1u:;gificaçlle
na tural dos corpos simplices, e nesta conformidade està.­
belece onze familias. O mesmo Author faz 8. �riiicn im­
parcial do seu systcma , não dissimulaudo as d.iJtic�)!dades
(IU(l o acompanham. Nem sempre os carncteres ds i�or­
phismo condizem com as propriedades chimicasv.qué, mail
analogia dão aos chloruretos, Assim a prata. �ntlo
isomorpha com o sodio e com o euro, pode pe�tettcer'
tanto á familia dos kaliaceos , como il dos auraceos. O

manganez é isomorphe com 'o ferro e corn o chrçmio ,

mas tambera o é com o enxofre e com o chloro.ç e. pode
por conseguinte ser classificado nos chloraceos' ,u Il9S
ferraceos. Estas e outras difficuldudes fazem :vêr,
quanto é difficil assentar sobre o isomorphismo as bltSCS
d'uma classificação. Mas alem d'isto, ,,!gulls grupos d'esta
classificação não estão bem caracterisa.los , c nilo satisía­
zem ás analogias mais .importantes; tal

ë

, por exemplo,
o grupo dos carbaceos , onde são reunidos o earbone o

boro, o titanic e o azoto que teem entre si pêuca asa­

logia , Q devem pertencer evidentement- 8 grullOS.,�iff6>­
rentes. O azoto deve antes collocer-se 1I0!! phosphacees,
onde deve estar tambem o bismutho , do que BO ta�
do do mercurio. O ti tanio , que cs I ã nos carbaceos , de­
ve vir para o ..; estanaceos : o zinco neve mudar dos ftlr-..,
racees para os boraceos, e o ouro nüo est� hem 80 pè d",
platina.

Dupasquier é tambern Author duma dassificaçi10
dos corpos simplices por familias naturses , hem notave�
e i!lgenhosa, � diflerençanùo�sc de todas Cl8. outras, por,
tornar em consideração propriedades eS1uecldlls po'r ou­

tros Chimicos. Faz!� classes dos metnlloides. -. Orsu­

no�enes
- Sulphuroides -Chloroiùcs -e Boroides. A I�ri­

metra con tem os elementos geradores das ma lerias or­

ganicas : a segunda comprehende o ."sofre: Il' terceira
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matem' o cÏl1oro e QS seus �ongèncres: e li quarta o be­
rtt fi o silicio que bem análogos são.

Todos estes methodos porem mal merecem o pri­
lilegio de methodos naturaes , porque em quasi todos
.1IclI se conserva a arbi traria distincção de metalloides e

memes, e só se attende a certos caracteres com desprezo
ea8 principaes propriedades.v-c- Um methode verdadeira­
raentt natur� ainda não existe na Scicncia, e não é para
�mirar; porqCl'e, quando na Botanica , que tem séculos
de existencie , r,ão ha ainda uma classifica r;:ûo perfei ta das

planlas pOl' families naturaes , não é muito que na Chi­

mica, que corno Sóenón ainda não conta cem annos, se

nAo tenha obtido �te Hm. A divisão dos corpos simplices
�IR metalloides e metaes está para Il Chi mica na mesma

fIlitllo/em que' está para a Botanica a àntiga classificação
dos vegetaes, em plantas berbaceas , arvores e arbustos.
São 'ideias authorisadas por um longo uso' Assim como é
dillkil Iazer acreditar que a herva mais hurailde tem, em:

geral, a mesma organisação , que IIIna arvore colossal , do
mesmo modo custa a fazer persuadir quit o phosphoro tem

85 maiores analogias com o arsénico e corn o antimónio,
SÓ porque os dons ultimos são metues, il o primeiro não
o é. Todavia apesar das difficuldadcs que se expsrimentam
.m banir do ensino estes systernas superficiaes e imper­
feitos" os mais sa bios Chimicos não tem poupado ex­

fórços para substituir o que a infancia da Scieneia creon,

por aquillo qua os seus progressns exigem de mais phi­
lcsephico e util; e inquestionavelmente uma classificação
ll.!lturlll dos corpos simplices, é um d'aquelles pontes ca­

piUie!>o para que devem convergir todas as meditações e

trabalhos.
Se chegarmos a distribuir os corpos simplices por

familias, cada uma das quaes comprehenda todos os ele­
me.tt4ls que apresentarem um cortejo mui similhante de

{lrop,rierludes e phenorneuos , teremos obtido urn fim im.
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mensarnente vantajoso ; porque coahccida a historia d'um
membro de cada scrie , .mnis Iaci! c simples se torn a'

de umannlogo, Se Guy-Lussac lião Iôra guiad@ pur estes

Jwillcipi(')s, se não [lOra levado . pela aUfllogia do chloro ,

que jú conbecia , com o iode que ostudsva , nilo tivera
elle descoberto com tanta facilidade as propriedades do
iodo, O potassio e o sadio teriam siclo descobertos tnui lo

ailles do que foram, se, todas (IS hases salificareis se hO'I­
vossem considerndo cornopertencentes a uma mesma classe.
Çonsidcrauclo um corpo como typo de uma familia, é

mais faeil conhecer aspropriedades dos seus an')lo�oí>: o

enxofre, por .exemplo , faz até certo ponte adivinhar os

caracteres cssenciaos 110 selenio , e elo tcllurio, Nem ó.do

me1lOs, utilidade para a practica o estudo das analogins
naturaes dos ,corpos, porque .oasos ha, cm que nos sellS

usos e applicaçôes se podem suhstituir uns pelos outros

os corpos qlle gozam, de propriedades nnalogas. Os Iwo­
murctos e iodurctos , por exemplo , podem ern muitos
CQ�OS ser empregados em vez dos chloruretos : os com­

postos do selenio podem cm certas circunstancias substi Lili r

os: compostos do enxofre.
Por toda' estas razões os Chimieos modernos porfiam

com zelo na classiflcação dos corpos simplices pelo me­

thode natural, c ainda que nenhum clelles tenha ÙCSêO-'
herto. lima classiûcaoão qlle mereça rigorosamente o'

norne de natural, pí.l'rcce- nos comtudo que Dumas é urn

dos qlle mais avançaram ueste ponte da Sciencia , pelo
menos na pnrte que diz respeito aos metalloides.

Para nquel!e qlle tem algumas noções da Chimie" ,

sJl) hem sensiveis as analogias qlle oílerecem o chloro ,

o iodo. o bromo e o Iluor : e não menos evidentes sao

�" qnc a presell tam o enxofre , o selenio , e o telluric.
S,� reflectirmos na aualogia dûs compostos que fur­
num Com o hvdrogeno ,·e mesmo coni o oxygene, o azotu,
o phosphore e o arscnico ) não podemos deixar dp, reco-

9 �
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nhecer o parentesco d'estes tres elementos. O boro e

o silil'io lêem lambem muitas propriedades communs. O

oxygeno parc>(:e ser um corpo sui gene ris, que offerece
pOllcas relações com os outros elementos; se com \llgum
se 1J..'lrcœ é com o enxofre. e ainda assim, este forma com

() h)dl'ogell() UlU acido , propriedade de (lue não goza o

ox)geno, que forma com o mesmo principio um composto
neutro. U carborro dillcre igualmente de todos os ou'ros

por propriedades essenciaes , e se com alguns se pode"
comparar, é com o boro e silicio, por sua infusibilidade e

18solubilidac!e. O hydrogeno représenta quasi sempre de
,prilloipio electro-positivo, e parece dever classificar-se á

,pnrte ac todos os outros. Se attendermos aos caracteres

eommuns , que estes corpos apresentam , veremos que os

deduzidos de suas cornbinações com o hydrogeno , são os:

que mais fortes analogias prestam aos membros de cada

grupo. Assim � chloro, o fluor, o bromo e o iodo for­
mam com (1 hvdroaeno ácidos gazosos energicos. O azoto,
o phosphol'o e' o �rsenico produzem com o hydrogeno
compostos de propriedades basicas &e. E' , segundo estas

considerações, que Dumás classifica os metalloides, tomando

por hase e principio fundamental d'esta clessificação, reunir
em om mesmo grupo ou familia todos nquelles corpos
que se assemelham pela natureza dos s'eus compostos com

o h)'drogeno, proporções em que com elle se combinam,
condensação que experimentam nestas combinações, &c.
Ora, tendo cm consideração estas propriedades, atten­

de-se por certo aos cnructeres mais fundamentnes , e é

nisto Ijue consiste o merecimento c perfeição do methodo
na rural.

Durnús reflectindo que a melhor elassiflcação dos me..

ta!loides se obtem, tomando em considcração a analogia de
suas combiuações com o hydrogeno, pensou que convinha
tambern estudar pnra os outros elementos os productos
que elles podem formar com um corpo gazoso , capaz'
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de produzir compostos igulllmen te r;a1.0�05 ou rola teis, cujo
volume po.lesse ser avaliado, O chloro é ° que satisfaz a

estas condições em g-rande numero de casos. Assim o es­

tanho c o titauio produzem ehloruretos liquidos e voláteis,
cm cujo vapor dous volumes de chlore se acham conden­
sados em urn sõ , como se observa no chlerureto de si­
licio, a que elles Lanta se assemelham. Ilennindo cm um

grupo estes metaes e o colombio , vamos d'harmonia com

outras analogias dernonstradas por grande 'numero de
suas combinações: basta comparar os acidos , silicico ,

estanico , titanico , e colombico, Se discorrermos Jo
mesmo modo sobre os outros metaes .. estudando I;S rcac-­

eões que elles podem produzir sobre um �rnnde numero.

de substancias. e reunindo cm uma mesma familia todos
(JS 'l'tic· apresentarem mais caracteres communs. chega­
remos •. ainda que não seja senão aproximadamente , a obter
uma classificação a mais. natural possivcl. O selenio , o­

tellurio e o chromic oílerecem as maiores analogias com

9 enxofre: ba�!:t comparar es sells acides. O potnssio , o.

SOdlO C o lithio formam outro grupo natural; (I bario ,

(T stroncio � e o· ealcio- formam outro. e- assim. por di­
ante.

Não. dizemos que- seja, esta. a Uhlffifl palavra pro·
nuncinda pela Sciencia. na classificnção natural dos corpOS­
simplices , mas é certo que as ideias de Dumás dilo.

esperanças de em. breve se conseguir este tão util,
fim�

€LASSIFICAçia DOS. CORPOS COMPOSTOs:..

Uma das divisões mais antisas qac· se- conhecem, G­
a d05 corp08 ern ornnnicos C inorganieo5. Em todos cs-tempos.
se reputou esta dis.tirw.çào COlDQ uma das mais iucontesra veis;
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e .das mnis solida .. 'O firmemente estabelecidas. A on ..

�('rn, il composicüo , as forças e ' IIS leis que rrc�id('m
il I(wllla('ÜOt d'nmbos

'

ns classcs , pareciam hases ir.!nhlk.
H�is dt' suas dim;l'f'n[ns. ,A dela" .o 'principio vitul , 'eis
<IS Fil!aITDS mr.giflls qu.e encenam' todo o 'li'lligmll' .e to ...

do o mvslerio 'da, or�nni�jJ('iio': a nflinidado. il electri ..
cid..de, "o calor, a lu� l"c. ," eis as causas das pbenomc­
r.os da mnlniil 'ir:0l1gr\llicD•.

(' III G'lq o orgi�ni�ndo jamais se forrnnrá , cmborn
estejam reunidos todos os elementos que co devem COII�tr­
tuir , e 11m corpo inorganicb forma-se todas as \'('ZPS' 'lIIIC
O� priucipios C]IIO o cornpoem, se acham cm circnnstanrins
fin nrm eis para obedecerem <is forças que os solliri tam. E�l[j
diffcrt'lirll de orisero é !TIlIi cnructeristirn: qUl'r considtrc­
mes a "ida 1I0S seus phenomenes primodiaes e na SHI)'

fFrn(i:o, qller Il comtcmplcrnos 1'0 exercicio de SlU\ exis..::
tI'l:( ia individual. Mergulhe-se un-a planta n'nma.mistura
(['('\\;.;cno, d'hvdroaeno , de carlonn c dazoto , ella não
a��;j l{\i!'jril nenh�:m cl' l'stes clcmcn tos, e morrcrú i' mill­
�OH dulimento. li' mister suhministrar-lhe estes elemen­
tos no estudo de a30il, d'acide carboni-c e J'humus; 13

as-im mC<Il!O 6 necessario que estas substunoias , pHa
sr-rem utc.s , sejam admiuistrudns cm certas condieoes ,

e l'ill dndil� circunstancius, isto é, a (Ima certa tempe­
ruluru , d{'I'ili\o de urna dnda I'res51io nrmosplrcrira , o

I'm certo estado e!pctrico du ar c d'outres a�cnt(!s ph)­
sires &r. O 'lile dizemos l'ill rolncão an� \('getíles, npl'!i­
Ci1-�'e "\ilCliln1Cllte HOS animncs : o carbono , a 11;:'l;a. o

hl dro;,;clJo curbonado, c o nitrato de nmmoniarc, embora

�(�.inlll
-

adm;lIi�tr;l(!os cm I'r0i'0r�'ões C(}IÍ\t'lii"llles. Jiilra
fci m.ucm O� tecidos animaes , jamais [lodcrilO servir jliilël
:1 Illitrit,ùo. () t!iihilÍltO ,itill ua ilssi!l}ilaçùo só se pode
dli.. ituur com sul-stancias evtrahidas do reino animal 011

"t';.!Pli' I, i��u (', tom sul.stuncias qlle ja l,'flhnTl ,('n ido

rara /I ll\è:llir,-s�a\:Jo c 1!0IlSCfH1Ç[\O du vida .•\ origem é
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'TJOf tanto iii Luse mais natural e a mais illconl�s'tav.el que
1:0S apresenta a natureza parn distinguir 05 ,compostos
orguuicos dos inorganicos: é a origem que imprime il
uns o a outros o, verdadeiro scllo .da Sua difleréuça. Os
\11ltros Caracteres deduzidos da sun cornposiçüo e das leis

que regem [IS Silas, comhif4aç.0es süo mais susceptiveis de
-tIm idas e de ohjccções como vamos ver. v-,

Os clcmcn tos dos compostos orgunicos não slW os

mesmos dos inorganicos. O O\�gCIIO, o hj drogeno , o

rnrl.oro e ° azoto sao os elementos principaes de �ue
se compocm QS productos organiros; e em muitos, Casos

tnmbcm Se encontram o phosphoro, o enxofre, o arse­

nico, o selcnio , o ferro, o èhloro. o potassio , osodie,
o 'lha)!', o calcio , o magt'lez,io' &(. Ainda que só os pri­
meiros quatro elementos sejam consideradõs pelos Chim,i ...

micos como cssencines , e os outros como' accessories f

todavia tlevemos reflectir, que Lambem na .naturozu inor­

�ulli(,1l sno estes principies os qile constituem, pela sua

(om hi 1l<1\,ùo entre si corupostos
<

mais abundantes: a' :If!lIa
formando .15 tres fplDrtns partes do globo, e o al: serviu­
{to de involucro ern toda a sua ex tensão silo exemplos
(]n extrema abundancia d'aquelles principies. K certo

porem qnc na nutnrcza inorgnnica ha mais 'de seS:i(;lIta

elementos pnra prod'uzirem toda a variededo de compos­
tos; c JIO reino orgnnico ha apenas qlllltro elementos que
formam a quasi totalidade de seus productos.

.

Se cla simples considcrarào da sua composição elemcn­
tar r)(lS�m'mos a estudar as leis que regem as combina­
�0cs chimirns , descobriremos ainda diílercnças positivas
entro os compostos ol'ganicos e ino]'�,anicos.

As leis cla cnmposição ntomira nos corpos inorzani­
cos são cm geral sunplicese faecis deintcrpretur, em qllillito
lj-l.IC', as que rcg.(\m .as comhiunções oruanicus são ob.
s, liras, cornplioadas ," e ditíiceis de conciliar rom as re­

e-nls ordill�rias da Chimica mineral. O' acido sulphur ico,



por exemplo , contem Um atomo de enxofre , e tres de

O'I:myno; o acido hyarochlorico um atomo d'hydrogeno e

um <lc chloro : em quanto que o acido tartarico , que
pertence 110: l'cino vegctal , {} 'composto de qualm atomos

de carbono.z, qualm d'hjdrogeno , e citu-o d'oxygene, O
acido gallieo tem uma composição ainda mais complexa,
pois consta de quatorze atomos de carbono. seis d'by­
drogeno. "

e cinco d'OX) geno.
I l� Chimicos modernos trabalham com. affinee em reduzir

�s mesmas leis as comhinações.orgunicas c inorgauicas, ailen·
do que a Ici das proporçôes difiuitas , a lei do dualismo
c Il isomerie se observam- tanto n'uma , como n'outra
classe de compostos. Quando. discutirmos as theorias que
tersam sobre, il constitui�'ào atomica dos corpos. teremos

melhor œcasiëo de reflectir sobre estes pontos liiigio­
sÜS.-

No 'iue pode�s, porem. desde j,á assentar; é qu�
a di�t1ncç.3(} puramente chiraiea dos corpos' ern organicos;
f! inorganicos não. é ainda uma verdade rigorosamente
demonstrada.

Diz Dumás quc, qt1an�� vernos pO-f' uma perte-as subs­
tancias ani rnaes resolverem.se pela putrefacção. ern acido. car­

honico, abua e ammoeiaeo , e observamos pela outra

as plantas nutrircea-se d'ammoniaro , d'a,�ua e {l'acido car­

bonico somos induzidos a considernr estes corpos rom

o limite qlle, srparll o reino. mineral do organice, Certo>
numero de compostos chimicos pertencentes ao reino: or­

gëmico. .if! hoje se produzem em nossos lahoratorios com

a mesma facilidade mm que elles apparerem fo.."JDad.os no

oraaui-mo. Se tractarrnos I) amido. pelo acide sulphuricc,
obteremos assucar, tal qual existe nos Iructos saecarinos ;
sc sobre I) assucar fizermos re,agir o acido nitricn , have­
ri! proow:\';W de aci-lo oxalico, O peroxvdo de- n:angll­
nez ilfl"l'údo, conjunctarecnte corn o acido sulphurico e serrá­

dura Je mu cira Já o acido Iorrnico: o r)unogcno pode resul-.
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tar da calcinação da pot3s�a com o sangue, e o I.ICld()
cvanico distillado com o arnmoniaco forma a urea,

COil vem porem observar que em todas estas reacções,
se trausiormam productos organicos pOlleo estaveis ,

em compostos muito mais fixos. que resistem Il uma

temperatura muito mais elevada que o� primeiros.
Hesumindo � podemos concluir; (lue a divisão dos corpo�

rompostos' em organicos e inorzanicos, pode no dominio dn
Historia Natural, constituir ainda '. um principio de dif­
ficil contestação, porque o caracter da. especie e da in­
dividualidade orgauica , ou Il formação. crescimento e

desenvolução dos compostos organi os são t)'POS suíficien­
tes para os distinguir dos compostos inorganicos : mas

em presença das teudencias modernas da Cliimica , é
uma classificação que começa Il perder o seu antigo pres·
tigio , e uma ideia que vai cahinde em desuso.

-
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1 •

NO�IENCLATURA.

T00.\ a sciencia physica " dizia Lavoisier, ê necessaria­
mente formada de tres cousus: a serie Je factos ({Ile cons­

tituem II sciencia : us ideias (plf) os representarn : e

os yocabnl05 qlle os exprimem. O vocabulo deve fazer nus­

eer a ideia, e a ideia pintar o facLo.-O snhio ([Ile nestas

,)()\lcns palavras designou as différentes parte:'> de qnc se

eompoë uma scicncia , c que com tanta exartidão revelou
11 importancin da nomenclatura chimira , não podia deixar
de lhe dar o cunho da grandeza do sell genio.

Até ao fim do seculo passado a linguagem chi mira
era um cahos monstruoso de nomes cxtravugantcs , uma

termiuologia scm logica, nem grammatica , mais propria
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de doutrinas tnysticas, e d'uma arte, de eharlataõs , do
..

que d'uma scienda philosophica e experimental. A� pa­
lavras - ethiope marcial- [lllnar.ea

.

mercurial --'-

POIl1-
pholix - sal de duobus - lua cornea - prdra iflfrlïlul­
,'it[iolo�- thurbith mineral-c- roslllgllr- fezes d'ouro­
licor fumante de libavio &c ,-s50 outros tantos exemplos
de palavras mal soautes , ridiculas e dcfeituosas , porqlle
nem levemente designam a natureza dos corpos simplices
de que se compoem as referidas substancias: são S)lI,jW!OS,
que representam a descoberta d'estas subtancias , ou

algumas de silas propriedades menos importantes , e f{ur,
fundando-se sobre analogias que não existem, suscitam
mesmo ideias falsas sobre sua natureza.

.

Desde muito tempo que se sentia a necessidade de se re­

formar esta linguagem barbara , c de a accomodar nos pro­
gressos da sciencia , substituindo os termos impróprios e

arbitrurios .por nomes simplices, claros, e faecis de reter
na memorIa.

_

.

O grande seg1'edo èa nomenclatura é facilitar pelas
palavras a oomprehensëo das CtHlS3S. Não basta compre-'
heuder os objectos de uma sciencia , é nccessario ainda

que elles tenham urn nome (fle tlinte ao nosso ('�pil'ito as

suas propriedades e a sua natureza. ..\ nomencla tura lião

descreve , define somente, e os nomes que ella empret;n;
não devem ser senão IIW resumo da definiç(lo. O erro dos
antigos 'era não se conformarem com estas regras, A !I0-

menclatura moderna das Sciencias tem um valor philo­
sophico , porque não só facilita o estudo, senão (PiC é a

expressão de uma theoria; de sorte que ao mesmo tem­

po que a theoria dá o nome, este indica il theoria, Tem-se­
objectado contra esta relação da nomenclatura com

'

t'ieoria , II necessidade cie mm) Ir os nomes com as re;';'
formas das theorias, o que não I) precizo, usando dI' del (1-

minll':IJes puramente technicas que se conscrvarn SCIli i)',­
teração, Mas em geral é desvantajoso tudo o que CÓl1tli..

10 .
,
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hue pára tornar estacionaria uma parte qualquer d'alguma
Sciencia :

é mister que tudo raminho ft proporção qUit as

descobertas e os conhecimentosse multiplicam , e a mu­

dança da nomenclatura, louge de prejùdicar , é pelo
contrario mais um meio para facilitar a marcha das
ideias.

Foi Linnêo o primeiro que fel conhecer o nrtifici9 da
nomenclatura das Sciencias Naturaes j guiado pela logica,
natural de nossas ideias , supprimiu as phrases deseriptivas
dos Naruralistas que o tinham precedido. e quiz que todo
o nome fosse sempre composto de duas denominações dif­
ferentes, uma generica • e outra especifica ou particular,
subordinadas UIDa lJ. outra.

Foi de certo. seguindo os dictames do illustre Au­
thor da Philosophia Botanica , q1le Guyton de lUorvcau
compoz o sell plano de reforma da nomenclatura ehimica.
Já Macquer e Baumé faziam rotos pela realisação deste
proJecto, e foram os primeiros a modificar a viciosa ter­

minologia antiga, reunindo na' mesma classe todos os cor­

pOI em que entrava o mesmo principio. _ Macquer já ap--.
plicava o nome �enerico de vi triolo-com que designava.
o sulphate de ferro -IlOS outros lines Ïorraados pelo acido
vitriolico. Baumé e outros Chimicos davam o nome de
nitros- a todos os snes formados pelo acido nitroso , de

greda-s-aos carboriatos,&. E'certo porem que todas estas no­

menclaturas eram ainda muito imperfeitas. e esta­

vam mui longe de satisfazer ás necessidades da Scien­
cia. Foi em 1782 que Guyton propoz 11m verdadeiro,
sptema de nomenclatura, que muito simplifícáva a lingua­
gem chímica. Este projecto, que foi apresentado á Aca­
demia das Sciencias de Paris, foi examinado, discutido e

modificado por Lavoisier, Fourcroj , e Bertollet. A honra
da invenção pertence pois II Morveau. mas o seu deseri­
volvimento e applicação util cabe 1105 outros sabios , e prin­
�jpalmeute a Laroisier. Estei Authores publicaram em
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1787 uma 'memoria na qual exposeram os prnicipios e

as bases da noya nomcnclatura , verdadeira Carta da Chi­
mini moderna, conquistá immensa, sem Il qual Il scien­
tin não teria feito em tres scculos os progressos que lem

eonseguido em cincoenta annos,

Tres ordens de factos, dominndCl!l pelo principio
do duelismo , attrahiram particularmente a attenfiio dos

quatro reformadores � es compostos acidos , 05 compostos
hasicos , e 0.<; productos salinos. Os corpos simpli-ces eon­

servaram o;; nomes antigos; só os quatro elementos da
natureza organica perderam as suas antigas deneminaçêes,
O ar "itat recebeu () nome de oxygeno. que em sentido

etymologico qtttsf dizer gCl"lldor des acidos : 110 ar infla­
mavel deu-se o norne de hydrogene, gcradQr da agua; o;

ar dephlegisticado teve o nome d� IIZ0to, que quer dizer

improp"j@ psra a vida; c o csrvão, o da carbono. Os 110-

mes d08 corrœ cemposles Ioram derivados d0S des cor­

pos simplioes , e formados de maneira que dc�ignllm os

principies oonstituintes e ft natureza do composto. O

que esta nomenclatura simples e metbodiea ern na prin­
cipio, ainSo hoje o é com pequenas modificações.

Este systema engenhose tem prestado {j Sciencia

importanæs serviços, pelo artificio de indicar simplesmente
pela desinencia das palavras a eemposiçãe dos. carpes. o

é em germ sufficiente paro rcpreseatar es principaes bruro�
da Chirni:C-él inorganic•. Esta termiuelogia constitua ainda

l.oje a linguagem mais clara. mais simples e elegante­
da Chimirs; linguagePll que se pode faillir, cscrever , 0·

comprehender sem grande difficllldôde. 1\futtas eefermas
se tem pretendido Iazer , e não se pni'�a anne ��£;flm o.­

em que se nao propollhil't1I TlOH)S planos de n£)mc!;ldat!lr�
mais ou menus vicisses , Si>l:n concisào I nœa h-rro(,nia ..

e mn is (om fi fim dt' representor hypotheses , fi'{J 'lue de-
"exprimir íl� verdades da Sciencia ..

Ue. todas as modificações (lue se tem. feita á 1lOr-
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menclatura do Morveau, a de Derzelio é a mais philoso­
plliça � porqlle estabelece regras quc_ destroem nlauma
nrbitrilricdadc c confusão na denominação dos �.)mpostos.
Estas alterações reduzem-se principalmente 11 derivar o

nome do �enero do corpo electro-negativo, e
_
il gcnera­

Iisnr o methode das terminações nos o�,'dos e )105 sacs,
súb-tituindo as propcsiçõasqué servem de ind!car O} dif­
íercn tes grilOs' de oXldÍ1ç.ito. Não olistan te porem estas
modificações, a nomenclatura actual ainda é uma lingua
�ell� muito imperleitu , e está hern longe de on�re(',Cr
11111 quadro fiel dos cónliecimentos chimicos. Todos OS dins
a Chi mica faz progresses, e ninguern ha, que não couhe­
çu a necessidade de reformar a sua termiuologia : mas

esta necessidade por modo nenhum nos authorise a intro­
duzir prccipitadurnente e Il 'esmo, g-rande numero de ex­

rres�)e� extravagautes, e até pOliCO grammaticaes.
Os iuconvenientes notados por Baudrimont na actual no­

menclatura são os seguintes: primeiro: distinguir os compos�
tos o"(l3cnado�, de todos os outros por t�rl1Jiml(:ges par­
ticulares , o que destroe a harmonia qll� deve existir
entre lodos os compostos correspondeutes da mesma or­

dem: segundo: não terem nomes similhnnres 'tor)os os com­

postos cquivalentes : terceiro: dar o titulo d'ncidos a cor­

pos qlle o não são , tacs como Og saes hydricos: quarto:
applicor-se dilficilmente a compostos de constitllição com­

plicada : quiuto : dar ideias inexactas da cornposjção d'al­
�UIlS corpos. Baudrimont pretende reformar e 'aperfeiçoar
u svstema da nomencla tura actual, mas devemos reconhe­
cer' que, se 11 critica é Iucil , Il arte comtudo é dillicil.

E' hem de lastimar Il Ialta de uma nomenclatura chimi-,
ca portugucza : na impossibilidade de a (Tear propria e

nacional , f'lm mui to para desejar , qll� Il frnnrcza geral-,
men te adoptada Iesse ao menos, aferida por um unico
padrão nacional. PnreCC-IW5 mais conveniente aportugue­
zar certos termos, do que fallar e escrever cegamente
Irauccz em portuguer,
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o que é comlJinl�ção? Em sentido gcnerir-o' é il união
.de dons 011 mais corpos, dande em rcsultndo um corpo
composto; é a Sipliflca,ùo p,eral da palavra -ern sentido
etpnO"logico, applicnda il Chimica ;_. 11 reuniào ou-asso­

cin(Îio de duas ou mais Cf>1l5I1S'·- de CUIn e bina. AI­
gumns vezes confunde-se o phenomcno com c.rcsultndo ,

chamando áquclle reacção ou acç;1O chimica , e il este -

coml-iuaçao : mas para sermos l:igorosos. devemos reservar

p./lra os (,{leitos das acções chimicas os termos combiuação
e dcromposição , c para o producto da comhinnção o no­

me de composto, Assim considcrada a combinação;' é mis­
ter ainda saber o que se entende por combinação chimi ..

ca propriamente dita , qUill'S silo os seus caracteres essen­
t'ines, c cm fjtle differe du mistura e dissolução. QII<l!ïdQ
deus ou mais corpos Ile combinam, a união é, de mo..

lecula Il mO!Cl'IlI11,e ha uma força chamada afliuidude que pro­
duz esta união. Qurmdo dous ou mais corpos se unem para
formarem uma mistura, Il união tem Jugar entre fra­

gmentos mais ou menos tenues, �Ile 011 não são ligados
entre si por alguma força, ou o são simplesmente' por
adllt'silo.-Na combinação desappar eccm mais ou menos as

propriedades dos principies componen tes, e ha formerão
cl 'um corpo hornogeneo, no qual não é possivel distilJguir
a mener parcella d'squelles príncipios , nem separai-os
por algum meio mechanico. - Ka mistura é sempre Ia-.
cil reconhecer 05 caracteres proprios de cada- 11m dos in­
�rt'dirntes, e separal-os uns des outros por alguma opc­
ração mechanica,

Na8 circunstancias que acompanham o phenemeno ,

deparamos com outros titulos de diffcrença entre combi­
nação e mistura. Na primeira ha sempre desenvolução
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de electricidade , quasi sempre elevação de temperatura,
e algumas rezes llPparição de luz. Na mistura não se ma­

nifests nenhum d'estes phenomenes. A combinação tem

sempre :ugar cm proporções definitus, constantes e

invariaveis , e é acompanhada de alterações ele volume,
com augmen to ou diminuição,· de sorte que a densida­
de do novo producto não é a semma das densidades LOS

cemponentes. Na mistura não ha limites nas proporções
dos corpos misturados, e o tolume do composto é igual
l semma dos volumes dos componentes.

Se é laci! porem as�ignar verdadeiros limitas entre

combineção e rnistura , nüo succede o mesmo, quando
Intendemos distinguir Il primeira, da dissolução e da liga.
A este respeito não estão os Chimicos d'accordo, querendo
uns censiderae as dissoluções e as ligas como verdadei­
ras combinaçëes , e outros não. As fSÚ)eS, em que estes

se fundam, podem reduzir-se fis seguintes; 1.n li dissolu­
t�o (ollsh"r:: intectas liS propriedades chimicas de cada
substancia , e é faci! �eparar o rOîpo dissolvido do dissol-

_

vente por operações furamente physicas , scm ser mister
o auxilio de meios ehirnicos, ou a intervenção da aflinidade
de· outro corpo. como é necessario paru desfazer uma

rombirraçêo. _Assim ,. quando o assucar , fi sulphate de

mngnezia, fr CI �àl commum formam dissoluções aquosas,
o primeiro f'onservn a sen sabor doce, o segllndo (I srnnr­

go. e o terceiro o salgado, e todos tres pedem facilmente
ser separados da .agua pela evaporação: 2. a é cl '-otscna­
{io que os cflrpos têem tanto menos tendencia fi com­

hinar-se , quanto mll!s se 'assemelham pelas SUllS pro­
priedades , e que os compostos formados n'estas eircuns­
tancias apresentam tanta analogia com os elementos de

que se c,'mpot!ID. que pOUCO parecem diflerir de misturas
mechanicas, Pelo contrario Oil corpos combinam-se tanto

mai! facilmente , c com uma energie tanto maior, <illUllto
mai� Op}lo5tas e giil'erclltes sêo as sua» propriedades. Na
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dis�olução 'observam-se phenomenes inversos: um eorpo
dissolve-se tanto mais facilmente n'um liquido, quanto
maior é a analogia' de composição que existe entre o

dissolvente e o corpo dissolvido, Os solido, .rlissolvern-sa
,geralmell� em liquidos d'uma natureza muito analoga ;

}lor exeraplo, a agua, que é um corpo oxygenado , drs­
solve os ac_; o mercuric une-se com os mctaes : o

alcohol, o ethar, e os oleos essenciaes que �ilo materias
muito hydfogenadas, dissolvem as gorduras, substancias
em ruja composição predominá o: !hydrogeno. Cumpre
alem disto notar que em todos ��S casos, o producto
pouco differe das substancias que o formam; o seu chei­
ro, a sua côr , o seu sabor, . as suas propriedades. chimi­
cas e até a sua acção:: medicinal pouro se modificam:
3." Na combinação ha desenvolução de ,C'81or, na.disso­
lução , pelo contrario, manifesta-se as mais da, VelCS uma

diminuição de temperatura muitc sensivel , como SP. observa
na dissolução de muitos saes na agua, taes como o sal ammo­
niaco , sulphato de soda, phosphate de soda, chlorureto
de potassic &c. - 4.a• A combinação tem sempre lugar
em porporções definitas; na dissolução não ha limites
fixos entre as quantidades relativas dos corpo� que se asso­

ciam, para baixo do ponto de saturação do liqui�o a lima

certa temperatura.
Estes caracteres estabelecem, com effeito , uma

grande differença • entre as dissoluções, e M combinações
propriamente ditas, que se operam cm proporções definitas;
mas não nos pnrecem sufficientes para negar á disselução
o titulo de combinação. Examinaremos cada um dos re­

feridos argumentes.
Porque a dissolução não altera as proprie­

dades chimicas das substancias dissolvidas. lião se

segue que não se deva considerar como uma combina­
ção. Muitas combinações ha em proporções definitas em

que se offerecem os mesmos phenomenos r em todos os



compostos, am que 11 saturação é imperfeita, ohserYa�-se
modiflcações apenas scnsiveis nas propriedades de um 'ùo�
elementos: por exemplo, no, sacs alkalinos com excesso

d'acide ou d'alkali, os coracieres llo acido 0\1 do alkali'
conservarn-se quasi tão intactos , Como n'urna simples dis-'
solução. Nilo' serão os S!I b-carbona tos al kulinos verdadei­
TOS compostos ohimieos ? E comtudo não se observam'
nestes saes as propriedades do alkali bem sensiveis ? Diz-se'
mais, qlle na dissolw;,iio é sempre possivel separar o cor";'
po dissolvido do dissolvente por meios puramente physicos,'
como é, por exemplo, a evaporação. Cumpre porem ad-'
vertio que a acção do calor é a verdadeira causa da de­

composição, e lião a -evapornção do liquido, que é um'

phenomeno posterior á decomposiçno. E não acontece o'
mesmo em muitas combinações propriamente ditas? Não'
são mui tos oxydos metallicos reduzidos a uma tempera tu­

ta elevada? Não são certos sulphure tos, e chloruretos de-'

compostos pela acção do calor? Não estão no mesmo

caso os chloratos , os azotatos , a maior parte dos sulpha-'
tos, &c1 Em geral, quando um dos elementos d'um com-'

posto é gazoso ou volatil, quasi sempre pode ser expel­
lido do composto pela acção do calor, e nem por isso'
se dirá que nos exemplos referidos e em muitos outros'

não haja uma verdadeira combinação. I

O segundo caracter diffcrencia! tambem não estabelece
verdadeira distincção entre combinação e dissolução, A mu­

dança de propríedudes chi micas dos corpos nem sempre (> o

resultado de uma combinação. Os numerosos Iactos do iso-'
merismo e da allotropia mostram que lima simples mo-:'

diûcação no arranjo mollecular é sulficiente para' dar a

um corpo um typo inteiramente novo; sinam de exem­

p!o o enxofre, o chloro , o carbono , os carbonates cal­
careos &c.

Demais, se só corpos similhantes se dissolvessem ,

e só corposdifferentes se combinassem , o chloro e o iodo
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não poderiam unir-se chimicarnente , e nem o arsenico
e o telluric se combinariam com 05 rne�·llloitlc�. A 3r­

finidarle não está sempn� na razão da dive-sidade de pro­
priedades des eorpos , porque o oxygena c o hydrogeno •

que sfio corpos Ua différentes de todos os outros, são

muitas YCZC5 substituidos por elementos de propriedades
chimicas oppostas.O oxygena devém ser @ corpo que formasse

sempre compostos mais estáveis e fixos, e nem sempre os fa­
ctos mostram isto. Os oxydas não deveriam combinar-se en­

tre si, nem os ácidos. Que differenças chi micas maii

importantes podem ha ver do que as que se observam en­

tre os acidos e a agua? Este é um corpo neutro e in­
dillercnto : aquelles são compostos electra-negativos, e

dotados de attributos os mais energicos : e comtudo os

acidas dissolvem-se na agua. Se certas eircurnstancius ra­
rorcccm ou impedem a combinação t tamhem não modi­
ficam menos a dissolução. O augmento de calor, se limait

VClf�S facilita as combinações, e outras a!l dilliculta ,

tarnbem n'uns ClISOS apn�ssa ag dissoluções, e n'outres
8S retarda: a prata que se oxyda a uma tempera tura

elevada, perde o seu oxygeno a um gráo ne calor menor;

o sulphuretc d'antimonio dissolve a urna teraperatura ele­
YIIJa o antimonio , o qual se separa e €rystallisa pelo
arrefecimento. Poderá duvidar-se de que il disiOluçâQ dos'
sacs na nguu seja uma verdadeira eornhinação ? Porque
serão uns solúveis e outros insolúveis no mesmo liquido ?

Porque serão uns soluveis na agua e insoluveis no alroho',
e vice versa? Se examinarmo'! com attenção as l ircunstancins

qne presidem á dissolução dos saes na l gUll, veremos (1':6
tudo 'nos inculca que este phenomeno é uma verdadeira
combinação chimica. Os snes solúveis ou s30 sacs forma­
dos por bases energicas. nus qllacs predomna a tendenria

nlknlina, ou compostos de acides fortes, e lias quaes so­

hresuhem as propriedades acidas. A agua représenta a

1 espeito d' estes sacs o papel de acido ou de base I e d'a"

10 II
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qui vem o dissolver mais Iacilmente os saes basicss , 0,,*
os saes acidos , segundo .11 natureza da basil e do acirlo ]
a�nel!e� cm que a base se acha exactamente saturada
pelo acido sào em geral os menos soluveis.

O terceiro caracter lambem não é sufûciente para distin ...

gUiT a combinação cla dissolução, porqlle o augmento de tem";
peratura nem sempre se manifesto nas combinacões cliimicas;
muitas vezes observa-58 o conrario. O sulphato de soda
cr)'stnllisado dissolvido nos acidos cblorhjrlriro , sulphuri­
co, e azotico diluidos produz um arrefecimento tal que é

capûz de congelar a Il�ua. A oxydaçõo do ferro 110 ar hu­
mido não é acompanhada de dcseuvolucao de calor , pelo
menos sensível, A combinação do ol.)'geno com granùe
numero de metaes , para formar oxydos , Gpera-se na

maior parte dos casos S�11l desenvolvimento al�um de ca-,

lorico. Considerar como caracter de combinação o desen­
volvimento da luz e calorico , Iôra dar a esta palavra Il

mesma significação que fl combustão. Demais, conhecem­
se lJluito� phenornenos caracterisados pelo apparecirnento
de calor e de luz, e em que não ha combinação algull�a
e'iirnica.

Se .chocarmos com força tim pedaço de ferr(';)
com um, martello , chegnrernos a aquecel-o li ponto
de se tornar candente, Se comprimirmos rapidamente e

com fórça uma porção d'ar, d'oxjgcno , ou de chloro
contido em um tubo de vidro, haverá desenvolucão con-:

sideravel de calor e de luz, sem alteração na natarem d'es­
tes gaze�. Rumford rez a seguinte experienda. Tomou
do us cylindros metallicos, formados d'uma liga dc cobre
e estanho, um õcco susceptive! de alojar na lua capaci­
dade o outro que ere massiço : imprimiu a um d'elles
um movimento raoido de rotação sobre o seu eixo, e am­

bog elles se tomaram candentes. Depois da experiencia,
quando o arrefecimento foi complcto , achou qne nada
tinham perdido do seu �alorico line I nem do latente,



que sua rlcnsidade não nugm{mtúra, e sun natureza não

erpcrimentára alteração !ll�lIm[l. S\_ submettcrmos um

fio mctallico iÍ acção: (l\nnn €On-cute gahllniclI, cr fio
entrará em iguição, Ile n extensão de sua superfic.e não

fel' SIl[1lcillJlte pnra a p2�sagem do fluido electrice. O mes,

�10 succede, quando em vez do fio rnetullico clupn'r,iHHo5
I1ll1 I'r'ólgvllcnto de carvàe , reahsando-se estas exp .. rien­
cias tanto no �az nzoto , corno no, Il:', 0\1 rm oxvaeno.

l,·
. ,

cl J ' ",<·wn por tanto dcmmlst;'lIlrU qHe po e naver- fI'CSC!1-Whaçi\o
de calor e de IUI. sem haver combinação , e pOl' COIl­

seguinte que tnl caracter não pode SCl;\;Ïr de d.istillc��ilo.
a este phcnomeno chimico..·

.

Em Iim a lei. das proporções definitas, qtl� se quer­
reputar privativa das combinações, tambern pode uppli­
car-se :is dissoluções. Em toda LI dissolução pude admit-,
tir-se urn, hydrata '. formado pela flgull I� pola substsncia
dissolvida em certas e determinadas, q�ln.ntidl\.dcs ._ e td

composto não pode deixar de se· considerae corno. IIIn

composto definito. fla mesma sorte que- il' eombinaçüo ,

a dissolução pr.Jecc depender d'uma vcrdadcir..: ,dTinh'ÎMlt!;:
cerno ella, apresenta um caracter electivo. ponpc nem;
todas as sobstancias são- soluveis no mesmo liquido , nem

todas o são no. mesmo grúo. Por ventura d.i�emns- nó,;.,.
que certos compostos orgnnicos .. que· parecem subtrahir ....

se il lei das proporç-Õ"()3 defini tas, nj(). sito \crdaJ.crras.
comhinaçôes clumicas ? Parece-nos pois que tambcm de­
baixo, (leste ponte de vista ; nli!) ha rezão, para reputar a.

dissolução cfllf'crcnte da combihaçso , e (l'té ha an.te� so __

hejns rasões. pari'l as cousiderarrnos como um- (7. o, l11Csm()..

l'ilenomeno chirnico.• st} differente Il., gi'JO< dá> Sita- ma-­

nif'e"stac)io. Â ffiPS,l1:U: !'orf;'<r. &3 mesmos phC11tPllWiHB •. 6·

as mesmas leis lhe I',e!'-!i[0:n,. e- ;! vista eh t;>",,,,,, analo-,
•

- 1" ". � ! •

grus, lIilO 110S PO!.lP010.i co. 0[,111"1, co:n il oplin,if} no cni-.

{aic\J:i, aliú:s 111;J\t9 rcspciteveis , tU2S C}:)IU.ÇL Duru.,;lS �

])1!.pU.3 l \1,: Coe
-
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TJlEllJlo"..CHnIlC� =""" CO:lJBl'STÃO -. THEORIA mil LA­
YOISIEH, SPA J�S[,Ff1Clí':\"CI.\ -r-e- Lets T"EIl�IO.,.CIl1�ICA�
lIE \\"£1.1'1:111 ()l}T.O:'iG, HESS, E ;'\l'illJlEYYS • ..,- Ii:I.E­

CTIIII:IOADE IlES:E;tiYOL'ïDA �,\s 4CÇÕES CIJBJlC,\S - Ex ...

fj;r.tIE:q-iI.\� D� .uW.;qÇt;R,J:!.!,'-""" App�\nl�Â,O :PE �UZ,

T· ,

'}EMOS visto O q.ue consti tile O r.uac(:.r e9seOCII e pe�
manente da l'Qmhinação ohimiea , e em J,!cral, tiS phono­
menos que Il il�'\){np�nhl1lJl, e quo são outros tantos ç{lnlCt�...

res notáveis �í\ ilCçàQ chimicil � Co.ffiQ V!l.rnqs "�r,

A desenvolução d.1!< C<ll(l.f que se manifesta nas ac ...

ções chi micas , é um phenomeno ('onh�ëiQo desde tempos
muito remotos. A� o.bsen{J\·<Ïc� mais vlI.lgí1rQS. no," mos­

tram (Ilie as acções chimioas �ã(\ M�'·ralmente acompanha­
das Õ'UITlil elevnrào de tC!ilpCn\�lnl, O que é il combnstão,
quI' todos Q� ti ias H'm05 em nossos fornos, l'ill nossos

fogilcs , e ern milhares de usos c de operações domosticas,
senão urn phcnomeno rc��l.I,lll\[\�e du çQr�l.lJi[,a�ùo, do ox� ..



-f47�

geno do ar com o r_rvl'io o outras materias empregada�
como comhustiveis ? O calor que sa desenvolve ern todas
estas CO[n!Jiflllçl)e� é ura agente precioso que o homem em­

prega pHa satisfazer ás mais urgent.cs necessidades. A
illumlnllçãQ pelo azei te OQ pelo gaz "QS offerece outro exem­

plo ele combinuções acompanhadas de evolução de cal o.r.
, Em todos estes casos hu producção de !tIZ fi calor, ÛOIlS�

tituindo o qlle chamamos fogo; mas 111\(,) é somente nas

combinações acompanhadus de apparecirnento de luz que
He! observa elevarão de temperuturu. Todos sabem que a

extincção Jil oal viva II�O é outra cousa senão � cornhiuação
dII cal �Ilh) dra COJn il. IIgul\ I o �u.e durante este pheno­
meno a temperatura lugmenta a ponte de poder deter­
rninar a inflarnrnaçào da pólvora. Se lançarmos acido sul­

phuriro cencentrado sobre magnesia caustiea , esto cllrpo
aquecerá até á t.L\lI\per;ltura ruhr Il" I} se empregarmos o

acido diluído, haverá 11m augmente de calor muito con­

sideravel • �inda que não haja incandescencia, Estes exern­

pIos que poderamos mu\tipli\}íir. provam que ha olevaçãu
de �ernperíltllrn crt! todas as combinações chimicns feitas
t'fi circumstancias favoraveis : e que este desenvolvimento
de calor , que ern alguns casos somente é d'alguns gráos, po ...

de em outros t quando se exercem aflinidades mais ener­

giras, ser (iSS&Z CWls.id.ef"y�i rara, r,rQ�uzir 4\ 1;;1\1 ...

çiio.
Ila muito. illic os ph·s/coi trahAlharn por descobrir

il causa da producçãe do calor nas co,rnbinM.�õ��, e deter­
rninar U� leis. que regem estes phenomenes. Lavoisier es­

tudando particularmente a acção do (t', � geno. sobre certos

corpos , e gUÎ�(lo pelas experiencias de Illack sobre o cn­

lorico latente, inventou urna theoria, pela qual se expli­
cava facilmente a descnvolução do cí1'\or lias I ombinações
rhimicas, N'o-ta theoria attribue-se o phenomeno ú mu­

danl,'A d' estado que ex perimentem os corpos, quando se

cornbinam . assim, quando COlpO'"' 3ílZO,SD.5 se combinam para



rormarem um cernpesto l1quido 011 solido. ha .desenvo­
lução 'de calor proteniente da mudança d'cstndo menos

denso para outro mais denso. A cornhinuçüo do 'i.x)geno,'
com o pl�osphoro produz uma temperatura mais elevada
do que com Q IJ�Gri}3eno; porque no primeiro caso () pro,-..
dur to da combustão é solido , e· no segundo é Iiquido.

.

ror este mesmo exemplo é faci! de ,,21' Q pOIlCO fU;ldam�nt().
d'esta theoria : pois, se o calor proviesse sómente d� mu ....

dança d"cstadô, a combuniit\ do h}drogeno produziria:
maior temperatura qlle tl do phosphoro, l1(}rqne este ó­

solido, e aquelle gaIosa, Mas muitos outres Iactos con­

tradizcm a explicação dada por Lavoisier, A inllammaraõ
da polrora no HIZio ['I'MUZ !2;ril!lde desenvolução de calor, .

e cemtudo o o.xy:;eno existit) NI polvorn 110 estado so­

lido, e paS501l /H). estado gazoso. Qualldo se lança acide.
nitrico ern utro ne thereheníina oprn:-5c mna combustào.:
assaz violenta , não obstante es dons corpos serem liqui...
dós, c produzirem substancias g�zOSólS. A rombustaõ J:)

h)dl'ogcu@ com o chlore é lima das mais violentas que se

co.ihecem : estes curpos saõ f;a7.0,os, combinam-se scm.
coud .. nsação , e dão origem ao acido cl.lorhydrico, que ó
tambem g.UO�() v

•
Oude home pois mudança d'estado ou

'

condeusaçaõ o! Donde prow'ln a grande quantirlade de ca­

lor desc!lYo!riùa nela combinacaõ de nl;itcri .. s inllamrnaveis,
com o c!!lflïlÜ6 Ae potas,a • se � OXyp_CllO existi: nqui no cos­

tado solido ? Na eornbustao. do (,i11°"110 cIntra aures haver
abaixarnente de ternperatura , porque o carbono rt1��a do
estado solido ao estado gawsfl, e o oxygeno lIilG muda d' es­

tado.
Estes Iactos, fazendo '()!lhp.cer que fi cl c$cmolUl:aõ de

calor que se manifesta durante as comhinncões , não pode
attrihuir-so 110 calorico latente q::0 os cml')(}S coil�c�m, �

que se torna lirrc I�elll rnudnnça d'cstado (PC l'iles c�qle·
rimcutam lIO acto da combinnçao I conduzir am alguns Chi ....
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-micos a suppor. �\lQ o phenomeno It de\'iJo a. uma di.­
minuiçi'io de capacidade calorifkll 11" compesto, em rclaç'â\)
ii somma dus cilpacidnrles caloriûcas dos componentes,.
Todavia as recentes experiencias de Becquerel demoustram
que muitos productos da combustão teem maior Ga":'

paeidade pura o calorico , do que I! semma 'das capnei­
dades dos deus corpos que concorreram pàrl! a sua lor­
mação. O acido carbonico , por exemplo, tem uma

capacidade calorifica superior '11 semma das capacida­
des calorificas elo oxygéno ti do ,apor do carbono. Es­
tes factos e outros mui tos que pederiarnos referir
prevam, que o calor desenvolvido nas combinações chi­
micas nem sempre se pode attribuir a urns dirninuiçãc
de capacidade caloriûra. Nem as combinações chirnicas
são sempre acompanhadas de condensaçâo , OH de dimi­
nuição de capacidade calerifica , nem 11 quantidade de'
calor que pode meuifestar-se por om�ito d'estes causas

'

represents exastamente e que se desenvolre nns combina­
ções: é no movimento molecular, que tom lugar duran­
te este phenerneno , que resida provavelmente n causa

da prcducção do calor.
A questão thenno-chimica é uma questão muito

complexa , e que ainda hoje não está plenamente re501-
"ida. O. trabalhos relatives a este objecto podem divi­
dir-se em duas crochas: na primeira só se descobrem
Iactos isolados; ua segunda encontra rn-se tentati qlS para
descobrir Il3 leis que regem estes factos. Occuper-nos-he­
mos somente dos trabalhos do segundo period». A pri­
meira lei foi descoberta por \Y el ter , que a formulou da
maneira segninte.-A'mesma quantidade de oXJgeno rom­

Linando-secom dillerentes -r:orpos, desenvolve quantidades'
de calor igllaes ou múltiplas umas das ontras-.

Dulong tambern Si! esmerou em determinar a qUlln­
tidade ùe calor desenvolvida em muitas acções chimiras ,

!" de suas numerosus experiencias deduziu uma relação
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simples entre o calor especiílco , e Il quantidade dt Clitot
desènvohida por. uma mesma absorpção d'oxygeno. Bau­
drimont diz que se podem tirar algumas consequencias
��raes dos trabalhos de Dulong I taes como as seguintes:
j." Os g8z8� que na Sua combinação com o oxygen()
experimentam Il mesma condensação, desenvolvem a mes­

m. quantidade de, calor I taes são o hydrogeno I e o OX!'"
do de carbono: 2.· Os metaes e Ieus oxvdos inferiores I

passando 80 maximo griÍo d'oxydação , "desemolveOl ft

mesma quantidade de calor, quando exigem li mesma

quantidade de oxy�eno, tacs são o cobre, o estanho ,

;. 05 seus protoxjdos , passando ao estado de biox jdos,
Estas consequencias encerram já ft impor tante lei Iormu­
Iada depois por Hess, II saber! - que as quantidades de
calor desenvolvidas pelos corp08 que se, combinam em

proporções multiplas , estão tambera entre si n'uma re­

lacâo simples e multi pin.
Hell é dos Author., modernos o que parece ter

profundado mais ft materia, 8 que tem applicado a maior
numero de corpos as leis da thermo-chi mica , qne a té
então se tinham limitade ás combinações dos diflerentes

corro� COlli o oxygeno. HC�I estudou Il desenvolução do
calor na dissolução de certos SIles na agua. na combina­
ç�o do alcohol e do acido sulphurico com o mesmo li­

quido; na acção das bases sobre os acides &c., e chegou
h seguintes conclusões: La A mesma quantidade da
acido, saturando différentes bll�8�, desenvolve a mesma

quantidade de calor : 2: A mesmll quantidade de base
desenvolve quantidades de caler différentes com diverse
acidos.

O arido sulphurico combinando-se com Il agull tm

diflerentes proporções desenvolve quantidades de calor que
estãe entre si lia mesma relação simples 51! em vez

de operarmos a união cl' estes dous corpos successi vamente,
os combinarmos de uma só vez, a quantidade de calor:
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(q�e' sé manifesta , 'é igual á semma das que, se ohtêem ;
operando parcialmente; Se combinarmos Uma base coni

um acido em differentes grãos de diluição, observaremos

que' as quantidades de calor sensivel vãodiminuindo ã

medida, que a quantidade de agua augmenta. Generali­
sando estes resultados; Hess tirou como consequencia a

lei, _que já citamos. l\Ias fôra muito para desejar, que
experiencias variadas e' repetidas, feitas em maior numero

dè corpos, viessem confirmer esta lei interessante.
Um dos factos mais importantes da Thermo-Chimica,

e que Hess tentou explicar, é a thermo-neutralidade , ,ou.
a neutralidade thermo-chimica. E observação já antiga,
que nas reacções 'cbiruicas , que se effectuam 'por duplas
substituições , não se reconhece nunca a minima elevação
de temperatura. Hess explica este phenomeno da mn­

neira seguinte.·- Quando dous saes são susceptive is de se

decompor mutuamente, devem produzir exactamente tanto
calor quando 'se formam, quanto produziriam os saes ,

qué elles podem formar por dupla substituição, Isto é
evidente , porque os generos de saes não mudam, e as

quantidades de calor são sempre 'as mesmas em todos os

saes do mesmo genero. É porém com razão, que Ilaudri­
mont diz, que' este modo de raciocinar nada explica, por­
que as quantidades de calor produzidas, em logar dé se

subtrahirem uma da oulra, devem reunir-se para augmen­
tar' a temperatura; e em vez d' esta expl icação Baudri­
mont offerece a seguinte como mais verosimil. Na ,sepa..;

. ração dos elementos de um composto deve haver uma:

absorpção de calor exactamente igual á que se desenvol­

ve, .quando elle se reconstitue; d'estas duas quantidades
iguaes , e de signaes contrarios , deve provir uma com ..

pensação perfeita, e a invariabilidade da temperatura.
.

Andrews é' tam bern um dos Physicos, que muito
tem trabalhado recentemente' nestas questões de .Thermo­
Chimica , e formulou em tres leis as consequencias de

.. 11"
,



suas numerosss experieaoias, -'- 1.a Lei, -- A quantidade
de calor produzida pela união dos aeidos Com as bases,
depende da base e não do acido, porque a mesma base

'combinando-se corn um equivalente de différentes acidos

dá pouco mais QU menos a mesma quantidade de calor, em

quanto que bases diversas combinadas com o mesmo acido

produzem quantidades diíferentes, - 2.a Lei. - Quan­
do lim sal neutro se transforma n'urn sal acido, combi­
nando-se com um ou muitos equivalentes de ácido, não ha
mudança alguma de temperatura. -.- a.a Lei. - Quando
um sal neutro seconverte n'um sal basieo, combinando-se
com uma nova proporção de base, a combinação é acom­

panhada de desenvolvimento de calot. A primeira lei é
desmentida por algumas excepções. O peroxyde de mer-,
curio , que desenvolve a mesma quantidade de calor COm
os atidos azotice e aeetico, não se comporta do mesmo

modo com os hydracidos , 'COmo v. g., os acides chlo ..

rhydrico , cyanhydrico e iodhydrico. O acido cyanhy ...

drico também faz excepção a esta lei, porque com 1\

potassa, com a soda, com a baryta e com o ammoniaco
produz perto 'de tres grãos de menos que os outros aci­
dos. A segunda lei deduziu-a Andrews da conversão do
oxalate neutro d'e potassa em oxalate acido. A terceira
verificou-a transformando os phosphates e arseniatos neu ...

tros alkalinos em sub-phosphatos , e sub-arseniatos.
As alterações de temperatura nas acções chimicas

nem sempre consistem em augmento de calor, muitas
vezes observa-se; pelo contrario, uma diminuição consi..
deravel. A dissolução de certos sacs hydratados na agua,
e a reacção de certos acidos sobre os sacs são causas da

producção de frio, ás vezes tão consideravel , que mistu..

ras d'esta natureza podem ser empregadas para congelar
a agua. Já em outro logar, quando tractámos de fixar os

earacteres da combinação chimica, fizemos ver, que mui­
tas vezes � Jonge de haver augmento de temperatura, Ill!
pelo contrario diminuição,
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Electricidade desenvolvida nas acções chimiéas.

Os effeitos calorificos não são os unicos phenomenes
physicos, que acompanham a combinação; experiencias
numerosas e positivas, devidas especialmente ao génio
de Becquerel, demonstram, que as acções chimicas não
se effectuam nunca sem que se manifestem também ef­
feitos electricos. Já Lavoisier e Laplace observaram, que
na reacção do acido sulphurico sobre a limalha de ferro
se desenvolve uma quantidade de eloctricidade sufficiente
para carregar um condensador, e que durante a evapo...­
ração de um liquido o vaso se apresenta electrisado po­
sitiva ou negativamente, e o vapor em sentido contrario.

Davy e Becquerel emprehenderam tambem grande nu ...

mero de experiencias sobre o mesmo objecto, das quaes
dará uma idêa a seguinte. _-- Se mergulharmos no acido
azotice puro as extremidades de dous fios de oiro, e os

fizermos communicar pelas outras extremidades Com o

fio de um galvanometro, não observaremos effeito algum�
Se juntarmos porém algumas gottas d' acido chlorhydrico
BO acido azotico , a acção chimica immedialamente se

declarará, e a agulha do multiplicador indicará por um

desvio sensivel uma acção electrica correspondente. No
'flrimeiro caso não ha acção chimica , purque o acido azo­

tico não ataca o oiro. Ajuntando porém acido chlorhydricd
ao acido azotico , o oiro combina-se com o chloro da agua
regia, e esta combinação determina a desenvolução d'e­
·lectricidade. - O metal nesta experiencia adquire a ele­
ctricidade negativa, e o acido a positiva, GeneraJisando
esta consequencia, que é deduzida de muitas outras ex­

periencias , devemos concluir, que quando os corpos rea­

�em chimicarnente uns sobre os outros, se constituem em

estados eléctricos oppostos. Este estado electrice Dão ó



absoluto: o mesmo corpo põde adquirir uma ou outra

especiëde electricidade , conforme o genero de reacções;
a agua, por exemplo, é negativa relativamente aos alka­
lis, e pos�tiva em relação aos acidos.

Phenomenos luminosos em certas reacções chimicas. ,

A JIIZ é quasi sempre um indicio d'uma reacção
chimica. Nossos processos d' illurninação os mais vulgares
fundam-se na propriedade, que têem os corpos gordurosos
de desenvolver pela combustão grande quantidade de luz,

Mas não são estes corpos os unicos, que pela sua

união com o oxygeno se tornam luminosos; o phos­
phoro e o mesmo ferro produzem uma viva luz, quando
ardem. E tambem não é sómente o oxygeno, que é pro­
prio para· a producção da luz: o enxofre e o chumbo,
fundidos juntamente, tornam-se candentes no acto em que
se combinam; o arsenico e o antimónio projectados no

chloro á temperatura ordinaria, combinam-se com elle

immediatamenle, produzindo luz; o phosphoro e o iodo

reagem com energia tornando-se luminosos; a baryta
caustica, tractada pelo acido sul phurico , torna-se can­

dente.
A chamma não é outra cousa senão um gaz em com ...

hustão , e H. Davy demonstrou, que a luz que elle pro­
duz é mais intensa, quando se fórma um corpo sólido no

seu interior. Por aqui se explica a luz fraca da com­

bustão do hydrogeno , e a luz viva e intensa da do phos­
phoro. A luz mais forte , que o homem tem podido pro.,.
duzir é a que se obtem dirigindo a chamma de um rna­

çarico alimentado pelo gaz oxygeno sobre a greda. A
luz desenvolvida nesta operação é comparavel á do sol,
e permitte produzir .durante a noite os phenomenos dº



microscopic solar. A luz não se desenvolve sempre a uma

temperatura elevada; o phosphore combina-se lentamente
com o oxygeno do ar humido sem elevação sensível de

temperatura.
Não é só a combinação chimica, que produz a ap­

parição da luz; nas transformações isomericas observa-se
O mesmo phenomeno. Berzelio diz, que os oxydos de
chromio, de zirconio, e de ferro, o autimoniato de cobre
� o phosphate de magnesia se tornam repentinamente lu­
minosos a uma certa temperatura sem mudarem de com..

posição. Rose observou, que o acido arsenioso octae­
drico , dissolvido no chlorureto hydrico, e exposto a urna

temperatura de 50° pouco mais ou menos se conserva

luminoso até que todo o acido octaedrico se tenha trans ..

formado em acido prismatico,
A phosphorecencia é um phenomeno, que parece

depender de "transformações moleculares. Se quebrarmos
na escuridade os crystaes de proto-chlorureto de merou­

rio, obtidos por sublimação, e os crystaes de assucar ,

observaremos uma vi va luz.
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15: LIÇÃO.

CAUSAS QUE HODIFICAlIf AS ACÇÕES CHlMICAS. - COREto>
SÃO. - IDEIAS DE BERTHOLJÆT, E SUA DISCUSSÃO.--.
CALOR E SEUS EFFEITOS. - Acçxo CHUJICA DA LUZ,
OU ACTINO-CHIMICA. - PHOTOGRAPUIA, DAGUERIlEO­
TYPO. - ELECTRICIDADE. - INFLUENCIA DAS QUAN­
TIDADES E MASSAS CHllUICAS, OBSERVAÇÕES DE lUlL..

LON. - ]NFLUENCIA DA EIENSÂO DAS SUPEUFICIES,
DA CAPILLARIDADE, E DO TADO NASCENTE.

Influencia da cohesão nas acções chimieas,

Berthollet considerava a eohesão como uma força pode..

rosa, capaz de contrabalançar a afûnidade , e de produ ...

zir combinações e decornposições : e admittia que esta

força actúa sobre as molecules dos corpos muito tempo
antes, que seus effeitos se tornem sensiveis. Em abono
da sua opinião apresentava Berthollet o facto seguinte:
quando um liquido está proximo a converter-so em

gaz, ou um gaz em liquido, a dilatação do primeiro e

a contracção do segundo, influenciadas pelo estado ga­
zoso ou liquido, que vão adquirir, seguem uma progres­
são mais rapida , que a uma distancia maior d'estes ter­
mos. Alguns Chimicos lêem combatido este argumento,
dizendo, que a conclusão não se contem nos principios;
llOrque para isso Iôra mistér , que houvesse um termo
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unlco e constante pura a mudança de um liquido em Iluido
elastico , e reciprocamente, quando, pelo contrario, esta

mudança se opéra debaixo de différentes pressões, e a

differentes temperaturas. Seja porém verdadeira ou não a

demonstrnção de Berthollet, é certo que elle admittia a
- preexistencia da cohesão muito antes de seus effeitos se

manifestarern , e que li fazia intervir em todas as preci­
pitações e dissoluções chi micas. Segundo Berthollet. a

attracção molecular, que produz o estado solido; deve
considerar-se como uma força que obra, não só quando
li solidez se manifesta, mas ainda muito antes d'este
termo, de modo que todas IIS vezes que se produz uma

substancia solida por decomposição ou por cornbinação ,

é na acção rociproea das molecules, qoe se reuncm pata
formarem o corpo solido, que reside a causa que o pro.l.
duz, Admittia assim que a cohesão é sufficiente para produ­
úr um composto, q.uc a affinidnde de per si só não pode­
ria formar; de maneira, que um corpo composto de dous,
A + B , póde ser decomposto pelo corpo C, ainda que li

affinidade d' este para qua lquer d' aquelles seja menor do

que a que elles possuem entre si , uma vez que o com­

posto, que tem de se formar, seja solido.
Varias são as objecções, que se têern levantado con­

tra esta doutrina, sendo a principal de todas elias 'o
desacerto ou antes a estranheza de fazer intervir uma

força, que sómente se dá nas molecules integrantes do
novo com posto, e alites por conseguinte de existirem estas
molecules. Pode conceber-se, que a cohesão começa a

actuar na dissolução d'urn sal antes do momento da
erystallisução : é porém inconcebível, que quando se mistu­
ram as dissoluções de dous snes susceptiveis de dar ori­

gem pela troca de suas bases a oulros dous saes, a cohe­
são d' estes futuros saes possa deterrninar a sua formação.
Poderá dizer-se, .que a cohesão obra. neste caso do mesmo

medo-, q:uc a aíûaidade predisponcnte , ponlue muitos
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cÍlSOS' ha, cm que um corpo não põde decompor outro
senão quando em presença d'elles se acha um terceiro,
que põde unir-se com o novo composto; o ferro, por
exemplo, o zinco, e outros metues s6mente decompõem a

agua a frio sob Il influencia dos acidas energicos. Aqui
vemos, que a ufûnidade do acido para o nom composto
entra em acção antes tie existir este composto, e deter­
mina até a sua formação. Do mesmo modo poderiamos,
por tanto, conceber que a cohesão propria d'um com­

posto pode entrar em acção, logo que os elemet�tos se

achem em presença uns dos outros, e delermi�â� assim
a sua formação. Será porém a affinidade do' acido para o

oxyda metallico que deve formar-se, que determina !l'

decomposição da agua e !I formação do oxyda? Parece.
nos que não, e que �é mais plausível suppor, que a pre­
sença do acido desenvolve uma força particular, que com­

munica ao melai, e que este não. possuia , quando se

achava isolado. A platina, o cobre, e ou tros metues offe­
recem-nos muitos exemplos d'esta natureza: a platina de

per si só não decompõe o acido azotico, em quanto que
uma liga de platina e prata se dissolve n'elle imrnedia­

tamente; a agua não é decomposta pelo cobre sob a in­
fluencia do acido sulphurico, e todavia uma liga de cobre
e zinco dissolve-se promptamente no acido sulphurico di�
luido com desenvolução de hydrogeno. Para explicar estes

factos é forçoso admittir, que o contacto entre os dous
metaes desenvolve uma força particular, e que é esta

força, que determina a reacção; tanto mais, quanto é

certo, que o contacto entre os do us metaes deve consti­
tuil-es cm certo estado electrico , que póde favorecer
consideravelmente a reacção, Do mesmo modo podemos
suppor, que não é a affinidade do acido para :0 oxydo ,

que se deve formar, que intervem. na reacção, mas sim
uma outra força que a presença do acido desenvolve ,

quer esta força seja electrice '. como é de prcsu�ir., quer
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seja d'uma natureza particular e desconhecida. Demaís,
se e principio de Berthollet fosse verdadeiro, forrnar-se-,
hiam de preferencia aquelles precipitados , que tivessem­
maior cohesão , o que nem sempre acontece, porque;
muitos casos ha, em que os precipitados têérn menor co­

hesão do que os compostos, de que elles provêem, 'e seria
necessário então admittir, que uma força menor póde ven-,
cer outra maior.

Examinemos agora a influencia da cohesão nas dis­
soluções , adrnittida por Berthollet e outros Chimicos.
Quando Um corpo está em presença d'um dissolvente,

,

a'
resistencia que o primeiro oppõe ao segundo exprime-se,
pelo nome de insolubilidade. Tem-se supposto, que esta,

depende não só da cohesão das molecules similhantes do,
corpo soluvel , mas tambem de sua affinidade para o dis­
solvente , de modo que, se um corpo em vez de ser so":'

lido, -é liquido, o dissolvante receberá uma maior quanti":',
dade. Entremos na discussão d' este princi pio. E um facto;
hem reconhecido. que a cohesão dos corpos, no estado­
solido é maior do que no estado liquido; logo, se a solu­
bilidade depende essencialmente da cohesão, variando esta'

com as mudanças d' estado dos corpos, deve aquella va-,

riar igualmente. Se isto assim fosse, nenhuma dúvida
teriamos em adrnittir as ideias de Berthollet; se proHlr­
mos porém. que tal rcsultado se não observa , isto é,
que a solubilidade não soffre alteração com as mudanças
d' estado dos corpos, poderemos com razão concluir, que
a solubilidade não- depende essencialmente da cohesão
corno pretendia Berthollet.

Estudemos a solubilidade .de corpos, que reunam a

dupla condição de serem soluveis, e de se apresentarem
solidos e liquidos em limites accessiveis de temperatura.
Entre os acidos póde servir de exemplo o acido campho­
rico, e entre os corpos inflammaveis a cetina, a paraf­
[lna, e os acides gordos solidos. Estas substancias não
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a'presentam
.

différença" alguma na sua solubilidade "nó
alcohol , passando do. estado. solido ao. estado. liquido; à
medida que o temperatura se elevo, Il solubilidade
augmenta em progressão continua e regular, sem apre..

sentar anomalia alguma no, momento em que o cûrpo
passa d'oum para outro estado , como deveria acontecer ,

se as ideias de Berthollet fossem exactas. Entre as sub­
stancias gazosas o chlûro também não apresenta altera­

ção algumá na progressão de sua solubilidade no. momento

da sua mudança d'estado. No. mesmo. caso está a solubi­
lidade d'um oleo no. alcohol; muito fraca a uma tempera­
tura baixa, vai crescendo progressivamente á medida

que esta se éleva. Por onde se vê, que ou o corpo seja
solido, ou exista no. estado liquido, apresenta cm cada
uma d'estas circumstancias o mesmo grão. de solubilida­
de. Ernfim , se Il cohesão de um sal tivesse grande in­
fluencia na sua dissolução, nunca o dissolvente se satura­

ria completamente, porque todas as vezes que dimi­
nuissemos a cohesão , favoreceriamos a dissolução.

Em toda esta discussão não quizemos mais do. que
prûvar, qlle a cohesão não representa nos phenomenes
chimicos um papel tão importante e essencial, corno

pretendia Berthollet. Não. suppûmûs porém, que se possa
considerar como nulla II influencia d' esta força nas acções
chi micas , como. pensa Gay-Lussac; porque é sabido que,
quanto mais fraca é a alfinidade entre dous corpos, mener

deve ser a força da cohesão para que elles se possam
combinar. A cohesão, sendo uma força, que tende a reu­

nir as molecules homogeneas, deve ter uma acção in­
"ersa da affinidade, e da força da dissolução : de sorte

que tudo. o que diminuir a cohesão dos corpûs, deve
facilitar o exercicio da affinidade, e a acção. chimica
deve exercer-se tanto. mais facilmente quanto. menor for
li cohesão dos corpûs. É por esta razão, que a divisão
mechanica , a- acção do calor , e a dissolu�ãO' Iasorecem
as reacções chimicas,
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Inftuencia do calor.

,

Desde os mais remotos tempos' o calor tem sido
considerado como lim dos agentes mais poderosos, daa
transforrnações e decomposições chi micas. Para nos con­

vencermos d'isto bastará recordar os trabalhos dos Alchy ...

mistas, porque todos elles pretendiam descobrir a trans ...

formação dos metaes uns nos outros, expondo-os a lima

temperatura muito elevada , que dura va ás vezes annos.

Nas mãos de Chimicos habeis foi depois o calor em pre ....

gado como um agente precioso de analyses' rigorosas; e

as substancias organicas, aiada.as mais delicadas, foram
submettides. á acção d'este agente. O grão de calor ne­
cessario para produzir combinações ou decomposições j

varía não só em cada um dos corpos·, mas ainda no

mesmo corpo segundo o seu estado de aggregação: pOli
exemplo, a temperatura necessaria para determiner a com ...

hinação do oxygeno com o carbono, differe segundo se

emprega o carvão ordinario ou o diamante. O calor lião
exerce a sila acção, modiûcando sómenle a cohesão ;
umas vezes exalta a alfinidade , outras vezes parece di ...

minuir a sua energia. Temos uma prova d'isto na cornbi ...

nação do oxygeno com certos metaes , taes como a pra ...

ta, o mercurio , o rhodio e o iridio; porque lodos estes
metaes absorvem o oxygeno a uma certa temperatura, e

abandonam-no depois a uma temperatura mais elevada ..

Estes factos, e mu itos outros que poderiamos rere ..

rir, demonstram á evidencia, que o calor modifica diver ....

sarnente , segundo o grão de sua energia, a acção chi ...

mica que os corpos exercem uns sobre os outros.
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Acção chimiea da luz,' ou Actino-Chimica.

,

A acção chimies da luz sobre os corpos fõrmã hoje
um dos ramos mais importantes da Chimica , sobre o qual
se tem feito. numerosas e curiosas experiencias, John
Herschel propoz para este ramo. da Chimica .o norne de
Actino-Chiinica , . que Graham e os Chimicos inglezes
Mem adoptado, Os intéressantes pro.cessos photographicos �
e especialmente o Daguerreotypc , uma das mais mora­

vilhosas descobertas artísticas do. seculo. actua I , são exem­

plos bem convincentes dos effeitos chimicos produzidos
pela luz. Ainda não são plenamente explicados estes prn�
digios : sabemos s6mente que, quando se põe na ca­

mora' obscura uma lamina
.

rnetallica ; revestida Il:uma
camada sensivel de iodo , os raios da luz determinam a

evaporação do. indo. em todos os pontos que ell-es tocam I

deixando. o metal a descoberto. nestes pontos, e que de­

pois o vapor mercurial reagindo. livremente sobre estas

partes, produz um amalgama branco , e que é isto. que
forma os claros do. desenho. A Photographic data apenas
dos primeiros annos deste seculo : até então só se conhe­
ciam os curiosos effeitos dos raios solares sobre o chloru­
reto de prata. Este sal, que já os Alchimistes conheciam

pelo nome de lua cornea, tem a propriedade notavel de se

tornar negro. pela acção da luz. Se cobrirmos uma folha
de papel d'ume camada d'esta substancia, e formarmos
sobre esta camada, por meio. de uma lente, a imagem
d'um objecto, as partes obscuras da imagem, que são

aquellas sobre que não reage a luz ficarão. brancas, e -as

partes vivamente esclarecidas tornar-se-hão. negras.
A decomposição de certos corpos não. é o unico. ef­

feito. produzido. pela luz; certas modificações physicas sem

que os corpos mudem de natureza; a Iormação de mui ..
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tas combínações , a éôr verde' dos vegetaes , as côres tão
bellas e variadas das Ilores ," são outros tantos phenome­
nos devidos á acção .chirnica .d'este agente. Os effeitos

produzidos pela luz podem dividir-se. em tres classes: mo­

dificações physicas sem alterações de natureza; combi­
nações; e decomposições -parciaes , ou totaes. Os pheno­
menos que nos podem indicar " que um corpo experi­
menta uma modificação no arranjo de suas moleculas,
são as alterações de cùr e do .systema crystallino. O phos­
phoro, o sulphate de nickel, e o seleniato de zinco são

exemplos deste modo de acção. A agua e certas substan­
cias volateis , como u' carnphora , rnettidas em frascos her­
meticamente fechados

'. e expostas a uma acção desigual
-da luz, depositam-se em crystaes ou. em pe.quenas gottas
sobre os pontos da parede do vaso mais esclarecidos ': ph�
nomeno até agora inexplicavel.

.

Como exemplos do segundo modo de acção, podenros
citar a combinação do chloro com o hydrogeno, combi­
nação, que é singularmente favorecida pela acção da luz.
A decomposição de' certos saes , tacs como o chlorureto
de platina neutralizado pela agua de cal, o camaleão
mineral, o sulphate de ferro dissolvido na agua ordi­
naria , etc.; nos fornecem exemplos do terceiro modo de
acção.

Influencia da eleciricidade.

A influencia da electricidade nas reacções chimieas
é hoje um dos factos bem estudados, e sobre que a Scien­
cia conta numerosas e importantes experiencias,

Esta influencia póde ser considerada em duas con­

dições distinctas; no estado statice e, no estado dynami­
co. Os factos da primeira ordem não estão ainda t�í)



thèm 'a�erfguados Com0 Og d'a' segundo r mostram. comhrd�
-algumas observações r que hasta por tim metal em con­

'tacto com outro para que este se torne insensivel aos

'agentes ehimicos , ou se combine Com maior energia. Os
-abridores sobre o aço observam algumas vezes, que este
-metal resiste inteiramente ó acção do acido azotico di ...

-luido , e que basta tocal-o €om um pedaço de cobre para
,que .a acção comece immediatamente, Resulta tambem
edas ievestlgações de Davy, que se põde proteger o forro
de cobre dos navios contra a acção da agua do mar, pon ..

'do-o em contacto com uma lamina de zinco. Esté mesmo

-metal' protege o ferro contra a acção oxydante do ar; e

-obra æindâ no mesmo 'sentido depois de ter passado .ao

restado de oxyde, As pinturas feitas com oxydos metalli ..

-COs produzem o mesmo effeito.
A èlectricidade em movimento exerce uma aC,çào

táindá maior nos phenomenes chimicos. É por meio de
-eorremes eléctricas muito energicas, que Davy chegou' a

-decompor os alkalis , que até então tinham resistido a

rtodos os agentes chimiccs, Becquerel reconheceu depois,
que correntes eléctricas em apparencia muito fracas,

'obrando .por muito tempo, podem decompor cor.pos cujos
.elemeatos são reunidos com muita energia.

Influencia da quantidade e das massas cbimicas,

o bicarbonato de potassa decomposto pelo calor
'érde anretadedo seu pêso d'acide carbonico, donde se

-devé concluir , que ,3 outra arnetade que fica, é attrahida
com mais fopçn pela base do que '8 que se desenvolveu,

-Os sulphatos de potassa tractados pelo acido nitrico
-esUlo nas mesmas ciroumstancios, Até hoje só se attendia
� ac�ùo recíproca de quantidades equivalentes ; mas as re..
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centes observações -de 'Millon fa-zem, vê-, qu«r fi mistér
distinguir outras acções. em que a masse infinitamente
graude está sujeito á lei de quantidades infinitamente pe­
quenas. As acções chirnicas , que dependem manifestá ...

mente de quantidades infinitamente pequenas são immen­
sas: a influencia que tem urna só bôlha d'oxygeno na

fermentação do sumo da ma; o obstaculo, que oppõem
algumas gôttas de creosote á putrefacção rapida de sub­
stancias animaes; o· medicarnento que por alguns -mil:­
ligrammas reage sobre a molestia, e a modifica salutar­
mente; a transformação lenta e successiva da oxamide
em oxalate de ammoniaco pelo contacto de alguns millesi­
mos d'um acido energico; a acção oxydante .do : acido
iodico suspensa por algumas gôltas d' acido prussico, são

outros tanto exemplos da influencia de pequenas quantida­
des nas reacções chi micas.

A inlluencia das proporções nas, reacções chimicas
rnanifesta-se por differenças na sua duração, ou na nar
tureza de seus productos. Como exemplo do primeiro fa­
cto. podemos citar o ferro, que arde mais rapidamente
no oxygeno puro do que no ar; e como exemplo do ser

gundo, o cobre. que calcinado em vasos tapados se trans­
forma em oxyde vermelho, e ao ar line em oxydo ne­

gro. O mereurio comporta-se de um modo ana logo com

o chloro ; o mesmo metal em presenQa d:e um excesso

d' acido azótico produz azotate de bioxyde de mercurio ;

empregado em excesso. em relação ao acido, dá azolat�
de protoxyde de mercúrio,



Ha muito. tempo que se conhece, que certos ele­
mentos estão muito mais aptos para se combinarem,
quando sáhem d'um composto, do que quando estão no

estado de liberdade; ha até certas reacções, que não

podem ter logar sem esta condição. Entre as reacções
devmas ao estado nascente podem distinguir-se aquellas
em que novos compostos nascem da destruição de um

cómposto mais complicado, e aquellas em que certos

corpos se combinam directamente: como exemplo das

primeiras temos o acido sulphurico; e das segundas o

ether chlorhydrico,
i 6."

.

Influenéio'· da e-xtensào das'superfides.
r

.

"

'A influencia das superficies observa-se em muitos
'casos. O cobalto e o nickel fundidos, ou' reduzidos a li­
-mnlha fina, não são atacados pelo acido chlorhydrico o

.

mais concentrado , sendo-o pelo contrario, quando existem
'em pó fino obtido pela reducção dos seus oxydes por
'1lleio do hydrogeno. A platina não é atacada pelo acido
-azotíco , mas ligada com o oiro ou com a prata dissol-
-ve-se n'elle O rhodio , o iridio, e o osmio livres resistem
'â acção da agua regia, e são pelo contrario atacados por
"ella, quando se acham ligados com a platina, como na

mineira natural.
'

Influencia da capillari�ade.

Penetrando nos espaços capillares experimentam os

'corpos modificações, qoe os tornam algumas vezes aptos
'para se constituírem em novos estados de combinação;
'ternos exemplos d'isto nas reacções entre fluidos elasti­
'cos; na platina, carvão, etc.

�nfluencia do estado nascente.
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16.a LIÇÃO.

NATUREZA DAS FORÇAS CHIMICAS. --=-: A ATTRACÇAO MO­

LECULAR SERÁ A MESMA FORCA, QUE A ATTRACCAO
UNIVERSAL. - A COHESÃO, A �FFINIDA DE E A FO�Çi\
DE DISSOLUÇÃO DEVERÃO CO�SIOERAR-SE COl\IO FORÇAS
DISTINCTAS, OU COlHO UMA SÓ E A J\ŒSllA ronçs ?
- [DElAS DOS CHIiUICOS J\IODEltNOS A FAVOR DA SE­

GUNDA HYPOTHESE. - OPINIÕES DE BAUDRIMONT, DE

DUJ\IÁs E DE GRAHAJ\I.

Das forças que presidem á acção chimica.

o estudo que temos feito dos phenomenes que acorn­

panham as acções chimicas , e das circumstancias que
as podem modificar, mostra que é necessario admittit a

intervenção de différentes forças, para que possam ter

logar tão variados resultados. - Para explicar em geral
e do modo mais simples os phenomcnos moleculares,
basta admittir duas forças oppostas, lima expansiva de­
vida ao calorico, e outra altractiva. lUas além destas,
longo tempo ha, que os Chimicos admittem tambem a

existencia de uma força particular, em virtude da qual
os corpos tendem a cornbinar-se , e a que lêem dado o

nome de affinidade: a cohesão , a affinidadc , e a força
expansiva do calorico são , por tanto, as tres forças que
interveem na producção de todos os phenomenes chimicos,

12
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É certo porém, que a electricidade représenta um papel
mui importante nestes phenomenos, e tal que os secta­
rios das doutrinas electro-chimicas a julgam

-

sufficiente

para explicar todos os factos. Emfim alguns auctores
admittem ainda outras forças, como Berzelio a força ca:"

talytica , Liebig a força dynamica, e Mitscherlich a acção
de contactov-e- Será porem necessario admittir tão grande
numero de forças? Ern que relação de natureza estão

elias umas com as oulras? A cohesão e a affinidade , por
exemplo, não poderão considerar-se como simples modi­

ficações da attracsão universal? Como expressões diversas
de uma só força, Íl attracção molecular?

Tentemos primeiro resolver Q problema em relação
á cohesão.

'

Alguns Physicos sti ppõem a cohesão uma força par­
ticular, e distincta da attracção universal, e apresen­
tam em abono da sua opinião as considerações seguintes.
A attracção obra a todas as distancias, e decresce na ra­

zão dos quadrados das distancias, em quanto que a cohe­
são sómente se manifesta a distancias insensiveis , e pa­
rece decrescer n'uma rasão muito mais rápida; assim
dous corpos, que a uma distancia mui pequena um do
'Outro parecem não exercer alguma attracção reciproca,
attrahcrn-se fortemente, quando se põem em contacto,
Além d'isto, se a cohesão fosse uma expressão da attrac­

ção universal, a densidade dos corpos estaria em propor­
ção com a força de cohesão, que liga as suas molcculas ;
e que assim não succede: o oiro e a platina têem menor

tenacidade do que o ferro. cujo pêso especifico é muito
menor : o chumbo cuja densidade é muito maior, que a

do ferro. apresenta. comtudo muito menos cohesão,
Ainda que a explicação d' estes phenomenos não é,

por em quanto, uma d'aquellas doutrinas que se re.

gistam nos livros da sciencia como verdades eternas, pa­
rece-nos comtudo que para os explicar, nenhuma neces..
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sidade ha de admittir, que a cohesão é uma' força. parti ..

cular e distincta da attracção universal. Se a allracção ,

que os corpos exercem uns sobre os outros, resulta da
attracção de cada uma das suas moleculas , clero está,
que estas devem attrahir-se atodas as distancias possi­
veis, por menores que elias seja m; e que a attracção
reciproca de duas moleculas, posto que insensivel a distan­
cias apreciáveis, deve tornar-se mui consideravel a distan­
cias infinitissimas. Além do que, não sendo as moléculas
dos corpos esphericas, a sua attracção reciproca deve ser

singularmente modificada pela iníluencia de sua figura,
quando estiverem a distancias pequenas relativamente ás

suas dimensões; e a esta influencia que s6mente ,deve ma­

nifestar-se a distancias insensiveis , attribuem os Physicos
aetuaes a attracção molecular. Não admira por tanto ,

que a attracção reciprocá de dous corpos seja insensível a

qualquer distancia finita, ainda que mui pequena, e de

repente se manifeste , logo que elles chegam ao contacto;
L" porque a attracção de dous corpos de pequena mussa

é infinitamente pequena. e acha-se além d'isto dissi­
mulada, e por assim dizer absorvida pela attracção in­
finitamente maior, que o globo terrestre exerce sobre
elles; 2.0 porque a adhesão que se manifesta , quando
do us corpos se põem em contacto por superficies polidas,
deve attribuit-se particularmente á attracção de cada uma

das molecules collocadas á superficie de um sobre as mo­

leculas correspondentes collocadas á superfície do outro,
e é facil de vêr , que esta força, ainda que insensível a

qualquer distancia finita, póde tomar-se mui sensive] a

uma distancia infinitamente pequena, como effectivamente
acontece no conta cto, Em quanto a dizer-se, que a at­

tracção universal é a mesma em todos os corpos, c que
a cohesão não s6 varia nos différentes corpos, senão que
tambem lião está em proporção com II sua densidade :

facilmente se e�plicam estes factos, admittindo que a,



- 170 �

moleculas não têem a mesma fórma , nem a mesma gran­
deza nos differentes corpos. Dada a mesma massa e a

mesma distancia entre os seus centros d'acção , duas mo­

leculas ,esphericas devem attrahir-se menos, qUé duas
moleculas hexaedricas , estas menos que duas moleculas
cubicas, etc., porque o calculo mostra, que os corpos
não esphericos se attráhém desigualmente pelas 'suas dif­
ferentes faces, e em geral mais pelas que 'mais proximas
são do seu centro de gravidade. A grandeza das mole­
culas deve tambem influir poderosamente sobre sua attrac­

ção reciproca, mormente se adrnittirmos , como parece
demonstrado, que as distancias das moleculas são tanto

menores, quanto menores estas são, porque, obrando a at­

tracção na razão directa das massas e inversa dos quadra­
dos das distancias, se as massas dirninuirem ao mesmo

tempo que as distancias, a attracção augmentará mais'

por effeito da diminuição das distancias, do que decres­
cerá em consequencia da diminuição das massas. Este

princi pio é com provado por alguns factos, e sobre tudo

pelo limitado numero de combinações. A experiencia
mostra, que a affinidade é em geral maior entre os ele­

mentos, do que entre os corpos compostos, e que á me­

dida que um corpo se torna mais composto, ou (o que
vem a ser o mesmo) á medida que augmenta o numero

de molecules constituintes, que compõem a molecula
integrante, o corpo vai perdendo a sua tendencia a entrar
em combinação com outros.

Pelo que respeita á affinidade, alguns Chimicos a

consideram como uma força particular e differente da
cohesão, As razões que allegam em favor d'esta opinião
podem reduzir-se às seguintes: - La A acção chimica
une os corpos tão intimamente, que submetlendo os com­

postos chimicos á acção de forças mechanicas , não se

faz mais do que desaggregal-os, separando sómente par­
tes similhantes: '- 2. a As reacções chimicas dão origem
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a pheúomenos particulares , que a força de cohesão não
produz: - 3.a A cohesão dos solidas é destruida pela
força dissolvente de certos liquidos: � 4.a Corpos de dif..
ferente natureza produzem compostos, que não tem com

elles alguma similhança physica: - 5.a Todas as com­

hinações se elfectuam em proporções fixas e definitas.-
Se entrarmos na analyse d'estes argumentes veremos,

que não são de quilate tal, que possam estabelecer uma

distincção rigorosa entre a affinidade e a cohesão. É o que
parece deduzir-se da critica, que d' elles faz Baudrirnont,

'O primeiro argumente não é concludente, porque ainda
é duvidoso se as acções mechanicas podem ou não sepa­
rar os elementos de um composto: os corpos que fulmi­
nam pelo choque, o máo sabôr que adquire o assucar

pela trituração, a alkalinidade do carbonato de cal, quando
se eleva a sua temperatura, parecem indicar que uma

acção mechanica póde a Igumas vezes desaggregar as mo­

Ieculas constituintes d'um composto; e quando assim não

fosse , nada de extraordinario teria este phepomeno , por­
que é de presumir que a distancia, que sepára as mole­
culas integrantes d'um composto seja muito maior do que
a que existe entre as moleculas constituintes, e a rapidez
com que augmenta a attracção molecular á medida, que
a distancia diminue, é sufficiente para explicar porque
razão as moleculas constituintes adherem mais entre si
do _que as moleculas .integrantes. A isto devemos aceres­

centar , que a menor parcella que nós podemos obter,
dividindo um corpo mechanicamente contém ainda muitas
moleculas , nem conhecemos meio algum mechanico pelo
qual possamos reduzir um corpo ao estado de divisão mo­

lecular. '

Em quanto ao segundo argumente, fundado sobre os

phenomeuos que acompanham as acções chimicas , como

são , producção de calor, de luz, e de electricidade, ne­

nhuma inducção nos dá, que possa provar que a affini"!
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dade seja urna força particular e distincta da cohesão t

porque qualquer que seja a sua causa, podemos affirmor
que ella é independente da força, que une os elementos
dos corpos, e é mais plausivel que sejam os mesmos im­

ponderaveis , que existem em todos os corpos, que pro­
duzem estes phenomenos, do que uma força particular e

desconhecida, tanto mais, quanto é certo que estes phe­
nomenos não são um attributo exclusivo das acções chi­
micas, podem tambem apparecer em acções physicas, e

serem effeitos da cohesão,
O terceiro argumento é talvez o mais forle: a destrui­

ção dos solidos pelos dissolventes, e a inacção chimica de

quasi todos os solidos postos em contacto, d'onde derivou
o antigo axioma - corpora non agunt uisi soluta - são

factos , qu� parecem provar que a affinidade é uma força
antagonista da cohesão. Mas serão elles sufficientes para
estabelecer uma distincção enlre estas duas forças? Pa­
rece-nos que não; porque assim como a attracção mole­
cular não póde exercer-se por um simples contacto entre
molecules homogeneas, tambem não ha ràrão para que
elia se exerça por um simples contacto entre moleculas

heterogeneas; além do que, uma acção attractiva pode
ser menor do que outra, quando se comparam á mesma

distancia, e com tudo a primeira vencer a segunda, se

ella se exerce a mener distancia: a terra e o sol attrahem
il lua, a massa do sol é incomparavelmente maior do

'que a da terra, e comtudo a terra attrahe mais a lua
do que esta é attrahida pelo sol.

Pelo que respeita ao quarto argumento, isto é, á

.differença observada entre as propriedades de um com­

posto, e as de seus elementos constituintes, é este um fa­
cto de que nada póde inferir-se, porque póde conceber­
se muito bem á priori, sem ser necessário admittir uma

distincção fundamental entre as duas forças. Quanto maior
for a drfferença entre os elementos constituintes de um
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composto , como o enxofre e um metal, um acido � lima

base, tanto menos elles se devem assemelhar ao com­

posto, porque este não será nem enxofre. nem um me­

tal, nem um acido, nem uma base, mas um composto
d'estes corpos; pelo contrario, quanto menos differirem
entre si os elementos constituintes, tanto mais os com­

postos se assemelharão a elles, corno se observa nas ligas
metal!icas.

Emfim o quinto e ultimo argumento , fundado em

que as combinações se effectuum em proporções fixas e
-

definitus, tombem não tem força para provar, que a af­
finidade seja lima força particular e distincta du cohesão ,

porque qualquer qlle seja a natureza da força, qlle line

as moleculas , é certo que pnra haver equilibrio, é ne ...

cessario qlle se faça urna repartição exacta entre os ele­

mentos, e que um dado numero de moleculas de um

elemento se una com um dado numero de moleculas de
outro elemento, e nunca em relações fraccionarias. Este

equilibrio exige, por tanto. a formação de systemas mo­
leculares definitos, os quaes uma vez produzidos podem
ajuntar-se indefinidamente, porque a mussa total nada
influe sobre este equilibrio. Estas considerações são suf­
ficientes para provar, que as princi paes razões, em que
se tem fundado a distincção entre a affinidade e a cohe­

são, não têem muito valor. Já em outro logar demonstra­
mos, que a força de dissolução e a affiniùade se devem
considerar como uma e a {Desma força, só différente no

grão de sua manifestação , e não ha de certo menos ra­

zões para reputar a aíûuidade du mesma natureza que a

cohesão,
É desnecessario pois admittir tres forças distinctas;

hasta suppôr urna só attracção molecular, e esta da mesma

natureza , que a attracção geral; é a opinião mais sim­

ples e mais confórme ao grande e bello principio da
-

.. -. unidade -:- , que a philosophía moderna proclama.
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Â ideia de que a affinidade é uma forçn da mesma

natureza que a cohesão, adquire tanto mais valor, quanto
é sanccionada pela poderosa auctoridade de Dumás. A at­

tracção molecular, diz elle, apresenta-se debaixo de tres'
formas bem distinctas; quando se exerce entre as mole­
culas do mesmo corpo, constitue a cohesão : quando se

exerce entre as molecules mais ou menos similhantes que
se misturam, conservando as propriedades individuaes que'
as caracterisam , constitue a força de dissolução; quando
se exerce entre moleculas dissimilhantcs , que se unem

intimamente, e dão um producto dotado de propriedades
particulares , constitue a affinidade. A cohesão é fraca e

sem lirnitesàpparentes ; cada crystal, cada massa solida
ou liquida póde augmenter indefinidamente pela addição
de' novas partes. A força de dissolução obra sómente den­
tro de certos limites, entre os quaes se póde fazer va­

riar indefinidamente as proporções: á agua saturada de
assucar ou de sal, não se pode ajuntar uma nova porção
de assucar ou de sal, mas póde- se-lhe addicionar a quan­
tidade de agua que se quiser. A força de alfinidade obra
só em proporções fixas e determinadas , e por assim di­

zer, por saltos distinctos. A attracção molecular parece
pois augmentar á medida que as propriedades das mole­
culas se afastam, e d'aqui vem os dous resultados bem
conhecidos: que os corpos se combinam com uma força
tanto maior, quanto mais oppostas são as suas proprieda­
des; e que se dissolvem tanto melhor, quanto mais se

assemelham. Por exemplo, é com os corpos não metal­
licos, que se combinam de preferencia os metaes , e é

para os alkalis que os acidos têern maior affinidade. Pelo
contrario quando se tracta de uma disselução , é neces­

sario procurar substancias, que se approximem muito por
'sua natureza do liquido dissolvente: para di-ssolver os me­

taes devemos procurar outros metaes, o mercurio, por
exemplo : para dissolver os cqrpos muito oxydados deve ..
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mos recorrer a dissolventes muito oxydados; para díssol ..
ver corpos muito hydrogenados , devemos escolher dis­
solventes muito bydrogenados , etc. Os oleos voláteis
dissolvem-se nos oleos fixos. o enxofre dissolve-se no

sulphureto de carbono; as resinas que contêern muito hy­
drogéna e carbono, dissolvem-se bem no alcohol, que tem

uma composição identica. N'uma palavra, uma só attrac­

ção molecular é sufficiente para ex plicar as variações,
que se observam nos factos , visto que ella se exerce umas

vezes sobre particules ideuticas , outras vezes sobre par­
ticulas analogas , outras vezes sobre particulas dissimilhan­
tes.

A exposição, que vimos de Iazer da opinião de Du­

más, acaba de confirmar a ideia de que não ha necessi­
dade de considerar a affinidade corno uma força de dif­
ferente natureza da cohesão, A opinião de Graham está
também de accorda com estas ideias. Segundo o Chimico

inglez, em cada substancia simples e solida, n'um me­

tal, por exemplo, os atamos estão combinados segundo
certos typos , que correspondem aos typos conforme os

quaes os elementos se combinam para formarem corpos
compostos; de maneira , que quando um metal se com­

bina com outro corpo simples, os atomos d'este vão sub­
stituir certos atomos do metal conforme o typo proprio
d'este corpo. N'esta operação ba uma verdadeira decorn­

posição dupla, com portando-se os atomos d'um corpo sim­

ples unidos entre si pela força da cohesão , como se esti­
vessem aggregados pela força de combinação ou affinida..

de!
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17.a LiÇÃO.

A AFFINTDADE NÃO PÓDE SEn DA MESl\fA NATUREZA ,QUE
A COllESÃO, SE A CONSIDERARl\IOS COMO CAUSA DE..

TERl\IINANTE DAS COMDINA,ÇÕES CHI MICAS. - DIFFE..

RENTES S'ENTlDOS EM QUE SE TEM TOMADO A PALAVRA

AFFINIIJADE. - NÃO TEM A MESMA SIGNIFICAÇÃO NA

LINGUAGEl\1 ORDINARIA E SCIENTIFICA. - IDEIAS DOS

ANTIGOS, DE BOERHAVE, .MACQÙER, BUFFON, BER­
Gl\JAN, E BERTHOLLET.

Yimos na lição .antecedente , que se entendermos por
affinidade a força; que mantem em união perrnanente os

elementos combinados, ou a força que liga as moleculas

heterogeneas , do mesmo modo que se entende por cohe­
são a força, que liga as moleculas homogeneas, nenhuma
dúvida podemos ter em a considerar como Orna força da
mesma natureza, que a cohesão. Se entendermos porém
·por affinidade a força, que détermina as com binações ,

'a questão muda inteiramente de natureza; neste caso é

forçoso recorrer a uma outra Iorça , que dê a razão,
porque a molecula A abandona o corpo de que ella faz

parte , para se unir com a molecula B d'outre cor­

po, e sobre tudo a razão porque a molécula A se

sepára da molecula B a que se acha unida, para se

ir combinar com il' molecule C, que é o que tem

logar todas as vezes que um composto AB é decomposto
por um corpo C que se une com A, pondo em liber ..
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dade B. Este facto, que é o mais irnportante è o" mais

singular das combinações, não póde ser explicado por uma

simples differença d'attracção entre as moleculas dos dif­
ferentes corpos. Não basta dizer que, so a molecula A
deixa a molecula B para se unir com a molecula C; é

porque A tem para C maior affinidade do que tem para
B;

,

porque ainda que este facto fosse demonstrado , qu�
o não é, porque muitas vezes acontece o ser um corpo
decomposto por um outro, que tem menos afflnidade para
um dos seus princípios constituintes, do que estes tem
entre si, ainda que este facto, dizemos, fosse demon­

strado, não se seguiria que A devesse separar-se de B;
se o corpo C tem tendencia a unir-se com A, esta união
deveria operar-se qualquer que fosse a relação entre a

força, que sollicita A para B � e a força que sollicita A

para C, e sem que A Re separasse de Il ; a força de
ettracção é uma força de aggregação, que tende geral­
mente a unir e não a separar; as tres moleculas A , B,
C, deliam por tanto reunir-se entre si em virtude de
sua attracção reciproca. Além d'isto , como explicar p.or
esta hypothese as diflerenças tão extraordinarias , que se

observam nas afûnidades entre os differentes corpos? Dos
corpos simplices naturalmente gazosos ha uns, como por
-exem plo, o oxygeno e o chloro, que têem muita affini­
dade para todos os metaes; não ha um só metal, qlle
se não combine com o oxygeno e com o chluro; o hy­
drogeno, e o azoto pelo contrario tëern pouca ou nenhuma
affinidade para os metaes; nenhum melai tem acção dire­
cta sobre aqnelles principios , e se algum ha que com

elles se combine, o qll� ainda é duvidoso, é somente

por meios indirectos. E impossível também explicar
pela mesma hypothese a immensa iníluencia , que a ele­
-ctricidade tem em todas as combinações e deeomposições,
e os phenomenos que se manifestarn nas reacções chimi­
cas. Para explicar todos estes phenomenos é indispensa..
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vel admittir a existencia de lima força, que se desenv�Ivà
.no acto das combinações, e que desappareça depois da
combinação effectuada. Será esta força uma acção electri­
ca? Ha com effeito muitos factos , que parecem apoiar
esta supposição , mas reservarernos esta discussão para
outro lognr , e agora será conveniente fazer conhecer as

ideias, que os mais celebres Pbilosophos têem ligado ã
palavra - affinidade - e a épocha em que ella começou
a figurar na lillguggem -chirnica: Na linguagem ordi­
naria a palavra - affioidade - não tem a mesma signi­
ficação, que em Chimica. Na accepção vulgar significa
parentesco por alliança , e em sentido figurado, simi­
lhançn , ou antes uma relação de conveniencia e de ana­

logia, que nos conduz a reunir no mesmo grupo os cor­

pos em que ella se dá. N'este sentido pôde-se dizer, que
ha affinidade entre todos os seres pertencentes ao mesmo

genero, e maior affinidade ainda entre aquelles q.ue_ per­
tencem á mesma especie.

Na accepção , que hoje tem em Chimica a palavra
;_ uffinidude - foi introduzida na Sciencia por Iloërha­
ve. Paru este sabio a affinidade não é uma similhança
como a palavra parece indicar, mas sim uma tendencia
dos corpos a unir-se, tendencia , que exige pelo contra­

rio uma dissimilbança de natureza. Quando se tracta de
descobrir a causa desta tendencia, a primeira e mais na­

tural que se nos offerece, consiste em suppôr que existe
uma força. em virtude da qual as moléculas dos corpos
dissimilhantes se attrahem e se unem : a esta força dá-se
o nome de afflnidade. Por esta palavra não pertendem os

Çbimicos designar uma força particular e distincta, cuja
natureza seja deterrninada , mas sim a causa. qualquer
que ella seja t que determiná as cornbinações ; é um termo

adoptado pelos Chimicos para evitar periphrases, e faci­
'Iitar a expressão da mesma sorte, que se usa da palavra
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...._ attracção - para designar :a téndencia geral 'da ma ...

teria a unir-se, e não a causa d' esta tendencia.

Macquer considerou a affinidade como demonstrada

pelos phenomenos chimicos. - Não trato, diz elle, de

investigar a causa d'este grande efleito ; é talvez Uma pro�
priedade da materia tão essencial como a extensão, c a

impenetrabilidade , e de cuja natureza nada podemos sa­

ber; pode ser que ella seja uma modificação de outras

forças, mas no eslado actual da sciencia é irnpossivel
formar juizo algum a este respeito, e o partido mais se­

guro é designar por esta expressão a causa simples ou

composta, que determina as combinações.-
Buffon adrnittindo por principio das acções chimicas

Il attracção geral reconhecida por Newton, altribuiu á
fõrma das particulas ,

e á sua posição um papel muito
importante nos cffeitos produzidos.

Bergman considerou tambem a affinidade como uma

expressão da lei geral da attracção , mas desenvolveu um

pouco mais as suas ideias. Deu o nome de attracção .ã
força em virtude da qual lodos os corpos da natureza
abandonados a si mesmos tendem a unir-se c approximer­
se uns dos outros; chamou attracção remota á que se
exerce entre os corpos celestes I porque obra a grandes
distancias; e atlracção proxima á que se mani festa entre
as moleculas, porque se exerce a distancias insensiveis.
- Se aLtendermos, diz elle, á distancia dos corpos relestes,
poderemos desprezar o seu diametro, e consideral-os
como pontos gravitantes; outro tanto não podemos fazer
a respeito dos corpos muito proximos uns dos outros,
porque n' este caso a figura e a situação, não só Jo todo
mas de cada uma das suas partes, produzem grandes va..

riações nos effeitos da attracção ; as quantidades que se

podem desprezar na attracção remota modificam muito
as leis da attracção proxima. - Esta. hypothese explica
satisfactoriamente a união permanente cm que ficam �
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particulas dos corpos depois da combinação, e põde tarn-'
hem explicar, porque razão ha mais attracção entre a

'molécula A e a molecula B do que entre, esta e a mo­

Iecula C; mas não explica a razão porque a molecule A
abandona o corpo de que ella faz parte, para se unir com

a molecula B,- e muito menos a rasão porque a molecula
B se separa da molecula A, a que se acha unida, para ir

combinar-se com a molecula C, que é o que tem logar
todas as vezes que o corpo C decompõe o composto AB.
unindo-se com B e pondo A em liberdade. Por outra

parte .os phenomenos da Optica obrigam-nos a admittir ,

qu� as molectrlas dos corpos são tão pequenas, e os espa­
ços qne as separam tão grandes relativamente ao diame­
tro d'ellas , qne debaixo d'esta relação não se póde sup­
pôr grande, differença entre a attracção remota e a pro­
xima. Bergman deu o norne d'aítracçêo de composição
áquella , em virtude da qual deus corpos se combinam;
e chamou attracção electiva simples á que determina a

decomposição de um composto por um corpo que se une

com um dos seus principies componentes ; attracção ele-
. cliva dupla â que tem logar, quando dous compostos se

decompõem mutuamente. Segundo Bergman, a ordem das
affinidades era constante, e estava persuadido de que, sendo
as affinidades invariaveis, era sempre facil prevêr os pheno­
menos produzidos por suas leis; que se, por exemplo, o

corpo A tem mais affinidade para o corpo B do que este
'tem para C, o composto BC é sempre deeomposto pelo
corpo A, e que esta decomposição é total, uma vez que

. se empregue em quantidade sufûciente, Admittia que, se

'as circumstancias physicas modiâcavam a acção chimica ,

era simplesmente facilitaado ou difficultando as reacções,
e nunca invertendo os phcnomenos produzidos pelas leis
da affinidade. Partindo d' estes principies, Bergman, com­

)loz as Suas tahoas das alfinidades , as quaes apesar de
.

concorrerem para os progressos da Chimica n'aquelle tem-
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po , 'estavam comtudo cheias de' erros , resultado infal­
livel da falsidade do principio, que lhes servia de base.

Tal era (:) estado dos conhecimentos sobre a affini­
dade, quando na scena

_

do mundo appareceu um d'esses
genios , que a Providencia parece destinar a grandes re­

voluções nos imperios e nas sciencias : este homem foi
Berthollet. Dissemos que Bergman, não obstante suppôr
que as afflnidades eram constantes. não deixava comtudo
de confessar. que nos phenomenos havia algumas irregu­
laridades. N'estas irregularidades foi que Berthollet baseou

principalmente & explicação dos phenomenos , formulando
em certas leis as eircumstancias especiaes , que lhe dão

logar. Berthollet combatteu as taboas das affinidades de

Bergman no mesmo campo em que este as tinha forma­
do. Na experiencia as baseara o seu auctor, com a ex­

periencia elle as refutou , fazendo consistir a regra geral
no que Bergman reputára excepção. Este attribuia ás af­
finidades todos os phenomenos chimicos : aquelle recor­

rendo 'ás propriedades physicas dos corpos, a elias auri­
huia ft causa principal d'aquelles phenomenos.

No estudo das propriedades gemes dos snes é que
Berthollet reconheceu as modificações, que experimenta
a acção chimica pela influencia das propriedades physicas
dos corpos. De suns experiencias Berthollet foi levado a

concluir que, se o corpo A é posto em presença dos cor­

pos B e C para os quaes tem affinidade, A reparte-se
proporcionalmente entre B e C • qualquer que seja o grão
de sua afflnidade para com elles; e que, ainda que A
tenha para B maior afflnidade do que este tem par,a C, o

composto BC não é nunca decomposto em totalidade pelo
corpo A , excepto no caso em que o corpo separado sahe
'Para fóra da esphera de actividade dos outros corpos.
Quando lançamos, por exemplo, acido sulphurico n'uma
dissolução d'azotate de potassa, Berthollet suppõe, que a

potassa se reparte proporcicnalmeute entre os deus aci-
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dos , e que ficam assim existindo nó liquido quatro cor­

pos differentes, a saber, sulphato de potassa, azotato de
potassa, acido sulphurico, e acido azótico. Este estado
,d' equilibrio deve persistir em quanto as circumstancias
forem as mesmas, isto é, em quanto for a mesma a

proporção entre os dous acidas. Se elevarmos porém a

temperatura, as circumstancias mudarão: o acido azoti­
co , sendo o mais volatil dos quatro corpos que existem
em mistura, converter-se-ha em ,'apor, e o residuo não
se achará já nns circurnstancias primitivus do equilibrio :

não sendo a influencia do acido sulphurico contrabalan­
çada pela presença do acido azotico , aquelle acido de­

,comporá uma nova porção dazotato de potassa, produzirá
.outra quantidade de sulphate de potassa, e porá assim
.ern liberdade uma nova porção d'acide azotico; este, vo­

latilisaudo-se ainda, perrnittirà ao acido sulphurico o con-

. tinuar a reagir sobre o azotato de potassa, e assim por
diante; de maneira que, â medida que o acido azotico
pnssa ao estado de vapor, o acido sulphurico unindo-se
a novas porções de base, chega por fim a satural-a com­

pletamente, e o acido azótico a desapparecer inteiramente
do liquido.

Lançando potassa n'uma dissolução de sulphato d'am-
.moniaco , phenomenos similhantes terão logar: haverá
producção de sulphate de potassa e ammoniaco livre.
que ficarão em dissolução com o resto da potassa, e com

o sulphate d' ammoniaco não decomposto. Se levarmos
porém o liquido á ebullição , o ammoniaco desenvolver­
se-ha, e deixando então a influencia da potassa de ser

neutralisada , este alkali continuarú a deslocar o ammo­

niaco da sua combinação com o acido sulphurico , e esta

reacção continuará sem interrupção até que todo o am­

moniaco tenha desapparecido , e todo o acido sulphurico
se tenha combinado com a potassa. Em geral, quando

.um composto é posto em prcsenca d'um co.rpo, que põde
unir-se
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unir-se com um dos seus' princípios componentes, ha uma

decomposição sempre parcial e limitada; mas, se por ef­
feito d'alguma circumstancia physica, o corpo deslocado
é retirado para Ióra da esphera de actividade dos outros

corpos,
.

a decoinposição é total. Era assim, que Berthol­
let explicava a precipitação de um acido ou d'uma base,
suppondo , que a decomposição total que então se opera,
é devida á insoluhilidade do acido ou da hase, que se

precipita.
Pelos mesmos principios explicava Berthollet as de­

composições duplas. Quando se misturam dous sacs solu­
veis, que pela troca de suas bases podem dar origem a

outros dous saes soluveis , ha uma partilha de cada acido
entre as duas bases, e de cada base entre os dous aci­

dos, d'onde resultam quatro saes differentes: é o que
terá logar, por exemplo, se misturarmos uma dissolução
d'azotate de potassa com uma de sulphato de soda; então

o liquido conterá quatro saes, a saber, azotate de po­
,tassa, azotate de soda, sulphate de potassa, e sulphato
de soda. N' este estado os quatro saes se conservarão in­

definidamente, em quanto o equilíbrio não for perter­
hado por uma causa qualquer que desvie um d'elles para
féra da esphera da actividade dos outros. Se desappare­
cer do liquido o sulphato de potassa, uma nova porção
de sulphate de soda reagirá sobre o azotate de potassa.
e produzirá uma nova porção de sulphate de potassa, e

se este for sendo eliminado á medida que elle se pro­
duz, a decomposição mutua dos dous sacs empregados
chegará a ser total. Ora, é exactamente nestas circum­
stancias , que se acha a mistura dos dous saes capazes de
dar origem pela troca de suas bases a outros dous saes ,

dos quaes um é insoluve!. D'onde se segue, que se misturar­
mos uma dissolução de sulphato de soda com uma de azotato
de baryta, a decomposição reciproca dos dous saes será
determinada pela insolubilidade do sulphato de haryta; por-

13
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que èada molécula d'este _sal, á medida que se ena rór­
»»

rna, sahe para fõra da esphera de acção, em que sua

presença é necessaria para manter o equilibrio entre os

quatro saes ao principio produzidos.
Era assim, que Berthollet explicava as tres leis rela ..

tivas á decornposição mutua dos sacs, a saber: I." quando
se misturam dous saes soluveis, susceptiveis de dar ori­

gem pela troca de suas bases a dous saes insoluveis , -ou

a um soluvel e outro insolúvel , a decomposição tem sem­

pre logar: 2.8 quando se misturam dous saes, um solu­
vel e outro insoluvel , susceptiveis de produzir pela troca

d� suas bases dous saes insoluveis, a decomposição tcm

sempre logar: 3.a quando se aquecem dous saes , cujos
elementos podem produzir um sal fixo, e um sal volatil,
ha sempre decomposição mutua dos dous saes primitivos.

Dest' arte. phenomenos que até então se tinham ex­

plicado pela affinidade, eram explicados por Berthollet
por meros accidentes produzidos pelas propriedades phy­
sicas dos corpos. Para confirmação da sua doutrina apre ..

sentava Berthollet muitos factos, que até então se tinham

reputado inexplicaveis. Era, por exemplo, inexplicavel
que o sulpha to de cal, e o carbonate d'ammoniaco pro­
duzissem a frio. por intermedio da agua, sulphate d'am­
moniaco, e carbonate de cal, e que estes ultimos saes

reproduzissem os primeiros a quente. Para Berthollet nada
mais simples nem mais natural: no primeiro caso é o car­

honato de cal. q'ue em virtude de sila insolubilidade se

separa da esphera d'actividade dos outros corpos. e torna
a reacção completa; no segundo caso é o carhonato de
ammoniaco , que representa este papel em virtude de .sua

volatilidade.



REFLEXÕES SOBRE A DOUTRINA DÈ BERTHOLLET I .CON.,

'FIRMAD,\ ElU GRANDE PARTE PELAS EXPERIENCIAS DE

HENRY E SOUDEIRAN, E CONSIGNADA ENTRE AS LEIS

DA AFFINIDADE ESTABELECIDAS POR BERZÉLIO.
SERÁ NECESSARIO ADMITTIR OUTRAS FORÇ.lS lUOLECULA-

• RES?- FORÇA CATALYTICA.- OPINIÕES DE BEllZELlO ,

LIEBIG, l\'IITSCHERLICK, PLAYFAIR, E R\UDRIMONT,

Vimos na lição a�tecedente, quaes foram as ideias
de Berthollet ácerca das decomposições simples e duplas
dos sacs, e o papel importante que elle attribuia ás pro­
priedades physicas dos corpos na producção d' estes phe­
nomenos, persuadido de que as circumstancias physicas
eram sufficientes para determinar certas reacções, que
não poderiam ter logar pelo simples jogo das, affinidades.
Esta questão é uma das mais transcendentes da Chimica
moderna, e campo de lide foi ella para os mais distin­
ctos discipulos do insigue Berthollet.

Gay-Lussac abraçou ao principio a doutrina de Ber­
thollet, parl.l mais tarde a combater, doutrina que foi cm

grande parte confirmada pelas experiencias de Henry e

Soubeiran publicadas em uma Memoria lida li Academia
Real de Medicina de Paris em 30 de Julho de 1825..

Estes Chimicos concluíram de suas experiencias, que um

..
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acido Îánçado na dissolução d'um sal se apodera semprë
da parte da sua base, qualquer que seja a energia rela­
tim dos dous acidos : que a decomposição do sal é com­

pleta, quando o acido se emprega em quantidade suffi­
ciente; que os acidos livres ficam existindo ao mesmo

tempo no liquido, e obstam mutuamente á sua acção ui':::
terior; que as quantidades d' acidos que podem contraba­
lançar-se, não estão sempre na mesma relação, senão

que variam segundo as circumstancias em que se opéra;
e ernfim , que a decornposíção de um sal por um acido,
quando todos os productos ficam em dissolução, não se

afasta das leis geroes das combinações.
Berzelio não só adoptou as ideias de Berthollet,

senão que as consignou em grande parte [las leis da afû­
nidade , e em parte nas modificações produzidas pelo dif­
ferente grão de volatilidade e insolubilidade dos corpos.
A segunda e a quarta lei das affinidades são , por assim
dizer, uma traducção dos principios de Berthollet. Eis

aqui como elle exprime a segunda lei.
« Se dous corpos A e B têem affinidade para um

terceiro corpo C, este reparte-se entre A e B proporcio­
nalmente ao grão da sua affinidade , uma vez que estes

-

sejam em quantidade sufficiente para que cada um d'el­
les, tomado separadamente, possa ser saturado pelo corpo
C; no residuo não saturado de cada corpo, a somma do

grão de sua afûnidade e da quantidade de sua massa é a

mesma em ambos os corpos. N'este caso o effeito de uma

affinidade menos enérgica é augrnentada pela quantidade
maior do corpo mais fraco, e diz-se então que este

corpo obra por sua mussa chimica. Se as quantidades de
A e B não são , relativarnente á de C na proporção indi­
cada, mas n'uma proporção maior do que a necessaria

-

para a saturação de C, resta de cada corpo uma quan­
tidade não saturada tal, que o numero que exprime o

gráo de sua afflnidade , addicionado ao que représenta �
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Sua massa , dá uma somma igual. Esta lei póde enun­

ciar-se mais resumidamente da maneira seguinte. Quando
dous corpos A e. B tendem com affinidades différentes a

combinar-se com um terceiro corpo C, e a quantidade
d'este é insufficiente

-

para a saturação des doli's primeiros.
o corpo C reparte-se "entre A. e B na razão composta - de
suas affinidudes e de suas quantidades. Esta lei não tem

uma applicação rigorosa, porq,ue para isto seria mistér

que os tres corpos A • B, e- C fossem igualmente fusi­

veis, volateis e soluveis, e que os compostos produzidos
por elles tivessem entre si e relativarnente aos seus ele­
menlos o mesmo grão de fusibilidade , de volatilidade, e

de solubilidade. lUas, como assim não acontece, e um

dos corpos tem sempre mais tendencia Il solidiûcar-se do

que os outros. o equilibrio das affinidades que se com­

batem, é perturbado por uma nova força, que seria ne­

cessario avaliar para calcular as mudanças produzidas nos

resultados. »

A quarta lei enuncia-a Berzelio da maneira seguin­
te. « Quando um composto AB, é posto em presença
d'outre composto C D, e A p6de combinar-se com D,
e B com C, os dous compostos trocam os seus principios
constituintes , e formam-se os compostos AD e CH. É,
por exemplo, o que tem logar, quando se mistura uma

dissolução de sulphate de cobre com uma de chlorurelo
de sodio; a bella côr azul do oxydo de cobre desappare­
ce, e a mistura lorna uma côr verde, que pertence ao

chlorureto de cobre. N'este caso os dous corpos mais for­
tes, o acido sulphurico, e a soda, combinam-se para
formarem o sulphato de soda, e os dous mais fracos, o

chloro e o cobre, dão origem ao chlorureto de cobre.
-A decomposição porém está longe de ser com pleta ; em

quanto os dous saes se acham em dissolução , estabelece­
se uma espécie de equilíbrio de sorte, que o liquido con­

tem ainda urna porção não decomposta de cada um dos
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corpos AB e CD. No exemplo citado v lia em presença
uns dos outros quatro saes em vez de dous, a saber,
sulphato de cobre, chlorureto de cobre, sulphate de SO"

da , e chlorureto de sodio; o mesmo tem logar em todas
as dissoluções , que contêem uma mistura de muitos cor­

pos. Resulta d'aqui , que se dissolvermos em agua seis
saes de acides

.

e de bases differentes, o liquido conterá
'36 saes , se nenhum d'elles for precipitado; porque antes

que o equilibrio da affinidade se estabeleça, uma porção
de cada acido combina-se com uma porção correspondente
de cada base. Quando se evapora a disselução , não se

depositam ordinariamente mais de seis saes , e a precipi­
tação opéra-se na ordem, segundo a qual a combinação
d'urn acido com uma base forma um sal insoluvel no li­

quido restante. »

Fallendo depois das modificações, que soffre a affl­
nidade pela influencia das propriedades physicas dos cor­

pos, diz Berzelio: « Quando dous corpos A e B têem
affinidade para um terceiro corpo C, ainda que A tenha
mais affinidade para C, e se acha já combinado com elle,
póde comtudo ser expellido por B, quando elle é volatil
e susceptivel de se desenvolver no estado de gaz; porque
desde o momento em que o corpo B começa a obrar em

proporção de ·sua quantidade e de sua affinidade , uma

parte de A, posta em liberdade, desenvolve-se, e não se

oppõe á tendencia do corpo B a combinar-se com outras

quantidades de C. Se o corpo A não é volatil â tempera­
tura ordinaria, mas sip! a uma temperatura elevada, a

decomposição completa sómente se effectua á temperatu­
ra, em que A começa a volatilisar-se, O acido azotico,
por exemplo, é um acido muito mais forle do que o acido
borico , mas aquelle é volatil, e este é fixo, e póde por
isso ser expellido de suas com binações pelo acido borico ,

aquecendo a mistura. O potassio decompõe o protoxyde
de ferro á temperatura ordinaria; a potassa é decomposta
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pelo ferro a uma temperatura assãs elevada para que Q

potassio se possa volatilisar, »

« Quando se misturam dous compostos AB e CD, e

se expõe a mistura a uma temperatura sufûciente para
que o composto AD se volatilise , os deliis compostos de­

compõem-se a esta temperatura, ainda que a affinidade
de A para B seja a mais forte; AD volatilisa-se e CB
fica. Por exemplo. o bora to d'amrnoniaco e o sal marino
não se decompõem á temperatura ordinaria, se expozer�
mos porém a mistura d'estes dous snes a uma tempera­
tura elevada, o sal ammoniaco suhlimar-se-ha , e ficará
o borate de soda.

« As modificações! produzidas pelo differente gráo de
solubilidade são ainda mais frequentes. - Se dous corpos
A e B têem affinidade para um terceiro corpo C, e um

d'aquelles corpos fórma com C um composto insoluvel ,

este separa-se, quando se misturam os ditos corpos no

estado de dissolução aquosa. Se A tem para C maior af­
finidade do que tem para B, mas CH é insoluvel; pre­
cipita-se , apesar da acção contrariá da affinidade primi­
tiva, urna quantidade de BC maior do que a que se teria
formado segundo a regra, se BC fosse soluvel ; porque a

parte precipitada é subtrabida á iníluencia dos corpos dis­
solvidos, e a affinidade de A para o dissolvente diminue
sua affinidade para C. A quantidade de BC, que se fór­
ma, é tanto maior, quanto menos soluvel é este com­

posto, e vice-versa. Se pelo contrario ha grande diffe­
rença entre a aífinidade de A, e a de B para C, não
se Iórma o composto BC. Se misturarmos, por exemplo,
uma dissolução d' azotate de cal com outra de acido tar­
tarico , haverá , não obstante o acido tartarico ser mais
fraco do que o acido azotico, preci pitação de tartarato
de cal, porque este sal é insoluvel na agua; mas nem

o acido carbonico, nem o acido borico precipitam a me­

nor porção de cal da dissolução do azotate d'esta base,
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apesar de serem insolúveis os compostos, que estes aci­
dos formam com a cal; porque 8 affinidade do acido azo­

tico para esta base é muito maior do que 8 dos outros
dous acidos.» I

« Quando se misturam dissoluções aquosas de dous
compostos AB e CD , se A póde formar com D um com­

posto insoluvel, a decomposição mutua dos dous corpos
tem sempre logar, ainda que A tenha para B mais af­
finidade do que tem para D: AD precipitá-se e BC fica
em dissolução no liquido. Se AD, em lez de ser insolu­
vel, é somente menos soluvel do que os outros compostos,
e se faz evaporar a dissolução, AD crystallize. Se A D
tem tendencia a efflorescer , e se abandona Il dissolução
Il si mesma, effloresce pouco Il pouco, e CB fica em

dissolução no liquido.»
Os 'principies expostos são , se nos é licito dizel-o

assim, uma reproducção das ideias de Berthollet. Sup­
pondo porém que todos estes principios sejam exactos, e

exactos também os resultados das experiencias de Henry
e Soubeiran, resta ainda saber, se a doutrina de Ber­
thollet é inteiramente verdadeira. Para Il discutirmos com

alguma clareza dividil-a-hemos nas tres questões seguin­
tes; 1.a

se todas as vezes que um composto AB se acha
em presença do corpo C, que tem affinidade para A,
ba sempre uma decomposição parcial, qualquer que seja
a relação entre Il affinidade de A para B e a de A para
C: 2." se haverá casos em que a reacção seja determi­
nada pela insolubilidade ou volatilidade d'um dos corpos,
que devem resultar da mesma reacção: 3.a como obra.
neste caso a insoluhilidade ou a volatilidade, para pro ..

duzir a reacção.
Em quanto ã primeira questão, ba alguns factos

que desmentem a generalidade do principio. Ao exemplo
já citado, de que o acido borico e o acido carbonico
não produzem precipitado algum de horato ou de carbo-
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nato de cal n'uma dissolução de azotate da mesma b'ase.;;
podemos accrescentar o seguinte, mencionado por Dumás
nas suas lições de Philosophia Chimica. O acido borico­
dá â tintura de tornesol a côr chamada: vermelho vioho-.
só, em quanto que os acides energicos, como o acido,

sulpburico, a fazem passar para um vermelho alourado)
imitante á côr da pelle decebola. Ora, se lançarmos na,

tintura de tornesol uma porção de acida bórico dissolvi­
do, e lhe ajuntarmos depois uma dissolução de sulphate
de soda, não perceberemos mudança alguma de côr ; o:

que deveria acontecer, se , segundo o pensamento de Ber­

thollet, a base se repartisse entre os dous acidos, borico
e sulphurico; porque parte d't'ste acido, tornando-se li­
vre, deveria dar ao liquido a côr que élle" imprime â
tintura de tornesol. A prova mais convincente de. que.
nenhuma porção d'acide sulphurico se tornou livre, é, que;
se lançarmos no liquido algumas gottas d'este acido, a

côr vermelha de pelle de cebola apparecerá immediata-e
mente, e conservar-se-ha sempre a mesma, qualquer que
seja a quantidade de acido que se addicione, Estes factos

parecem demonstrar, que a partilha do corpo B entre A
e C não tem logar, quando B tem para A uma affinidade

. muito maior do que tem para C; de maneira que, sé o

composto AB é posto em presença do corpo C, nenhuma
porção de AB é decomposta, ainda que o composto BC,
que se poderia formar seja insoluvel. Taes são as ideias
de Dumas e de Thenard , e tal é tambem a opinião de
Berzelio , segundo se deprehende do que elle diz. fal-
1ando das modificações que soffre a affinidade pela influen­
cia das propriedades physicas dos corpos.

Suppondo porérn, que a referida partilha nem sem­

pre tem logar, haverá CaSOS em que a reacção seja deter­
minada pela insolubilidade ou volatilidade d'um dos pro­
ductos da mesma reacção? Interroguemos OS faclos sem

prevenção e com imparcialidade. Se misturarmos uma
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dissolução de ehlorureto de ealeio com uma outra de
bora to d' ammoniaco, teremos em resultado uma pre­
cipitação de borato de cal; o que não aconteceria t

se em vez do bora to d' ammoniaco empregassémos o

acido borico. Para explicar estes phenomenos pelas leis
da afûnidade , basta ,supror que a affinidade do acido bo­
rico para a cal é menor do que a do chlora para o cal­
cio, não podendo por isso haver decomposição quando se

emprega o acido borico. No caso, porém, em que os dous
saes obram mutuamente um sobre o outro , a a Ilinidade
do acido borico para a cal junctamente com a ,do chloro

para o ammoniaco excedem a do chlora para o calcia t

e d'ahi vem a nova formação. N'este caso pode-se dizer,
que a insolubilidade do bora to de cal não seria necessa­

ria para se effectuer a decomposição mutua dos dous
saes.

Mas supponhamos outro caso: misturemos uma dis­
solução de sulphate de magnesia com outra de chloru-

• reto de sodio. A evaporação na temperatura ordinaria
fará precipiter crystaes d'este segundo sal, o qual é elfe ..

ctivarnente n'esta temperatura menos soluvel que o pri­
meiro. Se abaixarmos porém a temperatura a tres grãos
eent. , em vez d'aquelles crystaes apparecerão os de sul­

phato de soda, que é n'esta temperatura menos soluvel
.do que o chlorureto, Aqui é evidente que a mellor solu­
bilidade d'um dos sacs foi o que determinou a reacção.
Como obra porém a insolubilidade d'um dos productos da
reacção, para produzir esta mesma reacção? Eis ahi a

terceira e a mais importante questão. Parece claro que,
se duas moleculas constituintes , pertencentes a do us com­

postos différentes, se acham em contacto, e não teem uma

para com a outra sufficiente força d'affinidade para ven­

cerem a que as prende aos compostos respectivos , mas

ao mesmo tempo outras duas moleculas proximas d'estas
estão em iguaes circumstancias, deve haver uma tendeu-
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cia para estas quatro mùleculas se aggregarem duas ·'a'

duas, quando a sua coexislencia no estado de dissolução,
seja impossível. Esta nova força poderá então. destruir o

equilibrio, a nova composição se completará, e d'ahi re-:
sultará a troca de bases devida em grande parte á cohe­
são.

Dir-se-ha e mas, se II cohesão se dá entre as mole-:
eulas integrantes , como pôde ella actuar antes da' fúr-'
mação d'essas mesmas moleculas? Não sabemos; mas po�
deria responder-se : que a cohesão obra neste caso como
II affinidade predisponente. Circumstancias ha, em que um'

corpo não põde decompor outro, senão quando em pre';
sença d' elles se acha um terceiro, que pode unir-se com
o novo composto. � ferro, por exemplo, o zinco, e ou ...

tros metaes sõmente decompõem a agua a frio sob a in-'
fluencia dos acides euergicos. Aqui caberia tarnhem per·
gun tar , como é que ft affinidade do oxydo para o acido
póde obrar antes d'elle formado, Não cremos, que este

phenomeno tenha uma explicação satisfactoria no estado
actual da sciencia. Se os Chimicos um dia souberem tirar
todo o partido das immensas riquezas, que este seculo;
tão rico em sabios, lhes deixar, a elles só cabe a gl@ria
de dar a explicação d'este phenomeno. Aùmittido porém
o facto, que é incontestavel , não ha difficuldade em

conceber, que a insolubilidade de um dos compostos, que
devem resultar da reacção, possa em certos casos deter­
minar uma reacção, que não teria logar sem esta cir..

cumstancia.
O que a insolubilidade produz em certos casos;

póde produzil-os u'outros a volatilidade. Se misturarmos
uma dissolução de chlorureto de sodio com outra de bo­
rato d'ammoniaco , e elevarmos a temperatura. haverá
formação de bora to de soda. A explicação d'este phono ...

mena é ainda a mesma. O chloro e o ammoniaco ten­

dendo a volatilisar-se , deixam de actuar sobre os outros
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corpos', que se acham em mistura; O acido borieo em

presença da soda, e livre em. parte da inílueneia 'do am­

moniaco obedece á affinidade d'aquelle alkali com tanta
mais energia, quanto é certo que li foeça da cohesão tam­
bem pelo seu lado favorece aquella affinidade.

Até ao começo do seculo actual não se conheciam,
corno .causas- das combinações, senão a ;affinidade; o ca­

lor; e a lurq :descobriu-se depois a influeneia da electri­
cidade s ,

e reconheceu-se .que todos estes agentes nÎÎ9 pro­
duziam outro effeito senão:o de augm-en�ar .ou diminuir,
Q exercicio da affinidade. Mas nem sempre a reacção chi­
mica provem da maior ou mener _tendencia dos corpos a

combinar-se, casos ha, em que os corpos -reagem 'chimi­
cemente uns sobre os outros sem se combinarem. Desde
os factos descobertos por Davy t e Doebereiner relativa­
mente ã ,acção .da platina fulminente sobre o alcohol em

presença do oxygeno " produzindo acido acetico , a scien­
cia tem-se enriquecido .de numerosas. observações. The­
nard descobriu os curiosos phenomenos , que apresenta a

agua oxygenada em contacto com certos metaes muito
divididos, ou seus oxydos , taes como o ouro, a prata,
etc., e logo viu que não podiam explicar-se pelas leis
ordinarias da affinidade , porque estes corpos ficam inalte­
raveis em presença do bioxyde de hydregene , e produ­
zem a sua decomposição por uma simples acção de con­

tacto, sem entrarem em novas combínações. Reconhe­
ceu-se depois a mesma curiosa propriedade em muitos
outros corpos, taes como o rhodio, o iridio, o carvão ,

a porcelana, o vidro, o bioxjdo de manganez, a fibrina
animal, c muitas outras substancias que operam certas

reacções sem soffrerern a mener modificação ehimica,
Thenard descobriu lambem, que o poly-sulphureto d'hy­
drogeno apresentava reacções da mesma ordem que a
agua oxygenada, As experiencias curiosas de Kuhlman
demoustraram , que todos os compostos oxygenad� do
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azotó misturados 'côm uma quantidade sufficiente de by..

drogeno se transformarrr em animoniaco pela influencia da
platina em grande estado de divisão, Emfim, as myste­
riosas reacções da Chimica organica vieram constituir uma

nova ordem de factos; que as simples leis da affinidade
não podiam explicnr, A'transfõrmação da fecula em aso.

sucar pelo acido sulphurico , a decomposição do assúcar
em alcohol e acido carbonico pela acção do fermento, são
factos devidos á mesma causa, que a decompcsição

'

da
agua oxygenada, e do poly-sulphureto de hydrogeno nas

circumstancias já indicadas, Berzelio fez grandes servi ços
'8 sciencin , quando debaixo do norne de - força cataly­
tica - considerou os phenomenes variados das combina­
ções e decomposições produzidas por corpos. que não par­
ticiparn , nem influem por seus elementos nestes resulta­
dos. Os corpos catalyticos não reagem por alfinidade
ehímica propria, mas promovem e põem em acção as

afflnidades das outras substancias. "

l\fitsèherlich, estudando it acção e a influencia im;"

portante exercida pelo estado da, superficie dos corpos ca­

talyticos , e reconhecendo que, a condição physica dos cor­

pos favorece ou retarda as acções chimicas , deu a esta
força particular o nome de força de contacto.

Liebig dá-lhe o titulo de acção dynáruica , e sup­
põe que a actividade dos atomos d' um corpo no estado
de movimento pode ser communicada aos atomos d'outre

corpo no estado de repouso. Confórme esta opinião, os

atomos de um composto no estado completo de equilibria
statico se preparam para o exercicio de novas affinidades,
quando a força de inercia é vencida pelo movimento com­

municado por outro corpo. É por esta hypothese. que
Liebig explica algumas das transformações mais difficeis
da Chimica organics. Ha porém muitos exemplos de de­
composição catalytica sem movimento intestino dos ato­
mos do corpo excitador.
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Playrait sustenta, que ft força eataljtica nâo é outra
cousa mais, que uma modificação da afûnidade exercida
em condições particulares , e' que não ha necessidade de
attribuir esta classe de v�)enomenos Il uma força desce­
.nhecida , ou á communieação d'um movimento intestino.
.Os atomos d'um corpo podem estar n'um estado de tensão
-maior ou menor em consequencia de causas muito varia­
.das : a affinidede de um corpo para .outro póde ser suf­
-ficiente para produzir este estado de tensão, sem chegar
:a effectuer uma decomposição, e a addição d'outro corpo,
.actuando na mesma direcção. pode produzir um resulta­
-do, que, nenhum d'elles de per si só era capaz de pro­
duzir.

Baudrimont pensa t que alguns dos phenomenes ca.,.

-talyticos se podem, explicar pela afflnidade , por exem­

'_plo, .a fermentação, phenomeno em que tudo indica que
,.0 fermento se decompõe, porque perde o azoto. Os fa­
ctos da agua oxygenada e oulros são realmente casos par­

-ticulares de reacções chimicas; mas Baudrimont julga que
-elles se podem explicar por outras forças conhecidas. sem

'que seja mistér recorrer a uma causa desconhecida. A

acção calalytica 'é para este Chimico um effeito devido á
mesma força t que determina os phenomenos capillares ,

-e por conseguinte a uma attracção molecular.

I •

..
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i9.B LIÇÃO.

I.EIS DAS COMBINAÇÕES CDIMICAS. - O QU� PENSAVAM
OS ANTIGOS PHILOSOPHOS. - PRUfEIROS TRABÀLHOS

ANAJ.YTlCOS NO SECULO t 7.°_ LEIS DAS PROPORÇÕES
EM PÈSO. - LEIS DE WENZEL, E DE RICHTER. _'

CONTnOVERSIA ENTRE PROUST E BERTHOLLET. - LEI
DAS PROPORÇÕES MULTIPLAS DB DALTON.- DOUTRINA
DAS PROPOnçÕES CHiMICAS conOADA PELOS TRABALHOS

ANALYTiCOS DE BERZELIO. - LEIS' UAS PROPORÇ�ES
EM VOLUMES, OU LEIS"DE GAy-LUSSAC.

Leis das combinações chimicas.

Parece que os antigos Chimicos , diz Thenard, consi­
deravam os corpos compostos como sujeitos ás mesmas

leis ,de desenvolvimento dos corpos organicos , suppondo
que os compostos chimicos se formavam, adquirindo suc­

cessivamente e por gradações insensíveis os elementos,
que entravam na sua composição. Se Linneu porém poude
dizer, com alguma razão, fallando dos reinos organicos
- natura non facit saltus - é evidente, que as desco­
bertas da Chi mica moderna não permittem applicar esta
sentença ao reino inorganico. Todas as analyses concordam
em estabelecer, que os corpos possuem uma composição
invariavel , e passam d'um a outro gráo de combinação
por transíormações completas, por verdadeiros saltos, sem
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lIne se possa o,bsenar alguma d' estas modíûcações inter:­
medias adrnittidas outrora. A influencia d' estas ideias
sobre a variahilidade dos compostos chimicos foi grande
e funesta. Como poderia haver interesse em determinar

pela analyse as relações dos elementos de um composto,
quando se pensava que suas proporções podiam variar ao

intirrito., .

e que só a sua natureza tinha alguma cousa de
, constante? Dava-se pouca importancia ás analyses quan..

; titativas ; quasi sempre mal feitas, já pelo pOllco cuidado
. com que se practicavam • já pela inexactidão dos proces�
-sos. que se empregavam. eram outras tantas causas de
.erros , que vinham conârrnar os Chimioos em suas opi­

. niões pelos resultados differentes, que o mesmo' corpo
apresentava em ensaios consecutivos.

Não pensa porém Berzelio como Thenard. porque
faz remontar a ideia das proporções chi micas .a hem anti­

gas eras. Desde que se começou a considerar os corpos
como compostos de elementos simplices, diz Berzelio,
parece que se adrnittiu tambem , que nos corpos com­

postos os' mesmos caracteres exteriores. e as mesmas

propriedades indicam uma combinação dos mesmos ele­
mentos nas mesmas proporções. Esta ideia parece ter

sido já ãdcptada pelos Philosophos dos mais antigos tem­

pos, quando a experiencia não era ainda sufficiente para
servir de base ás ideias especulativas, e fazia já parte

. da Philosophia .de Pithagoras. Philon, auctor do livro

.da sabedoria , e que se suppõe . ter vivido no tempo de
, Caligula, diz -'Deos fez todo por conta, pêso, e medi-
da,-. Comtudo até aos nossos tempes os Philosophos não

. tiveram senão um l presentirnento obscuro desta verdade:
foi a convicção destas ideias-, qUI) dirigiu os primeiros

, ensaios da analyse chimica. �ioda que: não se possa desi­
goar Com certezao primeiro Chimico , q!ll) tentou deter­
minar as proporções dos principios constituintes d'um corpo
composto, está comtudo demonstrado j que a arte de

fazer
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fazer analyses com precisão data apenas do meado "do
seculo passado. Foi depois que se reconheceu por meios

exactos a composição dos corpos. que se poude verificer

experimentalmente a verdade das leis das combinações
chirnicas. Quando a observação dernonstrou , que havia
em alguns phenomenos da Natureza indicios certos de uma

'Verdadeira constancia na composição dos corpos; quando
se reflectiu que os corpos compostos são mui différentes
dos elementos que os constituem , e se apresentam sem­

pre os mesmos. quando elles são puros. concluiu-se que
estes elementos se uniam uns com os outros� em relações
determinadas, Estas observações conduziram á priori ao

conhecimento das proporções chi micas. e methodos analy­
ticos foram descobertos, que verificaram a verdade deste
principio.

Desde que appareceram os primeiros trabalhos ana­

lyticos dos Chimicos ácerca da composição] em 'pèso dos
corpos, até ao brilhante ensaio das proporções chimicas
de Bcrzelio, medeia um espaço de mais de quarenta an-

1l0S, e em todo este periodo se contam importantes estu­
dos sobre as leis das combinações chimicas.

Wenzel parece ser o primeiro Chimico , que cha ..

mou Il attenção dos sabios sobre esta doutrina. Foi d'um
facto já conhecido dos Chimicos - que dous saes neutros
conservam a sua neutralidade depois de sua mutua decem­
posição - que Wenzel partiu para fundar 11 sua doutrina
c deterrninar a composição de um grande numero de
saes. Wenzel publicou as suas observações em 1777.
mas já pelo meado do seculo 17.°, épocha em que não
havia ainda senão noções vagas sobre a natureza dos cor­

pos. Glauber havia reconhecido que o acido sulphuroso se

substituía aos acidos contidos no nitro e no sal marino,
e que o ammoniaco era deslocado das suas combinações
salinas pelos alkalis fixos. Foi com ofim de estabelecer
a capacidade de saturação relativa dos acidos é das bases,
4ue Wenzel fui levado il descoberta da importante lei

U
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pêsos das bases, que saturam a mesmo quantidade de um

acido qualquer, e entre as quantidades dos diversos aci­
dos , que saturam uma quantidade constante de qualquer
hose. - Esta lei explica satisfactorismente o razão por�
que os snes conservem 11 sua neutralidade depois dé
sua mutua decomposição ; porque as quantidades d'aci­
dos que neutralizam o mesmo pèso d'uma base, neu­

tralizam igualmente o mesmo pêso de outra' base. Se

lançarmos sulphate de soda n'urne dissolução de azotate

de baryta até que não se forme mais precipitadc , ·0 ba­

ryta tomará a quantidade de acido sulphurico , que lhe é
necessaria para formar um sal neutro, e o liquido n110
conterá nem acido azotico line, flem soda livre, porque
as quantidades de acido azotice e sulphurico, que neutra­

lizarn o mesmo pèso de baryta, saturam também o mesmo

pèso de soda. Depois da descoberta d' esta lei, Ber­

gmilll apresentou em 1782 grande numero de experien­
cias sobre a preci pitaçüo dos metues uns pelos outros;
mas é principalmente a Richter, Chimico de Berlim. que
se devem ensaios e experiencias sobre este objecto. Na

decomposição dos sacs pelos metnes , Richter observou,
que havia uma simples substituição de' um metal por
outro, e que todos os outros elementos dos sacs não 80f­
friam modificação alguma em suas proporções, pOI' outros

termos - que o estado de neutralidade dos sacs em dis­

solução não muda, quando se substitue um metal por
outro.- Desta observação deduziu Richter Il lei seguinte:
- Existe uma relação constante entre n quantidade do

acido, e a quantidade de oxygeno do oxydo que está com

elle combinado.-Porque sendo um sal formado pela reu..

nião de um acido, e de um oxydo rnetallico , e sendo este

composto de oxygeflo e de um metal, o acido e o oXY­
geno do oxydo conservem-se n'urna relação constante e
invariavel ,- e Só o metal é que vana. Se immergirmos uma'
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lamina 'de cobre n'uma dissolução de azotate de prata i

esta precipita-se pouco il pouco, e o liquido adquire- logo
a côr azul pela formação do azotate de cobre puro. Se o

sal de prata for neutro, o que de novo se Iórmn tambem
o será. A mesma cousa tem logar quando n'esta dissolu.
tão de azotate de cobre se mergulha uma lamina de zin­
co; o cobre precipita-se , e Iórrna-se azotate de zinco no

mesmo grão de saturação do sal de cobre. O que acon­

tece nos azotatos , verifica-se nos sulphatos , e em todos
os outros generos de saes. Em todos Og casos a prccipi ..
tação de um metal, e a sua substituição por outro, deixa
a dissolução no estado de saturação, em que existia antes

da experiencia. Esta lei de Richter é da maior importun­
cia, porque lem uma feliz applicação á analyse dos oxy­
dos metallic.os, permittindo conhecer .a sua composição
exactamente, sem empregar a analyse directa, nem Il

syntbese. Com effei to, se conhecermos a relação, que existe
entre a quantidade de lim acido, e a do oxygeno de um_
dos oxydos, que o podem saturar, corno sabemos q,ue esta

quantidade deve ser a mesma em todos os outros oxydos,
bastará conhecer esta relação, e a quantidade de base •

que satura um dado pêso do acido, para avaliarmos
immediatamente a composição do oxyde. Por exemplo, a

calou oxydo de calcio nunca foi analysada; sabemos po­
rém, que nos sulphntos a quantidade de acido está para Il

,

do oxygeno dos oxydes, como 00 I : 100 , e que em 837,
partes de sulphato de cal ha 001 de acido e 31)6 de cal.

Ora, como em 356 partes de cal deve haver 100 d'oxy­
gello, segue-se que 21)6 são de calcio , e temos por con­

seguinte descoberto a composição do protoxyde de calcio.
Na épocha em que appareceram os irnportantes tra­

halhos de Wenzel e Richter, a attenção dos Chimicos
estava quasi exclusivamente dedicada ã meditação das cele­
bres doutrinas de Lavoisier , que com a balança na mão

baniu da sciencia o falso principio do phlogistico e as va-
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,gas especulações, que os grandes genios de .Stahl e Bec ..

quer- haviam enthronizado na- theoria da Chimica. A lu­
ela qu.e o systhema anliphlogistico de Lavoisier leve de
sustentar foi porfiada, e quasi que deixava em esqueci­
'mento o fecundo principio das proporções chimicas, É
notável que nos escriptos de Lavoisier nada se encontre
de positivo sobre as proporções chimicas , a não ser a

differença que elle estabeleceu entre - solução - e dis­
solução -, podendo a primeira ter lagar em todas as pro­
porções, em quanto que il outra, mudando il natureza do

corpo dissolvido , não admitte senão proporções fixas e

invariaveis. Foi depois do apparccimento das doutrinas de
Lavoisier, isto é, no começo d'este seculo que principioù
a celebre discussão entre Proust e Berthollet. Ha muito

que se conhecia haver um certo minimo, e um certo ma­

ximo de saturação mutua, Iórn de cujos limites toda
a combinação era impossivel. Berthollet foi o Chimico que
mais se empenhou em estabelecer a existencia. d'estes li­
mites de combinação, e considerava estes dous grãos ex­

tremos de combinação como sujeitos il proporções fixas e

invariaveis. Mas entre estes dous limites será indefinido
-

o numero de combinações? A passagem do minimo ao

maximo de saturação opernr-se-ha p�r grãos insensiveis ,

ou por grãos determinados ? Os dous illustres antagonistas
limitavam a questão aos oxydos metallicos , e Berthollet
sustentave que entre o maximo e o minimo d'oxydação
de um radical podia haver um namero infinito de grãos.
Proust pelo contrario. tractoú de provar, que esta
ideia era inexacta, e que os metues não produzem com

o enxofre e com o oxygeno senão um pequeno numero

de combinações em proporções fixas e invariaveis , não

sendo todos os grãos intermedios senão misturas de com­

postos em proporções fixas. Em geral, não adrnittia senão
dous oxydes para cada metal, e dous sulphuretos corres­

pondentes a estes deus oxydes, O minio com que .se lhe
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objectou era considerado por Proust, como um composto
do protoxyde de chumbo c do pcroxydo. Este modo de

representar os oxydes intermedios e irregulares, corno ver­

dadeiras combinações salinas, diz Durnás , é uma ideia
verdadeiramente philosophica de Proust , que a observa­
ção de suas propriedades cada dia mais justifica. Esta

explicação, que boust applicave ao oxydo negro de fer­
ro, e a muitos outros, é hoje geralmente adoptada. Ape­
sar da sagacidade e profundos conhecirnentos de Berthol­
let, a opinião de Proust triumphou pelo grande numero

de analyses, que Iallavam a seu favor. O exame da maior
parte dos compostos conhecidos mostra effectil'amente, que
o numero de combinações possiveis entre os dous termos­
extremos é sempre mui pequeno.

Os sabios principies de Dalton sobre as proporções ..

chimicas vieram depois confirmar a verdade da-proposiçã()
de Proust. Dallon, fundando-se nas ideias theoricas, já
emittidas por Higgins, que suppunha os corpos, compostos
de pa�ticulas ou atomos, e qu� um novo atomo de oxy­
gena JU nto a um oxydo produzia um novo gráo de OXY­

dação, foi levado á descoberta da celebre lei das propor-,
ções multiplas , que em tanta harmonia está com os prin­
cipaes factos da Cbimica, Esta lei póde formular-se da
maneira seguinte: - Quando dous corpos se combinam em

muitas proporções, representando pela unidade a quanti­
dade de um. as quantidades do outro estão entre si em

relação simples nos diversos compostos; - de maneira
que se designarmos por A um dos corpos, e o outro por
B. os compostos formados por estes dous corpos serão re­

presentados por A+B, A -!-1 .; B, A+2 B, A+3 D, A+4 B,
etc., ou 1 � A+B , 2 A+B) 3A+B, etc.

Este principio de Dalton fui logo confirmado pelas
experiencias de Wollaston, o qual analysando os differen­
tes compostos, que o acido oxalico Iónna Com a potassa,
achou que nestes saes as proporções de acido, que se
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combinam com uma quantidade constante de potassa"
estão entre si, como os numeros 1, 2 , 4 , e que nos dous
compostos do acido sulphurioo com a potassa, as quanti­
dades d'acide estão entre si como t :2. lHas não são só
estes compostos que confirmam o principio de Dallon;
todas as combinações estão sujeitas a esta lei, os oxydes,
cs sulphuretos , os chloruretos , etc.

Os importantes trabalhos analyticos de Berzelio vie­
ram depois coroar Il doutrina das proporções chirnicas,
verificando novamente as leis de v"ouzel e de Hichter , e

descobrindo outras leis, e outras relnções gemes na com­

posição dos corpos. Vendo que o acido e a base, que for­
mam os saes , contèem quasi sempre um elemento com­

mum, e submettendo todos os acides e todas as bases a

um grande numero de ana lyses. descobriu que existe con­

stanternente uma relação simples entro as quantidades
d' este elemento no acido e na base, e formulou esta lei
da maneira seguinte: - Corpos compostos de primeira or­
dem , em que o elemento electro-negativo é commum,
combinam-se sempre "em proporções tacs, que a quanti­
dade do elemento electro-negntiro de um é multi pla por
um numero inteiro da quantidade do mesmo elemento no

outro -. Estes multiplos são os numeros 2, 3 , 4, ri, 7.

.

A lei das proporções rnultiplas , que tcmos exposto,
observa-se ainda, quando as proporções, em vez de se

avaliarem em pêso, se consideram em volume. Em 1806,
lIumbold e Gay-Lussac derncnstraram , que a ôgua era­

formada de um volume de oxygeno e deus d'hyèrogcno,
e cm 1809, Gay-Lussac reconheceu, que todas as combi­
nações então conhecidas, que os gélZ£S podiam formar
eutre si. apresentavam lambem relações simplices entre
seus volumes , e que quando o producto da Com binação
é gazoso, o seu volumo está ainda n'uma relação sim­

ples com o volume dos gazes, que concorreram para a

sua formação. Estas observações conduziram Gay-Lussao
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li .formular as au as Icis, que são hoje designadas pelo
nome do seu Auctor: - 1.. existe uma relação simples
entre os volumes dos fluidos elasticos que se combinam:
2.8_ Se o producto das combinações é tam bern gazoso,
o seu volume tem ainda uma relação simples, tanto para
a somma dos volumes dos componentes , Gomo para o YO­

lume de qualquer d'elles.c='Podemos citar como exern-.

pIos da verdade destas duas Icis os seguintes: dous vo­

lumes de azoto e um de ox)'geno, produzem deus volu­
mes

r de protoxydo de IIZ0to; dous volumes dazoto e

dous d' oxygena, formam quatro volumes de bioxydo de
azoto; dous d'azote e quatro d'oxygeno , produzem qua­
tro de acido hypo-azotico ; dous de hydrogeno e 11m

d'oxygena, dous de vapor aquoso; dous d'hydrogene e

dous de chloro, quatro de acido chlorhydrico , etc.
Se generalizarmos o que se observa n'estes exem­

plos , e em muitos outros que omittimos, podemos dedu­
zir as seguintes i Ilações: - 1. a Quando os gazes se com­

binam em volumes iguacs , 11110 ha condensação; é o que
se observa na combinação do chloro , bromo, iodo, e o

cyanogeno com o hydrogeno ! 2: quando um volume d'urn

gaz se combina com deus d'outre gaz, há contracção
de um terço do volume total, de maneira que o produ­
elo da combinação é reduzido a deus volumes; é o que
tem Jogar na combinação do oxygeno com o hydrogeno
para a Iorrnação da aglla , do oxygeno com o azoto para
a formação do protoxydo d'azoto , do oxygeno com o

chlore para a formação do oxyde ue chloro, etc.
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o QUE SE ENTENDE POR EQUIVAJ.E�TES 1, NUMEROS PRO ..

pORCIONAES. - VA�TAGENS, QUE ursnr.rxu DO CO­

I'ŒECIl\IENTO DOS EQUIVALE·NTES. -lHANEmA DE OS

DEl'ERMINAR.- DEFEITOS E INCONVENIENTES NOTADOS

POH PELOUZE E BANDUIMO�T. - EXAGERAÇÃO D'ESTES
AUCTORES. - REFLEXÕES GERAES. - RESUMO E CO.N"..

. CLUSÃO.

Demons�rámos na lição antecedente , que quando clous
corpos se combinam entre si em proporções definitos, as

combinações operam-se sempre de maneira till, que se

tomarmos por constante a quantidade d'um , li quantida­
de do outro nos différentes compostos é multipla por fi,
2, 3 , 4, etc. da mener quantidade d' este mesmo corpo
no primeiro composto que se pode considerar como o ma il!

simples. Urna outra lei das combinações não menos im­

portante, e cuja descoberta muito contribuio para os pro­
gressos du sciencia , é a dos equivalentes , de que hoje
1l0S OCCII paremos.

A experiencia mostrn , que as mesmas quantidades
ponderaveis de .differeutes corpos que se combinam COIll

umu dada quuutidade d'um certo corpo, se combinam
tambem COlli umá mesma quantidade durn outro corpo
qualquer; quer dizer, que St) as quantidades A , n, C,
D. de. de differentes corpos se combinarem com a mesma

quantidade P d'urn dado corpo, as mesmas quantidades
A ,.E, C, D, etc. entrurüo em combinação com il mesma
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quantidade Q d'um outro corpo, com a mesma quantida­
de S d'um outro, e assim por diante, Sabemos, por ex.,

que 100 partes em pêso d'oxygene formam com 2i.i0. de
calcic a calou protoxyde de calcio , com 158 de maane­

sio .a magnesia ou oxydo de magnesio, com 490 der,pó.'
tassio a potassa ou protoxyde de potassio , etc.; e que as

mesmas quantidades d' esles metues que se unem com 100

d'oxygeno para formarem um oxydo, se combinam tam-'
hem com 200 d' enxofre para produzirem um sulphureto,
com 4·43 de chloro para produzirem um chlorureto , etc.'
Teremos por tanto, representando estes corpos pelos seus

symbolos

230 Ca

{IOO
O

158 Mg 200 S
490 K 4-43 Cl

etc. etc.

As quantidades ponderaveis dos diITcrcnles corpos,
que podem ser substituir'as umas p('lns outras cm suas

combinações com lima mesma quantidade d'um corpo
qualquer, lêem o nome de cqùi\alentes; porque, se 2GO'

parles de Ca podem ser substituídas por 158 de My, por
490 de K, etc. em suos combinações com a mesma qunn­
tidade de' O, de S, de CI, etc., õ cloro, que 250 de Ca

equivalem a 158 de jIg, a 490 de 1(, etc. Os numeros,

que represcntam estas quantidades , chamam-se numeros

proporcionaes : Jlurque exprimem as relações constantes,
em que os corpos se substituem uns aos outros em quaes­
quer combinações.

Assim como os numeres da primeira columna re­

presentam os cquivalentes dos corpos Ca, JUg, li, ele.,
assim lambem os da segunda representam os equivalenles
dos cOf}JOS O IS, Cl, etc.; porque represeutam também
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as quantidades ponderaveis d'estes corpos, que' podem com­

biner-se com a mesma quantidade de qualquer dos corpos
da primeira columna.

Uma outra circumstancia notave} e mui importante
d'esta lei, é que estes mesmos numeros e os seus multi­
plos exprimem todas as proporções, em que estes diffe­
rentes [corpos se podem combinar entre si. Assim. se

soubermos que o corpo S é susceptive! de se combinar
com o corpo O em differentes proporções. podemos ter a

certeza de que 200 partes em pêso do S lião-de combi­
nar-se com J 00 de O para formar algum dos compostos,
e que os outros hão-de ser formados das mesmas 200

parles de Scom 200 de O ou 100 X 2, com 300 ou

100x3, ele. A 1.& proporção exprime a composição do
acido hypo-sulphuroso • a 2: a composição do acido sul­

phuroso , e a 3.a a do acido sulpburico : dizemos então

que o 1.0 composto é formado d'um equivalente d'enxo­
fre e um d'oxygeno, o 2.° d'um équivalente d'enxolre
e dous d'oxygeno , e o 3.° d'um equivalente d'enxofre e

tres d' oxygeno. Esclareçamos isto com outro exem­

'plo. Mostra a experiencia que 1 d'hydrogeno,.6 de car­

hono, 16 d'enxofre , 36 de chloro , e 100 de mercuric
se combinam com 8 d' oxygeno; o que se pode escrever,
da maneira seguinte :

1 H

�6 C
16 S 80
36 CI )

100 Hg (

Ora, se examinarmos , qual é a proporção , em que
os corpos H, C, S, CI, e Hg se combinam entre si J
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acharemos que 1 d'Iiydrogeno se combina com 6 'de car­

hono para formar o gaz hydrogeno carbonado, que 1 d'hv­
drogeno se combina com f 6 d'enxofre para formar o gaz
acido sulphydrico, que 1 d'hydrogeno se combina con1'36·
de chlore para [ornar o acido chlorhydrico, que 16 d' en­

xofre se combinam c?m J 00 de mercuric para formarem
o bi-sulphureto de mercurio, e que 36 de chloro se com­

binam com 100 de rnercurio para formarem o bi-chlo­
rureto de mercurio.

.

Do que levamos dito se deixa vêr , de quanta van­

tagem seja o cunhecimento dos equivalentes : porque basta
conhecer a composição d'um certo numero de compostos,
para se avaliar imrnediatamente , e sem que seja mister
recorrer ti analyse, li composição quantitativa de todos os

outros. Se soubermos, por ex., que li agua é composta'
d'um equivalente de hydrogeno e um d'oxygeno , e que o

acido chlorhydrico é composto d'um equivalente de hy­
drogeno e um de chloro , podemos immcdiatarnente con­

cluir qlle o chlorureto que resultar da reacção do acido

chlorhydrico sobre um OXIdo metallico, ha-de ter uma

composição analoga il do oxvdo. Se este for formado d'um

équivalente de metal e um" d'oxygeno, o chlorureto será
também formado d'um équivalente de metal e um de:
chloro; se o osjdo for composto d'um equivalente de
metal e dous d'oxygeno, o chlorurelo será tamhern com-r

posto d'um équivalente de melai e dous de chloro, e.

assim por diante. Era, por tanto, muito convcniente for­
mar uma tahoa dos equivalentes , e os principies que te­

mos exposto são sufficientes para iazer ver, de que ma­

neira elles se podem calcular : basta tornar um corpo
para lermo de comparação, representar por um numero

qualquer o équivalente d'este corpo, e examinar pela ana­

lyse, em que relação a quantidade pondernvel d' este cor..

po,
'-

que représenta o seu equivalente , se combina com

os oulros corpos. A escolha do corpo, que deve servir de
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termo de comparação, é até certo ponto arbitraria; mas
a natureza da questão faz ver que o mais conveniente é o

que se combina com o maior numero de corpos. Foi por
esta razão que, tendo-se adoptado ao principio o hydro­
geno, se deu depois a preferencia ao oxygena, por ser

um elemento constituinte da maior parte dos compostos;
tanto inorgsnicos como organicos , e ter a propriedade,
de se Com binar com todos os outros corpos simplices.
Thompson representou o seu équivalente por t, Wollaston
por 10, e Berzelio o representou depois por 100, a fim
d' evitar as pequenas fracções. Dest'arte , o équivalente
d'um co�po simples vem a ser a quantidade d'este corpo
que se combina com 100 d' oxygeno.

"

Para determiner o équivalente d'um corpo simples,
não é absolutamente necessário conhecer qual é a qunn­
tidade cl' este corpo, que se combina com tOO d'oxygeno ;

hasta conhecer a quanti Jade que se combina com um equi­
valente de qualquer outro corpo. Supponhamos que, nilo

sabemos, qual é a quantidade de K' que se combina corri
100 de O; se soubermos que 4·90 de K se combinam
com 200 Je S, podemos concluir que os mesmos 490
de I{ se hão-de combinar com 100 de O, e por conse­

guinte que 490 é o équivalente de K,
Uma difficuldade occorre á primeira vista na deter­

minação dos équivalentes dos corpos simplices, e vern a

ser, quando o corpo, cujo équivalente queremos deter­
minar , é susceptive! de se combinar com o oxygeno em

mais do qlle uma proporção. Supponhamos que o corpo
J), é susceptive] de se combinar com o oxygena cm tres

proporções, formando os tres compostos D+O, D+20,
D+30; pergunta-se, de qual d'estes compostos nos de­
vemos servir para determinar Il equivalente de D. Con­
vencionou-se que fesse o 1,° composto, que representa o

t .

o

grão d'cxydação : porque quasi sem pre acontece ser

este composto aquellc , que é formado d'um equivalente
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�e cada um dos elementos que o compõem. Pode com­

tudo acontecer quo, assim não seja, porque IIS formulas
n+o, D+20, D+30, nada nos dizem sobre o nu­

mero d'equivalentes de cada um dos corpos simplices,
que entram na composição dos compostos qlle elias re­

presenlam; dizem sõmente que o corpo D, se combina
com O , em proporções tues , que se tomarmos por con­

stante' a quantidade de D, a de 0, no segundo com­

posto é dupla, e no terceiro tripla da quantidade d'este
mesmo principio no primeiro composto. Póde , por tanto,
acontecer que' este não seja formado d'urn équivalente de
D mais um de 0, como se suppõe : mas sim de dous equi­
valentes de D mais um de O , ou de um de D mais dons
de ° , ele. N'este raso é evidente que o numero achado
não será o verdadeiro equivalente, mas sim um multiplo
ou submultiplo d'este. '

Demais, ainda que certo oxydo seja considerado no

estado actual da sciencia como o primeiro grão d'oxyda­
ção , nada nos assegura de que não venha ainda a desco­
brir-se um outro com menos oxygeno. O oxydo de prata,
que se obtem, dissolvendo este metal no acido azotico ,

e precipitando depois pela potassa o oxyde que entra na

composição do sal, foi por muito tempo reputado o 1.°
gráo d'oxydação da prata, e como tal empregado na de­

terminação do équivalente d'este metal. Voehler desco­
briu depois um novo grão d'oxydação menos elevado que
o precedente, o que fez alterar Il fórmula J'este oxydo;
e o equivnlento da prata. Deduzindo pois os équivalentes
dos corpos simplices dos primeiros grãos de sua combinação
com o oxygeno, ver-nos-hemos na necessidade de a Iterar
estes equivalentes , todas as vezes que descobertas ulterio­
res fizerem conhecer oxydes menos elevados.

Para acabarmos de demonstrer que o 1.0 gráo d'o­
x)'daç,ãu d'um corpo simples nem sempre póde servir para
determiuar o equivalente d' este corpo, citaremos UlU
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exemplo, em que este modo de determinação produzÍríït
Um resultado inadmissivel , o de separar dous corpo,S , que
tanto se assemelham por todas as analogias chimicas, como

são ci chlore e o iodo. -- O Ln gráo de combinação do
chloro com o oxygeno é o acido hvpochloroso , cuja fór­
mula chimica é ChO. () acido iodico, considerado como

o L° grão de combinação do iodo com o oxygeno, deve
.ter uma composição analoga , e ser representado pela fór­
mula JO. A primeira fórmula dá para équivalente do
.chloro 443; 11 segunda dá para' équivalente do iodo 3' 7 •

Ora , estes dous elementos produzem com o hyd rogeno
deus hydracides , que lêem entre si a maior analogia, e

'que delem ter uma composição analoga ; e como, o acido

chlorhydrico é composto d'urn equivalente de chloro e

outro de, hydrogeno, segue-se que o acido iodhydrico
deve tambem ser composto d' um équivalente de iodo e

outro d'hydrogeno. A analyse mostra pelo contrario que o

acido iodhydrico é formado d'urn equivalente d'hydrogeno
e d 'uma quantidade de iodo cinco vezes maior que 3' 7 :

deve por lanlo ter por fórmula HJ', formula que dif­
fere inteiramente da do acido chlorhydrieo. Segundo esta

hypothese, os ioduretos devem tam bern ser represcntados
por um equivalente de metal e cinco d'iodo, em quanto
<Jue os chloruretos são geralmente compostos d'um equiva-
lente de metal e um de chloro. '

Baudrimont , que não crê que os equivalentes sejam
a represcntução exacta dos fnctos, cita lambem um exem­

plo para mostrar a fallibilidade do methode de dedusir
os équivalentes dos corpos simplices do sell primeiro grão
d'oxygenaç1io. « Este methodo , diz elle, lem alguns in­
eonvenientes : porque, se o applicarmos 110 protoxydo de

cobre, o qual é composto de 100 partes d'oxygeno e 791
fle cobre. este ultimo numero será equivalente do cobre.
Mas a palavra equivalente , applicada aos corpos da
mesma ordem, exige .que estes corpos possam ser repre ..
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séntados uns pelos outros em todas as suas .combinações , ..

a .Iim de que resulte d'aqui uma verdadeira igualdade de
pcder , corno a palavra equivalente inrlica: ora, quando
se comparam os compostos correspondentes do ferro e do
cobre, acha-se que 339 partes de ferro não representam
�9 t de ëohro , mas sim ametade d' esta" quantidade ou

391>' Da mesma sorte, decompondo urn sal de cobre pelo
ferro, licha-se que 339 partes d'este metal deslocam 395
de cobre. O equivalenle da prata, deduzido do primeiro
gráo d'oxydação d'este metal, é 1351. Ora, se decom­

fl0sermos um sal de prata pelo cobre, acharemos que 395
(reste metal substituem aquella quantidade de prata. Por
Qmtra, parte, se compararmos o proto-sulphureto de cobre
e o proto-sulphureto .de prata', veremos que estes doas
corpos são perfeitamente isornorphos , e que neste caso

sómente ametade de 135 t de prata ou 675 é que deve
ser o equivalenle de 395 de cobre.»

E certo que o equivalente d'um corpo simples nem

sempre é a quantidade d'este corpo que se combina com

um équivalente d'oxygeno para formar o primeiro grito
d'cxydação : já, porque o primeiro composto, aquelle que
contem menos oxygeno, nem sempre tem esta composi ..
ção ; já, porque um équivalente d'um corpo simples põde
ser substituido n'uma combinação por deus ou mais equi­
valentes d'outro corpo sim ples, Carece-nos porém que as

difficuldac!es, que citamos, apresentadas por Pelouze e

Ilaudrirnont , são um pouco exageradas; porque é sem ..

pre facil verificar , se o equivalente determinado pelo me­

thodo indicado, é ou não o-verdadeiro equivalente. Basta
para iste examinar, se o equivalente assim determinado
satisfaz o todas as outras com binaçõos e a todas lI'S ana­

logias chimicas. Se antes de ser conhecido o acido hypo­
sulphuroso, avaliassernos o equivalente do enxofre pela
quantidade cl'este principio que se combina com 1 eo d'0-

;xygeno para formar o acido sulphuroso, acharíamos li>O.
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Reconhecendo porém que a quantidade d'esxofre què suo�
stitue um equivalente d'oxygene ou de qualquer outro

corpo em diversas combinações, não é too t mas sim
200, coucluiriarnos immediatamente que este ultimo nU4

mero é o que reprcsenta o verdadeiro équivalente do en­

xofre, e que Q acido sulphuroso nüe é composto t como

tínhamos supposto , d'um equivalente d'enxofre mais um

d'oxygeno , mas sim de um équivalente do primeiro mais

dous do segundo. Da mesma sorte, se avaliando o equi­
valente do cobre pela quantidade d'este melai que se com­

bina Com too d'oxygene para formar o protoxydo , acha­
mos 79 t , e tractando depois de o verificar , achamos que
não é esta a quantidade de cobre que substitué um equi­
valento de qualquer outro metal em suas diversas combi­
nações , mas sim 395, concluiremos que é este o seu

verdadeiro equivalente , e que o protoxjdo de cobre não

é composto d'um equivalente de cobre mais um d'oxjge­
no, mas sim de deus équivalentes do primeiro mais um

do segundo, Sendo isto assim, é evidente que o bioxydo
de cobre deve ser composto d'um équivalente de metal e

um d'oxygeno, e que é este oxydo , e não o protoxyde,
aquellc que corrcsponde por s�la composição 30 protoxydo
de ferro e d'outros metues. E de feito o que a expe­
rjencia mostra; porque, decompondo um sal de bioxydo
de cobre pelo ferro. obtem-se um sal de proloxydo de
ferro, e acha-se que 339 partes de ferro precipitam
p�ã de cohre.
.' Pelas mesmas considerações é facil de ver que o sub­
oxydo de prata descoberto por "Yoehler não altera o equi­
valente d'este metal deduzido da composição do oxydo
de prata ordinario; porque, se aquelle oxydo fosse com"

posto d'um équivalente de metal e um d'oxygeno, este
conteria por cada équivalente de metal dous d'oxygeno,
� exigiria por conseguinte para a sua saturação , o dobro
d'acide sulphurico e d'acide azotico , isto é, 500x2 _do

prImeiro J
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'primeiro, e 675x2 do segundo, cm quanto que as outras

bases só se combinam com 500 d'acido sulphurico, e

.675 d'acide azotico para formarem saes neutros.
Em fim, a analogia entre os compostos do chloro

e os do iodo é sufficiente para mostrar que, assim como

o acido cblorico é composto d'um equivalente de chlore e

cinco d'oxygeno, assim tambem o acido iodico deve ser

composto d'um equivalente de iodo e cinco d'oxygeno, o

que dá para équivalente do primeiro 1586, e não 317:
O equivalente do iodo, assim determinado, estabelece uma

composição analogu entre o acido chlorhydrico e o acido

íodhydrico , e entre os chloruretos e ioduretos , e satisfaz

por conseguinte a todas as analogias.
Vem aqui a pello expor a opinião d'alguns Auctores,

que suppõem que os equivalenles dos corpos simplices são

multiplos por um numero inteiro do equivalente do hv­
.drogeno. Esta ideia, prirnitivamente ernittida por Proust,
foi a bandonada pelos seus mais zelosos partidistas, quando
o Do" Turner, que igualmente a havia admittido em suas

obras, obteve um resultado negativo depois d'expérien­
cius directas e d'um exame minucioso, de que fora en­

carregado pela Associação Britannica para os progresses
das Scicncias Naturaes. Ha poucos annos, os trabalhos de
Dumás sobre a composição do acido carbonico c da nguu
chamaram outra vez a altenção dos Chimicos sobre a hy­
pothese de Proust, e fizeram reviver até certo ponto a

fé nas silas ideias. Dumas mostrou que o equivalente do
carbono é exactamente igual a seis vezes o do hydroge­
no, e que os equivalentes de muitos outros corpos sim­

plices, como o oxygeno, o azoto, o enxofre, o arsénico,
o ferro, o calcio, etc. são multiples do equivalents do
bydrogeno. Todavia, quando se applica este principio aos

metaes , cujos equivalentes süo mui consideraveis , encon­

tram-se resultados muito disparatados .. e pouco conformes

com os geralmente admittidos. Pelouze demonstrou tam-
15



bem que o equlvalente do chlore não
-

se- põde considerat
como um multiple exacto do equivalente do hydrogeTlo,
e no mesmo caso parece estar o do magnesio. Concluire­
m'Os 'pois com Berzelio que, com quanto o principio de
Proust seja exacto a respeito de muitos c'Orpos, não põde
èomtudo haver-se por gera'!.

A lél dos équivalentes tem logar não só nos corpos
Simplices, hÍ'3S tambem nos compostos. Se examinarmos,
por ex. , quaes são as quantidades de différentes bases quê
se combinam Cam urna dada quantidade d'urn 'arido, achá­
ternos q'le essas mesmas quantidades se combinam tam"

hem 'com ulna mesma quantidade d'um outro acido qual ...

quer; o que mostra que ha urna 'serie 'de relações con­

stantes entre as quantidades de differentes bases, que sa­

totam uma dada 'quantidade d'um acido qualquer. Para
tleterrniner pois es equivalentes das bases, bastariatomar
urna quantidade qualquer d'um acido para seu equivaleu­
te , e determinar depois pela analyse a quantidade de cada
'Uma das bases, que saluta a quantidade de acido , què
representa o équivalente d'este. E porém desnecessarië
tecorrer á analyse, para determinnr os equivalentes des

corpos compostos; porque uma circornstancia muito im ...

portante d'esta lei é que os equivalentes dos compostos
podem ser 'representados pela somma dos equ-ivalentes dos

ëorpos elementares que os compõem. Se soubermos. por
ex, , que o acido sulphurico é composto d'urn equivalente
d'enxolre = �OO • e tres d'oxygene = 300; e que a po­
tassa é. composta d'um equivalente de potassic = 49'0 t é

um d' oxygeno = Iûû, podemos ter a certeza de, que 000

partes em pèso d'acide sulphurico hão de-combinar-se com

two de potassa. Este conhecimento é um resultado 'da
èxperiencia , não se póde considerar, como o considera
Baudrimont, uma consequencia necessaria da lei dos-equi ..
valentes nos corpos simplices; porque não se vê a razão

por 'que 590 pattes de potassa 'hão de combiuar-se com
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�OO d'acide sulphurico', e não com !lO-Í ou com qual...
quer outra quantidade. Baudrimont deixou-se illudir pela
consideração de que o pêso d'um composto é a somma
dos pêsos dos corpos elementares que o compõem, e qu�
estes pêsos devem estar entre si na mesma razão que os

équivalentes dos mesmos corpos, ou n'urna razão multipla
ou submultipla : mas d'nqui não se pode deduzir que os

équivalentes dos corpos compostos devam de ser propor­
cionaes ás sommas dos equivalentes dos corpos simplices
que entram na sua composição. Não era porém dilficil
descobrir á priori esta lei, logo que Richter reconheceu
que na decomposição dos saes pelos metaes ha uma sim­
ples substituição d'urn metal por outro, sem que os outros
elementos experimentem alguma alteração em suas pro­
porções; porque, se tomarmos para equivalente d'um
acido .urna quantidade tal, que sature uma quantidade de
base em que entrem tOO d'oxygeno, é evidente que a

quantidade de qualquer outra base, capaz de saturar a

mesma quantidade d'acido , conterá tamLem too d'oxy­
geno, e que os equivalentes das bases serão então as som­

mas dos équivalentes dos seus elementos. Depois do co­

nhecimento d'este facto e d 'outros semelhantes era Iacil
verificer pela experiencia n generalidade d'esta lei.

A lei dos equivalentes foi descoberta por Wenzel,
Chimico allemão , reflcctindo sobre um facto já conheci­
do, mas que não havia ainda attrahido a attenção dos
Chimicos, a saber: que quando dous saes neutros mutua­
mente se decompõem, os deus saes produzidos são tam­

bem neutros. Wenzel fez vêr que este facto não podia
ter logar, senão houvesse uma relação constanle entre IIS

quantidades de différentes hases que se combinam com

uma mesma quantidade d'um acido qualquer, porque de­

compondo, por exemplo, o azotato de cal pelo sulphate
de potassa, para que os dous sues que resultam d'esta

decomposiçao , sejam neutros, é necessario que O acido
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sulphurlco , unindo-se com a cal,
.

e formando com 'en�
um sulphate neutro, abandone precisamente a quantidade
de potassa conveniente para saturar o acido azótico que se

torna livre, ou por outros termos, que a quantidade de

potassa, que se combina com uma dada quantidade d'a­
cido sul phurico, esteja para a quantidade de cal que se

combina com a mesma quantidade d'acide sulphurico, na

mesma razão, em que estão entre si as quantidades de

potassa e de cal que se combinam com a mesma quanti­
dade d'acide azotico. Est-a lei, que não é senão um caso

particular da lei dos equivalentes , p6de ser enunciada da
maneira seguinte: as quantidades de differentes bases

que se combinam' com um acido. para formarem um ge­
nero de saes , estão entre si na mesma razão que as que
se combinam com outro acido, para formarem outro ge­
nero de soes.

Se resumirmos agora o que levamos dito ácerca dos
equivalentes , é facil de ver que toda esta doutrina se

pode formular nas seguintes proposições:
1.8 Bepresentando por too o équivalente do oxygeno,

o equivalente d'outre corpo simples é a quantidade pon­
deravel d'este corpo que substitue 100 d'oxygeno nas

combinações.
2.8 O equivalente d'um corpo simples determina-se

facilmente quando este corpo se combina com o oxygeno
n'urne só proporção : basta fazer Il analyse d' este com­

posto, e determinar por uma proporção a quantidade d'a­
quelle corpo que se combina com 100 d'oxygeno.

3." Quando o corpo, cujo equivalente pertendemos
determiner, se combina com o oxygeno em duas ou mais

proporções, deduz-se geralmente o equivalente d'aqualle
corpo do primeiro gr,áo de sua combinação com o oXY­
geno.

4.· Como o equivalente d'um corpo simples põde
,er substituido n'um composto por dous ou mais equive-
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lentes d'outro corpo simples, c nem sempre o primeiro
grão d'oxydação d'urn corpo resulta da combinação d'um

equivaleute d'este com outro d'oxygcno; é mistér , antes

de fazer a analyse do composto, começar por determinar
il sua fórmula, e guiar-nos n'esta determinação (lela lei
do isomorphismo, e pela. analogia que existe enlre os cor­

pos simplices, que mutuamente se substituern nas com­

binações.
õ.a Para determinar o équivalente d'um corpo sim­

ples , não é absolutamente necessario recorrer á analyse
d'algurn dos seus compostos com o oxygeno; obtem-se o

mesmo resultado, analysando qualquer composto que elle
fórme com outro corpo simples, uma vez. que o equiva­
.lente d' este seja conhecido, assim como a fórmula do com­

posto. Assim, tanto importo determiner o equivalente d'um
melai pelo quantidade d

'

este metal, que se combina com

100 d' oxygeno, para formar o protoxydo ; como pela
quantidade do mesmo metal, que se combina com 200
d' enxofre, para formar o proto-sulphureto.

6.a Qualquer que seja o methodo , que se empregue
na determinação do équivalente d'um corpo simples, é
necessario verificai-o, examinando, se elle satisfaz ou não'

a todas [IS combinações e a todas as analogias.
7.a Os equivalentes dos corpos compostos são repre­

sentados, pela semma dos equivalentes dos corpos elemen­
tares, que entram na sua composição. Assim o acido sul­

phurico , sendo composto d'urna proporção d'enxofre e tres

d'oxygeno, tem por equivalente 500, que é igual a 200,
equivalente do enxofre, mais 300, tres équivalentes d'o­

xygeno. Do mesmo modo 480 de potassic e too d'oxy­
geno dão õ90, que é o numero proporcional da potassa
ou protoxyde de potassic.
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TIIEORIA ATOMleA. - A EXISTENCIA DOS ATOlIOS FOI
AIJ�nTTIDA PELOS PHILOSOPHOS lilA IS ANTIGOS. -

]nETAS DE LEUCTPPO, DEMOCUITO E Eercnuo. - Sv­
STEllA DE DAI_TON ABRAÇADO E DESENVOLVIDO POR

BlmZELlO. - EXPLICAÇÃO DA LEI DAS PROPORÇÕES
MULTIPLAS E DA LEI DOS EQrJlVALENTES pon ESTE

SISTEl\L\. - PÊSOS ATomCOS. NE�I SEMPRE COI\RES­

PONDEIU AOS EQUIVALENTES. - DIFFERENTES METHO­

DOS DE DETEllMINAll O PÈSO ATOlUICO DOS CORPaS.

A constltuição molecular dos corpos tem sido objecto
de muitos systemas im portantes, entre os quaes occupa
o primeiro logar o systema atomico, de que hoje nos

()ccuparemos.
A philosophia grega, monumento sublime da sabe­

doria antiga, foi uma verdadeira philosophia natural. Com

Leucippe e Democrito apparece pela primeira vez a ideia
dos atomos: toda a materia é formada de atomos; Il fi­

gura e a extensão são os seus attributos essenciaes, Leu­

cippe parece até ter presentido o isomerisrno , descoberto
pelos Chirnicos modernos; porque admitt ia já que os

mesmos elementos podiam produzir corpos differentes,
variando a ordem e a disposição dos seus atomos; e para
melhor fazer comprehender o seu 'pensamento, comparava
os elementos a letras, que pela sua.diûerente posição �
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arranje podem exprimir cousas muito differentes. Epicuro
ajuntava aos atomos de Leucippo e de Demócrito III"
novo attributo, o da gravidade. Estas ideias, ainda qll�
simplices e ao mesmo tempo sublimes, careciam de fun­
damento , e não passavam ainda de supposições mera­

mente gratuitas. '

Com Dalton muda a face da sciencia : a lei dIIS
proporções multiplas e a dos équivalentes prestam á e\:i;,
stencia dos atomos um grão de probnbilidade até entãq
desconhecido, Tendo observado uma coineidencia notaret
nas proporções dos elementos contidos em alguns com­

postos chimicos , Dalton foi levado a crer que uma tal
çoincidencia não era parcial, nem accidental, mas que
podia fazer parte d'um systema geJal, comprehendendo
qualquer combinação chimica. Depois de haver examinado
e comparado um grande numero de compostos, publicou
em 1807 a sua obra intitulada - Novo systema de Phi­

losophia Chi mica -, no qual estabeleceu que todos os
resultados observados por Wenzel , por Richter e por elle
mesmo podiam ser ligados por um principio geral e sim ...

pies; que para os explicar perfeitamente • bastava admit­
tir que a materia é formada de particulas infinitamente
pequenas e inseccaveis, a que os antigos Philosophos gre­
gos deram o nome de atomos. E com effeito , quando se

tracta d'explicar os phenomenos das proporções chimicas,
a ideia que se nos offerece como 'mais verosimil e mais
conforme á experiencia é que os corpos 51)0 compostos de
particulas indivisiveis; que as combinações resultam da
união d' estas particulas , e que esta união se opéra de
maneira, que uma partícula d'um elemento se une com

t, 2, 3 ou mais partículas d'um outro elemento.
A primeira ideia d'este systema. chamado systema

atómico ou corpuscular, foi apresentado por Higins em
um ensaio comparativo da theoria do phlogistico e da theo­
ria anti-phlogistica, publicado no anno .de 1789. Dalton
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adoptou esta mesma ideia , tendo principalmente em vista
demonstrer que us proporções chimicas tèem a sua ori­
gem nos atamos; por quanto , adrnittindo atamos de di­
versa natureza, e concedendo a cada um d'elles um pêso
particular segundo sua natureza, era possivel , ajuntan­
do-os uns com os outros em numero determinado, achar
as proporções dos elementos em todos os compostos chi­
micas. Segundo Dalton, os corpos são formados de ato­
mos, e um atomo d'um elemento póde unir-se com um,
dous , tres ou quatro alamos d'urn outro elernento , mas

nunca Com fracções de atomos. Da mesma sorte, um ato­
mo d'urn corpo composto póde combinar-se com t, 2, 3
ou mais.atomos d'outre corpo composto. Suppõe que os

atamos elementares se unem de preferencia um a um.

Todas as. vezes que se não conhece mais do que uma

combinação de dous corpos, considera-a composta de um

atomo de cada um; quando ha muitas, suppõe a pri­
meira composta de A+B , a segunda de A+2B, a ter­
ceira de A+3B i e assim por diante. Este systema foi
abraçado por Berzelio , e desenvolvido em todas as suas

partes e consequencias no seu Ensaio sobre a theoria das

proporções chimicas. Segundo Berzelio , a combinação dos
atomos consiste na sua justa-posição; dous ou mais alo­
mos elementares reunidos entre si constituem um atomo

composto da primeira ordem; dous ou mais atomos da
primeira urdem constituem um atomo composto da se­

gunda ordem, e assim por diante: por ex., o acido sul­

phurico, a potassa, a alumina, e a agua são corpos for­
mados de atomos compostos da primeira ordem; o sul­

phato de potassa e o sulphate d'alumina conlêem atomos
da segunda ordem, o alumen sècco , que é um composto
(l'estes dous saes, offerece um exemplo de atomos da ter­

ceira ordem, e o alumen crystallisado póde considerar-se
como um exemplo de atomos da quarta ordem. Não sa­

hemos ainda, qual é o maximo numero das ordens, pOl'''''
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que a afflnidede entre os atomos compostos diminue á
medida que augmenta o numero dos atamos elernentares

que entram na sua composição, Os exemplos de atomos

compostos da quarta ordem são já muito raros nas com-'

hinações , que podemos outer nos nossos laboratorios. Esta
affinidade rnanifesta-se particularrnente nas combinações
que se operaram, em quanto o globo passava lenla e tran-

quillameute ao estado solido,
'

O simples facto porém, quando elle fosse dernonstra­
do, de que os corpos são compostos de atamos indivisi­
veis, e de que é entre estes qile se operam as combina­
ções, não basta pnra explicar os phenomenes dus pro­
porções chimicas, É necessaria a existenda de certas leis,
que regulem as combinações dos atomos; porque d'outra
sorte, se um numero indeterminado de atomos de um

elemento pod esse combinar-se com um numero qualquer
de atomos d'urn outro elcmento , haveria um numero in­
finito de combinações. As leis, que Berzelio estahelece
relativarnente ãs combinações dos atomos elcmentares
são: 1.° que um atomo d'urn elemento se combina com

1 • 2, 3 ou mais atomos d'urn outro elemento, por ex.,
- protoxyde de manganez , bioxydo de manganez, acido man­

ganico: 2.° que dous atomos d'um elemento se unem com

3, 5 ou 7 atomos durn outro elemento, como se vê nos

acides chloroso, chlorico, e hyper-cblorico.
As combinações dos atomos da I ," ordem seguem

as mesmas leis que as/dos atamos elementares, com certas

restricções porém, que obstam a' que elles se combinem em

um tão grande numero de proporções, Estas restricções
dependem de que nos atomos com postos da 1. a

ordem,
que se unem entre si, ha geralmente um elemento
com mum ; e de que as proporções, em que estes alamos
se combinam, são sempre deterrninadas por este ele­
mento commum , que é quasi sempre o electra-negativo:
(3 o que tem logar na combinação d'um acido oxygenado
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corn um oxydo, na combinação do acido sulphydrico com
um sulphureto , etc. Em todas estas combinações o nu­

mero de atomos do elemento electro-negativo de um dos

compostos é multiplo por um numero inteiro do numero

de atomos do mesmo elemento no oulro. Assim, nos exem­

plos citados, o oxygeno do acido é multiplo por, um nu­

mero inteiro do oxygeno do oxydo, e o enxofre do acido
sulphydrico multiplo do enxofre no sulphureto,

Na combinação dos atomos de segunda ordem esta­

belece Berzelio as duas leis seguintes: 1.. na combina­
ção de dous atomos compostos de segunda ordem, em

que o corpo electro-negativo é commum , como na com­

binação de dous saes do mesmo acido e de bases diffe­
rentes, o numero fle atomos d'oxygeno n'urna das bases
é multij.lo por l,li, 3, Ji., etc. do numero de atomos
do mesmo principio na outra, e por conseguinte o acido
em um dos saes é tambem multiplo por um numero in­
teiro do acido no outro sal: 2: nas combinações dos alo ..

mos compostos de segunda ordem, em qlle o corpo ele­

ctro-positivo é commum, como na combinação de dous
snes da mesma base e d'acides differentes, o numero de
atomos d'oxygeno n'uma das bases é multiple por um
numero inteiro do numero de atomos do mesmo principio
na outra base; donde se segue que a somma dos atomos

do elemento electro-negati vo da .hase e do acido em urn

dos l saes é multipla por um numero inteiro da somma

dos atomos do mesmo elemenlo no outro sal. Os exem­

plos d'este genero de combinação são muito raros. Rer­
zelio cita sómente a datholite, que é um boro-silicato de

cal� natural, o carbonate de cobre azul, a magnesia albi}
ou carboneto de magnesia artificial. o carbonato de zinco
artificial e o topázio, que é um fluo-silicato d'alumina.

A theoria, que acabamos d' expôr, explica perfeita'!
mente tanto a lei das proporções fixas e multi plas , como

,

a lei dos équivalentes. E com effeito, se um .atomo d'um
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'torpo .é susceptivel de se unir coin t • 2. 3 ou 'mais ato4)
mos d'um outro corpo. é fácil de ver qlJe estes 'corpos
devem combinar-se em . proporções tacs. que se tomar-,
mos por constante a quantidade de um. as quantidades
do outro nos différentes compostos estarão entre si como

� , 2, 3 etc. : de maneira que os differentes compostos'
poderão ser representados por A+R. A+2B. A+:3B.
etc. Se dous atomos de A são susceptiveis de se unir com

tres de B, obter-se-ha tambem o Composto A + t t B ou

2A+3B. fórmula. que represents a composição dos ses­

qui-oxydos , sesqui-sulphuretos , sesqui-chlorurelos , etc.
Resulta d'aqui que um corpo deve combinar-se com outro
cm proporções tacs, que se tomarmos ,por constante a

quantidade de um. a quantidade do outro nos différentes
compostos será multi pia por um numero inteiro da menor

quantidade d'este mesmo corpo no primeiro composto,
considerundo I i como um numero inteiro; e tal é a lei
das proporções multiplas.

A lei dos equivalentes é tambem uma consequencia
necessaria dos principies da theoria alomica; porque se,
os differentes corpos A • B • C, D, E. etc. podem corn­
hinar-se entre si na relação de um atomo de um com

um atomo do outro. forçosamente ha de acontecer que
as quantidades ponderaveis de differentes corpos. que se

combinam com uma dada quantidade d'um certo c.orpo,
hão de tambem combinar-se com uma mesma quantidade
d'outro corpo qualquer. Sendo assim, é evidente que os

pêsos dos atomos dos différentes corpos estarão entre si
como as quantidades ponderaveis , a que damos o nome

d'equivalentes.
'

Era por tanto muito conveniente determiner o pêso
relati vo dos atomos dos differentes corpos, tornando o

pêso atomico d'um d'elles por termo de comparação. Os
Inglezes tomaram o pêso atomico do hydrogeno por uni­
dade e termo de comparação; na Suecia, na AHemanha
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e na França adoptou-se de preferencia o oxygeno, :por exi­
stir na maior parle dos compostos, e representou- se o

seu pêso atomico por 100. D' esta arte, os pêsos relativos
dos alomos dos différentes corpos l'cm a confundir-se com­

pletamente com os equivalentes chirnicos.
Ha porém alguns casos, cm que assim não acon­

tece; é o qlle tem, logar, todas as vezes que por consi­

derações particulares se põde SII pror que o equivalente
representa um multiplo ou suh-multiplo do pèso do alo­

mo. A agua, por ex, sendo composta d'um equivalente
d'hydrogeno e outro d'oxjgeno , tem por fórmula chi­
mica HO, em quanto que a sua fórmula atomica é

H20; porque, tendo-se supposta que todos os gazes sim­

plices debaixo da mesma pressão e á mesma tempera lura

conteem o mesmo numero de atomos em volumes iguaes,
e sendo a agua formada de dous volumes de hydrogeno

_

e um d'oxygeno, é forçoso que o atamo integrante da agua
seja formado de deus atamos d'hydrogeno e um d'oxy­
gena. Adrnittida esta hypothese, é' claro que O péso do
atomo do hydrogeno deve ser ametade do equivalente d' este

corpo.
O conhecimento da fórmula atomica d'um com-,

posto reduz-se em geral a suher , qual - é o numero de
atomos de cada um dos elementos, que entra na compo­
sição do seu atomo integranle. Obtido este conhecimento,
facil é depois determiner por uma simples proporção o

pêso atomico dos corpos elemenlares, tomando por termo

de comparação o péso do atomo do oxygena, que, como

já vimos, é representado por tOO. Tudo se reduz, por
tanto, a determiner o numero relati \0 dos atomos ele­
mentares que compõem o atomo integrante, e quatro são
os meios que para este fim se costumam empregar. Con­
siste o primeiro em determiner pela analyse do composto
a relação entre as quantidades ponderaveis dos seus ele­
mentos; o segundo é fundado na relação dos volumes d' estes
DO estado guzoso; o terceiro na relação entre o pèso do
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atomo e a capacidade caloriflca do corpo; e o 'quarto no

isomorphismo. Examinemos cada um d'estes methodes,
1.° Methodo, -- Dalton e Berzelio suppõern que to­

dos os corpos têem tondencia Il combinar-se na relação
de um atomo de um com um atomo do outro, Quando dous

corpos não formam mais do que um composto, suppõem-no
formado d'um atomo de cada um ; se ha différentes com­

postos, e estes são representados por A+B, A+2B,
A+3B, etc" suppõern o primeiro formado de um atomo

de A e outro de B , o l'egundo de um atomo de A e dous
de B, o terceiro de um atomo de A e tres de B, etc.

Admittida esta hypothese, nada mais fccil do que esta­

belecer a fórmula atómica de cada um d'estes compostos,
,

e determiner o pêso relativo do atomo d'urn do .. seus ele­

mentos, quando o do outro seja conhecido. Se suppozer-
-mos, por ex" que o atomo integrante do composto A+O
é formado de um atamo de A e outro de 0, é clero que
entre os pèses d'estes atamos deve haver a mesma relação
que entre as quantidades ponderaveis de A e de O de que
elle se compõe, Se soubermos pois pela analyse, que este

composto é formado de 4. partes de A e õ de O, o pêso
do atomo de A estará para o pêso do atomo de O como

4-: 1) ; e se O Iôr o oxygeno, cujo pêso atómico é ) epre..

sentado por 100, para termos o pêso atomico de A em

relação ao do oxygeno, não temos mais do que fazer a

seguinte proporção -, õ:�-:: 100:x - ,; donde se deduz
x = 4:0 = 80, Se admittirmos que o composto A+O é
formado d'um atomo de A e dous de 0, o pêso do atomo

de A estufá para o do atamo de O como a quantidade de
A para ametade da quantidade de ° ; teremos por tanto

x:100::4:f::8:õ�e por conseguinte 3/=":·=160.
Em geral, conhecida a fórmula atomica do composto
A+O, é sempre facil determinar o pêso atomico de A,
em relação ao de O. ° pêso do atamo integrante do
composto será evidentemente a somma dos pesos dos
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atomos elementares que o- compõem; será por tonto na

primeira hypothese que figuramos, f 00 + 80 = 180,
e na segunda 200 + 160 = 360. E d'esta maneira que
se tem determinado o pêso atomico da maior parte do!'!
metaes , considerando o protoxydo formado de um atomo
de metal e outro d' oxygeno, e vê-se que n' este caso os

-pêsos atómicos devem. corresponder exactamente aos equi­
valentes.

N' este methodo serve muitasvezes d'auxilio a lei
de Berzelio sobre a composição dos sacs e a transformação
-dos eorpos uns nos outros por substituição, Se soubermos

por ex., que na combinação do acido sulphurico com

uma hase o acido contém tres lezes mais oxygeno, do

--que a base, e admittírmos que esta é formada d' um

atomo do melai e outro cl' oxygeno, é clare que o acido
deve conter tres atomos d' ox)'geno para um d' enxofre.
Quando deus ou mais compostos podem transformar-se
uns nos oulros por substituição , é de crer que elles

\

sejam representados por fórmulas atomieas do mesmo

typo, e se houvermos estabelecido a fórmula atomica. de
um dos compostos, conhecida será lambem a do outro:
.é de sllppor por ex., que o enxofre substitua o oxygeno
atomo a atomo, na trnnsformação d'um oxydo- metallico
em sulphureto pelo acido sulphydrico : os dous compostos
devem por tanto, ser representados por fórmulas atom i­
cas semelhantes, quer dizer, que. se o oxydo for for..
'mado de um atomo do metal e outro d'oxygeno , o sul­

'phureto correspondente será lambem composto de um

atomo do metal e outro d'enxofre; se o oxyde for for­
'mado de um atomo do metal e dous d' oxygeno, o sul­

phureto produzido será tombem formado de um atomo do
metal e dous d' enxofre, e assim por diante.

2.° Methodo. - O segundo methode é fundado so­

bre a lei de Gay-Lussac , o qual descobrio que, assini
como os elemenlos se combinam em proporções fixas e

multiples relativamente ao seu pêso , do mesmo modo, se
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existem no estado gazoso; de sorte que um volume d'um
elemento se combina com um , clous, tres ou quatro ,'0-

lumes iguaes d'um outro elemento no estado de gaz. In­
'ferio-se d'aqui que a relação entre os volumes exprime
tambem a relação entre o numero de atomos de cada um

dos elementos que entram em combinação. de maneira

que se um volume de um se combina com um volume do
outro, a combinação resulta da união de um atomo de
um com um atomo do outro; se um volume de um se

combina com dous volumes do outro, a combinação re­

sulta d'um atomo do primeiro com dous do segundo,· e"
assim por diante.

Para que isto assim seja, é evidenlemente necessa­
rio que todos os gazes, tomados debaixo da mesma p.res­
São e á mesma temperatura. contenham um igual numero

de atomos debaixo do mesmo volume. É de feito o que
se admittiu, e invocava-se em apoio d'esta hypothese a

igualdade de contracção e dilatação que todos os gazes
experimentam sob a influencia das mesmas forças. As
experiencias dos Physicos mostram, na verdade, que todos
(JS gazes, qualquer que seja a sua natureza, sendo sub­
mettidos a uma mesma pressão, experimentam if mesma

'variação 110 seu volume ; que todos elles se condensam,
e se dilatam igualmente, quando fi pressão augmenta ou

diminue , e que os espaços que elles occupam, estão na

razão inversa das pressões que elles supportarn ; em sum­

'ma, que as leis de Mariotte se applicam indistinctamente
11 todos os gazes conhecidos, e em todas as circumstan..

ciaso É tarnbem demonstrndo pelas experiencias de Dalton
que, dada a mesma pressão, todos os gazes se dilatam •

il se contraham igualmente por uma mesma variação de
tem peratura : que 100 volumes d 'um gllz qualquer, toma­
-dos a zero, produzem sempre t 37,5 volumes a 10.0° cent"
-6 que o coefûciente -da dilatação, que vem a ser 0,00.37.1';'
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do seu volume primitivo a zero por cadI! gróo de tem ....

peratura , é constante na extensão de 400°. Esta cir­
.cumstanciada igualdade de dilatação e condensação, quo
experirnentam lodos os gazes sob a influencia de mu­

danças iguaes de pressão e de temperatura, fez pensar
�que as moleculas de lodos os gaze� são collocadas a di­
stancias iguaes, e por conseguinle que lodos elles conteem o

.mesrne numero de molecules debaixo d'urn igual volume,
dada a mesma pressão e a mesma temperatura. Se conside­
rarmos porém que n'um mesmo gaz se póde augmenlar ou

diminuir o seu volume á vontade, o que altera a distan­
cia das suas moleculas , sem que as leis de Mariotte e

de Dalton deixem de lhes ser rigorosamente applicaveis,
.0 argumente precedente perde toda a sua força. � uma

.eonsequencia opposta parece antes conduzir-nos a conside­

ração de' não ser Il mesma a capacidado calorífica nos dif­
-ferentes gazes. A isto devemos accrescentar que muitos
phenomenos physicos fazem crer que as differenças que
se notam no pêso especifico dos différentes corpos. pro­
vern não tanto do différente pêso das suas moleculas ,

'Como da maior ou menor distancia, a que elias se acham;
.Se um corpo diminue de pêso especifico á medida que
elle se dilata por elevação de temperatura, e esta dimi­
.nuição provém do afastamento das suns moleculas , não
ha razão para que esta mesma eircumstancia não influa
sobre a differença do pêso especifico nos differentes corpos.

-Dernais , se' todos os gazes contêem o mesmo numero de
atomos em volume igual, como é que um volume de

-chloro e outro d'hydrogene, produzem dous volumes d'aci­
.do chlorhydrico? um volume cl' azoto e outro 'cl'oxygeno
deus volumes de bioxyde d'azoto ? Se o chloro e o hy­
.drogeno contêem o mesmo numero de atomos debaixo do
.mesmo volume, a combinação d'estes gazes deverá forço­
.samente resultar da união de um atomo de chloro com

outro d'hydrogeno , e então o numero de atomos com­

postos
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postos deverã tambem ser igual ao numero de atómo� dB
cada um dos seus elementos; devêra por tanto resultar
Um volume- d'acido chlorhydrico, e nãodous, como mostra
11 experiencia, D'este facto e d'outres semelhantes deve­
ria immediatamente concluir-se a falsidade do principio
que estabelece um igual numero de atomos em todos os

gazes debaixo do mesmo volume, e a consequencia de­
veria applicer-se tanto aos gazes com postos, como aos

simplices; não só, porque nada ha, que nos assegure que
estes sejam realmente simplices, mas tambem, porque a

constituição dos gazes é a mesma em todos elles, quer
sejam simplices ou compostos. Era por tanto de presumir
que o principio estabelecido fosse considerado como falso
em toda a sua extensão; mas tanto póde, ainda nos me­

lhores espiritos , um preconceito e uma ideia systematica,
que não foi esta a conclusão que tiraram os Chimicos, Re4

jeitando o principio em relação aos gazes compostos, con­

tinuaram a admittil-o em relação aos gazes simplices.
Estes, diziam elles, são comparaveis entre si , mas não
o são com os gazes com postos; os pri meiros são os unicos

que contêem um numero igual de atomos debaixo do
mesmo volume.

Se adrqittirmos este principio. é evidente que os

pêsos especificos ou as densidades dos différentes gazes
simplices devem estar entre si na mesma razão que os

pèsos dos seus atomos. Para determiner pois o pêso ato­

mico d'urn gaz simples, do hydrogeno por exemplo,
bastará comparar a sua densidade com a do oxygeno, e

fazer a proporção seguinte: a densidade do oxygeno, para
li do hydrogeno, como tOO, pèso atomico do oxygeno,
para o quarto termo, que dará o pêso atómico do hy­
drogeno.

Assim determinados ,
os pèses atomicos do hydro­

geno, do azoto, do chloro, e mesmo os do bromo e do
iodo satisfazem não só á regra, donde elles derivam, mas

16
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também '8 todas as eonserriencias da Chimica, �laS o con ..

trario se observa, quando se applica o mesmo methode a

outros corpos. Dumas foi I) primeiro que se lembrou de'
determinar o pêso especifico dos vapores por um metho­
�o particular, que posto seja pouco exacto, tem comtudo

f1 vantagem de se poder <l pplicar a corpos que somente
entram em �hul\iç�o a 3000 ou tOOo. Consiste este me­

thodo em introduzir em um balão de vidro, cujo colo é
estirado em tubo capillar, uma porção do corpo superior á

gu.e seria necessaria p!]r,a encber de vapor a capacidade
do balão. A.quece-se .este em banho d'azeite, d'acide sul­

phurico ou d'um metal muito fusivel; o corpo volatiliza ...

se , e o seu vapor expelle o ar do balão. Quando lodo o

gorpo se tem reduzido a vapor, e o excesso d'este tem
sabido do balão, fecha-se ao maçarico a extremidade Jo
tubo cçpillar, A temperatura do banho indica a do vapor
no mornento , em que se fecha o balão. Conhece-se o vo­

lume d' este e o SCI;I pêso , tanto vasio como' cheio d' ar;

por conseguinte, para se conhecer o pêso especifico do
vapor, hasta pesar novamente o balão J e reduzir o volume
do \'apor ao que elle seria á temperatura zero por meio
do coefficiente da dilatação dos gazes permanentes. Foi

d'esta maneira que Dumás determinou o pèso especifico
do vapor do iodo, do bromo, do enxofre, do phosphore
e do mercurio. Os pêsos alomicos do iodo, e do bromo,
deduzidos de sua densidade no estado de vapor, coinci­

Qem exactamente com os seus pèses atornicos obtidos por
çutros meios; mas não acontece assim a respeito do en ...

xofre, do phosphore e do mercurio. A densidade do va ...

por do enxofre dá a este corpo um pêso atómico triplo
do que se deduz directamente de suas combinações e ana­

logias; a densidade do vapor do phosphore dá um pêso
atomico duplo, e a do mercurio um pêso atomico duas
vezes menor do que o que se obtem pelo calculo fundado
�II\ outros meios,



Estes Iactos , não deixando dúvida alguma sobre II
inexactidão da regra applicada aos va pores, foi forçoso
restringil-a aos quatro gazes perrnanentes , oxygeno, hy­
drogeno, azoto e chlora. É comtudo facil de vêr , pelo
que havemos «lito, que entre os pêsos especificos dos
fluidos elasticos ha relações mulliplas ou sub-multiplas Jas
que existem entre os pèses dos atomos, enlre os quaes sé.
effeituarn as combinações. Esta lei póde ser formulada mais'
simplesmente da maneira seguinte: ha uma relação sim­
ples entre os num.eros d'atomos que os differelltes gazes
contëem debaixo do mesmo 'Volume.

Se resumirmos agora o que sabemos sobre a consti.
tuição dos gazes e suas propriedades chi micas , veremos

que todos os nossos conhecimentos a este respeito podem
reduzir-se ás seguintes proposições. Todos os gazes são

igualmente compressiveis e dilataveis , todos elles se com­

binam em relações simplices em volume: no acto da com­

binação ou não ha condensação, ou se a ha , o volume
do composto tem urna relação simples para a somma dos
volumes dos componentes: o numero de atomos que um

gaz contêm debaixo d' UlTI dado volume, está n' urna re­

lação simples com um numero de atomos que um outro

gaz contêm debaixo do mesmo volume.
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�2.a LJÇÃOJ

METRODOS D'B DETERMINAR O ptso ATOMICO DOS CORPOS,
FUNDADOS N'A LEI DE DULONG Il PETIT, E NO ISOMOR..

PHISi\lO. - CONCLUSÃO. - REFLEXÕES SOBRB A THEO­

RIA ATO.lllCA. - A I.El DAS PROPOHÇÙES MULTlPLAS

NÃO TIlM O CARACTER DE GENEHALIDADE QUE LHE

ASSIGNA A THEORIA.- PODERÁ APPLICAR-SE AOS COM­

POSTOS OllGANICOS? - SERÁ DIFFERENTE O 1\IODO DE

COMBINAÇÃO DOS EJ.EMENTOS NA l\iATEHIA ORGANICA E

IJSORGANICA ? - l'REOUIAS DE RASPAIL E DE DUMAS.
,- SYSTEMA DE PERSOZ.

o terceiro melhodo, empregado na determinação do
pêso atomico dos differentes corpos, é fundado sobre uma

lei que se póde applicor a todos os corpos simplices,
qualquer que seja o seu estado. Esta lei, descoberta por
Dulong e Petit, consiste cm que um atamo de cada corpo
simples exige a mesma quantidade de calor para subir
d'urn grão de temperatura, ou, o que vem a ser o mesmo,

que a capacidade calorifica dos atomos elementares é a

mesma em todos elles.
Sabemos pela Physica que os différentes corpos, to­

mados debaixo do mesmo pëso , exigem quantidades de
calorico differentes para subirem d'um mesmo numero de

grãos de temperatura. Mostra porém a experiencia que,
se em vez de compararmos os corpos simplices debaixo
do mesmo pèso , tomarmos pêsos proporcionaes aos seus

pêsos atomicos , por ex. 200 partes d'enxofre e 339 de
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ferro, a mesma quantidade de calor produz l/estes 'corpo�
a mesma elevação de temperatura. Ora, como dado o

mesmo pêso, o n.? de atomos que um corpo contém, é

reciprocamente proporcional ao pèso de cada um d' elles,
é claro que, se tomarmos pêsos de différentes corpos
proporcionaes ao seus pêsos atomicos, estes corpos con­

terão o mesmo numero de atomos : e se estes corpos
exigirem a mesma quantidade de calor para soffrerem a

mesma variação de temperatura, segue-se. que a capaci­
dade calorifica , é a mesma em cada um dos atomos dos

corpos simplices. Para tornarmos isto mais claro , repre-"
sentemos por P o pêso d'um dos corpos, por p o pêso
do seu atomo, e por n o numero de atomos que elle con­

tem, e sejam P', p', n' as quantidades correspondentes
no outro corpo. Como o pêso d'um corpo deve ser igual
ao pêso do seu atomo multiplicado pelo numaro de ato­

mos que elle contem, teremos P= pn , p' =p' n', Mas

pela hypothese P: P' :: p : p'; logo pn: p' n' :; p : p' , ou

p,n, = �, e �= 1, ou n = n', Ora a experiencia mos-

p n p n'
tra que neste caso os dous corpos exigem a mesma quan­
tidade de calor para subirem d'um mesmo numero de

grãos de temperatura, logo as suas capacidades caloriûcas
devem ser proporcionaes aos numeros de atomos que elles
contèem debaixo do mesmo péso , e .por conseguinte in­
versamente proporcionaes aos seus pêsos atomicos; porque
neste caso temos P=P/, ou Pll=p/n', e por conseguinte
p:p/::n':n; mas C:C/:.n:II', designando por C e C' as

capacidades caloriûcas , log.o C:C':: p't p, e Cxp=C'Xp/.
Se .multiplicarmos pois 3S capacidades calorificas dos dif­
ferentes corpos simplices pelos seus pêsos atómicos respe­
ctivos , obteremos um numero constante, e é com eífeito
o que a experiencia mostra.

O conhecimento d'esta lei não se podia obter , se

J:lâo fossem já conhecidos os pesos atómicos d'outres CQ!:�
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pos, deduzidos por outros meios. Mas, admittindo a rea ..

lidade d'esta lei, podemos servir-nos d'ella para deterrni­
nar o pêso atómico d'outres corpos, ou verifícar o que se

obtem por outras considerações : porque, se a capacidade
calorifica dûs différentes corpos simplices rnultiplicada
pelo seupèso atomico respective dá um numero constante,
uma vez conhecido este numero, bastará dividil-o pela
capacidade calorífica d'urn corpo, para obtermos o péso
do seu atomo. Infelizmente esta lei apresenta- também al­

gumas excepções, ou antes os pésos a-tomicos obtidos por
este meio n110 coincidem sempre com os qlle se obtem por
outros meios. Comparado com o ferro, nickel, zinco, etc.

o cobalto é um dos corpos, cujo atomo cbimico é hem
fixado por suas analogias; é necessario que os compostos
do cobalto sejam representados por fórmulas semelhantes
ás dos compostos correspondentes do ferro, do nickel e

do zinco, e para que assim seja, é indispensavel que o

atamo do cobalto pése 369, em quanto que o calórico

especifico do cobalto dá 246 ou t do numero precedente.
O telluric offerece uma anomalia semelhante: o pêso do
seu atomo, deduzido, da sua capacidade calorífica, é ame-,
tade do que se deduz dos seus compostos comparados com

os do enxofre, com o qual tem grande analogia. Emfim ,

para satisfazer á lei das capacidades calorificas , é neces­

sario dar á prata um pêso atomico , que é ametade d'a­

quelle que os Chimicos Lêem geralmente adoptado. Ern

presença d'estes factos é forçoso concluir que, se as den­
sidudes dos corpos simples no eslado de gaz não, podem
fornecer-nos dados positivos sobre o seu pêso atomico , as

capacidades calorificas também o não indicam d'uma ma­

neira absoluta. Pode-se dizer que a's mais das vezes os

atomos dos corpos simplices tèem a mesma capacidade
calorifica; mas no estado actual dos nossos conhecimentos
não podemos estabelecer esta regra como geral,. porque
casos ha I cm que os resultados que ella nos fornece" nãQ;
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estão d'acordo com os que se obtem por outras r�gras'
que parecem mais gerees,

Para completarmos o que temos a dizer ácerca dos
différentes principios, de que os Chimicos setem servido,
para determinar o pêso atomico des cerpos, resta-nos'
fallar do methudo fundado sobre o isomorphismo.

Depois que Gay-Lussac descobrio qlle o alumen del
base de potassa e o alumen de base d'nmmoniaco podiam'
crystallisar conjunctamente, e misturar-se em todas as'

proporções, sem que o crystal fosse modificado nà sua

fórma , Mitscherlick, tendo observado um grande numero'

de corpos dotados d' esta propriedade, reconheceu que'
ella dependia d'u ma lei geral, e vem aser, que os corpos'
que lêem a mesma fórmula alomica, têern tam bern al
mesma fórma cristallina , e não differera n' esta Iórma­
senão pelo valor dos seus angulos que não é exactamente­

o mesmo. Admittida esta lei, que é attestada por um

sem numero de factos , facilmente se póde determinar o'

pèso atomico de muitos corpos, cujo calorico especifico'
lião se conhece ainda, nem tão pouco a sua t densidade'
no estado de vapor. Supponhamos que ternos dous com­

postos AB e CD, e que sabemos' que estes' compostos
silo isomorphos; se conhecermos a fórmula atomica do'

composto AB, conhecida será tam bern a fórmula atornica'
do composto CD ; se o' primeiro for formado de um ato-I

roo de A e outro de B ,
o segundo será tambem formado!

de um atomo de C e outro de D; se o primeiro tiver

por fórmula atómica AB\ a fórmula do segundo será)

CD\ e assim por diante. Conhecida a fórmula atomisa'
do composto CO, para conhecermos o pëso atomico d'urn
dos elementos que entram na sua composição , basta que)
o pëso atomico do outro seja conhecido, e que saibamos­

pela analyse, qual é a proporção em que estes elementos
entram na composição do composto CD. Sabemos, por

.eJl:., que o protoxydo de ferro é isomorphe com o pn>_'
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toxydo de calcio , de magnesio, de manganez " com' o

bioxyde de cobre, etc.; porque póde ser substituído por
estes oxydas no carbonate e sul phato de ferro, sem alte­

ração na Iórma crysla llina d 'estes sacs; devem por tanto
estes oxydas ter a mesma fórmula atomics. Se conhe­
cermos pois a composição d' estes oxydos , fácil será co­

nhecer o pêso atomico dos metues que entram na SUéI

composição. Sabemos, por exemplo, que a cal é com­

posta de 71,91 partes de calcio e 28,09 partes d'oxy­
geno: ora, como a cal deve ser composta, da mesma

sorte que o protoxydo de ferro, d'um atamo de metal e

outro d'oxygeno , segue-se que entre as quantidades pon­
deraveis d'estes corpos deve haver a mesma relação que
entre os pësos dos seus atomos j teremos logo ..••.•..•

28,09:71,91:: 100:x=256, que será o pêso do ato-
mo do calcio.

.

Do mesmo 1ilodo se póde achar o pêso atomico dos
metaes , que formam oxydas isomorphes com o sesqui­
oxvdo de ferro, se conhecermos, como de feito co­

nhecemos , a fórmula atomica d'este. Se soubermos,
por ex., que o sesquioxydo de ferro, o sesquioxydo de

manganez e a alumina podem substituir-se mutuamente

no alumen, sem que a forma cristallina d' este sal soffra
alteração, concluiremos que estes oxydes conteem, assim
como o sesquioxydo de ferro, dous atomos do metal e

tres d'oxygena. Para acharmos pois o pêso do atamo d'a­
luminio , discorreremos da maneira seguinte. A alumina

compõe-se de 46,71 d'oxygeno e 53,29 d'aluminio : logo
46,71 :53,29::3x100:2x; d'onde se tirax=t71,16.

Um ultimo exemplo acabará de mostrar Il evidencia

quanto são numerosas e sempre fieis as indicações do iso­

morphisme.
O protoxydo de manganez, sendo isomorp.ho com o

proloxydo de ferro , deve conter como este um atamo de
metal e um d'oxygeno ; o que segundo a composi�ão do,
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llrotoxydo de- manganez dá para pêso aíomico d'este me­
tal 345,8,

O sesquioxydo de manganez é isomorpho com o

sesquioxydo de ferro; deve por tanto ser composto ,
. do.

mesmo modo que este, de dous atomos do metal e .tres,
d'oxygeno ; o que dá para pëso atomico do mangaoez
345,8, 'J

O acido manganico é isomorphe com o acido sul­
phurico : ora este é composto d'urn atomo d'enxofre e

tres d'oxygeno, logo o acido manganico deve ser com­

posto d'urn atomo do metal e tres d'oxygeno; o que dá

para pêso alomico do manganez 343,8,
O acido hyper-rnanganico é isomorphe com o acido

hyper-chlorico; mas este é composto de dous atomos de,
chloro e sete d'oxygena, logo o acido byper-manganicœ
deve ser composto de deus atomos. de manganez e sete)

d'oxygeno; o que dá ainda para pêso atornico do man-:

ganez 345,8. Donde se vê, que quatro compostos muito:
distinctos conduzem ao mesmo resultado. .

Este metbodo é por ventura o unico que' póde"
guiar-nos com alguma segurança na determinaçâo do pêso
atómico dos corpos, A lei em que se elle funda, tem a

vantagem de satisfazer a todas as conveniencias da Chi­
mica, e dar a razão das relações de semelhança e ana­

logia que se observam entre certos compostos. Quanto.
aos outros methodes fundados sobre II capacidade. calori­
fica dos corpos simplices, e sua densidade no estado de.
gaz, devemos apenas consideral-os como auxiliares , e

como caracteres que, se são communs a certos corpos
simplices, não o são pelo menos a todos elles.

A theoria atomica , que acabamos d'expôr , é uma

das theorias que ma ior iníluencia tem tido nas sciencias

physicas: as suas numerosas applicações á Chimica, as

muitas descobertas, a que deu lugar , e a simplicidade
�dmiravel, com que explica os factos, a collocam á frente
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de todas' as tlieorias especulativas, Não obstante porém
um tão feliz successo, e em consequencia d'elle, o enthu­
siasmo com que foi genrlmèllte recebida � esta theoria
tem perdido mui to do seu prestígio II' estes ultimos
tempos. '

Para uns, a theoria atomica não é senão a theoria
dos volumes, existindo os corpos no estado de fluido elasti ..
eo ; para 'outros o atamo représenta a quantidade ponde­
ravel dum corpo deterrninada pelas combinações , que"
elle póde formar com a quantidade d'um outro corpo,
tomada- por termo de comparação; para outros emfirn, ha
ao mesmo tempo uma theoria dos volumes, em que os

corpos são representados no estado gazoso, estando os pê­
sos atornicos na razão de suas densidades : e lima theoria
chamada corpuscular, em que os atamos representam -as
quantidades ponderaveis , a que dêmos o norne de equi­
"alentes. Não nos prenunciaremos sobre estes ponlos con­

troversos : limitar-nas-hemos a fazer algumas considéra­
ções sobre os principies fundamentaes da theoria,

'llrimeiramente a lei das proporções multiplas , Iun­
damento principal da theoria atomica , parece não ter o

caracter de generalidade que lhe assigna a theoria; por­
que, em quanto vemos um grande numero de elementos
concorrerem para a formação dos com postos inorganicos,
só 'achamos por princípios constituiutes dos innumeraveis

productos do reino orgnnico tres ou quatro elementos quê
reunidos em différentes proporções, ou nas mesmas pro­
porções , mas grupados differentemente , constituern todos
os compostos d'este reino. E será possível fazer entrar

todos esles compostos na lei das proporções multiplas?�
Parece-nos que não, Logo, ou a lei é falsa; ou se é ver­

dadeira para os compostos inorganicos , segue-se que os

productos d'origem organica estão sujeitos a leis diíferen­
tes das que regem as combinações inorganicas. E será de
feito différente o. modo de combiqação dos.elementos n1\)
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. nàtureza orgaùica ? Permitte-se-nos que nos demoremos
um pouco sobre este assumpto.

No reino mineral as. com binações são. binarias, e

conservam ainda este caracter, quando ho tres.ou quatro
elementos no composto. No reino organico predominarn
mais as combinações ternarias, e quaternarius : o oxyge-·
ao , o hydrogeno, o carbono e o azoto, segundo as pro­
porções e o modo porque se reunern , podem formar ou'

um mineral, o carbonate d'ammoniaco , ou uma materia

organica. Alguns Chimicos modernos têern proposto theo­
rias engenhosas, nas qUiles se assemelham os compostos
organicos aos inorgonicos relativarnente ao modo de com­

binação dos seus elementos. A opinião gCJ:almente seguida
antes dos progressos da Chimica organica era que os cor­

pos simplices se combinam debaixo do fôrma ternario ou

quaternnria , para produzirem os compostos orgnnicos ;:
sendo estas combinações presididas por um quid. especial.:

. e por leis particulares e proprias da natureza "iva. Exta

supposição linha por fundamento a difficuldade ou antes,
a impossibilidade , que ha, d'imiter pela arte a maior

parte dos productos organicos.
Raspail começou a dar os primeiros golpes n'esta

harreira , que separa a Chi mica organica da Inorganica.
Segundo este Author, o oxygeno e o hydrogenQ não en··

tram na composição da molecula organics unidos directa.
mente com o carbono e formando um composto terua-«
rio, mas sim combinados entre si, furinando à agua, a

qual se acha unida com o carbono. Nas substancias azo-«

tadas o azoto também não existe combinado directamente
com os outros elementos, mas na forma d'urn sal ammo­

niacal, sendo a união d'este sal com a agua e o carbono,
que constitue a materia organica azotada.

As theorias modernas de Dumas ainda mais asseme­

lham IIS comhinações.organicas ás inorganicas. Segundo
�le Chimico e os da llOYD· eschcla ;' ha, na Chimica orgu-



nica radicaes , da mesma sorte 'que na Chimica mineral.'
N'esta os radicaes são corpos simplices , o hydrogeno, (J

carbono , o azoto, o Ierró , etc.; n'aquella os radicaes são

compostos , mas combinam-se entre si e com os corpos
simplices do mesmo modo que os radicaes da Chimica
mineral. Assim, o cyanogeoo, o amido, os radicaes do'
ammouiaco e do alcohol funccionam, como se fossem ele­

mentos; uns representarn o papel de metaes, outros d'hy­
drogeno , de chloro, d' enxofre, etc., e produzem pelas
mesmas leis simplices da Chimica mineral todos os com­

postos organicos. Vê-se pois que, ainda que se admitta
differença nas forças que presidem .á formação dos com­

postos organicos, podemos comtudo suppôl-os sujeitos ás
mesmas leis que regem os compostos inorganicos.

Que as forças não são as mesmas que as que deter­
minam as combinações inorganïcas, é para nós ponto fóra
de duvida, apezar das pretenções exageradas d' alguns
Chimicos allernães. Tern havido muitas esperanças de se

descobrir o poder magico da Chimica organica, e che.'

gou-se a crer que se podia imitar pela arte muitos dos

productos da vida. Mas, além de que essas poucas con-,
quistes não se alcançaram somente Com substancias do reino

mineral, não se obteve ainda directamente fibrina , nem

albumina, nem gelatina, e muito menos ainda um hu-:
mor ou um tecido. Dutrochet annunciou que se podia
obter fibra muscular, empregando uma emulsão d 'OYO, e

fa zen do-a communicar com os dous fios d'urna pilha; mas

este facto não foi confirmado, e ainda que o fosse, nada
mais provaria do que a transforrnação d'uma substancia

organica em tecido organisado. Em quanto pois não "irmos
realisados os desejos de Rousseau. expressos com tanta

simplicidade e elegancia na seguinte phrase - Je vou­

drais voir les Chimistes (aire de la [arine - devemos con­

fessar que os seres vivos elaboram a materia que os com­

põe por processos desconhecidos , que não está nas mão�\
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-do homem imitar. A formação de productos tão variados
'com só tres ou quatro elementos, sómente se pode ex­

plicar pelas circumstancias especiaes , que presidiram ã

formação d'estes compostos, e por forças particulares
postas em acção no acto da combinação.

Considerando porém os compostos d'origem organica
subtrahidos â acção do organismo, não devemos vêr nel­
les senão materia aggrcgada pelas mesmas' forças que
actuam sobre todos os corpos. Não são os acidos organi.
cos susceptiveis de se combinar com as bases? Não têem
elles como os inorganicos uma capacidade de saturação
hem estabelecida? Não formam snes bem definitos e su­

jeitos ás mesmas leis que têem logar nos saes inorgani­
cos? Não se observa o mesmo nas bases salificaveis? Por
todos estes factos parece-nos impossivel desconhecer a ana­
logia que existe entre os com postos organicos e os inor­

ganicos, embora tenham os primeiros uma composição
mais complicada. Se pois a lei das proporções multiplas
é geral, não ha razão para que ella se não verifique tam­
bem nos compostos organicos.

lUas, ainda suppondo que Il lei somente tem legar
nos compostos inorganicos, nilo nos parece que ella seja
sufficiente para explicar algumas das propriedades phy­
sicas e chi micas mais essenciaes dos corpos. Em quanto
a lei se limita a dizer que os quatro oxacides do enxofre
mais conhecidos, a saber, os acides hypo-sulphuroso, sul­

phuroso, hypo-sulphurico e sulphurico , resultam da com­

binação de 100 grammas d'enxofre com 50,100, 125
e 150 grammas d'oxygeno, nenhuma dúvida temos em

a admittir : fazer-lhe objecções, Iôra contester os traba­
lhos analyticos dos Chimicos que mais têem contribuido
para os progressos da sciencia. O que pômos em dúvida
é que a lei represente tambem a disposição que tomam
os atomos elementares nos differentes compostos. Se todos
es oxacides do enxofre resultam da união directa do e.q"!l
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<xõl!e com 'o- oxygeno, cornu explicar IlS diff'èrentès IiltÉf<oi:
.rações que elles experimentam em certas circumstancias ?
.D' onde vern fi differença que se observa na capaeidade
de saturação do acido hypo-sulphurico , o qual, par uma

mesma quantidade d'enxofre, satura menos d'ametade d�
. hase que os outros oxacides do enxofre?

Demais, se a analogia de propriedades chimicas n09

-auctoriza a reunir e a considerar como análogos em suns

combinações os corpos em que se ella dá, porque razão
não se obtem sempre a mesma serie de compostos com

corpos analogos?' Por que razão não se obteve ainda o

.chlorido arsenico eorrespondente ao chlorido pbosphorico,

.tendo o arsenico tanta analogia com o phosphoro? Por que
-rarão , combinando o chloro com o enxofre, não se obtem
.senão o chloride sulphuroso , e não o composto correspon­
.dente ao acido sulphurico ? Estas· considerações fazem vêr

'<]ue a doutrina das proporções chimicas não tem o cunho
-d'exactidão e verdade, que lhe suppõern a maior parte
.dos Chimicos, Persoz substituio esta lei por um novo e

engenhoso systema, de que devemos fazer aqui menção.
·A sua doutrina reduz-se ao seguinte, -Dous corpos sim­

plices não podem combinar-se em mais do que uma pro­
.porção , e é esle composto o que se fórma de proferen..

cia: entram neste numero a agua, o bi-oxyde d'azoto ,

:<l acido sulphuroso , o bi-oxvdo de manganez, o acido

arsenioso, etc. Todos os outros compostos dos mesmos

.prmcipios resultam da combinação d'um atomo d'este corn­

posto fundamental, que representa então de corpo sim­

.pIes, com um ou mais atomos do elemento electro-posi­
.tivo ou electro-negativo. A agua oxygenada ou hi-oxyda
d'hydrogene é, 'por tanto, composta d'urn atomo d'agua
e outro d'oxygeno : o acido sulphurico d'um atomo d'aci­
do sulphuroso e outro d'oxygeno; o acido hypo-sulphuroso
d'um atamo d'acide sulphuroso e outro d'enxofre , etc.

,l;pJ,e modo de combinação está , com effeito, em harmo-
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4nia com os resultados da analyse e da' synthase.: O acido
azotice fórma-se sempre pela união de' quatro volumes de

.1ioxydo d'azote e um d'oxygena; sùbmettido á acção do
calor, decompõe-se lambem em bioxydo d'azote e oxy­
·geno. Da união de dous volumes d'acide sulphuroso e um

d'oxygene resulta o acido sulphurico , que a acção do ca­

lor transforma tombem em acido sulphuroso e oxygena.
Emfim , se o acido arsenico sómente se fórma , quando o

oxygena n'um estado particular está em presença do acido
arsenioso , II decomposição d'aquelle acido pelo calor é
ainda uma prova da.sua constituição molecular, porque os

productos d'esta decomposição são sempre acido arsenioso
� oxygeno. Se quizerrnos pois respeitar os resultados da
experiencia J não' devemos considerar os acidas azotico ,

sulphurico e arsénico como provenientes da união directa
\

do oxygena com o azoto, enxofre e arsenico , m,as sim
corn o bioxyde d'azoto , acido sulphuroso e arsenioso. Esta
theoria nada tem d'arbitraria : basèa-se directamente so..

bre a experiencia , e posto que não tenha sido ainda ado ...

ptada pelos Chimicos, � corntudo de crer que o porvir
da sciencia lhe fará mais justiça.

As reflexões, que temos feito sobre a lei das pro ....

porções rnultiplus , não combatem de frente a theoria ato ..

mica; porque, ainda que a lei não seja geral, verifica ...

se pelo menos na maior parte dos compostos inorganicos,
e tanto basta para Ibe prestar grande apoio. Objecções
ma is gra ves nos fornecem o isomorphismo , as substitui­
ções e. os rad icaes com postos ..

Segundo os principies da theoria ,' os corpos isomor..

phos devem ser representados por .Iórmulas atomieas do
mesmo typo; porque, dependendo a fôrma erystallina da
forma da molecula integraste, e a Iórma desta, do numero

e disposição dos atomos elementares qlle a compõem,
para que dous corpos tenham a. mesma fórma '

crystallina,
é necessario que sejam compostos. do !!lesmo numero d'�� ,
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Iemeníos , unidos nis mesmas proporçêes , e grupados (fiJ
mesmo modo. Assim, os acidos phosphorico e arsénico ,

'cujas fórmulas atómicas são Ph20a, As20", são isornor­

-phos, Da mesma sorte o acido chromico, cuja fórmula
atomica é CrO', é isomorphe com o acido sulphurico, que
-tern por fórmula atomica SO', etc. Mas, sendo isto as­

.sim, como explicar. a razão porque certos corpos, em que
llão ha analogia de composição, crystallisam corntudo do
mesmo modo, e outros que têem Orna composição anale­

ga, apresentam :fórmas crystallinas differentes? Analogia
de composição não a ha por certo entre a ahagonite e o

sulphato de baryta, porque a fórmula do acido carbonico
ë CO' e a do acido sulphurico SO', e todavia os dous
saes lêem a' mesma fórma crystallina. O borax e o car-

10nato de soda estão no mesmo caso. O arnmoniaco dá

origem o compostos perfeitamente isomorpbos com os que
contéem 'o potassa, que não tern uma composição analoga
á do arnmoniaco , etc. Sabemos tambem, que certos cor­

pos reconhecidamente compostos, se unem chimicarnen­
te, como se fossem simplices; <) que mostra que muitos
atomos se compertam exactamente como nos casos, em

que se admitte um só. O cyanogeno, por ex., representa
:

em todas as suas combinações o mesmo papel que os chlõ­
roides que se consideram como simplices. No mesmo caso

estão os radicaes compostos, que representam tam bern em

todas as combinações o papel d' elementos chimicos: tacs

são o ammoniaco que substitué os metaes e o mesmo hy­
drogeno, o azotidn, que faz as vezes d'oxygeno, o ben­
zoilo e 'o cinnamylo, que se compertam sempre como ele..

meatos chimicos.

Alguns Auctores acham também urna grave objecção
contra a theoria atomica na diversidade de resultados,
que algumas vezes se obtem, quando s'empregam diffe­
rentes methodes na determinação do pêso relativo dos

atomos, Esta objecção parece-nos pouco valiosa, porque
il

I



fi theoria poderia ser verdadeira, e com tudo serem fal..
sos, ou pelo menos não serem geraes os principios , em

que se funda a determinação dos pêsos atornicos, Por ou­

tra parte, a experiencia mostra que, quando os pèses
atomicos, obtidos por différentes methodos I são discor­
dantes, ha entre elles uma relação tão simples, que os

numeros I que os representam, são sempre multiplos uns dos
outros. 'E d'onde vem esta simplicidade de relação, se

os princípios são absolutamente falsos? O que podemos
dizer é que a tbeoria atomica , tal qual foi esta belecida
pelos seus Auctores, não é verdadeira em toda a sua ex­

tensão, e que se houve um tempo, em que ella centri­
buio para os progressos da sciencia I actualmente não tem
outra vantagem mais do que dar-nos uma explicação sa­

tisfactoria das leis das combinações. No estado actual da.
scieucia as fórmulas atomicas ou são desnecessarias, quan­
do correspondem ás fórmulas chimicas ,

ou são inuteis,
quando ba discordancia entre umas e outras. Quando
fosse rigorosamente demonstrado, que o não é, que il fór­
mula atomica da agua é H20, para pOll co nos serviria
este conhecimento, em quanto que a fórmula chi mica
HO tem a vantagem de nos indicar immediatamente a

composição da agua, ou a relação entre as quantidades
ponderaveis dos principios componentes.

17
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23.a LIÇÃO.

Drsçnssto DO PRINCIPIO FUNDAMENTAL DA THEORIA ATO..

]\f[CA, A EXISTENCIA DOS ATOl\IOS. - PHILOSOPHI,\
GREGA. - IDEIAS DE" ZENÃO , DE�fOCRI1'O E LEIBNITZ.'
- A l\lA1'ERIA SEUÁ DIVISIVEL AO INFINITO? - DIF­
FICULDADE DE RESOLYER A QUESTÃO TANTO PELO RA­

CIOCINIO, COMO PELA EXPIlIlIENÚA. - A THEORIA
ATOi\JlCA É INDEPENDENTE {)'I�STA QUESTÃO.-DISTlNC­
çÃO ENTRE A1'01\IOS PHYSICOS E ClIIMICOS, ESTABELE­

CIDA POR DUMAS E OUTROS CHIMICOS. - SEUS FUN­
])AMENTOS. - YEIlDADEIRA SIGNIFICAÇÃO DA PALAVRA.,'
ATOMO.

Para cornpletarmos o que temos a dizer sobre a theoria.
atomica, resta-nos discutir o princi pio fundamental d' esl�,
theoria, qual é a existencia dos a lomos; ideia, a que os

Chimicos foram conduzidos pelo estudo das leis das pro­
porções chimicas e dos équivalentes.

A ideia dos atomos data de tempos muito remotos.

Zenão, celebre fundador da seita stoica , foi um dos pri­
meiros Philosophos , que negaram a divisibilidade da ma­

leria ao infinito. Era d'opinião , que li divisibilidade da
materia termina, em se chegando pela divisão a certas

partes inextensas e indivisiveis. A estes elementos inex­
tensos. principies primitives de todos os corpos, deram
os sectarios de Zenão o nome de pontos physicos ou ze..
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l1onicos. Este 'systema' era absurdo, flor fazer dëpe'nJer.
ft extensão de pontos, que careciam absolutamente d' esta

'

propriedade; porque o que não é extenso, ainda que to­
rnado uma infinidade de vezes, não póde produzir uma

extensão: admittit o contrario, seria contestar o princi-
pio axiornatico - de nada 'nada se faz -.

'

Dernocrito , como já dissemos n'orna das lições an­

tecedentes, declarou-se lambem contra a divisibilidade
infinita da materia. « Se a materia, dizia elle, fesse di­
visivel ao infinito. chegar-se-hia a particules sem exten­

são; ora, particulas sem extensão não podem produzir
corpos dotados d' extensão, logo a materia deve dividir-se
em partes limitadas que tenham extensão.» A estas par­
ficulas deu Democrito o nome de atomos, palavra deri­
vada de duas gregas 1 que significam cousa insecável. O
raciocinio, com que Democrito. pertendia demonstror a

indivisibilidade da materia ao infinito , é um verdadeiro
circulo logico; porque se a materia é divisivel ao infini­
to , a divisão (Ião tein limites, e por conseguinte não se

póde dizer, que se ha de chegar pela divisão a partículas
sem extensão, o que suppõe que a divisão teve um li­
mite.

Leibnitz em um d'aquelles sonhos philosophicos, que
tão frequentes são nos homens de genio, creou o seu

systema das monadas : sy�tema, que foi depois reprodu­
zido e sustentado por Wolf, e geralmente adoptado pelos
philosophos allemães, Arrastado por este bello principio,
que nada se faz. e nada se deve affirmar semrazão suf­
ficiente, Leibnitz concebeu toda a Natureza formada d'urna
infinidade de monad as, que elle chamava substancias sim­

plices , inextensas , dessemelhantes , activas e representa­
tivas. Para Leibnitz tudo era monada: Deus era uma mo­

nada eterna e increada, á qual todas as outras deviam a

sua existencia: a alma humana era, urna monada espirj­
Jual, mais. perfeita, e mais representative e intell igenle
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quê todas as mónadas materiaes : a,alma dos brutos cril·
uma monada immaterial, capaz de sentimento e d'alguns
conhecimentos : cada elemento da materia era uma mo­

nada, que differia em genero e intensidade de perfeição
de qualquer outra; sendo que não havia duas monades

espirituaes ou materiaes de igual perfeição. Por meio
d'estes seres incomprehensiveis pertendia Leibnitz expli­
car todos os phenomenes da Natureza: ás mónadas im­
materiaes attribuia todos os phenomenos vitaes e intelle­
ctuaes : pelas mouadas materiaes, que outra cousa não

eram que atomos, mas atomos dotados de propriedades
inconcebiveis , explicava a constituição dos corpos e todos
os phenomenos physicos.

Este systema é tão inadmissível, como o dos pontos
physicos de Zenão; porque ambos elles fazem nascer a

extensão d'uma reunião de principies que carecem abso­
lutamente d' esta propriedade. « Dizer que um corpo é ex­

tenso, porque é composto de pontos ou atomos extensos ,

Dão é explicar a extensão, dizia Leibnitz ; porque resta

ainda saber a razão, porque estes mesmos pontos ou alo­

mos são extensos.» Se perguntassemos porém a Leibnitz,
porque razão as suas mónadas são simplices e inextensas,
ver-se-hia obrigado a recorrer á mesma razão, e dit-nos­

Ilia que é de sua natureza o serem simplices e inexten­

sas.

A ideia dos atomos, tendo renascido na épocha ,

em que Dalton a' applicou á .explicação das leis das pro­

porções chimicas , despertou novamente sérias discussões

sobre a divisibilidade da materia ao infinito. Como prova
da existencia dos atomos têem alguns auctores apresenta­
do as leis das combinações chirnicas; mas para o caso

-em questão este argumento tem pouca força. porque é

demonstrar idem per idem. Por um outro principio. in­

eiramente independente da Cbimica, pertendeu Wollas-
.

on demonstrar il constituição atómica dos corpos. « Se t)
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materia do ar , dizin elle, é formada de atomos, a atrnos­

phera não pode extender-se indefinidamente no espaço:
as camadas atmosphericas , diminuindo progressivamente
de densidade á medida que elias se afastam da super­
ficie da terra. extender-se-hão sómente até certo ponto,
o qual será marcado por um equilibrio entre a força de

gravidade das suns partículas e a tendencia das mesmas a

afastar-se 'umas das outras. já em virtude da força ex­

pansiva propria dos fluidos gazo�os • já por effeito da força
centrifuga, devida ao movimento de rotação da terra. Se"

pelo contrario a materia do ar é divisive! ao infinito, a

atrnosphera deve derramar-se no espaço, e ir condenser­
se em roda dos outros planetas, assim como o é em roda
da terra. Ora, se os outros planetas possuem tambem
uma atrnosphera , 11 existencia d'esta deve ser attestada

pela refracção dos raios da luz, que passarem atravez

d'ella; mas as observações astronomicas não a mostram.
logo a atmosphere é circumscri pta ao globo terrestre, e

por consequencia o ar composto de particulas indivisiveis
ou atomos. » Não nos rançaremos em desenvolver este ar­

gumento em todas as suas partes, porque o raeiocinio ,

em que se elle funda, é evidentemente fa Iso. Para que o

argumente tivesse força, seria mistér que se demonstrasse

que a rarefacção que experimentam as camadas atrnosphe­
ricas, á medida que elias se afastam da superfície da
terra, é devida á divisão das suas rnoleculus , c não ao

afastamento d'estas. É este porém um principio inteira­
mente opposto ás ideias geralmente admittidas sobre il

constituição physica dos corpos; pois suppõe-se que, quando
um corpo se dilata pela acção do calor, as suas rnoleculas
são simplesmente afastadas urnas das outras, sem soffre­
rem divisão alguma; e que o mesmo tem logar , quando
um gaz se dilata por diminuição da pressão, ti que elle
se acha submettido : e sendo isto assim. é evidente que

.<l� moléculas do ar podem ser di visiveis ao infinito I e
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comíudo a atmosphere ser limitada. Não nos parece tam­
bem que Baudrimont fosso muito feliz no raciocinio que
faz, para demonslrar il existencia dos atomos, « Da ex­

tensão dos corpos nas suas tres dimensões, e de sua di ..
visibilidàde , diz elle, póde concluir-se a existencia des
atomos. Com effeito, se suppozermos um corpo qualquer
extenso e limitado, como o são Lodos, é claro que, para
ser dividido em uma infinidade de camadas, é neces­

sario que estas não tenha m espessura; porque, se lhe con­

cedermos alguma, por menor que seja, bastará ajuntai-a
a si mesma um certo numero de vezes, para reproduzir
a dimensão do corpo: ora, como o infinito não póde ser

representado por um numero, e os corpos são necessa­

riamente extensos segundo as tres dimensões, segue-se
que não sito divisiveis ao infinito, e qlle a existencia dos
atomos é real.» Este raciocinio não differe essencialmente
d'aquelle , com que Democrito pertendia demonstrar que
a divisão da materia tem um limite: ha n'um e n'outro

um principio absurdo, e vem a ser, o SUppOI' que um

corpo póde ser dividido em uma infinidade de partes. Se
o infinito não póde ser representado por um numero,

como é que um corpo pode ser di, idido em um numero

infinito de partes? Se o infinito, de que aqui se falla ,

é o infinito relativo, o argumente nada prova, se é o

infinito absoluto, o principio é absurdo.
Em nosso entender, esta questão tem dado muito

que fazer, por se não ter feito distincção entre divisibi­
Iidade , considerada como propriedade, e divisão real e

effectiva , considerada como um facto positivo. Tem-se
confundido em uma Só duas questões essencial mente distin­
etas: a primeira é, se a materia é ou não divisivel ao

infinito: a segunda, se no caso de ella o ser, é ou não

possivel que uma porção de materia seja dividida ao in­
finito. A primeira questão é perfci temente ociosa. e in­

teiramente inutil pura a scicncia. rouco nos importa que
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8 materia seja ou não divisível ao infinito; O que preci­
samos saber é , se ha na Natureza forças ou agentes ca­

pazes de operar uma divisão infinita.·
Feita 'esta distincção , consideraçôes muito simplices

resolvem a questão. E com effeito, ainda que admitta­
mos que a materia é divisive! ao infinito, isto é, que
ella tem a propriedade de se deixar dividir e subdividir
em partes cada vez: menores, sem nunca se chegar a um

termo, em que a divisão deixe de ser possivel nas partes'
ultimamente obtidas, é clare que uma divisão real e ef­
fectiva ao infinito é um impossível absoluto , e um ab­
surdo tão manifesto, como o simul esse et non esse; por­
que toda a divisão effeituada , por isso mesmo que ella sc

éffeituou, teve um limite, e se teve um limite, não ti
infinita. A ideia d'uma divisibilidade ao infinito" com­

prehendendo a d'um tempo infinito, exclue por isso
mesmo a possibilidade d'uma divisão infinita. A primeira,
absolutamente [aliando, é possivel , ponllle envolve sim­

plesmente a ideia d'urna divisão successive e sem limites;
o que não repugna: a segunda é impossivel e absurda,
porque não se póde effeituar , o que exige para se eífei­
tuar um tempo infinito.

Isto posto, é evidente que por maior que seja 11 di­
visão que experimentem os clous corpos A e fi no acto

de se combinarem, esta divisão terá necessariarncnte um

limite, e cada 11m dos corpos será reduzido il um certo
numero de partículas que se unem entre si. Ora, Como

o composto se apresenta homogeneo em todas as suas par­
tes, é forçoso admittir que em qualquer parcella ha sem­

pre a mesma proporção de particules de cada um dos
SOilS componentes; quer dizer, que • se lima dada par­
cella do composto contiver 100 particules de A e 200
de TI, ametade d'esta parcella conterá 50 particulas de
A e 100 de 13; a décima parte d'esta parcella /) de A
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e 10 de B, e assim por diante. Podemos, por tanto,
suppôr que a molccula integrante do composto é formada
pela união d'ume partícula de A com duas de B. N'ou­
tros casos o composto poderá resultar da união d'uma par­
ticula de A com 3, 4, 5 ou maior numero de particules
de B, ou da união d'uma particule d'este com 1, 2,
3. 4., etc. particules do primeiro, segundo o numero de
particulas , em que se dividir cado um dos .corpos que
entram em combinação. Pergunta-se agora, se estas par­
ticulas , em que os corpos se dividem no acto de se com-

,

ninarem, têem uma grandeza constante e invariavel em

todos os casos de combinação, ou o que vem a ser o

mesmo. se um dado corpo experimenta sempre o, me-smo

grão de divisão em todas as suas combinações. E o que
parece evidente, pelo menos no maior numero de casos;

}lorque, se assim não fosse, os corpos seriam susceptiveis
d'uma infinidade de transformações.

Vê-se pois que, para �xplicar os phenomenos das
proporções chimicas, e em geral as leis da Chimica quan­
titativa. nenhuma necessidade ha de admittir a indivisi­
Lilidade absoluta das particulas maleriaes, entre as quaes
se exercem as acções chirnicas ; basta suppôr que estas

acções têem logar entre particulas d'uma celta ordem,
embora divisiveis por forças d'outra natureza. Se estas

particules são ou não divisiveis ao infinito, não o pode­
mos nós. saber, e pouco importa para a explicação dos
factos; basta que elIas sejam indivisiveis sob a acção das
forças chimicas , ou, por outras expressões, que cada
corpo se divida sempre em particules da mesma gran­
deza • todas as lezes que elle entrar em combinação com

outro. A estas particules deu Berzelio o nome de atomos
chimicos , que não devem confundir-se com atomos reaes

ou atomos physicos. ultimo lermo da divisão possivel na

hypothese de que a materia não é divisivel ao infinito.
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Tomando a/'palavra atomo n'este sentido, que se­

gundo nos parece é exactamente o mesmo, em que a

empregou Berzelio, isto é, significando particulas , não
ahsolutamente indivisiveis , mas somente tacs debaixo da,
acção das forças chimicas, todos os phenomenes se ex­

plicam do mesmo modo, e com a mesma facilidade. De-,
vemos porém advertir que, não obstante suppormos que
os atomos chimicos não são absolutamente indivisiveis,
nem por isso adrnittimos com Dumás e outros Chimicos,
queelles possam soffrer em cerlos casos uma di visão real
e effective. Esta ideia, sobre ser conlradicloria com a

significação da pal ana , é subversive de todos os princi­
pios da theoria. Ou o atomo é o ultimo termo da divi­
são que o corpo póde experimenter pela acção chirnica ,

ou a palavra atomo é uma palavra erma d'ideia e de,
sentido, e como tal deve ser banida da sciencia. Dumás
foi arrastado a esta ideia da divisão dos atomos pela dif­
ferença entre os pèses atómicos do enxofre, phosphore e'
mercuric, dedusidos da densidade d' estes corpos no estado
de va por, c os que se obtèern por outros rnethodos : mas,
em nosso enlender, a consequencia que elle dedusio d'este
facto, não se contém nos principios , e está até em ma­

nifesta opposição com uma outra que elle deduz do mesmo

facto. Depois de ter demcnstrado que a densidade do va­

por do enxofre dá a este corpo um pêso atómico triplo
d'aquelle que se deduz directamente de suas combinações
e de suas analogias; e que fi densidade do vapor do phos­
phoro dá um pêso atómico duplo, e a do mercuric 11m

péso atómico duas vezes menor do que o que se obtem

pur outros principios, accrescenta Dumas: « Nilo resta,
por tanto, a menor dúvida a este respeito: a consequen-,
cia, que se poderia tirar dos quatro corpos simplices na­

turalmente gazosos, e das densidades do iodo e do bromo
no estado de vapor, é plenamente desmentida pelos re­

sultados obtidos com o enxofre, phosphore e mercuric, O
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principio � que"os gazes simplices �ontêem o mesmo nu­

mero de atomos debaixo d'urn dado volume' â mesma

temperatura e debaixo da mesma pressão - póde , quan­
do muito, haver-se por verdadeiro nos quatro gazes per­
manentes , oxygeno, hydrogeno, Illoto e chloro.» Depois
d' esta con sequencia , tão claramente enunciada 'nas ex­

pressões que acabamos de referir, Dumas a presenta logo
em seguida uma outra, não menos claramente estabele­
cida nas seguintes palavras: (( Notai, seuhores , ,que nos

tres exemplos, que apresentámos para pro�ar que os cor­

pos simplices gazosos não contêem um igual numero de
atomos debaixo do mesmo volume, os atomos chimicos

parece gruparem-se n'um caso, e dividirem-se n'outro ,

para constituirern os atomos physicos. As particulas gazo­
sas do phosphoro conlêem duas rezes tantos atomos chi­
micos , como as do azoto ; e as particules gazosas do en­

xofre contêem tres vezes tantos atomos chimicos , como as

do oxygeno. Vós direis, por tanto, II respeito d'estes cor­

pos, que a acção chimica produz uma dirisão maior que
a acção do calor. O contrario tem logar no mercurio;
neste caso o calor divide as partisulas do corpo mais do

que a acção chimica, pois que os atomos chimicos do
mercurio se dividem em dous, para constituirem as par­
ticulas do mercuric gnzoso.» Assim, segundo Dumas, se

o pêso atomico do enxofre, deduzido da densidade d'este

,corpo no estado de va por, é tri plo do que se deduz dire­
ctamente de suas combinações c de suas analogias, é

porque um volume de vapor d'enxofre contêm tres vezes

mais atomos do que um igual volume d'oxygeno; e por
outra parte , se a densidade do vapor do enxofre dá a

este corpo um péso atomico triplo do que se obtem por
outros rnethodos , é porque tres atomos chimicos do en­

xofre se grupam em lim só, para formarem o atomo do
enxofre no estado de vapor. Estas consequencias são tão

oppostas uma á outra, que não ha meio de as poder con-
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ciliar. A p'imeira exclue necessariamcnle Il segunda f

,porque esta envolve tacitamente um principio, que é pre­
cisamente o inverso da primeira consequencia: é o que
se torna mais claro, dande ao segundo argumento a fór­
ma seguinte: -Todos os gazes devem conter o mesmo

numero de atomos debaixo de um igual volume, sendo
suhmettidos á mesma pressão e á mesma temperatura:
ora, o pèso atomico do enxofre, dedusido da densidade
d'este corpo no estado de vapor , é triplo do que se de­
duz directamente de suas combinações; é forçoso, por
tanto, que tres atomos chimicos se tenham grupado em

um só, para formarem um atomo do mesmo corpo no

estado de vapor. - Eis ahi, segundo nos parece, todo o

fundamento da distincção , estabelecida por Dumas, entre
atomos physicos e chimicos; distincção, não só infundada,
senão tambem inu lii e inconveniente; inutil , porque não
ha facto algum, cuja explicação exija uma semelhante­
distincção ; inconveniente, porque, admittida ella, a pa-·
Jana atomo fica sem significação precisa, e toda a theo­
ria atomica um jogo de palavras sem sentido.

Para não repetirmos agora o que já dissemos na 3.a
lição, tractando da significação das palavras atomo e mo­

lecula , limitar-nos-hemos a dizer que, segundo Berzelio,
e segundo Baudrimont , o unico por ventura que soube

interpreter o pensamento do subio Chimico sueco, a 010-

lecu la tem uma grandeza constante e invariavel cm cada'

corpo, e não 'póde ser alterada, sem alterução na natu­

reza do corpo; atomo chimico e molécula são expressões
équivalentes. Esclareçamos estes principies. Os phenorne­
nos physicos demonstrem á evidencia que a materia, que
constitue os corpos, não é continua, mDS sim iuterrorn­

pida por certos intervallos : de modo que todos os corpos
se podem considernr como formados de partículas tenuis­
simas, collocadas a certa distancia urnas das outras, e

susceptíveis de se afastar ou aproximar , segundo a tem-
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peratura se eleva ou abaixa. A estas particulas , sobre" às
quaes se exerce particularmente a acção do calorico, da­
)DOS <J nome de moleculas. Entre estas moleculas se ope­
ram as combinações, e d'aqui lhes l'cm o nome de ato­
mos chimicos, Supponhamos agora um corpo composto,
o acido chlorhydrico , por ex. , o qual, como sabemos,
é composto de volumes iguaes de chloro e hydrogeno ; se

suppozermos que um volume de chlore 'Contêm o mesmo

numero de moleculas que um igual volume d'hydrogeno,
como na combinação ha uma intima mistura dos deus
corpos, e o composto se apresenta homogeneo em todas
as suas partes, ainda as mais minimas, é claro, que
qualquer porção dacido chlor hydrico deve conter tantas
molecules de chloro como d'hydrogene. Se uma porção do
dito acido contiver, por ex., 100 moleculas de chloro e

100 d'hydrogeno, arnetade d'esta parcella conterá 00
moléculas de cbloro e outras 00 de hydrogeno ; a decima
parte d'esta parcella conlerá o moleculus de chloro e

outras o de hydrogeno , e a quinta parte desta parcella
uma molécula de chloro e outra de hydrogeno. Aqui ter­
mina a divisão que se póde operar sem alteração na na­

tureza das partes obtidas; uma ulterior divisão dar ia em

resultado uma partícula de natureza differente da do todo.
Esta ultima fracção do acido chlorhydrico , ëompcsta
d'uma molecula de chloro e outra de hydrogeno , consti­
tue a molecula ou o atomo chi mico do acido chlorhydri­
co. Em quanto este corpo conservar a mesma natureza,
Il sua molecula conservará também a mesma grandeza;
se ella se dividir pela separação das moléculas constituin­
tes, o acido chlorhydrico resolver-se-há em chlore e hy ..

drogeno, A pplicando aos corpos sim pliees as mesmas con­

siderações , é clare que, por isso mesmo que elles são

indecornponivois , as suns moleèulas devem conservar scm­

pre a mesma grandeza; e que, se elias se dividissem, o

corpo resolver-se-hia n'outres de différente natureza. Por
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onde é facil de vêr que corpo simples e corpo indecom�
ponive] são uma e a mesma cousa, e que um corpo será

indecomponivel em quanto as suas moleculas resistirem á

acção de todos os reagentes, a que podem ser suhmetti­

das, tanto mais, quanto é certo, que por um corpo ser

indecomponivel sob a acção de todos os reagentes conhe­

cidos, não se segue que elle seja realmente simples,
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Iso:uEHISlUO. - METAMORPHOSES DA MATERIA INORGA­

MCA E ORGANIC,\,.- GERAÇÕES ESPONTA�EAS. - CON­
SEQUllNCJAS, QUE D'ESTES FACTOS SE DEDUZEM,- PO­
LVlHORPHTSMO, ALLOTROI'JA.- EXPERIEl\'CJAS l\JODER­

NAS SOBRE O OZONE. - PÔDE HOJE CONTESTAR-SE NO

CAMPO DO RACIOCINIO E DOS FACTOS A EXISTENCI,\.

DE CORPOS SIMPLICES? - NATUREZ,\. PR08LEMATICA

DOS METAES.

Por muito tempo se suppoz, que a diversidade de
compostos chirnicos , dependia unicamente da natureza,
numero , e proporção dos elementos, que entram na sua

composiçáo , mas hoje que o isomerismo é um facto con­

firmado por numerosas descobertas, é forçoso adrnittir

que a disposição e arranjo particular, que tomam os

elementos no acto da combinação, muito influem tam­

bem sobre as propriedades do composto.
Dá-se o nome de corpos - isomericos - a todos

aquelles que, tendo Il mesma composição chirnica , Ilpre­
sentam , todavia, propriedades physicas e chi micas diffe­
rentes. O isomerismo é um phenomeno que parece ter

legar não só nos corpos compostos, mas lambem nos cor­

pos simplices.
Como poderemos nós explicar a differença de pro­

priedades dos corpos simplices sem lhe concedermos o



lsomerismo? - Porque sera, por exemplo , o cobre ver.
melho , e o zinco branco? 'Porque será' o ouro differents
da prata? Quando rellectimos que um grande numero

de corpos simplices apresentam o mesmo pêso atomico,
não podemos negar-nos a admittir , que um movimento
molecular différente presidiu á sua formação.

'

Dumás apresenta uma lista de corpos simplices com

pêso atomico identico, e na qual se deparam com exem­

plos os mais concludeutes do isomerismo d'esta classe de

corpos. A platina' e o irridio têern um pèso atómico iden­
tico. O cobalto, o nickel, o molybdenio , e o tungste­
nio ; o silicio , e o boro; o tellurio, e o enxofre offere­
cem as mais completas analogias. Estes factos, diz o ce ...

lebre Cbimico F'rancez, senão provam já a possibili ...

dade de transformer os corpos simplices, uns nos outros,
velo menos não nos auctorizam a que registemos esta idêa
èomo absurda.

A estes factos porém podemos ainda ajuntar muitos
outros argumentos. O mesmo corpo simples póde apre­
sentar propriedades inteiramente differentes, segundo as

<:ircumstancias da sua formação. A platina offerece pro..,
priedades inteiramente diversas, segundo se obtêm pela
acção do alcobol sobre seus saes , ou pela calcinação d'estes
«;_ompostos. O enxofre offerece caracteres tão distinctos
nos seus différentes gráos de fusão. que parece constituir
40us corpos inteiramente differentes. A sua côr , densida..

de , dureza, e ductilidade variam consideravelmente nestes

dous estados, e a sua fórma crystalline tambem varía con..

f�rme. é obtido pela via humida, ou pela fusão. O enxo ..

fIe é citado como um bello exemplo do dimorphism0:.t
� as propriedades inteiramente novas qtle o calor desen..

volve no, enxofre e outros corpos são effeitos do isome ..

rjsmo, A graphite e o diamante não são senão carbono �

� todavia qU\) differença não apresenta este corpo n'aquel ...

les dous estados? Ha hem pouco tempo que Jacquelin
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submeUeu o'diá�ante a umatempératu�a muito 'elevada �',
e'ntre os dous palos de uma pilha, e logrou 'convertei-o
completamenle em uma materia carbonacea,. tendo exa­
'ctamente o aspecto e os caracteres apparentes de cooke:
Alguns corpos simplices parecem antes modificações de
um só elemento, do que corpos distinctos, tacs são , por
exemplo, o iodo, o bromo, e o chlore, Não ha entre .a

'platina e os metaes quo a acompanham, a maior simi­
lhança de caracteres?

Todos estes factos pois tornam evidente o isome­
rismo nos corpos simplices, e adrnittido isto, somos le­
vades a concluir que a materia é susceptivel de revestir
formas e propriedades inteiramente novas, segundo os

'atomos se aggregam d' este, ou d' aquelle modo, de ma­

neira que o cobre, nesta hypothese, não seria senão a

prata debaixo' de uma outra fõrma , e n'um différente
estado de aggregação.

� É verdade, que este singular pensamento nos con­

duz a admittir , que todos os corpos da natureza podem
provir de modificações' d'urn só elemento, e esta ideia Je­
var-nos-hia outra vez ao tempo dos Alchimistes, e 'a ado­

ptarmos as suas chimericas esperanças de obter ouro com

substancias, que o não contêem.
É este porém o fado de todos os conhecimentos hu­

manos; ideias que hoje se despresam como erros. áma­
hhã se proclamam como verdades, e nestas luctus das
sciencias , decorrem séculos de experiencias e de theo-'
fias. Ainda que esta supposição tenha resaibos de. Alchi­
fnistica , não deve parecer extravagante , quando vemos

na Chirnica organica, uma tão grande variedade de pro­
auctos, forrnados , apenas de quatro, ou seis elementos.
Não mostram os factos da Chimica inorganica , que ape­
nas dous elementos são snfûcientes para produzirem com-

15oSt08 os mais differentes? Do mesmo modo que o ho-..
mem para representar os milhões de pensamentos de sua

intelligencia
. �
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lntelligencia se sene de 'um hem pequeno numero de si ..

gnaes, assim a Natureza emprega limitado numero de
elementos na creação de sens numerosos seres. Não ob­
servamos nós a Natureza ser tanto mais simples quanto
mais perfeitas e delicadas são as suas operações? As in­
teressantes observações de Dulong e Petit sobre o calor

especifico dernonstram, que os atomos de todos os cor­

pos simplices têem exactamente a mesma capacidade para
o calorico, resultado hem fecundo em consequencias phi­
losophicas , e que não existíra , nos parece, se a materia
dos atomos simplices não fôra uma e a mesma para to­

dos.,
Em fim, as metamorphoses sublimes da materia 01'­

ganica não surprehendem menos a imaginação, do que a

transforrnação dos corpos simplices uns nos outros? Um
ôvo , que não é outra cousa mais que um composto de
tecido fibroso, oleo, e saes , submettido il incubação, no

fim de alguns dias produz um ser vivo. Este ser vim

apresenta uma materia organica com plicada, um systema
nervoso , um ·tecido cellular, um aparelho vascular , um

esqueleto, etc., e em todos estes productos se encontram

principios , que d'antes não existiam, ou pelo menos

augmenta a quantidade de uns, e diminue a d'outras.
Como conceber estes phcnomenos, sem admittir a trans ...

formação dos corpos simplices uns nos outros? A quanti­
dade de saes metallicos augmenta, e COIllO comprehender
este facto sem suppôr a metallisação do carbono, do azoto,
do ox:)'geno. e do hydrogcno? Tão possivel parece a trans­
formação d'um metalloide n'urn metal, como a metamor­

phose da materia bruta n'um ser organisado.
Ha muito tempo é sabido, que do substaneias inor­

ganicas parece gerarem-se sen's organisados, não se per­
cebendo germen de que possam desenvolver-se. O antigo
aphorisme J'Harvey - Omne virum ex ovo - vai per­
dendo seu prestigio em presença dos Iactos das gera�'Oes

18



espontaneas , doutrina que já reinou como 'urn 'dogma Dii­

antiguidade, e que agora reverdece nas crenças de mo­

Ger-nos Phvsiologistas, O que Aristoteles ensinava procla­
ma-o hoje Burdach. O Philosopho grego, porque não
descobrisse ainda OS ovários das enguias. suppunba que
estes ani rnaes se cria yam do lodo das aguas; e o sabio
allernão , que é, modernamente, o mais ousado campeão
da heterogenia , não hesita em admiteir

, que peixes po­
dell] nascer na ,agua pela sim pIes iníluencia do ar, do
caior , e da luz.

.

Bern sabemos, que respeitaveis auctoridndes seguem
ainda a doutrina d' Haney; Muller nega Il geração
esporitanca dos jnfusorios, e Ehrenberg vai mais longe,
e professa a mesma opinião a respeito dos entozoarios,
Panece-nos porém, que nç imperio dos factos, filio sa

pôde contester que a materia seja susceptivel de se or..

ganisar , dadas certas circunstancias. Do granito, do mar­

more, da antracita , e do coral, em maceração na aguá
distillada, e em contacto com o ur atmospherico, desenvol ...

vem-se animaes infusor ios segundo as experiencias de Fray,
Gruithuisen , "Yigmann, etc. Burdach repetiu estas expe ...

riencias suhstituindo o ar por outros gazes, corno o hydro ...

geno, e o azoto, e obteve os mesmos resultados, Na agua
distillcda , conservada mnito tempo em vasos hermetica­
mente Iechados. tem-se observado os mesmos phenomenes.
Por consequencia , não podem subsistir os escrupulos dos que
admittem a existencia de germes, diffundidos no estado
dû tenuissimas moleculas na atmosphera' e misturados
som corpos fluidos e solidos, e que não ca he no curto

poder dos nossos sentidos perceber distinctamente : por­
que não é provavel que esses germes possam resistir ao

grão de ebullição porqlle a agua passou, nem que possalll
provir de gazes os mais improprios para a vida.

Demais, qlle se póde responder ao facto dos ento­
zoarios , que vivem dentro do organismo , OÙ\) só nos in ..
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'lèstihôS, mas no parenchirna dos proprios orgãos , no in­
terior do cerebro, do figado, e dos rins? Aqui não pode
"uler o subterfúgio, de que os germes foram de Iora para
cs an.imaes em que elles se desenvolvem, porql!le pára
;shi) se 'Conceber, fôra mistér admittir, que elles attraves­
sam [rnrnunes as vias digcstivas , e são levados peja cor­

rente da circulação aos tecidos mais inti mos dos orgãos.
Que se póde objectar á geração espontanca de certas for­
f1taç0€S vegetaes ? Plantas cryptogamicus nascem em ca­

vidades , onde nem o ar nem a agua podem penetrar e

transporter assim as sementes: tal é a vegetação gerada
dentro de ovos, no interior das arvores, debaixo da epi­
derme das plantas, e na cavidade dos Iruelos. Andral e

Gavarret viram desenvolver-se um vegetal microscopico
em liquidos albuminosos acidulados pelo acido sulphurico ,

te Cagniard-Latour produziu pelo contacto da agua- phil­
;t'rada com o vapor d'acide acético uma nova espeeie de

�:Igas. Estes phenomenes admirareis, de certo, não nos'
devem maravilhar mais, do que a transíorrnação dos cor­

qros inorganicos uns nos oulros, c tanto mais, quanto ve­

mos o que se passa na digestão. onde uma substancia

vegetal se póde converter em substancia de museulo ,

'6S50, e nervo-; e em que uma só substancia animal, é

apta para nutrir- todos os tecidos animaes,
Se reflectirmos, por tanto, sobre os progressos que

8 Chimica e a Physiologiu todos os dias, vão fazendo,
mais factos encontramos da ordem dos qlle serviram do
hase ás theorias dos Alchimicos, e em presença dos quaes
-já nos é permittido duvidar da existencia de um tão

grande numero de corpos simphces : porque pora satisfa­
zer ás necessidades da Sciencia , tanto vale admittir uma

tão grande variedade de elemenlos différentes por sua na­

'tureza '" como explicar os factos pela lei do isomerismo,
Parecerá á primeira vista um parndoxo negar a theoria

-dos corpos simplices: mas quanto mais profundarmos a

.- .J
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�Ilestüo mais somos anctorisados a não a considerarmoã
senão como uma méra hypothese.

O eslado de combinação parece ser O estado natu­
ral da matéria, diz Graham; a intensidade da combina­
ção allgmenta, é verdade, com a differença dos elernen­
tos, mas isto não prova que esta differença seja uma con­

dição essencial da combinação. Um elemento qualquer,
um metal, por exemplo, tem uma estructura molecular

complicada, seus atomos se reunem de modo, que pa­
recem antes representar combinações binarias, �

de ma­

neira que quando combinarmos dous elementos différentes,
temos realmente de destruir uma combinação preexisten­
te. Os effeitos do calor para vencer a cohesão dos corpos,
e separar as suas moleculas � não nos attestam que os ato­

mos n'um corpo simples estão antes reunidos chimica­
meule por uma' força de affinidade, que simplesmente
justapostos por uma força d'nggregação? Estas reflexões
e muitas outras são de alguma importancia, e talvez vão

abrir lima nova era para a Chimica, e para os sabios

que progredirem n'estes trabalhos; póde ser que o fuluro
reserve um nome tão glorioso como os de Lavoisier �

Pryestley , ou Cavendisch.
.

Longe de nós pretender fazer recuar a Chimica á

épocha des Alchimicos , e fazer reviver as suas utopias e

chimeras da pedra philosophaI; mas é necessario confes­
'Sal' que a Alchimica despida do manto ridiculo de práti­
cas e crenças supersticiosas, não foi uma arte tão inutil
e esteril que não fizesse dar ã Chimica passos gigantes­
cos. Se as tendencies modernas da Chimica nos annun­

ciam urna revolução scientifica que derrubará do throno
'_ dos elementos - grande numero de corpos, para que
flear cego adorador das ideias antigas, e deixar passar
cm silencio uma innovação qlle, se, por ora, só merece

as honras de um pensamento feliz, póde para o futura
converter-sa n'uma verdade util? Nunca obstar ás rcíõr-
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1nas das Sciencias , porque isso só indica um espirito re­

tI ogado; apregoaI-as, e pcpularisal-as é a missão do se­

culo actual; d'este tumultuar revolto de ideias e desco­
bertas podem nascer sementes proveitosas e férteis. Tri­
lhar sem pre o mesmo terreno já revolvido e aplanado
pelos nossos Avós ullo é progresso, é mistér alargai-o,
dar-lhe nova direcção, maiores limites para Il colheita ser

mais abundante, e a conquieta mais nobre e gloriosa.
Ha certos principios considerados até hoje como ver­

dades geraes e fundamentaes da sciencia , que é mistér

respeitar, e um d'estes principies é, por certo, a existen­
cia de corpos simplices. Releve-se-nos pois o continuer..

mos a d iscutir este ponte da Philosophia Chimica.
É opinião geral, qne as propriedades que canacte­

risam um corpo composto dependem da sua composição,
e que só podem ser alte-radas quando for mudada a na­

tureza do corpo; logo todas as vezes que dous corpos ti­
verem a mesma cornposição , devem apresentar identida­
de Je propriedades. Estarão porém os factos em harmo­
nia com esta consequencia ? Não por certo. A Chimica
organica offerece numerosos esem plos de corpos isomeri­
cos, isto é , corpos dande pela analyse os mesmos cle­

meritos, e nas mesmas proporções, -apresentando corntudo

propriedades inteiramente distinctas. A Chimica inorga­
nica abunda em factos analogos, Uma operação bem sim­

ples póde alterar as propriedades mais essenciaes d'um

corpo, formar um corpo completamente novo sem bulir'
Da sua composição. Queremos fallar do phenomeno conhe­
cido pelo nome - dimorphismo --o Citemos alguns exem­

plos dos mais concludentes.

A propriedade que certos corpos têern de se dissol­
verem nos acides é um caracter chimico importante;
para roubarmos porém a certos óxidos esta propriedade.
hasta submettel-os a uma temperatura elevada. O oxido
de chromic tem uma côr verde escura, atirando paru o
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negro, mas se o elevarmos a uma temperatura rubra , �

depois o deixarmos arrefecer, este corpo apresenta uma

côr de um verde brilhante. Se depois d'esta trunsferma-,
ção o misturarmos com um arido, este reagente não Q

poderia dissolver, sendo todavia um optimo dissolvente
para o oxido de chromio. Vê-se pois que as propriedades
physicas e chimicas foram alteradas, e por consequeueia
já não deve ser o mesmo corpo, com tudo nem a balan-,
ça, nem a analyse mostram que o oxvdo de cbrornio te­

nha perdido ou adquirido o mener atomo de materia du-,
rante a operação. Se sujeitarmos o vidro ordinario a uma

fusão tranquilla e lentil, d'um corpo que [ÓŒJa urna das
mais preciosas conquietas da industria humanu, passa III

ser um mineral inutil e vulgar. Perde a sua trsnsparen­
cia e torna-se opaco, a sua fragilidade desnpparece , 6

torna-se tão duro que é cap.az de ferir lume em aço, e

a sua fusihilidade diminue a ponto de nos podermos ser­

vir d' elle como de cadinho para fundir outro vidro da
mesma composição.

Ha uma experiencia de l\t Rose, que quasi. nos faz
crer nos milagres da Alchimica. A translormação do mer ...

curio em ouro não fôra talvez mais admiravel. O' arsenieo

pôde obter-se debaixo de dous estados; quasi incoloro e

transparente como o vidro; ou inteiramente opaco e de
côr branca : mas n'um e n'outre caso sila composição e

suas propriedades chimicas são as mesmas, dissolve-se em

ambos os estados no acido chlorhydrico. Colloquemos na

obscuridade duas dissoluções igualmente concentrudas ,

uma d'arsenico vitreo , outra d'arsenico opaco, e deixe­
mol-as crvstallizar. Esta não apresenta phenorneno nota­

vel, mas 11' aquella cada crystal que se Iórrna desenvolve
como uma viva luz, e a temperatura do liquido augmen�,
ta. Terminada a crystallisação, e examinado o producto,
acha-se exactamente o pèso da materia empregada, mas

O arsénico vitreo tem perdido a sua transparencia , e os'
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ervstaes obtidos nas duas dissoluções , não áptesentarão'
differença alguma, e o arsénico para passar a esté novor

estado- terá desenvolvido grande quantiùade de calër C>

luz.
Estes phenomenes do dimorphismo , de que podera­

mos multiplicar os exemplos, não demonstram que' a'
materia é suscepti vel de adquirir fôrmas e propriedades
completamente novas sem mudar de natureza? Todosestes­
factos não tornarão muito plansivel: a hypothese de que Ir

materia é uma c a mesma para todos os corpos?
A inda mais: o cinabre ou o sulphureto de mercurÎo>

é um exemplo bem sensivel. Este sulphureto que é COItl­

posto de um alamo de enxofre, e d'um atomo-de mer­

curio apresenta-se no sell estado ordinario, tal como se

emprega na preparação das cores. d'um vermelho bri­

lhante, que toda a gente conhece pelo nome de verme­

lhão , e obtem-se n'este estado de diversas maneiras, as"
mais das vezes por sublimação. Mas em muitos outros
casos esle mesmo cinabre se offereco eorn uma côr negra
carregada, por exemplo, quando se prcpára pela acção,
00 calor sobre uma mistura de enxofre e de mercurio ,

ou precipitando uma dissolução mercurial pelo acido sul­

phydrico. A analyse não dá difference alguma entre o sul­

phureto negro e o sulphureto vermelho; estes corpos com

aspecto tão différente tern a mesma composição, c sào
uma e a mesma substancia. Tanto assim é fjue o cinabre

negro se _transfórma em cinabre vermelho por uma sim­

ples sublimação. Não mostram lodos estes Iuctos , que um

corpo reveste fôrmas e caracteres completamente diffe­
rentes sem mudar de natureza j

Se o isornerismo dos corpos compostos nos conduz a

tacs consequencias , o que diremos da - allolropin -

,

nome dado por Berzelio ao isomerismo dos corpos simpli­
ces? Conhecem-se hoje numerosos exemplos de modifi­

cações allotropicas. O exemplo talvez mais cochecido , é
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o apresentado pelo carbono, que manifesta propriedades
tão differentes, no diamante, no carvão de madeira, e no

carvão animal calcinado. Como este, muitos outros corpos
olcmentares possuem a propriedade singular de affectar de­
baixo da influencia de certas circumstancias um estado ex­

terior ou Iórrnas dillerentes , e parecendo conserver estas
formas em muitos combinaçõos , e serem talvez a causa

da differença de propriedades dos com postos. O sílicio

possue dous estados allotropicos bem distinctos, um cara­

cterisudo pela facilidade com que entra em combustão,
e por sua solubilidade no acido Iluorhvdrico com deseri­
volvimcnto de gaz, e outro pela insolu'bilidade neste aci­

do, e por ser refractario a combustão, mesmo á da
chamma de oxidação do maçarico. O acido silicico offe­
rece estados que correspondem exactamente aos do radi­
cal; parece, por tanto , verosimil que os deus estados 81-

lotropicos do silicio conservam-se sem alteração nas duas
Iórmas de combinação, e lhe communicarn propriedades
differentes; de modo que, parece natural fazer residir a

causa da existencia dos deus acides silicicos isomericos na

differença d' estado allotropico do radical. - O carbono e

o pbosphoro tombem se apresentavam em tres estados

nllotropicos differentes, e segundo as intcressantes obser­

vações de Draper o chloro tombem affecta dous d'estes

estados, que elle designa pelos termos de chloro activo,
c chloro passivo, caracterisados pela propriedade que tem

o chloro de conserver na obscuridade o poder de decom­

pôr a agua, depois de haver sido préviarnente exposto á
luz solar; e de não offereeer este caracter, não tendo ex­

perimentado a influencia do sol.
Resta-nos fallar das modernas experiencias sobre

o - ozone - principio descoberto por Schoebein, que
elle suppoz ser o rad ical do azoto, e que outros reputa­
ram principio constituinte do oxygeoo. Os trabalhos de

De-Lative I c Marignac vieram esclarecer muito a que-
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stão. - Se Gze'rmos passar atravez de um tubo uma cor­

rente de oxygene perfeitamente puro e sêcco, e se trans­
mittirmos atravez d'este oxygeno uma serie de faiscas
elcclriras provenientes d'uma maquina ordinaria, o oXY­
geno manifesta logo as propriedades do - ozone -, ad­

quire aquelle cheiro penctrante , e nauzeabundo que o

caracteriza , e produz uma bella côr azul com o iodureto
de potássio. Não mostrá esta experiencia que o oxygeno
parece decompôr-se e dar legar a um corpo novo - o

ozone?
Poderá dizer-se que o oxygeno não se decom poz ,

que adquiriu só um novo estado, um novo arranjo mole­
cular , como ha exemplo no enxofre, no carbono, no si­
licio; mas então será este o primeiro Iacto em que um

ga� pela simples influencia da electricidade affecte estt:­

dos - allotropicos - differentes, isto é

, que apresente
propriedades physicas' c chimicas em duas modificações
moleculares distinctas.

Ozanu submetteu gaz hydrogenio puro, isento de
azote e doxygeno , a uma corrente elcctrica . e passado
algum tempo o hydrogeno apresentava. um cheiro muito

pronunciado do - ozone.

Berzelio e outros Chimicos suppõcrn que o ozone não

é outra cousa mais do que o oxygeno n'urn estado de

modiûcação allotropica, différente d'uquellc em qlle se

apresenta o oxygeno ordinario no ar, ou se obtem pela
sua preparação cbimica; e esle é o estudo da I!ueslào]
tendo em vista os mais recentes trabalhos.

Tracternos agora de avaliar a probobilidade de con­

siderar os elementos como corpos compostos.
Davy já affirmave que se algum dia podessernos ad­

quirir provas de que um só dos corpos, ou metalloidcs ,

eu mctaes , fosse composto grandes probabilidades devia­
mos de ter para acreditar que os outros corpos reputados
simplices são lambem compostos, e já elle citava algu-
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mas- experiencias. Qua'ndo atravez do' enxofre" our da- pltôs ...

phoro fundido se faziam passar faiscns voltaicas desenvol-s
via-se' hydrogeno. Qunndo 11m3 liga de potassic e de rel­
lurio l'cage sobre o enxofre fundido', desenvolve-se: iní�
mensa- quantidade de hy'drog:eno tellurado' ou sulphurado �

e n'estas experiencias houvesempre o cuidado de excluir
a humidade' com as maiores cautelas- Ai'nda" porém, q;ue
estas experiencias não sejam decisivas , podemos: fùnclar:"
nos em considerações de outra ordem para I�ro\'n'r a' na.;

tureza composta dos corpos suppostos simplices. Muitas
das propriedades mais caracteristicas e netavèis dós me­

taes parecem antes ser uma consequeneia da sua-natureza

composta, do que de sua natureza simples eu elemen­
tar.

A hypotHese' de que os melees süo corn postos de

hydrogeno, e d'umradical desccnhecido , é a que lem:"
brou a Davy, e que ainda hoje parece eonciliar-se me ...

lhor corn as propriedades cl' esta classe de cerpos.
É d-a observação do hydrurete ammoniacal de mer­

curio e de potnssio , que primeiro se deduziu uma prova
favoravel áquella hypothese. São compostos que gozam
d'urn grande brilho metallico e de todos os caracteres
das ligas, como nós' vimos quando tractamus da consti­
tuição chirnica do arnmoniuco. Por consequencia e azoto"
o hydrogeno , c o mercurio parecem formar pela sua com"

hinação , uma materia gosando de propriedades-metalli=
cos. O aço e o ferro fundido são compostos apresentando
tambem muitos caracteres metallicos , e onde além dá
ferro entram tambem o carbono, o silicio , o pbosphoro,
manganez , e alumínio.

Estes factos pois, ainda que não próvem directa­
mente a com posição dos melaes , sen en)' com tudo de
fortes argurnentos de eualogiu paro Ilcg�rmos Il simplici ...

dade cl' estes corpos. As propriedades electro-positivas dos
metaes , explicam-se muito bem" suppondo que o hluro ...
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genQ,- entra ITa sua composição; porqfle o hydrogén6-' �
um des corpos mais electra-positivos que se conhecem ••

Outro Iacto muito importante
é

o seguiste : em geral. (j�

metaes mais leves são os que absorvem mais 0'l�yg8no,
para se oxydarem � e os de maior densidade absorvem­
menos. Esta observação deve-se a Gay-Lussac;, ora Sf)

combinarmos este facto com as circumstsncias de q,ue o'

hjdrogeno é o corpo mais leve que se conhece , parece,
que devemos achar nestes dados uma presurnpção de va-,

lar para se adrnittir a composição dos metaes ;: p0Fq)ue\
os metaes mais leves são os que. contèem mais- hydrQge-,
no; ora os melaes mais leves são. os mais electro-positi­
lOS, porque se combinam com maior quantidade de oxy­
geno, logo o hydrogeno parece ser a causa das proprie­
dades mais notareis e caracteristicas dos metaes ; e tanto.

isto parece ser verdade , que os metues mais pesados são

os menos positivos? e os menos ávidos de oxygeno e de.
chlore, Por este modo nas combinações dos metues com,

os outros corpos é o seu hydrogeno que se combina com,

elles, e assim os oxydes podem considerar-se compostos,
d'agua e do radical melallico.

Esta ideia de considerar os metues como corpos,
compostos não é nova; já Newlon assim pensava. Dumás
mesmo consagra algumas paginas do seu tractado de Chi ..

mica, a discutir esta opinião, e conclue que no estado
actual da sciencia póde acreditar-se I que os metues são,

corpos compostos _- e que é possível que elles contenham

hydrogeno.
Tacs auctor idades devem ser garantia sufficiente

para nos alliviar de alguma culposa responsubilidade que
nos queiram imputar; parecerá ridiculo arvorar hoje,
outra vez em principios philosophicos as chimeras dos
Alchimicos , e o systema erroneo des defensores do phlo­
gistico. :Mas nole-sc bem, que nas considernções ql!C dei­
xamos ditas, não temos seguido as pisadas nem d'uns"
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nem d'outres. Ainda que o estado actual dos nossos co­

nhecimentos não permitto resolver formalmente o' pro­
blema da natureza chimica dos metaes , diz Berzelio, e

nilo possamos fazer mais que conjecturas , com tudo d'eve
attender-se que muitas considerações parecem indicar, que
a ideia de um metal composto não é uma cousa absurda.
O ammoniaco que é um composto d'azoto e de hydrogeno
adquire as propriedades metallicas pela acção da electri­

cidade, e é incluido na lista dos metues pelo Chimico
Sueco. O ammoniaco , como metal composto, representa
em relação aos metaes simplices, o mesmo papel que o

cyanogeno, como corpo halogeno composto, a respeito do

chloro, do bromo, e dos outros metalloides. O que torna

tombem suspeita a simplicidade dos metaes , é que elles

parecem .prurir, na natureza organica , de substancias nas

quaes, até hoje, ainda se não descobriram vestigios al­

guns d' elles. MuiLos Physicos, taes como Schrader, Bra­

COllot, Greiff, lançaram sementes em pós, já, de fleres d'en­
xofre , já d'acide silicico puro, de oxydo plumbico, cin­
zas de chumbo. etc., corpos cuja composição nos é per­
feitamente conhecida. Regaram as sementes com agua
distillada, e elias germinaram, e continuaram a vegetar.
Depois de crescidas as plantas, cortavam-nas de tempos a

tempos, e obtiveram uma grande quantidade que secca­

ram e reduziram a cinzas. Uma oitava d'estas sementes

produziu bastantes plantas, para que suas cinzas chegas­
sem a muitas oitavas. Estas cinzas continham os mesmos

alkalis, terras ,
ou sacs que se encontram na mesma

planta que cresce no campo; por exemplo, acido silici.

co, alumina, phosphato , e carbonate de cal, carbonate
de magnezie , sulphalo , e carboneto de potassa, oxyde
de ferro, etc. Ora como estas substancias não existiam

nem no pó que servia de solo ás plantas , nem na agua
empregada na irrigação, nem no ar; não ha outro modo

de explicar il sua presença ua planta, senão admittindo
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que elles foram produzidas no acto da vegetação, pelas
materias de que a planta estava cercada, isto é, pelo ar,

agua, e corpo pulvurulento.
A' vista de ludo quanto havemos discorrido não po�

deremos concluir - que a natureza elernentar dos corpos
simplices, no estado actual da Chirnica , longe de consti­
tuir uma verdade demonstrada , não passa d'uma méra

hypothese
î Os progressos da sciencia resolveram o pro­

blema.
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-A HYPOTHESE PURÁ II SIlIIPLES DA AFFTNIDADE NÃO É
SUFFICIENTE PARA EXPLICAR TODOS OS FACTOS DA CHI­
:l\1IC�. - DEsnE O COMEÇO DO SECULO ACTUAL QUE A

ELIlCTRICIUADE TENTA USURPAR OS FÓnOS DA AFFINI­

DAIîF.- FACTOS QUE SERVIHAlII na BASE Á DOUTRINA

ELECTO-CHIMICA. - T:CEOIUA DE DAVY. - Exr-r.rca
TODOS OS FACTOS, �JAS NÃO, )).( A RAZÃO, PORQUE
OS CORPOS SE CONSTITUEM EM f!STADOS ELECTRICOS

OPPOSTOS NO ACTO DA CO:.\lB1NAÇÃO.-THEORIA D'AlU­
PEllE. - EXPOSIÇÃO nn SEUS PRINCIPIOS FUl'ŒAl\IEN­

TAES.- As l\WLECULAS SÃO COMPARADAS A GAIŒAFAS
DE LEYDE.- IDEIA DAS AJ:lIIOSPHERAS ELECTUICAS.­

DISCUSSÃO D'ESTA TIl EORL\"- A HYPOTHESE DAS AT-

1I1OSPllERAS EJ,ECTRICAS É INADMISSIVEL. - NÃO EX­

PLICA TODOS OS FACTOS.

Theorias electro-chimicas,

Já vimos n'outra lição, que a hypothese da afflnidade
pura e simples, era insufficicnte para explicar lodos os

phenomenos cbimicos; porque ainda suppondo que uma

simples differença na grandeza e figura das moleeulas

possa produzir as variações tão considerm eis, que se no­

tam nas affinidades dos diversos corpos, é certo, que
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�stl) 'll'ypõ_lhese nûo pôde dar Il razã{} das simpathias que
se p;íllent�am entre .certas substancias, e das aoJi!pathias
entre outras, do amor celebrado por nupcias entre umas,
e .do tOdi,(j) .maniícstado por uma repulsa entre outras,
Ainda .soppondo , o ql1e é inadmissivel , q;ue pur esta hy­
pothese se possam explicar as leis da affinidade , e o po­
der magico de certes cerpos , que sem nada perderem,
Dem ganharem, e -sómenle por sua presença determinam
reacções chimicas , nunca se poderá admittir que ella

pPSSq -satisfarer -á explicação de todos os Iactos , nem ex­

pliear os phenomenes que acompanham as com binações,
fomo sãg a producção de calor e de luz que algumas ve­

zes .tem ·logar, e a .desenvolução de electricidade que
'iluusi sempre se manifesta. As nupcias , usando da lin­

guagem figurada de Boerhua ve , não se eílectuam em si"
[encio e sem apparato : ha movimento, tumulto e estron­

slo. ho calor e excitação no abraço conjugal, somno e

repouso depois de satisfeito o appetite. Para explicar todos
estes phenornenos é indispensavel admittir a existencia de
urna força que se desenvolva no acto das combinações. e

liue desappareça depois d' elias effei tuadas , e tudo fez
crer aos Chimicos que esta Iorça era a elcctricidade. A
decemposição de todos os corpos pela p.i lha, sendo um

des principies componentes arrastado para o polo positi­
{.o • e o outro .para o negativo; o qlle mostra que os cor ...

pos possuem, QU adquirem no acto da decom posição ele ...

etricidades oppostas ás dos polos, pa ra onde são arrasta­

GPs: o estado electrico o,p posto, em que os corpos se

ecnstituem no acto da combinação: a relação entre o grão
de affinidade dos différentes corpos. e o seu caracter ele­
ctrico, sendo geralmente os corpos mais electra-positivos
os que tem mais affiniùade para os corpos mais electro­

negativos: o facto de qlle basta constituir um corpo em

certo estado electrico , para favorecer a sila combinação
c0!ll outro , ou obstar inteiramente a ella: a rapidez



,_ 278 �

rinstanta'nea ,.' com que· se operam certas combinaçMs,
entre corpos que persistem inacti vas , e indifferentes i cm

presença uns dos outros, ainda que se achem em cir ..

cumstancias Iavoraveis á sua combinação, e de repente
'se preoipitam uns para os outros, quando se elevam il
certo grão -de temperatura, ou 'se exalta o seu estado
electrico : todos estes factos, dizemos, parecem demonstrer
que a força, que determina as reacções chimicas é uma

força electrica, Tal parece ser o pensamento de Thenard,
quando diz: - Se considerarmos que as substancias, que
lêem alguma tendencia a combinar-se, tomam electrici­
dudes oppostas no momento de contacto; que elles são

attra hidas e separadas pelos polos da pilha, nas quaes se

accurnularn electricidades contrarias ás que elias mani­
festam; que elias se unem, produzindo electricidade ,

-calor , e luz; que elias se separam, absorvendo grande
quantidade de electricidade; se corrsiderarmos, além dista,
que todos estes eITeitos tão sensíveis em certas substan­
cias se attenuam , e desapparecem á medida que as affi­
nidados são satisfeitas, não podemos deixar de reconhe ...

cor que a electricidade représenta um papel muito im­

portante rios phenomcnos chimicos. São lodos estes factos
c considerações , que tem servido de base ás: theorias ele­
ctro-chimicas, Desde 1802 que se começou a reconhecer

grande analogia entre as forças chimicas, ordinarias, e

es forças electricas, e deste facto tem deduzido os Chi­
micos o fundamento das suas theorias, das quaes as mais
notaveis e engenhosas são as de Davy, Ampere, Berze­
lio , e recentemente a de Baudrimont, Entremos na ex­

posição e analyse destas differentes doutrinas•.

Theoria �



Theoria electro-chirnica de' Davy.

Davy, habil experimentador , Philosopho profundo,
dotado d' um juizo exacto e muito rigoroso, guiado uni­
camente pela observação, experiencia e analogia, soube
ligar os factos uns com os outros, descobrindo a relação
que existia enLre elles e a sua causa, e estabelecendo
urna theoria verdadeiramente experimental e philosophica.
O estudo dos effeitos da pilha sobre a agua roi sufficiente
para lhe fazer comprehender a grandeza das forças que
tinha começado a por em acção, e a irnportancia dos ef­
feitos que elIas podiam produzir. Davy tinha notado que
os corpos dotados de affinidade entre si desenvolvem ele­
ctricidade, quando se põem em contacto, e que todo o

effeito eléctrico desapparece no mesmo instante, em que
a combinação se opera. Se tomarmos , por exemplo, um

pedaço de cobre, e um pedaço de enxofre , e os appro­
ximarrnos um do oulro, elles se carregarão immediata­
mente de electricidade: o primeiro será eleclrizado ne­

gativamente, e o segundo positivamente. Se collocarmos
Um crystal de acido oxalico sobre a cal, haverá da mesma

sorte manifestação de electricidade nestas duas substan­
cias: o acido tomará a electricidade positiva, e a base
electricidade negativa. Davy reconheceu além disto que,
quando se eleva a temperatura dos dous corpos tendentes

·
a combinar-se c postos em contacto, a carga electrica de
cada um d'elles vai sempre crescendo até um maximum,

· que chegando a este ponto , se desenvolve calor. e algu-
· mas vezes luz, os corpos se combinam, e toda a sua

tensão eléctrica désapparece. Tomemos outra vez o cobre
,

e o enxofre cm contacto, e que, como já vimos se acham
eleclrizados em sentido contrario. -. A' medida que ele­

varmos a temperatura, a carga electrica dos dous corpos
19
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augmentará t o enxofre tornar-se-ha caga vez mais posi­
tivo, e o cobre cada ve� mais negativo; 'éhegará ernfim
um momento, em que as electricidades accumuladas se

reuninão , então o fogo apparecerá , e a combinação se

'effectuará no 'meio de desenvoluçâo ae calor e luz. Quanto
'maior e a affinidade que existe entre -os Bous corpos,
tanto maior é tarnhetn a carga -clectriea que elles adquj­
rem , quando se põem em contacto: chega um iponto,ein
que a tensão dás "�Ièctrícidades é capaz de arrastar as

'suas particules, então elles 'se precipitmn om paTa o outro,
ris electricidades se 'neútre'lizarn ,lOS corpos ge combinam ,

e presistern em 'combinação 'em 'virtude -da I�i gerdl da
II {tracção, a que obedecem todas 'as particulas -mater iaes,
Eis ahi os principios tia 'tlreoria de :Davy a q'unl se pode
reduzir em .pouca's palavras ao seguinte: _'- -Uma attrac­

ção geriíl Iliga as 'particulas �d'e todos os 'corpos : é esta

-forçá qu'c produz a cólies'ão; é esta 'mesma força, que
reune as partículas dissimilhantes 'ae'dotls ou mais cor­

pos. Ù 'corítdcto entre� dous corpos de differente 'nntureza
desenvolve uma 'nova força - n elëctricidadë - que tende
II isolar as .particules -similba'ntes -de cada um d'elles ,

e a approximer as partisulas dissrmilhantës, Se cbega um

.tèrmo , em que a segunda força excede a primeira , ou

em que a cohesão
é

vencida pela nttrecção eleetrica , as

particules similhantes separam-se umas das outras , 'e as

'dissimilhantès reuuem-se : então a 'combinação effeitua-se,
as electr icidudes neutrulizarn-se ,

o .seu .effeito desappare­
ce, e as particules dos dous corpos 'ficam em união per-

'manente em virtude da lei geral da attracção.
'Esta theoria grande e sublime, 'forma urn systema

clare e completo, qile abrange a maior parte dos pheno­
menos. Por esta. theoria concebe-se muito bem a razão;
porque as combinações se fazem com urna energia 'que
varía segundo o antagonismo dos corpos : a razão porque
os mais dissimilhantes são os q\Je "tem 'mais-teudeacia r a
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�onl�inar-s�. e ao mesmo tempo aquelles , em que õ

estado electrico se jnunifesta ern mais alto grão; a ra:
]ão,. poruue basta constituir os corpos em certo estado
electrico , para se favorecer a 'sua combinação ou obstur
il ella; explica-se a producção de calor e luz. que se

manifesta nas reacções .chimicas : explica-se a' rapidez
instantanea • com que se opera(ll certus combinações, en�

.tre corpos, que até certo grilo de temperatura presistem
como indiíferentes em presença U£lS dos outros, e de re­

pente se precipitam um para o outro; explicam-se em

Jim as sympathias e antipathias , os amores e os odios ,

ps nupciss e as repulsas; em summa. a maior parte dos
factos cabem dentro do circulo do seu dominio. Apezar
.porém de lodas as bellezas da sua theoria, Davy não se

;occupou da maneira porque a electricidade se acha distri­
�uida ,£)OS corpos , nem tão pouco da razão, porgue os

,carpas se constituem
'

eIU estados electrices oppostos, quando
(se põem em contacto : as theorias electro-chi micas , que
lsJucceder;!im á sua, Vve,ram particularmente em vista estes

.objectos.

Theoria eleetro-chimica de Ampere.

Ampere adrnittiu uma identidade perfeita entre as

.forças que dão origem aos phenomenes chimicos, e as

.que produzem os phenomenes electricos. Segundo elle.
_as .moleculas dos corpos têem uma electricidade propria,

a qual não podem abandonar; esta electricidade , reagin­
.do sobre o fluido neutro ambiente, attrahe a electrici­
dade contraria , e repelle a da mesma natureza, e deter­
mina assim em roda de cada uma das moleculas uma

.atmosphera eléctrica de natureza contraria , de maneira

�'lup gada .molecula pode ser comparada a uma pequena
• '.J
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<garrafa de Leyde de paredes inflnitamente delgadas; SeJ
gundo esta hypothese, as moleculas de certos corpos se­

riam naturalmente positivas e as de outros negativas,
sendo as primeiras cercadas de uma atrnosphera negati­
va , e as segundas, de lima atmosphera positiva, da
mesma sorte que lima garrafa de Leyde póde ser carre­

gada interiormente de electricidade positiva ou negativa,
e exteriormente de electricidade contraria : cada mole­
'cula de hydrogeno , por exemplo, conteria uma certa

quantidade de electricidade positiva, e seria cercada d'uma

'atmosphere de electricidade negativa : as moléculas do

oxygeno, pelo contrario, serão electrizadas negativamente
no interior, e positivamente no exterior. Supponhamos
ngora que duas moleculas , assim constituidas , e electri­
zadas em sentido contrario, venham a approximar-se ;
as suas atmospheras reunir-se-hão, desta neutralisaçãe
resultará o calor e a luz que se manifestum em algumas
combinações, e as moléculas ficarão em união perrnanente
cm virtude do seu estado electrico opposto, produzido
por suas electricidades proprias, que as não podem aban­
donar, Para explicar, como um corpo composto pode
combinar-se com outro corpo compost6, e esta combina­
ção dar ainda origem a desenvolução de calorico e luz,
bastaria suppôr com Ampere que, não sendo a carga
electrica a mesma nas moleculas dos différentes corpos
elementares , quando a molecule A se une com a mole­
cula B, a neutr alisação das� suas electricidades não é com­

pleta, senão que fica sempre um excesso de electricida­
<le livre d'uma d'ellas , o qual determina o caracter ele­
ctrico da molécula do composto. D'esta sorte os acides
serão negativos, e as bases positivas, e ,em virtude do
seu estado electrico opposto estes corpos poderão ainda
combinar-se, para formarem um sal. A mesma hypothese
dó também a razão, porque as electricidades, que os cor­

pos desenvolvem 110 neto de sua combinação, são contre'-
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rias ãs que se manifestum no acto de sua separação : na

combinação os corpos apresentam uma electricidade diff�­
rente da que lhes é propria; na decomposição as molecu­
Jas recuperam, em virtude da sua electricidade propria,
as atmospheres que tinham perdida no acto da combinação.

A' primeira vista esta theoria parece muito plausi­
vel; se a submetlermos porém a um exame profundo
e rigoroso, conheceremos que, além de conter princi pios
iuadmissiveis , não satisfaz fi explicação dos phenomenos.
Em primeiro lagar ,. não se vê a razüo ,. porque as mo­

leculas do corpo A devem ter uma electricidade propria
positiva , e as do corpo B uma electr icidade negativi.l;
nem tão pouco a razão, porque esta electricidade se acha
intimamente unida com as moleculas •. não podendo se­

.parar�se d',ellas, nem unir-se com a electricidade con­

traria, que fórma a atmosphere das mesmas moléculas.
Em segundo logar , ainda admittindo que assim seja, nHO
se segue que, sendo postas em contacto ou a distancias
inflnitessimas molecules de différente natureza. as suas

atmospheras electrices devam neutralizar-se , embora estas

atmospheres sejam de différente natureza; porque a ele­
ctricidade que as constitue, acha-se perfeitamente dissi­
mulada pela attracção que sobre ella exerce a electrici­
dade contraria, propria das moleculas; da mesma sorte

que, se carregarmos duas garra fas de Leyde em sentido
contrario , isto é, 'de modo que a electricidade accumu­

Iada né!. armadura interior d'urna seja positiva, e na ou­

.

tra negativa, não haverá neutralisação das electricidades
centrarias accumuladas nas arlmaduras exteriores, ainda

que as ponhamos em cornmunicação , porque a electrici­
dade exterior acha-se dissimulada pela electricidade con­

traria da armadura interior.
Além disto. como admittir que a eleclricidade pro­

pria d'urna molecula possa estar em presença d'urna

atmosphere electrice opposta, sem sé combinar com ella t
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A comparação , que Ampere faz d'uma molecule com uma

garrafa de Leyde' é destituida de Iundamento ; porque
enlre as duas electricidades d' este condensador ha lim

corpo mão conductor, que obsta á reunião' dos dous prin­
cipios electricos , e nada ha nas moleculas, que possa fa­
zcr as Vezes d'este corpo máo conductor. O ser o estado
electrico dos corpos puramente relativo, sendo ora posi­
tivo , ora negativo, é um outro facto que desmente com­

pletarnente a hypothese d' Ampere. Sendo o enxofre , por
ex., negativo, quando se combina com o cobre, e posi­
tivo, quando se combina com o oxygeno : é forçoso sup­
por, que no primeiro caso a electricidade propria das mo­

leculas do enxofre é negativa, c no segundo positiva.
Muitas outras reflexões poderiamos fazer, mas Ci que

levamos .dito é sufficiente para fazer ver que os princi­
pios da hypothese d' A mpere são inteiramente inadrnissi­
veis. Terminarernos com uma reflexão mui judiciosa de
Baudrimont , e vem a ser, a contradicção manifesta
entre os principies d'esta hypothese e os que Ampere ad­
mitte para explicar os phenomenes magneticos. Para a

explicação dos phenomenes chimicos suppõe que as mole­
culas são cercadas de atmospheres eléctricas ; para a ex­

plicação dos phenomenos rnagneticos admitte correntes

electricas, girando em roda d'elles, No primeiro C(lSI) ha
cm cada molécula duas -electricidades differentes; no se­

gundo caso, ha uma só girando em roda do seu eixo!
Se a theoria d'Ampère é inadmissivel , por se fun­

aar em principios contrários aos factos , mais inadmissi­

vel é ainda, quando se considcrn cm sua applicnção á

explicação des phenomenos. Os factos, que ha a explicar
nas combinações chimicas

, podem reduzir-se aos seguin­
tes; 1.0 separação das moleculas de cada um dos corpos,
e união das moléculas de um com as moléculas do outro:

2.° prcducção de calor e electricidnde, c algumas vezes

de luz no acto da combinação: 3.0 uniüo �ermanente,



tm q,U6" ficam os, elementos depois de cO!:llbjnar�or O pri­
meiro facto. não. é explicado peli) 11Y,pqthes€ d' A� �ere .:
porque se as, molecules dos corpos c�nlêp)1J aq n;t�s!po
tempo os dous p!,in,ciplos electnicos , e estes são exacta­
mente nas quantidades CQ!)yqn.i�ntQs pªr� se '1e�t'ra,li�ay�l1).'
nenhuma acção qtlra,ctiya'i p.el;rJ rer.ulsivq deve lJIa!:ire�J!lr­
se entre elias. pois que a acção attractiva prodiuida �.or
uma das electricidades dey.e ser exac.t.nmcpJe çomp,ensQcta
pela acção repulsiva exercida pela oll(r� � e c!}lão, não ha
razão para que as moleculas similhsntes se sep,!r�m, e as
dissimilbantes se reunamo O desenvolvimente da electrici­
dade no acto da combinação é lambem um facto mal ex­

plicado por esta hypothese; porque segundo Ampere. a

electricidadc que então se mani fesla, provém da acção
por iníluencia que a electricidade propria das moleculas
exerce sobre os corpos arnbientcs , depois das moléculas
terem perdido as suas atmospheras ; e para que assim
seja, é necessário que haja um interva 110 de tempo entre
Il neutralisação das atmospheres electricas e a união das
moleculas , o que é inadmissivel. Em quanto ao terceiro
facto, a união perrnanente , em que ficam os corpos de­

pois da combinação, hem exrJicadu está pela lei geral
da attracção , scm que seja mislér recorrer a lima outra

hypothese. Admittir qualquer outro principio para o ex­

plicar, é substituir a 11m principio certo e bem demon­
strado um outro hypothetico : e nisto pecca tambem gra­
vemente a theoria de Ampere, que pertende explicar a

união permanenle, cm que ficam as moleculas, pela at­

tracção de suns olectricidades proprias. Este principio só­
mente fûra admissivel, se por elle se pod esse tambem
explicar a attracção universal

,
e já vimos que as molecu­

las, por isso mesmo que contêem quantidades igunes dos
dous principies elcctricos , não podem exercer alguma
acção umas sobre as outras, todas as vezes que estiverem
a distancias. Se pois o estado electrice das moleculas ,
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conforme o représenta Ampere, não póde considerar-se
como causa da attracção universal, e somos obrigados II

admittir como um Iacto certo e incontestavel que todas
as particules da materia tendem a unir-se, que necessi­
dade ha de recorrer a outro principio, para explicar II

união permanente em que ficam os corpos depois de com­

hinados?
Parece-nos pois que a theoria d' Ampere nem é ad­

missivel em seus principios, nem satisfaz á explicação
dos phenomenes chimicos,
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THEORIA DE BERZEUO. - A DiUlTTE A POLARIDADE ELE.

CTRICA DAS lUOLECULAS. - REFUTAÇÃO DESTE PIlIN·

CIPIO. - THEORIA DE BAUDRIMONT. - PROPÕE NOVA.

''!:HEORIA PHYSICA DA ELECTRICIDADE. - QUEST10 DA

IDENTID�DE DOS FLUIDOS IMPONDERAVEIS ,- CON­
CLUSÃO. - As THEORIAS ELECTRO-Cm�nCAS 'AINU,\'

NÃO SATISFAZlm ÁS NECESSIDADES' DA SClENClA --O
)IAIS PHILOSOPHICO É SEGUIR UMA OPINIÃO ECLECTICA.

Á CERCA DA' CAUSA DOS PHIlNOllfENOS cnuncos.

Theoria electro-chimica de Berzelio.

A'�
.tl. combustão, phenomeno chimico dos mais importan­
tes, e ao mesmo tempo dos mais vulgares. e objecto
das meditações dos Chimicos em todos os tempos, foi o

que altrahiu especialmente a attenção de Berzelio. Tendo
reconhecido que a theoria de Lavoisier era insufficiente ,

para explicar os phenomenos da combustão, pareceu-lhe
que sómente se podiam explicar pela neutralisação das

.

electricidades contrarias que os corpos manifestam no

acto da sua combinação. Para lundamentar este principio
que já tinha servido de base á theoria de Davy. cita
Berzelio o calor e il luz que resultam da simples reunião
das duas electricidades no vazio empregando reophoros
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terminados por carvões, sem que estes experimentem
alguma attracção , nem entrem em alguma combinação
chimica. Generalisando este principio, Berzelio foi levado
a concluir que em tQá� 11 combinação ha neutralisação de
electricidades oppostas, e que desta neutralisação resulta
o fogo que se manifesto em lodos os casos de combustão.
Considerando por outra parte que os elementos dos corpos
eompostos , se constituem em estados electrices .oppostos
quando são submettidos á influencia da pilha em activi­
dade • .tractou de examinar quaes sõo es corpos electro­
positivos ou electro-negativos uns a res'relt� dos outros.
Fazendo investigações sobre: tcdes os elemeníos cbimicos,
chegou a eonstruir urna escala d'estes corpos rlispestos se­

gundo silas relações eleetre-ebimiccs. ,O primeiro corpo
d'esta escala é ,Ù' mais e'I'eclro-rte:gll'Ü'o • ee ultimo o mais

electro-positivo a 08 jllte:_vrnedios 8,110 &is;pûstos n'uma ordem
tal, que cada um d'elles é electra-positivo em relação
aos precedentes, e electro-negativo em relação aos se­

guintes. Considcrundo a electricidade como causa das af­

finidades chirnicas , 011 antes como a mesma' affinidade ,

esta escala indica lambem o grão de affinidade que lêem

entre si os différentes eorpos, de maneira que um corpo

composto poderá ser decomposto por um elemento chi­
mico, se este for mais electra-positivo, ou murs electro­
negativo do que um dos seus princ.ipios coustituintes, O

chloro , por exemplo, sendo mais electro-negativo do que
o iodo e o bromo, póde deslocai-os de suas combinações ;

c o zinco, como mais electra-positivo de que o chumbo,
o estanho, o cobre, a prata, clc., póde lambem des­
locar estes metues e substituil-os em todas as suas com­

llinaçôes. Berzelio não deixou, com tudo. de reconhecer
que a orelem, em que elle apresentou os corpos debaixo
da relação de seu estado clectro-cbimico ,não se pode
hm'er por absoluta; por�ue alguns casos ha em que um

.carpo, desloca de suas combinações lim outro mais electro-
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'Pósiti"o, ou mais electro-negativo cro que elle: o chloro;_
por exemplo, expelle o oxygeno da agua debaixo aa in-�
fluencia da Iut. I e o hydrogeno reduz muitos oxydes met-e
talicos. E certo porém. que se alguns dados positivos se

podem estabelecer sobre' o différente gráo de afûnidade­
dos corpos , somente do seu estado electro-chimico se 1'0-
dem deduzir.

.

".

Berzelio não se limitou s6menle II isto : depois de
ter conhecido a immensa influencia que a electricidade
exerce em todos os phenomenes chimicos , era necessário
descer á origem d' estes' phenomenes. � Tendo compre....

hendido que se não pódio admittit: nil'S partículas. uma.

electricidade constante , representon d'outra maneira a

sua constit uição , e deu do seu estado electrioo uma ima .....

gem que lhe fôra sùggetida pelos dous ïactos seguintes »

- I." a polaridade electriëa que adquirem pelo calor os

'menores fragmentos de torrnalina : - 2.° a propriedade
que {em certos corpos de nua darem passagem senão a

um dos deus principies electrices: por exemplo, a cham­
ma do hydrogcno e do alcohol, collocados no circuito gal"":
vanico , sómente dão passagem ao principio electra-po­
sitivo; a chamma do phosphore, pelo contrario, somente
dá passagem ao principio negativo. Partindo d'estes dados
Berzclio suppõe que as moléculas dos corpos lêem uma

polaridade electriea; que um dos seus pólos oé sempre
mais energico qu'e o outro. e que da energia relativa
OOS pólos, e : natureza de soa electricidade dependem as

afûnidades chimicas. Supponhamos o oxygeno e o hydro­
geno em circurnstancias Iavornveis á sua cotnbinarão : as

moleculas de um e outro gaz obrarão por seus deus.pelos,
e estes reunir-se-hão em sentido inverso, isto é, os polos
positivos do hydrogeno dirigir-se-hão para os pólos nega­
tivos do oxygena, c os pólos negativos d'acIuc'l!e, collocer­
se-hão defronte dos pólos positivos d'este. Mas como as

moléculas não podem abandonar senão a electricidade de
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urn dos seus' pólos, d'um lado as electricidades. contrarice
se reunirão, do outro as electricidades ficarão intactas
em presença uma da outra; a reunião das primeiras pro­
duzirá calor c luz � a influencia reei prora das segundas
manterá ás particules em união permanente,

Se estas conjectures diz Bcrzelio � apresentam uma

justa ideia da relação dos corpos com a electricidade, se­

gue-se que o que nós chamamos affinidade chimica com

todas as suas variedades, é um puro efleito da polaridade
electrice das particulas , e que a electricidade é II causa

primária de toda a acção chimica , assim como do calor
e da luz, que se' mauifesta no acto das combinações.

A theoria de Berzelio, é na verdade tão engenhosa
que, quaesquer que sejam os progressos futuros da
sciencia ," ficará sendo sempre um dos mais hellos en­

saios em genero de raciocinio , que a Philosophia tem

produzido. Mas tar é a sorte de todas as theorias especu-
, lativas , que nem o maior genio lhes vale ; para as por

a salvo de numerosas objecções, nenhuma d' elias resiste
a um exame severo, porque nenhuma d' elias é baseada
sobre a experiencia , unica base de todos os nossos racio­
cínios. A hypothese da polaridade electrica das molecules
é na verdade, a que melhor satisfaz á explicação dos

phenomcnos chimicos; mas da mesma sorte que a das

atmospheres eléctricas de Ampere, involve condições <lIlO
li tornam inadmissivel. A pri mei ra objecção dcri va da
falta de equilibrio entre as clectricidades dos deus pólos,
li qual deveria fazer com que os corpos apresentassem
constanternente uma electricidade livre , o que não tem

lugar. Por outro lado, se as electricidudcs polares de
dous atomos différentes podem combinar-se, porque razão

senão combinam tambem as duas electricidades do mesmo

atomo 't: Se é a differença das elcctricidades polares, quo
détermina o estado elcctro-chimico das moleculas, se­

guo-se que uma molecula devo ser absolutamente positiva
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'ou negativa , segundo predominer uma ou outra das duas
electricidades, e então resta saher porque razão, um

'corpo pôde ser alternativamente electro-positivo, ou ele­
ctro-negativo , segundo as circumstancias em que se acha.
O facto da torrnalina não póde servir de analogia; porque
só 'sc apresenta electrizada, quando se eleva ou diminue

'D. sua temperatura, e então em temperaturas estacionarias
não poderiam haver combinações. Em fim, se cada mo­

lecula losse um iman, todos os corpos deveriam ser ver«

dadeiros -imans.
Terminaremos a discussão das doutrinas electro-chi­

micas, expondo a hypothese de Baudrimont, deste Chimico
moderno, que tamanha revolução tem feito nas theorias da
Sciencia. Para formular uma nova theoria electro-chimi­
ca, Baudrirnont começa por estabelecer uma nova theoria
'da electricidade , cujos principios fundarnentaes se po­
dem reduzir ao segu inte: Que a electricidade consiste
n'um movimento vibratorio das rnoleculas dos corpos, e

'que este movimento póde transmittir-se d'um corpo a

outro a grandes distancias, sem intermedio d'algum
outro corJlo, o que constitué a transmissão da electrici­
dade por inducção ou influencia : se ha equilibrio de mo­

vimento molecular n'um systema de corpos, estes acham­
se 110 estado natural; se o equilibrio é perturbado por
uma causa qualquer, os corpos mani festam o estado ele­
ctrico; se o movimento electrico é augrnentudo , o corpo
é electrizado positivamente; se é diminuido, o corpo é
electrizado negativamente.

Esta theoria é de certo uma eonsequencia da reac­

rão scientifica do seculo 19.0 contra as ideias do seculo
passado. Toda a Physica do seculo t 8.° e do começo do
actual fundava-se sobre a theoria que admitte fluidos
imponderaveis distinctos. constituindo a luz, o calori­
co, a electricidade , e o magnetismo; que estes flui­
dos obedecem nas suas relações entre si, e com a m�"'!
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ie·rla "poRJerarvel de que .elles nãe differem �efl�o poti
-não-possaircm pêso .apreciavel _, a todas as leis d'.atJ·rap-r
• çã€! e de repulsão il que estão sujeitos os corpos pende­
-raveis. Esta ideia seductora pur sua simplicidade e cla-
-r-eza deu � Sciencia uma physienorni« partiQu[a_r;,� U!Jl

ceria ca rueter e apparencia de solidez .e de verdade, e

contribuiu para a enriquecer de descobertas e de resul-
'tados importsrrtes.Todos os progressos daOptica, durante
· o ultimo -seculo , as belles descobertos .sobre o calor ra­

diante, os trabalhos de Coulomb e de PoisSQI) sobre JI

-élecl'riè�dade e' rnagnetisme , tiveram por origem e por
'base -esta theoria. 'lVlas como a Sciencia não se verga sem,..

· lire ao jugo clos nossos systemas , e como tende sempre
·

a sahir do circulo estreito em que o .espirito do homem
- li comprime, ella 'não soffreu por Jpuito tempo o imperio
· das ;rneerias newtonianas sobro a emissão, e d'esta nec\)s­

-sidadé' de -refónma' surg-iu uma, ideia nova, .urna concepção
-'cngenhGsa' que foi a theoria das ondulações. Já indicada
"por Desoontes , -mais claw mente formulada .por l{lly..ghen�,
-e sustentada por Euler, .esta theoria está destinada talvez

•

li 'ser no seculo 19.0 il ideia dominante em Philosoplria.,
•

como foi a da emissão .no seculo passado. A .theoria das
• otûlulações -funda-se na existencia em todo O Universo de
"uma materia etherea , excessieamente delicnda , d'uma

'gffmde elasticidade, -na qual são suspensos, e fluctuam, po,r
assim dizer, os atomos da .materia ponderavcl. - Exer..

-cer uns -sohre os - outros uma .nttracção reei proca, deter­
m inar nesta substancia etherea , de que estão cercados,
ondulações 'mais ou menos intcnsas , mais ou menos rápi­
das, taes são as propriedades destes atomos pesados, os

'qUllCS reunindo-se e grupando-se , já debaixo da fórrna
· sólid-a , já da fórma liquida, já na forma gazosa consti­

�tuem todos os corpos-.
, 'Todos os phenomenes da irradiação do calor e da

":)uz não são
, nesta-bypothese ,

seuão os efíeitos destas ou-
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1lalações, prapo'gamlG ... se pelo ether. Tedos os phenomenos
-de d4'lata'ção, de conductibilidade , e do calor especifico ,

;Os effeitos .da -electricidade , 'e dt> megnetismo , as acções
rchimi'cas .oa 'moleculares, tudo é o resultado da acção com­

:binaBIl c reciproca da. attracção das particulas pesadas.,
-e -dos movimentos ondulatorios do ether. Esta .ideia de
-mais 'âWicil concepção., 'c -de mais complicada applicação
'que fa da emissão, Item com tudo .sobre esta a incontesta­
-vel superieridade de soa maior generalidade. Um só
-íluide Ipdr toda a 'p.arte derramado, em logar de quatro
-ou seis fluidos imponderaveis distinctos; movimentos pro-
(du:zidos pelos corpos pesados -n'este fluido universal, e não

<paf.tioulas rnateriaes emietidas por elles; são certamente
-noçõss mais conférmes com o grande e bello principio
da unidade, que tanto se deseja descobrir na ordem phy­

-síca , e lfnai.s 'em "hamronia com os Iactos que constituern
-âs nossas sensaçôes , rcomo , por .exern plo, a audição. Um
'1HO'mo pesado, o -ether derramado no espaço, e o movi­
.mento produzido .neste ether pelo alomo, é uma ideia
-grande , simples, sublime, e eloquente. Esta ideia que
ij-ã conta quarenta annos de existencia, tem sido a or i­
'gem das .descobertas .mais importantes na luz e ·calor , .e

-talvez -prepalle á Chimicn grandes progressos. Depois que
-a hypothese das ondulações foi applieada ·á explicação des

.pherH;)Ïnenos da luz., era maturai o p�[)sar que es pheno­
fme:oos electrices fossem lambem produzidos por movi­
mentos -moleculares , e foi talvez esla consideração a que

:)O\'ou Baudrimont '3 estabelecer a sua theoria. A anulo­

-gia q.ue existe entre 'as tres ordens de phenomenes dos
-ehanredos 'fluidos-imponderaveis , a concomitancia destes
-phenornenos ,

e a identidade de circumstancias , em que
elles se .manifestam , fazem crer que elles devem a sua

origem á mesma causa. A luz e o calórico irradiam, 'a

electricidade tambem irradia; ha trnnsmissão .rápida. ·e

-quasi iratantaaea 'da luz: ba trausmissão rápida ·e .igllql."'!



'mente inslantanea da electricidade; um corpo a uma tem­

peratura muito elevada torna-se luminoso, um corpo for­
temente electrizado apresenta-se cercado d'uma aureola

luminosa, a luz e o calor desenvolvem electricidade, a

neutralisação de electricidades oppostos produz calor e

luz; o attrito e a pressão produzem desenvolução de ca­

lor, o attrito' e a pressão produzem tambcm desenvolu-
-

ção de elecrricidade. - Todos estes phenomenos e muitos
outros parecem mostrar que o calor, a luz, e a electri­

'cidade tem por origem a mesma causa. Ora , se a hypo-
, these das ondulações dá uma explicação plausivel des phe­

nomenos da luz, e põde lambem applicar-se até certo '

ponto á explicação dos phenomenos do calor, nada mais
natural do que atlribuir os phenomenes electricos a mo-

· vimentos moleculares,
Não consideramos porém ainda hoje Como plena­

mente demonstrada II' analog.ia dos tres imponderaveis.
'Assim o calorico penetra e propaga-se alravez dos cor­

pos '. muito lentamente em relação ao fluido electrico,
que os percorre com uma rapidez espantosa. Corpos aque-

· cidos esfriam lentamente, entretanto que perdem quasi
instantaneamente sua \ irtude electrica , se communicam
com bons conductores. Na manifestação dos effeitos ele­
ctricos apparece um cheiro de enxofre ou de phospho-

•

ro, que se não patenteia nos phenomcnos calorificos ,

•

nem nos luminosos. O vidro, que a luz atravessa com

tanta facilidade, é quasi impermeavel ao fluido eléctrico,
- Ernflm os corpos submettidos á acção do calor ou da IUl:

não apresentam a propriedade de attrahit e repellir cor­

pos leves a distancias sensiveis , como se observa nos cor­

pos electrizados. Além disto, ainda que os phenomenes
electricos podessem ser explicados pela theoria das ondu­

lações, era necessario admittir a exisíencia de um fluido

tenuissimo. derramado no espaço, como se admitte para
)\ expl!caçào dos phenomenes do calor e da luz; porque

nem
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nem os phenomenes se podem conceber sem esta cir­
curnstancin , nem se póde adrnittir trunsmissão de movi-

,

menlo d'urn corpo a outro a grandes distancias, sem urb

corpo interrnedio que sirva de propagar o movimento. Pa­
reco-nos por tanto que a theoria electro-chi mica de Bau­
drimont pecca pela base por não udrnittir a existencia
do ether. - Não nos demoramos mais n'esta discussão I

porque ella nos levaria muito longe, e ao campo da
Phjsica,

Pois que tão graves objecções se podem fazer,
como temos visto, a todos as theorias electro-chiruicas ,

devemos concluir que estamos ainda muito longe de pos­
suir uma theoria chi mica I verdadeiramente racional e

philosophies, e terminaremos as nossas considerações com

8 opinião de Persóz. - No estado actual da sciencia, que
vantagem poderá haver em provar que é antes á affini­
dade, que á clectricidade que são del idas as acções chi­
miras? Ambas' estas forças, são insufficientes : porque
fôra necessario ou dar-lhes mui diversas interpretações ,

ou adrnittir a existeucia d'uma numerosa classe de pheno­
menos excepcionaes , ou emfim suppor uma força auxi­
liar e occulta - a força catalylica-,

Em summa, não podemos seguir uma opinião ex­

clusiva; devemos antes ser ecleticos , e suppor que as

acções chimicas, süo effeito de muitas causas, a constituição
atómica dos corpos, a cohesão , o calor , a electricidade,
a luz e a afûnidudc.

F Illi.
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